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A península balkanica voltou 
a ser o ponto nevralgico 
tranquilidade européa. OQ terri- 
torio albanez encontra-se, desde 
hontem, sob o dominio ttaliano. 
E, deante dos ultimos aconte-| 08 
cimentos, tem-se como quast 
certo um golpe conjunto de 
Berlim e de Roma contra a 
Yugoslavia, aprove itando «a 
campanha separatista dos croa- 


tas. 
Ha poucos dias, analysando O 
movimento nacionalista enca- 
beçado por Viadimir Matchek 
tivemos opportunidade de des- 
tacar as ameaças que pesam 
sobre o reino dos Karageorge- 


Do 
| Qsr. presidente da Republica, dis- 
pondo sobre & administração dos Es- 
tados e dos Municipios, baixou, hon- 
tem, o melhor, o mais grave, O mais 
importante dos actos legislativos do 
regime, 

A realidade brasileira consiste nas 
populações que se distribuem pelos 
Estados e se reintegram absolutamen- 
te no systema legal da União Federal. 
O Brasil é uma Republica do ponto 
de vista do direito publico; mas é, na 
verdade, do ponto de vista humano, 
um povo que vive distribuido - pelas 
umidades federativas as quaes regu- 
Jam sua existencia quotidiana, lhes 
são a fonte do bem estar, dos soffri- 
dos prejuizos ou 


será 


mentos, das alegrias, 
da tranquillidade. 

O esplendido decreto-lei que O BF. 
Getulio Vargas vem de publicar. além 
de sua immediata repercussão juridi- 
cu no terreno administrativo, compor- 
ta uma significação politica importan- 





“Os dois ditadores passelam é con versam, de certo sobre a política 


vitch. E é tão generalizada, nês- 
te momento, a convicção de que 
proximamente desjerida 
um ataque italo-germanico con- 
tra o governo de Belgrado que 
observadores políticos já 
avançam prognosticos sobre o 
desmenbramento da Yugoslavia. 
A Croacia e a Dalmacia jorma- 
riam um Estado “independen- 
te”, sob q tutella da Italia, em- 
quente Eesti 
gozar da “protec 
ceiro Retch e a Servla teria um 
governo autonomo, 

A occupação da Albania cons- 
tituiria, ao que se diz, o primei- 
ro passo para a nova investida 


Um grande a 

















diterraneo. As 
çães dos Balkans, 


passaria q torio albanez 


" do Ter- 





tissima, tão grave quanto a do regime 
do Estado-Novo na existencia nacio- 
nal brasileira. 

Por esse decreto-lei o chefe da Na- 
cão reaffirmou o compromisso de re- 
organizar o paiz dentro da um regi- 
me organico e legal. Não sómente 
os “departamentos administrativos” 
constituem um embryão de orgão le- 
gislativo como definem as responsabi- 
lidades do executivo na separação dos 
poderes. 

Nos tempos que correm não ha 
bastante idiota que exija a dispersão 


e a solução de continuidade dos go. 


vernos nacionaes. O reforçamento 
continuo da autoridade é, pelo contra- 
rio, um imperativo das nações pacifi- 


de expansão que adoptaram para surpresa do mundo inteiro,.. 


do eixo Roma-Berlim. E tendo 
em mãos, além do reino de Zo- 
gu 1, as duas grandes provin- 
cias yugosiavas, a peninsula fir- 
maria a sua hegemonia no Me- 
rtas do Adria- 
tico jechar-se-lam para as na- 


À occupação do terri- 


As milicias fascistas — 
desembarcando nos portos 
de Durazzo, Valona, Santi- 
quaranta e Saint Jean de 
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Médua — occuparam a Al- 
bania, vencendo, com o 
apoio da aviação, todas as 
resistencias, Vittorid Em- 
manuele foi proclamado 
imperador do paiz. E o con- 
de Galleazzo Ciano chegou, 
na manhã de hontem, a Ti- 
| rana, incumbido de organi- 

zar o novo governo. 
A attitude do governo de 


Roma era esperada pela 
(Conclue na 5.º pagina) 





J, E. DE MACEDO SOARES 


cas deante da enorme desordem inter- 
nacional consequente do desequilibrio 
evonomico, social e politico de nações 
que só esperam da violencia a conquis- 
ta. de “espaços vitaes”. 

A formula verdadeira dos regimes 
modernos é claramente: o governo 
vigoroso em face das proprias respon- 
sabilidades. O arbitrio não dá vigor 
aos governos, como a irresponsahili- 
dade tambem. 

Mais uma vez o sr. Getulio Vargas 
não falhou á confiança que o povo 
brasileiro nelle deposita. Não falhou 
4 propria formação espiritual de sin- 
cero. patriota: tom o instincto pro- 
tundo da ordem legal. Não quiz as 
commodidades de um poder sem con- 


41 eos 


) R “de Abril de 1939 


TIRANA, 8 
italiano occupou hoje 8 capital 
da Albania e, immediatamente, 
o conde Galeazzo Ciano, minis- 


chegou a esta cidade, de nvião. 
para dar inicio à organização 
de um governo que se mante- 
nha dentro da orbita da 
fluência do Imperio” italia 
| AB tropas do rele 


é UAM cqutes: 
cado hontem, 
quatro portos albanezes, abrin= 
do caminho rapidamente pelos 
quarenta kilometros que as 58- 
paravam de Tirana e abatendo 
qualquer resistencia que encon= 
travam por parte dos aguerri- 
dos, mas pobremente equipados 
montanhezes, 
cidade utilizando-se de aviões 
que desceram no 
construído com dinheiro italia- 


Ao mesmo tempo outras unl- 
dades penetraram a pé na cida- 


e. 
O primeiro avião pousou ás 
9,80 e trouxe um destacamento 
de granadeiros desde o aero- 
dromo de Taranto, 
os quaes tomaram 
dade em nome da Italia. 


BANDEIRINHAS ITALIANAS 


Os officiaces começaram Im- 
mediatamente a entregar ban- 
deirinhas italianas á população 
que se reuniu para 
com curiosidade as operações 
militares. As mulheres e crlan- 
ças aceitaram es bandeirinhas 
e entraram a agital-as com en- 
thusiasmo, Poucos homens, en- 
tretanto, fizeram o mesmo, 

Muitos dos habitantes do se- 
xo masculino haviam 
para oeste afim de internar-se 
nas montanhas. 

Noventa minutos depols da 
chegada do primeiro avião, oc- 
cupada já a cidade, chegou de 
Roma o conde Ciano pilotando 
o seu apparelho, 
mediatamente | 
com os commandantes do exer- 
cito para pôr o novo governo 
rapidamente em funcção, 


arioca | 


-«Thesoureiro 
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3. B. MARTINS GUIMARÃES 
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jão da Ethiopia e da Albania 


COMO FOI SUBJUGADO O PEQUENO PAIZ DO REI ZOGU' — EXILA- 
DOS NA GRECIA 0S SOBERANOS ALBANEZES — A REPERCUSSÃO 
DA CONQUISTA FEITA PELOS SOLDADOS DO DUCE — CRESCE 0 


| - IMPERIO DE VICTOR MANOEL 


— O exercito 


Exteriores, 


Relações 


in- 





" pu "á & bo 
pela -'manhã, ey 


penetraram na 
acroporto 


na Itala, 
osse da ci- 


observar 





fugido 


resistencia, 


Entrou im-= 


conferenciar | ao moderno 


nha, 





cto de governo 





traste, abriu as portas ás limitações 
da lei, certo de render grande home- 
nagem á dignidade de seus concida- 
dãos, ao civismo e cultura do povo 
brasileiro. 

Neste momento crucial da civiliza- 
ção christã, o acto espontaneo e refle- 
etido do presidente da Republica mos- 
trando ao Brasil o que pode esperar 
do seu desinteresse, intelligencia e pa- 
triotismo — reaffirma com singular 
expressão a fidelidade da Nação ao 
chefe que a governa, : 

Os povos necessitam nas horas do 
destino, repousar o ideal da perenni- 
dade da Patria na confiança em seus 
conductores, Ninguem sabe o que vae 
ser o dia de amanhã em meio da tem- 


Zogu, o rel desthronado 


Os officiacs italianos admit- 
tiram que a occupação de Ti- 
rana não se realizou sem certa 
O exercito albanez 
que contava apenas com quar- 
torze peças de artilharia e dois 
aviões, não podia fazer frente 
exercito do sr. 
Mussolini, . experimentado 
guerras 'da Ethiopia e Hespa- 





pelas tropas do Duce 
“HOMENS DO MINUTO” 
Não obstante, pequenos des- 
tacamentos de “homens do 
minuto”. assim chamados por- 
que conhecem palmo a palmo 
os valles e elevações estando 
promptos para entrar em com= 
bate a qualquer momento, hos- 
nas | tilizaram os jtalanos com o 
fogo de seus fuzis, disparando 


(Continúa na Íl.* pagina) 





pestade de angustias e soffrimentos 
que devasta o planeta, 

De motu proprio o governo, forta- 
lecido no apoio decisivo do povo bra- 
sileiro, vae lhe restaurando as fran- 
quias e garantias legaes. O que declina 
do seu poder material reintegra-se, mil 
vezes mnltiplicado, na sua força moral. 
e. Tal é a realidade brasileira, que 
identificando legalmente as vidas es- 
taduaes, já restabelece um regime de 
garantias em tod o Brasil. Comtudo, 
um regime de imprensa adequado ás 
conveniencias do bem collectivo no 
Estado moderno, dissipará o ultimo 
equivoco entre a fórma-de governo, a 
tradicional consciencia: civil do paiz e 
a sua legitima rvepresentáção entre as 
nacões do mundo, 


À guerra, que ameaça premente- 


mente, é entre a ejvilização e a bar- 


baria. Communhemos na grande uniio 
nacional, facamos “um corpo e um es- 
pirito do povo e seu governo, aguar- 
demos em confiança o nosso destino 
que é o de uma nação livre e segura 
da eternidade de sua gloria, 
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O DECRETO ASSIGNADO PELO 


O presidente Gelullo Vargas 
acaba de assignar um decreto 
da maior importancia, dispundo 
core a adminisirção dos Es- 
todas e dos Municipios. A inte- 
gtu desse Importante auto dy 
chete do Governo é a seguinte: 

O presidente da Eepublica. 
usando da attribuição que lhe 
confere o art, 180 da Consti- 
tuição, decreta: 

Art. 1º — Os Estados, nté a 
uutorga das respectivas Ocnsll- 
tuições, sesão administsade3 de 
ipliçã com o dispssto nessa 
(3, 

Puragrapho unico — As Cen- 
etutulções estaduaes só serão Jl= 
torgadas após a reúilzaeção do 
plebiscito a que ge reictu O Alf. 
157 da Couslituição, 

Art, 2º -— São orgãos dr vd- 
ministração do Estado: 

a — O interventor, ou qn= 
vernador; 

b) — O Depertamento Adiul- 
nistrativo. 

Art. 3º — O interventor. bra- 
silelro nico, major Je 2h annos 
será normieudo pelo presente 
in Kepublica, em desMo tefo- 
rentado pelo ministro ds Jus- 
tra é Negocios Interin.2s 

Paragrapho unico — Os In- 
terventores mnomendos para os 
Estados na fórma do pargrupho 
unico do art. 176 da Constitul- 
ção exercerão suas [uncções 
emquanto durar n intervenção, 
ou até que o presidente da Re- 
publlen lhes dê substituto. 

Art, 4º — O prefeito do Mu- 
nicípio, brasileiro nato, maior 
de 21 annos e menor de 68, será 
de livre nomeação e demissão, 

Paragrapho unico, O prefeito 

está sujelto ás incompatibilida- 
des referidas nos arts. 14 e 15, 
e emquanto durar o seu exer- 
ciclo deverá residir dentro dos 
limites do município. 

Art. 5º — Ao interventor, ou 
governador, e ao prefeito, cabe 
exercer as funcções executivas e, 
em collaboração com o Deperta- 
mento Administrativo, legislar 
nas materias da competencia dos 
Estados e dos Munícipios, em- 
quanto não se constitulrem os 
respectivos orgãos legislativos, 

Art. 6º — Compete ao inter- 
ventor, ou governador, especial- 
mento ; 

I — Organizar a administra- 
ção do Estado e dos Municipios, 
dao accordo com o disposto para 
os serviços da Uniio, no que fôr 
apolicavel; 

II — organizar o projecto do 
orçamento do Estado, e sanccio- 
nal-o; 

IIX — fixar, em decreto-lel, o 
effectivo da força policial, medi- 
ante approvação prévia do pre- 


sivente da Republica. 

Art. 7º — Bão ainda. attribul- 
ções do interventor, ou gover- 
nador : 

I— edir decretos, regula- 
mentos, instrucções e demais 
actos necessarios ao cumprimen- 
to das leis e 4 administração do 
Estado; 

II — nomear o secretario ge- 
ral ou os secretarlos do seu go- 
verno, e os prefeitos dos Muni- 
clpis; ; 

WI — nomear, aposentar, pôr 
em disponibilidade, demittir e 
Hcenciar os funccionarios do Es- 
tado, e impôr-lhes penas disci- 
plinares, respeitado o disposto 
na Constituição e nas leis; 

IV — praticar todos os actos 
necassarios á administração é 
representação do Estado je & 
grates da Constituição e das 
leis, 

Art. 8.º — São crimes de res 
ponsahilidade do interventor, ou 
governador : 

1 — os actos que attentarem 
contra : 

, 8) à exstencla da União; 

b) a Constituição; 

c) as proibições constantes 
desta lei; 

d) a execução das leis e dos 
tratados federaes; 

e) a execução das decisões 
judiciarias; 

t) a bôa arrecadação dos im- 
postos e taxas da União, do Es- 
tado e dos Municipios; 

g) a probidade administrati- 
va, a guarda e o emprego dos di- 
nheiros publicos. 

IH — A omissão das providen- 
cias determinadas pelas leis ou 
tratados federnes, ou necessarias 
É sua execução, dentro dos ra- 
sos fixados. 

Art. 9º — O interventor, ou 
governador, será processado e 
julgado, nos crimes de respon- 
sabilidade, pelo Tribunal de Ap- 
pellação do Estado, importando 
sempre a sentença condemnato- 
ria a perda do cargo e a inhabi- 
tação para exercer funcção pu- 
blica pelo praso de 2 a 10 an- 


nos, 

Art, 10 — Os netos do inter- 
ventor, ou governador, serão 
veferendados pelos secretários 
de Estado, e registados na, Se- 
eretaria respectiva, 

Art. 11 — No caso de impe- 
dimento não excedente de dl 
dias, o interventor, ou gover- 
nador, será substituido pelo 
secretarlo de Estado que Lenha 
sido previamente esignado, 
em portaria do ministro de 
Justiça e Negocios Interiores, 
como seu substituto eventual, 

Paragrapho unico — Quan- 
do o Impedimento exceder 
aquelle prazo, O substituto sera 
nomeado pelo presidente da 

cepublica, 

AE 12 — Compete nos pre- 
O E rDOdiE decretos-leis nas 
materias da competencia do 

nicipio; 

= expedir decretos, regu- 
lamentos, posturas, Instrucções 
e demais actos necessarios no 
cumprimento das leis e à nd- 
ministração do Municipio; 


WI — organizar O projecto | tos. 


do orcamento do Municipio, e 
sancelonal-o; 
IV — nomear, aposentar, pôr 


em disponibilidade, demitir e | ventor, 


licenciar os funcclonarios mu- 
nicipues, e Impor-lhes penas 
disciplinares, respeitado o dis- 
ja na Constituição: e nas 
eis; 

V — pratlear todos os netos 
necessarios 4 administração ao 
ee o e à sua representa- 
ção, 

Art. 19 — O Departamento 
Administrativo será constítui- 
do de 4 a 10 membros, brusi- 
letros natos, mnlores de 25 an- 
nos, nomeados pelo presidente 
da Republica, 

Dentre elles o presidente da 
Republica deslgnará no acto 
de nomeação, o presidente do 
Departamento, e o seu substl- 
tuto nas faltus e impedimentos. 

1 — O presidente do De- 
partamento só terá direito u 
voto de desempate, 

$ 2º — O Departamento re- 
quisitnrá os funccionarios =s- 
tadunes e municipaes de que 
necessitar para os serviços de 
sun secretaria, bem como, even- 
tualmente, os serviços dt 
qunesquer technicos dos qua= 
dros estaduaes e municipaos 
para o flm de assistil-o com o 
seu pnrecer ou Informação nas 
materins de sun especialidade. 

8 dº — Os funccionarios e 
technicos federncs em serviço 
nos Estados poderão igual- 
mente prestar o seu concurso, 
quando solicitado, no Departa. 
mento, 

Art, 14 — As nomenções Je 
membros do Departamento Ad- 
ministrativo não podem recâir 
em quem: 

a) tenha contrato com n ad- 
ministração publica federai, es- 
tadunl ou municipal, ou com 
ela mantenha lransacções de 
qualquer natureza; 

b) seja Funccionario publi- 
co estadual ou municipal; 

Cc) excrçn lugar de adinl- 
nistração ou consulta, ou seja 
proprictnrio ou socio de em. 
presa concessionaria de servi- 
sos publicos ou que goze «de fa- 
vor, privilegio, isenção, garan- 
tia de rendimento ou subsídio 
do poder publico; 


d) tenha contrato com em. 
presa compreendida na alinea 
unterlor, ou della receba quaes- 
quer proventos, 

Paragrapho unico — Dentro 
de um. anno contado da data 
em que cessarem as suas fun- 
cções, nenhum membro do De- 
partnmento poderá ser nomea- 
do para cargos referidos neste 
artigo, nem aceitar emprego ou 
funcção, ou gozar de favores a 
me elle se refere. Pena de nul- 
lidade do acto de nomenção, e, 
quando Tôr o 'tnso, recisgo do 
contrato da empresa co jo po- 
der “publico, “ou CRIAÇÃO das 
vantagens concedidas; para q 
bencficiario do acto fllegal, 
inhabilitação para o exercicio 
de funcção publica pelo prazo 
de 2 a 10 annos, 

Art, 15 — Aos membros do 
Denartamento Administrativo é 
vedado: 

a) — celebrar contrato com 
n administração publica - fede- 
ral, estadun] ou municipal; 

b) — aceitar ou exercer car- 
Ko, commíssio ou emprego pu- 
poa remunerado; 

c) — exercer qualquer lugar 
de administração au CONEUNTA: 
ou ser proprietario ou socio de 
empresa concessionaria da ver= 
viço publico, ou que goze de 
favor, privilento, Isenção garan- 
tia de rendimento ou subsidio 
do podér publico; E 

com a mesma celebrar con- 
trato, ou della receber quais- 
quer proventos; 

d) — celebrar contrato com 
empresa compreendida na all- 
nen anterior, ou delln receber 
quaisquer proventos; 

e) — patrocinar causas con- 
tra a União, os Estados ou os 
Municipios. 

Art, 16 — Os membros do 
Departamento prrceberão uma 
gratificação de exercicio arbi- 
trado pelo ministro da Justi- 
ça é paga pelos cofres esta- 
dugaes, 

art, 17 — Compete ao Depar- 
tamento Administrativo: 

a) — approvar os projectos 
dos decretos-leis que devam ser 
baixados pelo interventor, ou 
governador, ou pelo prefeito: 

b) — snprovas, os projectos 
de orçamento do Estado e dos 
Municipios, encaminhados pelo 
interventor, ou governador, e 

elos prefeitos, propondo as al- 
erações que nos mesmos de- 
vam ser feitas; 

c) — fiscalizar a execução 
orçamentaria no Estado e nos 
Municipios, representando. no 
Ministerlo da Justiça e Nego- 
clos Inferiores, ou ao inter- 
ventor, ou governador, confor- 
me O caso, sobre as irregulari- 
dedes observadas; 

d) — receber e Informar os 
recursos dos actos do Interven- 
tor, ou governndor, na forma 
dos arts, 19 a 22; 

e) proceder no estudo dos 
serviços, departamentos, repar- 
tições e estabelecimentos do Es- 
tado e dos Municípios, com o 
fim de determinar, do ponto de 
vista da economia e efliciencia, 
as modificações que devam ser 
feitas nos mesmos, sua extin- 
eção, distribuição e agrupamen- 
to, dotações: orçamentarias, con- 
condiões e processos de traba- 


O; 

f) dar parecer nos recursos 
dos actos dos prefeitos, quando 
o requisitar o interventor ou go- 
vernador, 

Art. 18 — O ministro da Jus- 
tiça baixará instrucções para O 
funccionamento dos Departa- 
mentos Administrativos e ap- 
provará os respectivos regimeu- 


Art. 19 — Caberá recurso, res- 
pectivamente, para o presidente 
da Republica, ou para o inter- 
ou governador, dos actos 


cia do acto, 
Art, 20 — Os recursos dos 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Abril de 1939 


— 








inislração dOs Estados e dos Municipios 


PRESIDENTE DA REPUBLICA, 


do interventor, ou governador, 
ou dos prefeitos que; 

n) atlentarem contra a Con= 
stituição e as leis; 

b) importarem concessão ou 
contrato de serviço publico, ou 
sun rescisão, 

Paragrapho unico — O recur- 
eo devará ser interposto no pra- 
zo de 30 dias contados da selen- 


actos do interventor, ou gover- 
nador, serão encaminhados no 
presidente da Republica pelo 
ministro da Justiça, que sobre 
elles dará parecer. A decisão do 
presidente lerá immediata for- 
ça executoria, 

5 1º — O recurso deve ser 
apresentado, com todos os do- 
cumentos, em duas vias, ima 
das quees scrá enviada ao in- 
terventor, cu governador, ue 
prestará as informações devidas, 
e outra no Departamento, que 
dará parecer sobre o merito, 

& 2.º — As informações do in- 
terventor, ou governador, é o 
parecer do Departamento serão 
prestados em prazo que, para 
cada caso, fixar o ministro da 
Justiça. Na falta desse acto do 
ministro, 0 jáazo será de 20 
dias, 

Art. 21 — O ministro da Jus- 
tiça poderá deresminar, em cala 
caso, que O iccurso tenha effe- 
to suspensivo O despacho nass2 
sentido, publicado uo Diario OL 
fcial, ou communicado telegr'- 
phicamente so interventor, cu 
governador, terã força execuio 
ria immegiata. 

Art. 23 -— Ficará suspens? O 
decreto-lel, ou à acto impusna- 


do, quando no seu exame, ou - 
no do resp+7 ivo recurso, «he dér q 


contrario o voto de dois Lerços ' 


dos membros do Departuincino 
Auministrativo. Tal suspensao 
poderá ser levantada pelo ni- 
nistro da Justiça, sem prejuizo 
dos procedimentos ulteriores, 

Art, 23 — E' da competencia 
du Estado: 

I — decretar impostos sobre ; 

2) a propricdade territorisl, 
excepto a urvana; 

b) transmissão de proprieda- 
le causa mortis; 

c) transmissão da propric- 
dade immovel inter vivos, Incly- 
sivo à sua incorporação ao va- 
pital de sociedade; 

d) — vendas E consiguações 
offectuadas por commerciantes 
e productures, Lsentas a primei- 
ra operação do pequeno pro- 
ductor como tal definido um 
lei; 

e) — exportação de. merca- 
doria de'sua producção, até o 


maximo de dez por cento -ad- | 


vilofem; vedados  quaesquer 
addicionaes; 

4) — industrias e profis- 
S0€5; 


E) — actos emanados do seu 
governo e negocios da sua eco- 
nomia ou regulados por lei es- 
tadual. 

II — cobrar taxa de seus ser- 
viços, 

31º — O imposto de venda 
será uniforme, sem distincção 
de procedencia, destino ou es- 
pecie de productos. 

$2º — O imposto de indus- 
trias e profissões será lançudo 
pelo Estado e arrecadado por 
este e pelo Municipio, em par- 
tes igunes. 

8 3º — Em casos excepclo- 
naes, e com o consentimento do 
presidente da Republica, o Im= 
posto de exportação poderá ser 
nusgmentado, temporariamente, 
além do limite do n, 1 letra 


e 

8 4º — O Imposto sobre a 
transmissio dos bens corporeos 
cabo no Estado em cqujo terri- 
torlo se acham situados, e o de 
transmissão causa mortis de 
bens incorporeos, inclusive de 
titulos e creditos, ao Estado 
onde sc tiver aberto a succes- 
são. Quando esta se haja aber- 
to em outro Estado ou no es- 
trangeiro, o imposto será de- 
vido ao Estado em cujo terri- 
torlo os valores da herança fo- 
rem liquidados ou transferidos 
nos herdeiros. 


Art. 24 — Cabem aos Munt- 
cipios, além que lhes são attri- 
buldos pelo art. 23, 8 2.º, da 
Constituição, e dos que lhes fo- 
rem transferidos pelo Estado; 

| — O imposto de lincenças; 

H — O imposto predial e 
territorial urbanos; 

HI — os Impostos sobre di- 
versões publicas; 

IV — as taxas de 
municipnes, 

Art, 25 — Os estados. pode- 
rão criar outros impostos. E' 
vedada, entretanto, a bitribu- 
tação; prevalecendo o imposto 
decretado pela União, quando a 
competencia for concorrente. , 

$ unico, A existencia da bitrl- 
butação será declarada por do- 
creto do presidente da Repu- 
blica, que suspenderá a cobran- 
ça do tributo estadual, 

Art, 26 — O orçamento do Es- 
tado será uno, incorporados à 
receita todos os tributos, ren- 
das e supprimentos de fundos, 
e incluídas na despesa todas as 
dotações necessarias no custelo 
dos serviços publicos. 

Art. 27 — A discriminação ou 
especlalização da despesa far- 
se-à por serviços, depariamen- 
tos, repartições e catabeleci- 
mentos, 

$ 1.º — Para cada estabele- 
cimento, repartição, departa- 
mento e serviço levantar-se-f 
o quadro da discriminação ou 
especialização dn despesa res- 
pectiva, Esse quadro acompa- 
nhará o projecto a titulo de 
esclarecimento da fixação das 
verbaes globaes, 

8 2º — No correr do exerci- 
clo, o interventor, ou governa- 
dor, poderá alterar, por decre- 
to executivo, a discriminação ou 
especlalização, desde que para 


serviços 


cada serviço não sejam exce- 


didas 


verbas globaes. 
&rt, “oh : 


-— (O) orçumento 


copto: 
a) 


antecipação de receitas; 


u upplicação do saldo ou 


a cobertura ido deficit, 


Art, 29 — A organização do 


orçamento do Município olo- 


decerá no disposto para o do 


Estando, a 


Art. 30 — O orçamento do 


Estado e dos Municipios vigo- 
rarão de 1º/de janeiro a 31 do 
dezembro, 1. 

art. di '— Os Estados e os 
Municipios “não poderão, sem 
nutorização, - respectivamente, 
do presidente da Republica ou 
do Departamento Administru- 
tivo, abrir creditos supplemen- 
Lares antes do segundo trimes= 
tre,” ou creditos especincs no 
decorrer do: primeiro, : 

Art. 32 — Terão a sua vi- 
gencia condicionada à appro- 
vação do presidente da Repu- 
blica os -decretos-leis que dis- 
puzerem, no todo ou em parte, 
sobre: Er 

I — O bem estar, a ordem, 
a tranquilidade e a segurança 
publica;-4 0: 

H — as communicações e os 
transportes por vin ferrea, da- 
gua e nerea, ou estradas de 
rodugem;, ho! 

II — arrendamento, conces- 
são, ou autorização para explo- 
ração de minas, metalurgia, 
energia hydraulica, aguas flo- 
restas, caça le pesca, e o seu re 
gime ou: lamentação; 

Iv. — riquezas do sub-sólo, 
mineração, metalurgia, aguas, 
energia | hydro-electrica, flo- 
restas, caça e pesca, e sun ex- 
ploração; do ; “ 

V — radios “communicação, 
regime de eleciricidade; 

Vi — regime“das linhas para 
as correntes de nlta tensão; 

VII — “escolas de grão se- 
cundario el superior, e regula- 
mentução, «no todo ou em pnr- 
te, do enslão-deiqualquer grão; 

VII. —"Buúde: Publica, hy- 
glone do “trabalho; 

IX. — assisténcia publica, 

eme. popular, ca- 
sas de saúde clinicas, estaçoes 
de clima 'eifontes medicinas; 
ve — Eaterh [et par nat 

va e polielal de: theatros, cl- 
nematographos e“ demais dl-. 









força policial, corpo de bom- 
beiros, guarda. civil e corpora- 
ções de natureza semelhante, 
seu armamento, despeza e or- 
ganização; 

XI — processo judicial 
extra-judicial; 

XIHI — organizações publicas 
com o fim de conciliação ex- 
tra-judiciaria dos litígios, ou 
sua decisio arbitral; 

XIV — medidas de policia 
para a protecção das plantas e 
dos rebanhos contra as moles- 
tias ou agentes nocivos; 

XV — credito agricola, co- 
oparativas entre agricultores; 

XVI — definição do pequeno 
productor para os cffeitos ao 
art. 23, n, I, letra “d”, da 
Constituição; 

XVII — impostos ou taxas 
de exportação; É 

XVIII — impostos ou taxas 
de qualquer especie, desde que 
se trate de nova tributação ou 
de majoração; 

XIX — divisão administrati- 
va o organização judiciaria; 

XX — Organização dos Mu- 
nicipios; seu agrupamento para 
os fins do art. 29 da Constitui- 
ção; 

XXI — Distribuição de im- 
postos aos municipios, na fór- 
ma do art, 28 da Constituição; 

XXII — Concessão de isen- 
ções tributarias, privilegios ou 
garantias de juros pelos Esta- 
dos ou municipios; 


XXIIN — As materias cons- 
tantes dos arts, 90 a 96 e 103 
a 110 da Constituição. , 

Paragrapho unico — São nul- 
los de pleno direito os actos 
praticados com infracção do 
disposto neste artigo. 

Sem prejuizo de acção judi- 
cial que couber, a declaração de 
nullidade moderá ainda ser fei- 
ta, de officio ou mediante re- 
presentação de qualquer inte- 
ressado, por decreto-lei federal, 

Art, 33 — E' vedado ao Es- 
tado e ao Municipio: 


1 — Criar ou reconhecer dis- 
tincções, discriminações ou des- 
igualdades, entre os seus natu- 
raes e os de outros Estados ou 
Municipios; : 

2 — Estabelecer, para O gozo 
de quaesquer direitos, regalias 
e vantagens, condições de do- 
micílio e residencia não esta- 
belecidas na Constituição e nas 
leis federaes; 

3 — Estabelecer, subvencio- 
nar ou embaraçar o exercicio 
de cultos religiosos; 

4 — Subvencionar, favorecer, 
reconhecer de utilidade publica 
sociedades que estabeleçam as 
discriminações, distincções e 
desigualdades, regalias, vanta; 
gens e direitos compreendidos 
na prohibição dos ns, 1 e 2, ou 
cujo funccionamento contrarie 
o disposto nas leis federaes; 

5 — Tributar bens, rendas e 
serviços dos outros Estados e 
dos municipios; compreendidos 
nessa prohibição os serviços 
concedidos, desde que;a Isenção 
conste de' lei especialt*. 

6 — Denegar a extradicção de 
criminosos reclamada pelas au- 
toridades judiclartas,” adminis- 
trativas ou policiaes. de outro 
Estado ou da União; 

7 — Estabelecer, manter, ou 


ou 


não 
conterá dispositivo estranho 4 
previsão da receita e à fixação 
da idespesa para os serviços an- 
terlormente criados por lel, ex- 


a autorização para aber 


tura de creditos supplementa- 
res e operações de credito por 


da: circunscripções territorines | do 


OPER 
IMPORTANTE DECRETO ASSIGNADO PELO 
CHEFE DA NAÇÃO REGULANDO A MATERIA 


O presidente Getulio Vargas assignou hoje um decreto-lei 
que dispõe sobre as operações de cambio e dá outras providencias, 

ir importante decreto-lel, que tomou o numero 1.201 é O 
seguinte : 

“O presidente da Republica usando da faculdade que lhe 
confere o artigo 180 da Constituição, decreta; 

Art, 1º — Fica restabelecida a liberdade para as operações 
de cambio, nos termos deste decreto-lei, 

Art. 2º — As letras de exportação, bem como os valores trans- 
feridos do exterlor, serão vendidos Ilvremente nos Bancos, estabe- 
lecidos no palz, desde que habilítados a operar em cambio, 

Paragrapho unico — A Fiscalização Dancaria só fornecerá 
gulns de embarques mediante prova fornecida pelo exportador de 
que vendeu o cambio respectivo, na forma prescripta neste de- 
creto-lel. 

Art. 3º — Os Bancos compradores de letras de exportação fl- 
cam obrigados a vender no Banco do Brasil, em saque a vista ya 
bre Londres ou Nova York, pela taxa official por este diariame es 
fixada e em moeda que tenha curso internacional, 30: % (trinta 
por cento) da importancia de cada cambial comprada, 

Art, 4º — A compra de cambines para pagamento de o 
portações deverá ser Gee] dae ao mercado livre, depois 
autorizada pela Fiscalização Bancaria, 

Art, sr As cambiínes destinadas ao pagamento de Impor- 
tações já realizadas e cuja liquidação, na forma das o 
em vigor, esteja asegurada por melo de deposito em moeda bras 
tetra, não poderão ser adquiridas no mercado livre. A 

Paragrapho unico — O pagamento destas importações Ee 
providenciado pelo Banco do Brasil À taxa n que tiverem direito. 

Art. 6º — As transterencias para o exterior, que não agia 
originadas de importação só poderão ser feitas pelo Banco do 

rasil, 
q ARE: 7º — Os turistas estrangeiros venderão livremente aos 
Bancos, Casas Bancarias ou de camblo, as importancias de suas 
cartas de credito, “traveller's checks”, ou dinheiro estrangeiro, 
poedndo retrocar o dinhelro nacional se lhes convier. As dispo- 
nibilidades assim obtidas pelos bancos, Casas Bancarias ou de 
cambio deverão ser por estes aplicadas exclusivamente em Ven- 
des de saques, cartas de credito, ordens de pagamento ou dinheiro 
às pessoas que, para viagens ou manutenção no exterior, estejam 
devidamente autorizadas a comprar pela Fiscalização Bancaria, 

Paragrapho unico — Estas operações devem ser escripturadas 
á parte e diariamente reportadas á Fiscalização Baucaria, 

Art. 8.º — As operações de cambio em moeda de compensação 
continuarão privativas do Banco do Brasil, que alterará a sua 
cotação de accordo com as oscilações do mercado livre. 

Art, 9º — Com excepção do Banco do Brasil, é vedado AOS 
Bancos manterem posições de cambio “comprada” além do limite 
que fôr fixado pela Fiscalização Bancarla, 

Art. 10.º — A importancia arrecadada pelo Banco do Brasil 
nos termos do art. 3.º fleará Á disposição do Governo, sendo uti- 
lizada na satisfação das necessidades da Administração Publica. 

Art. 11º — Fica mantido o imposto criado pelo paragrapho 
2º do artigo 2.º do decreto-lei n.º 97, de 23 de Dezembro de 1937, 
e modificado posteriormente peu detreaia dr 485, de 9 de 
Junho de 1938 e n.º 1.170 de 23 de Março . 

Paragrapho unico — Esse imposto incidirá, tambem, sobre 
as: transferencias relativas aos compromissos da Administração 
Publio 

Art, 12º — O presente qa em air na data de 

à publicação, revogadas as disposições em contrario. 
jo Rio de aero: a de Abril de 1939, 118º da Independencia 


º blica. 
e 51.º da Republica a) Getulio Vargas ” 
3) Arthur de Souza Costa 
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reconhecer discriminações de tri-, qualquer prazo & estrangeiros 
butos, ou de qualquer outro tra- | ou socledades estrangeiras, as- 
tamento, entre bens ou merca- | sim entendidas as que tenham 
dorlas, por gavo de procederem | séde pa E bee 
) : aesquer | cora ibu ] ange 
de outro; Estado ou quaesq co DR PoE teta 
ou q na sua 
administração. 

Art, 38 — Na regulamentação 
dos estabelecimentos inrustrines 
e commerciaes, e de diversão 
publica, serão observadas as con- 
dições necessarias para que a 
mesma não importe obice À ex- 
ecução e fiscalização das dispo- 
aições das leis federaes quanto 
à duração e és condições do tra- 
balho, 

Art. 397 — Pertencem so do- 
minio dos Estados : 

a) — os bens de sua proprie- 
dade, nos termos da legislação 
em vigor, excepto os attribuldos 
á Unlião pelo art. 36 da Consti- 
tuição; 

rh Bs margens dos rios € 
lag.s navegaveis, destinadas Bo 
urn publico, se por algum titu- 
lo n”> fôrem do dominio federal, 
municipal ou particular; 

c) — os lagos e quaesquer cor- 
rentes em terrenos do seu domi- 
nio, ou que banhem mais de um 
Municipio, ou sirvam de Umite 
entre Municípios; 

d) as ilhas fluviaes e lacus- 
tres cortadas pela fronteira dos 
Municipios. 

Art. 38 — Os titulos, postos € 
uniformes das forças policiaes 
são privativos dos militares de 
carreira. Aos Estados é vedado 
adoptar, para as suas corpora- 
ções militares e para as respe- 
ctivas escolas de preparação, 
denominações e uniformes se- 
melhantes aos privativos do 
Exercito Nacional. 


Art. 39 — Ninguem poderá 
exercer funcção publica dos Es- 
tados e dos Municipios, sob pe- 
na de responsabilidade de quem 
lhe der posse ou exercicio, sem 
apresentar carteira de reservis- 
ta ou documento que a substi- 
tua, na forma das Jeis e regu- 
jJamentos militares, ou prova de 
que se acha isento do serviço 
militar, 

Art, 40 — 86 os brasileiros, 
natos ou naturalizados, poderão 
exercer funcções ou cargos: pu- 
blicos ou empregos dos Estados 
ou dos Municipios, ou entida- 
des por elles criadas ou 'man- 
tidas, ou de cuja manutenção 
sejam responsaveis, 

Paragrapho 1.º — São revo- 
gados, na data da publicarão 
desta lel, os actos de nomeação 
ou designação e os Instrumentos 
de contrato de estrangeiros pa- 
ra o exercicio de quasenmer fun- 
cções ou cargos publicos a que 
se refere este artigo, 

R 2º — lixcluem-se da prohl- 
bição deste artigo os contra- 
tos, por tempo determinado e 
não superior a quatro anhos 
de serviços de scienlistas or 
technicos com fúntgões éspe- 
cificadas. Estes contratos sô 
poderão ser celebrados com 
prévia e expressa autorização 
do presidente da Repullica, 
por intermedio do ministro da 
Justiça, mediante justificação 
da necessiinde de ser o servi 
ço atiribuido no estrangoito 
indicado, de comprovada com- 
petencia na especialidade, 

53º — A autorização a que se 
refere o paragrapho anterlor 
não será concedida quando se 

























pala, p 
8 — Impôr ao exercicio das 


artes e das sclencias, e eo seu 
ensino, restricções que não es- 
tejam expressas na lei federal; 

9 — Incorporar á recelta as 
contribuições prestadas pelos 
alumnos das escolas de ensino 
primario na forma do art. 130 
da Constituição; 

10 — Erguer monumento ou 
realizar qualquer obra que im- 
porte modificação de paizagens 
ou locaes particularmente dota- 
dos pela natureza, e assim de- 
clarados, em qualquer tempo, 
pelo Governo Federal, sem au- 
torização expressa do presidente 
da Republica. 

11 — Executar ou autorizar 
obras de restauração ou conser- 
vação de qualquer bem de va- 
lor historico ou artistico sem 
que o projecto respectivo seja 
approvado pelo presidente da 
Republica: 

12 — Contrair emprestimo, ex- 
terno ou interno, e realizar qual- 
quer operação de credito, sem ll- 
cença do presidente da Repu- 
biica; 

13 — Regular, no todo ou em 
parte, qualquer das materias 
compreendidas na declaração de 
direitos contida nos arts. 122 e 
123 da Constituição Federal; 

14 — Exercer, sem prévia e 
expressa autorização do presi- 
dente da Republica, em cada 
caso, os poderes conferidos no 
governo pelo art. 177 da Constl- 
ro e pela Lei Constitucional 
n 


Paragrapho unico. A licença 
a quê se refere o item 12 cons- 
tará de despacho publicado no 
Diario Official da União e no 
jornal encarregado da publica- 
ção dos aclos officiaes do Esta- 
do, e será sempre referida nos 
manifestos e demais documen- 
tos de lançamento do empresti- 
mo, Os titulos emittidos não 
poderão oflerecer malores ju- 
ros, bonificações ou vantagens do 
que as offerecidas para Os seus 
titulos pela União, 

Art. 34 — E' ainga vedado no 
Estado, sem previa e expressa 
autorização do presidente da 
Republica, e ao Municipio, sem 
licença do interventor, ou go- 
vernador, conceder serviço pu- 
blico, ou rescindir concessão 
existente. 

Art. 35 — A concessão, a 
cessão, a venda, 'o arrendamen- 
to e o aforamento de terras .e 
quaisquer” imoveis do Estado 
e dos municípios fica sujeita, 
no que couber, às  restricções 
impostas por lei mo que diz 
respeito. às terras e gos immo- 
vols da União, inclusive o De- 
creto-leil n. 493, de .6 
vembro de 1938. 

Paragrapho unico, Os Esta- 
dos e Municipios não poderão, 
sem licença do presidente da 
Republica: 

2) — conceder, ceder ou ar- 
rendar, por qualquer prazo, 
terras de nrea superior a 500 
hectares, ou terras de area me- 
nor por prazo superior a 10 an- 
nos; 

bj) — vender terras de area 
superior a h00 hectares: 

c) — vender qualquer area 
de terra ou conceder, ou dar ou 
arrendar qualquer area e por 


de no- 
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AÇÕES DE CAMBIO Victoria terá ama- 


nhã, mais um mo- 
delar estabeleci- 
mento commercial 


Victoria, a linda capital es 
ptritosantonso, Já famosa pelo 
seu commeroio as esforço de 
sous hubltantes por seu contl= 
nuo progresso, será enriquecida 
amanhã com mais um modelar 
estnbolccimento commercial 

Trata-se dns “Industrias Re- 
unidas João Percy”, 

Tdenlízado e levado a cabo 
por seu proprietario, o novo es- 
inbelecimento está fadado ao 
mais amplo successo, não s6 
pola personnlidado de seu crias 
dor mas, e aínda, pela multipli- 
elinde de seus negocins, 

Compreenderão as “Induss 
trins Reunidas João Porey", os 
seguintes ramos industrines: 
Fabrica do snaccos de pupel, ty- 
pographia, officinas de pauta» 
cão e enendernação, papelaria, 
Hyraria, perfumaria e diversos 
outros artigos, 

Com montagem luxuosa é 
nprimorada, a nova cnsa, estas 
mos cortos, mereccrh a estima 
do nublico do Victorln, que deas- 
tn fórma, premiará o trabulho 
do um (fluminense do ha muito 
radicado em seu selo o ques de 
fórma cloginvol, tudo tam fal- 
to para bem servir a “Clunado 
Proscpe”, 

O cllché ncima representa o 
novo Industrial ospliritosanten- 
te, sr, João Percy, 





Suspensas as transfe- 


rencias de praças 


O sr. ministro da Guerra em 
aviso de hoje, endereçado ao 
secretario geral do Ministerio 
da Guerra, declara, reiterando 
o de n, 588, de 2 de Agosto de 
1938, e para os devidos fins, 
que, até nova ordem, ficam 
suspensas as transferenclas de 
praças de qualquer ponto ou 
categoria, de uma guarnição 
para outra, a não ser por mo- 
tivo de saude, 





Conferenciaram com o 


ministro Gaspar Dutra 


O ministro Gaspar Dutra cou- 
ferenciou hontem, longamente, 
com os generaes Meira de Vas- 
concellos, Newton Cavalcanti, 
Valentin Benicio, Boanerges Lo- 
pes de Souza e Silio Portella, 
Tambem estiveram no gabinete 
procurando se avistar com aquel- 
lo titular numerosos comman- 
dantes de corpos, chefes e di- 
rectores de repartições múilita- 
res, 


O regresso do general. 
os . , o 
“Góes Monteiro: ', 
“ Chegou ante-hontem, a esta 
Capital, viajando pelo Oruzelto 
do Sul, de regreso do Estado do 
Rio Grande do Sul, onde foi em 
gozo de férias regulamentares, 
o general Góes Monteiro, chele 
do Estado Malor do Exercito, O 
ministro da Guerra compareceu 
pessonlmente ao desembarque 
clesse ilustre chefe militar 


Vice-Almirante Pe. 
dro Max Fernando de 
Frontin 











Falleceu na madrugada de 6º 
folrn ultima, sepultando-se na 
tarde dosse dia, no cemiterlo de 
S. Jolo Baptista, o vlce-almi- 
rante Pedro Max Fernando de 
Trontin, ministro nposentado 
do Supremo 'Tribunal Militar. 
Irmão. do saudoso Paulo de 
Frontin, o fallecido era uma fl- 
gurn de grande projecção no 
pniz, dadas as Importantes com- 
missões que desempenhou quer 
no pnlz quer no estrangeiro, 
destncando - se, sobremodo, O 
commando em chefe da esqua- 
dra brasileira por occaslão da 
guerra européa de 1918, Presli- 
dlu durante vários annos o mais 
alto Tribunal Militar das nos- 
sas classes armadas, de onde 
fol afastado compulsoriamente 
em virtude da nova Carta Ma- 
gn& Institulda em 10) de novem- 
bro de 1997, Os seus funernes 
foram muito concorridos, no- 
tando-se sobre a urna funeras 
ria numerosas corõas, sobresa- 
indo-se a do Supremo “Tribunal 
Militar e a do Ministerio da Ma- 
rinha, 


O 

Os alumnos do Collegio 
Militar devem se apre- 
sentar hoje à Secção de 
infantaria | 





Os alumnos do Colleglo Mi- 
litar dos 3.º, 4º e 5.º annos, de- 
verão se apresentar hoje, do- 
mingo, às 9 horas do manhã, à 
Secção de Infantaria, 
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tratar de funcções de caracter 
administrativo ou, ainda, quan- 
do se tratar de funcções te- 
chnicas que não envolvam es» 
pecialização definida. 

Art. 41 — As medidas que O 
presidente da Republica é au- 
torizado a tomar na fórma do 
art. 168 da Constitulão poderão, 
mediante delegação sua, ser ex- 
ecutadas pelos interventores, ou 
governador, que dellas darao 
conhecimento ao presidente da 
Republica por intermedio do 
ministro da, Justiça, dentro do 
prazo de 48 horas, contadas da 
data em que tenham sido to- 
madas, 

Paragrapho unico Dos 
actos praticados pelos Interven- 
tores ou governador. na confor= 
midade deste artigo. não pode- 
rão conhecer os juizes e tribu- 
ATÉ. 49 

— Para os effeitos da 
responsabilidade civil, o Inter- 
ventor, ou o governador, é con= 
siderado autoridade local. 


— 


(Conclue na g» pagina) 


'NOTICIARIO 





O Valle do S. Francisco e o 


bh DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Abril de 1939: 





Seu 


Aproveitamento Economico 





——— 


“Póde o paiz estar certo de que 0 famoso vale deixará de ser um Campo 

fertil a digressões literarias para se transformar numa das regiões mais 

ricas do paiz, graças á acção energica e decidida do governo Getulio Var- 
gas” --- declara o engenheiro Lauro Borba | 










































:A cachoeira de Itaparica e uma 


O aproveitamento economico 
do valle do S. Francisco estã 
na ordem do dia. Para O gran- 
de rio — caminho da civiliza- 
ção — tem o governo voltadas 
suas vistas e vae se verificar 
ali uma das mulores realiza- 
ções da nova política economi.. 
ca do palz, 

Tivemos a este respeito a 
opportunidade de ouvir o dr. 
Lauro Borba, professor da Es- 
cola de Engenharia do Recife, 
ex-prefeito daquella cnpital é 
que dirigiu, como technico, 
uma das iniciativas mais Inte- 

“vessantes promovidas naquelia 
reglão, 

Referlmo-nos às obras do 
aproveitamento da Cachoeira 
do Itaparica que, como se sabe, 
é um dos maiores reservato- 
rios de energla hydraulica do | 
paiz, 

Disse-nos o dr. 

ba: 

— Occupel-me, de facto, do 
aproveitamento! - do rio São 
Francisco, visando a conquista 
das suas terras marginaes que 
são de prodiglósa fertilidade. 
A obra consistia na captação 
de energlas na cachoeira de 
Haparica, para com esta pro- 
mover a irrigação das terras, 
por meio da elevação mecani- 
ca da agua necessaria e nos 
pontos muis indicados para 
esse aproveitamento. 

O plano que recebi para exe- 
cutar na parte que cabia ao 
engenheiro, fôra bem concebi- 
do e todos os seus fundamen- 


Lauro Bor- 


Ve O O O O O O O O 1 


Pelo Progresso da In- 
dustria da Seda Nacional 


Importantes adhesões — Valiosa doação de ter- 
xas á Cooperativa — Assembléa Geral marcada 


tos estão certos, tanto os de 
ordem  technica como eco- 
nomica, 


As terras marginnes — mul- 
tos milhares de hectares — são 
prestadias para a cultura no- 
derna, O sólo é profundo e for- 
mudo de depositos alluviaes, 
fertilissimo, desde que não lhe 
falte na ngua. Os ensaios Já re- 
alizados, com a irrigação, são 


tre os quaes até a Insegurança 
quanto aos famosos cangacel- | 
ros, constitula uma preocoupa - 

ção constante. Ainda assim 

chegamos quasi ao termo da- 

quella grande renlização, que 

foi interrompida quando pouco 

faltava para a conclusão das 

obras Iniciadas”. 


— Quaes são as condições 
netuaes? 


vista das terras Irrigaveis das marges do São Francisco em 


Itaparica — Pernambuco 


os mais promissores, A reglio 
pelas suas condições de clima 
— que é muito secco e salubre 
e tem todas as condições para 
se tornar num grande e activo 
centro de nctividnade agro-pe- 
cuaria, apenas sejam irrigadas 
as suas terras. Na verdade, a 
pecuaria encontra aht Immen- 
sas possibilidades e o algodão 
eli obtido é da de melhor fi- 
bra. As frutas tropicnes e ce- 
renes produzem optimamente. 

A empresa que teve n inicin- 
tiva feliz c opportuna, do apro- 
veitamento de energlas da ca- 
choeira de Itaparica, foi a 
“Cia, Agricola e Pastoril do 
S. Francisco”, com séde na cl- 
dade do Recife, O capital dessa 
Cia. é Inteiramente nacional 
e por seus estatutos só brasi- 
teiros natos poderão pertencer 
à sur directorin. 

Como todo pioneiro, teve 
aquella empresa de vencer 
enormes obstnculos. O accesso 
no locul era o mais precario 
possível, por meio de estradas 
em pessimas condições. O local 
da obra estava todo por des- 
bravar e as enchentes do rio 
por suas proporções, antepu- 
nham muitas difficuldades aos 
trabalhos, Por sua natureza, 
aquella obra exigia em grande 
parte, operarios especializados 
e isto ern um outro embaraço 
em taes regiões. Estava-se all 
em presença do desconhecido 
e tudo faltava, Eram muitos 
os obstaculos a remover inclu- 
sive os de ordem humuana, eu. 


para 15 do corrente 


“* No Salão de Conferencias da 
Bociedade Nacional de Agricul- 
tura, gentilmente cedido pelo 
dr. Torres Filho, reuniu-se hon- 
tem a commissão dos agriculto- 
res para proseguir nos estudos 
do anteprojecto da Constituição 
da Cooperativa de Sericicultura 
e Credito Agricola da Capital 
da Republica. A mesa fol presi- 
dida pelo tenente coronel José 
Mariano de Castro Araujo, e 08 
debates correram animadissi- 
mos, tendo comparecido, além 
do dr. Arruda Camara, do gabi- 
nete do ministro da Agriculture, 
que representou o presidente da 
B. N, A. mais 05 representan- 
tes da imprensa, altos funccio- 
narios do Ministerio da Agri- 
cultura e da Profeitura do D. Fw 
presidentes e delegados de dif- 
ferentes sociedades de agricultu- 
tores do Districto Federal. 

IMPORTANTE SESSÃO DO 
CENTRO UNIÃO DOS 
| AGRICULTORES 

O Centro União dos Agricul- 
tores do Districto Federal, pre- 
sente á reunião na pessõa do 
seu presidente sr. Adriano Dan- 
tas, declarou que adheria go moO- 
vimento de organização da, Coo- 
perativa com todos os recursos 
e elementos de. que dispuzesro O 
Centro, no ardente desejo de ver 
consubstanciada em concreta 
realidade, dentro do mais cur- 
to prazo possível, essa tão velha 
quão nobre aspiração do povo 
carioca. 

DOAÇÃO DE VALIOSO PA- 
TRIMONIO POR UM BANCO 
DESTA PRAÇA 

O Banco de credito Movel, por 
Infermedio do seu gerente St- 
Holophernes de Castro, commu- 
nicou à Commissão organizado- 
ra que aquelle estabelecimento 
resolvei ceder gratuitamente 
uma aren de dez alqueires de 
terras & Cooperativa, para cul- 
tura de amoreiras e Serviço de 

cooperação. 2” 
































ASSEMBLÉA GERAL DA CON- 
STITUIÇÃO MARCADA PARA 
15 DO CORRENTE E OS LI- 
MITES DA AREA DE ACÇÃO 
DA COOPERATIVA 

No proximo dia 15 do corren- 
te será rec!'--da a Assembléa 
Geral da Constituição da Coo- 
perativa, que será previamente 
convocada. Agricultores dos mu- 
nicipios circumvisinhos da car 
pital, têm se mostrado grande- 
mente interessados pelo assum- 
pto e pedem a extensão da sua 
area de acção até O territorio 
daquelles municipios que consti- 
tuem zonas economicamente tri- 
butarlas do Districto Federal. 
Assim, Nictheroy, São Gonçalo, 
Magé, rrherezopolis, Petropolis, 
Iguassu, Barra do Plrahy, Man- 
garatiba. e Angra dos Reis, serão 
incluidos dentro desses limites. 
CONGRESSO DOS LAVRADO- 

RES DO DISTRICTO FE- 
DERAL E MUNICIPIOS CIR- 

CUMVIZINHOS 


Para facilitar a organização 
da lavoura em cada um dos mu- 
nicipios acima, & Commissão está 
envidando esforços: para que se 
realize um Congresso dos peque- 
nos lavracores, fruticultores e 
criadores daquelles municipios, 
na Capital da Republica, com & 
presidencia de honra do ministro 
Fernando Onsta. - 
CURSO RAPIDO DE SERIOI- 
CULTURA NA ESCOLA DE 
HORTICULTURA WENCEBS- 

LAU BELLO 

Outra importante resolução 
tomada pela, Commissão de la- 
vrador.:, foi & de procurar os 
srs, ministro da Agricultura e 
dr. Arthur Torres Filho para 
solicitar-lhes 8 organização de 
um curso rapido de sericicultu- 
va na E. H. W. B. aíim de fa- 
cilitar O adestramento immedia- 
to de muitos interessados no de- 
senvolvimento da producção da 
séda animal, - 


— De muito se modificaram 
as condições de trabalho, de- 
pois da nossa chegada por lá. 
A Inspectoria de Obras Contra 
us Seccas voltou tambem as 
suns vistas para os lados do 
S. Francisco. Uma commissão 
de estudos foi fixada precisa- 
mente nas immediações da ca- 
choeira de Itaparica, por onde 
deu inicio aos seus estudos n1e- 
ticulosos sobre O grande rio do 
nordeste. A construcção de 
uma estrada moderna, bem 
traçada e bem construida, foi 
desde logo iniciada, além do 
que, foi muito melhorada a 
existente, Deu-se inicio tam- 
bem a uma estação experimen- 
tal de lavoura irrigada, que 
está quasi concluida, localizada 
alguns kilometros acima da 
mesma cachoeira de Itaparica. 
Estas iniciativas acarretam as 
consequencias naturnes Je 
prompta melhoria das condi- 
ções amblentes ' 


A obra iniciada nl pela Tns- 
pectoria prosegue, visando & 
objectivação de um grande pla- 
no já perfeitamente conhecido 
e delineado, em via de realiza- 
ção. Assim, esse departamento 
vag actuar do modo mais com- 
pleto possível. Os estudos até 
agora feitos pelo corpo tecani- 
co da Inspectoria, representam 
uma valiosa contribuição para 
as realizações futuras do apro- 
veitamento economico das ter- 
ras abundantes que se esten- 
dem da cachoeira de Itaparica 
para cima. Posso informar 
que os estudos e indagações da 
imspectoria proseguem cada vez 
mais desenvolvidos. E' a mais 
moderna possivel 2 npparelha- 
gem que ncaba de ser adquiri- 
da pela Inspectoria para pro- 
seguir na sua tarefa tão hem 
encetada, de promover O Epro- 
veltamento do Francisco 
Vae ser feito um estudo terh- 
nico dos mais completos que se 
tem renlizado no Brasil e de 
maiores proporções no pene- 
vo”, 

— Mes a utllização das ter- 
ras como será feita? 

— Com a Irrigação será pos- 
sivel fixar all, no long? das 
duas murgens do rio que fleam 
em territorlos da Bahia o Per- 
nambuco, uma numerosa popu- 
Inção, já existente nas cer .f- 
nins e para a qual, cessardo. de 
uma vez, as torturas das bEG- 
cas e as emigrações foryndes, 
como agora se verlicam. A 
colonização, pois, se dará com 
a gonte da terra, já nclimata- 
da, porém, neste momeuto, de 
nullo valor economico. Essa 
obra tem, pois, além do mais, 
um  coracter profundamente 
humano, As terras nas imnie 
dinções da margem do rlo 8. 
Francisco naquela parte à 
que me refiro, já são muito 
subdivididas por innumeros 
proprietarios, As obras do go- 
verno attingirão essas proprie- 
ândes, porém, segundo estou 
informado, todos os seus pe- 
quenos proprietarios serão ali 
conservados e de futuro util- 
zados para n grande e intensi.. 
va cultura irrigada, o que será 
conseguido pelos methodos 


postos em pratica segundo. ul 


orientinção daquella estação ex- 
perimental a que já me referi. 

A Inspectoria de Seccas já 
apresenta um acervo enorme 
de obras renlizadus no nordes- 
te, porém, essa do aprovcita- 
mento do S. Francisco será, 
sem duvida, a mais meritori:: 
de todas e certamente a de 
mnlor vulto. 
região de qual um viajunte In- 
glez já afíirmou, que tem as 


pronorções para um graude im- ! 


perio. 

As obras e as terras que alí 
possue a “Cia, Agricola”, ape- 
sar do seu grande valor actual 
e enormes possibilidades futu- 
ras, representam, em todo O 
caso, uma migalha, em presen- 
ca da extensão desse problema 
que é o aproveitamento das 
terras: marginaes do S, Fran- 
cisco. 

Esta será a obra publica de 
maior vulto aque o zsovermo 






Aquillo al * ql 


actual tem tante! de si para 
umn solução immediatu, & de 
alto valor economico, Fellz- 
mente que o ulcance dessa re- 
alizução já foi sentido ao vivo 
elo sr. presidente da Nepu- 
lica, que 8 ella'Já se referiu 
repetidamente, em suas entie- 
vistus collectivas À impresa. 
Póde o paiz estar certo que o 
famoso valle deixará de ser 
apenas um campo fertil de dit- 
gressões literarias e que as 
suas tervus apenas uma das 
nossas muitas “possibllida- 
des”, indo aquela região se 
integrar nus de maior valor 
economico do paiz, ante a de- 
cidida resolução do governo 
Getulio Vargas de: promover o 
seu aproveitamento”, 





Chegou hontom ao 
Rio a cantora Rosina 
de Rimini 


Acompanhada de sun piece 
ptora chegou hontem à esta 
capital, pelo Cruzeiro do Sul, 
a jovem cantora Rosina de Ri- 
mini, que dará, esta semana, 
quatro nudições nos studios du 
Radio Nacional, para o publico 
carioca, 


A - garota-prodigio cantará 
amanhã, às 9,30, cumprindo 
um | programma encantador, 


acompanhada por grande or- 
chestra, 


* 





Capotou o “Bellan- 
ca” em que viajava 
o coronel Eduardo 

Gomes 





oO DESASTRE VERIFICOU-SE 
A 490) KMS. DE TOCANTINS — 
FELIZMENTE NÃO HOUVE 
VICTIMAS 


verlficou-so hontem, pela ma- 
nhã, na cdade de Pelve, a 400 
kinmetros de Tocantins, no Es- 
tado de Goyaz, um nccidente do 
aviação, No apparelho que é do 
typo “Bellanca” e pertencento 
4 frota merea do Exercito viar 
javam o coronel Eduardo Go- 
mes, o engenheiro Deolceclano 
Corrêa, da Diroctorla de Aero- 
nautica Clvll, os primeiros te- 
nentes Almir de Souza Martins 
e Roberto Jullão Cavalcanti de 
Lemos e um sargento. Do neci- 
dente houve apenas damnos 
materiaes, 

O 1º Regimento de Aviação 
mandou immediatamente ao 10- 
cal uma esquadrilha com os rê- 
cursos necessarios afim de não 
só conhecer a extensão do do- 
sastre, como tambem transpor- 
tar para esta cldnde os vinjan= 
tes que viajavam no apparelho 
accidentado, 

O coronel Eduardo Gomes, 
que é o Inspector de Bases de 
Rotas Aerene, estava em mis- 
são de servico, em a qual pro- 
seguirá tão logo fique esclare- 
cido o que deu logar ao acet- 
dente, 
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Movimenta-se à 
esquadra russa 


LONDRES, 8 — (Urgen- 
te) — Despachos de Paris 
annunciam que unidades 
navaes italianas e tres divi- 
sões fascistas estão sendo 
concentradas nas ilhas Do- 
decanese, ao lárgo da cesta 
turoa, 

Simultaneamente chegam 
noticias de que a esquadra 
sovietica do Mar Negro está 
em pleno movimento. Va- 
rios navios de guerra Tus- 
sos estão atravessando Os 
Dardanellos e rumam ve- 
lozmente para o Mediterra- 
neo. — (U. P.) 


Conferenciaram 
os ministros das Re- 
lações Exteriores da 
França o da Grecia 


PARIS, 8 — O ministro das 
Relações Exteriores, &r. Bonnet, 
conferenciou hoje com o seu 
collega grego, sr, Politis, fican-= 
do cntendido que & Invasão tta= 
lana na Albania é o preludio 
de umi Intervonção da caracter 
geral dos ditadores, 

O ministro Politis manifestou 
ao sr. Georges Bonnet que O 
governo de Athenas teme que 
a occupação italiana da Albania 
jJeve a um accordo com & Bul- 
gorila e que a Ttalin trate de 
restabelecer o goconso bulgaro 
no mar Dgeu, 

O sr. Polltis tambem indicou 
que o governo grego se sente 
alarmado pelas informações, se- 





gundo as quaes & Italia estava 


enviando reforços para as ilhas 
do Dedocaneso nas costas da 
Turquia, 

Salienta-se que se nm Ttalia 
conseguir um accordo com 4 
Bulgaria terá infligldo um no» 
vo golpe ao bloco anti-totalita= 
rlo, além de collocar | Grecia 
em prande perigo. 

Se a Bulgaria fOr attraida 
para a esphera totalitaria ne 
neutralizará em grande parte a 
esperança de que a Yugoslavia 
e a Grecia se, Incorporem ao 
pacto democratico, — (U, P.) 


0 novo chefe do 
binele do ministro 
do Trabalho 


A ESCOLHA RECAIU NO EN- 
GENHEIRO ADEL RIBEIMO 
FILHO 


Em substituição ao sr, João 
Carlos Vital, que acaba de ser 
nomeado presidonte do Tnstitu- 
to de Resseguros do Brasil; o 
ministro Waldemar Falcão con- 
vidou para chefe do seu gabl- 
neto o engenheiro civil Abel 
Ribeiro Filho, que superinten- 
de, presentemente, em Nova 
York, os serviços da constru- 
cqão do Pavilhão do Brasil na 
“World Fair" de 1999. 

Logo que termine a organi= 
zação do Pavilhão do Brasil no- 
quelle certame internacional, & 
qual se acha em vilas de ser ul- 
timada, o novo chefe do gabi- 
nete do ministro do Trabalho 
regrossará ao Brasil para assu- 
mir o seu posto. 


Resolvido satisfactoria- 
mente 











O LITIGIO EXISTENTE com 
Os OPERARIOS DA COMPA- 

NHIA VALENÇA INDUS- 

TRIAL 

BAHIA, 8 — O sr. Luiz 
Araujo, inspector do Trabalho 
que toi à cidade de Valença, 
afim de examinar de perto o ll- 
tigio existente com 08 operarios 
da Companhia Valença Indus- 
trial, resolveu a questão satis= 
fatoriamente, attendendo & to- 
das as relvindicações dos tra- 
balhadores como tambem, em 
parte, aos desejos dos directores 
da companhia. — (A. NJ). 





Installada a succursal 
da Agencia Nacional em 


CURITYBA, 8 — Fol Instal- 


Jada hoje nesta cidade a suc- 
cursal da Agencia Nacional. 


À Curytiba 
O acto revestiu-se de solen- 
nidade, tendo comparecido pes- 
soalmente o interventor Manoel] 
Ribas e todos os secretarios do 
Estado, além de grande nume- 
ro de jornalistas e de outras 
pessoas de projecção na socie- 
dade curitybana. O represen- 
tante da Agencia Nacional, que 
installou a succursal, jornalista 
Barriga Filho, segue amanhã 


para Porto Alegre, 


aco a esta capital. — (A. 





Ligando o rio Ássú com 


a Lagõa do Piató 


NATAL, 8 — O sr. Aldo Fer- 
nandes, interventor interino do 
Estado, determinou & abertura 
de um canal communicando O 
rlo Assú com a Lagõa do Plató. 


— (A, N.). 


« —— 8 | rs e e mero e em 
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onde vas 
com e mesmo objectivo que o 


| 





Os International são sempre collocados 
nos serviços mais pesados em virtude da 
sua excepcional resistencia. 

A alia qualidade dos International e a 
gua construcção 100 */» caminhão são a 
garantia do desempenho perfeito e cons- 
tante seja em bôas estradas ou em cami- 
nhos irregulares do Interior. 

Fabricados exclusivamente para O penoso 
serviço de carga, esses caminhões offere- 
cem o maximo de efticlencia em qualquer 
classe de trabalho. 
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INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY: 


RIODE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE 
Av. Oswaldo Cruz 87  R. Orlante - Esq. M. Andrade 





O Papa Pio XII 


Lançará, hoje, dos balcões da Basilica de S. Pedro 


a sua benção apostolica sobre o povo € o mundo 





mo aum 1 mo 1 mal 


Preludio de: 
maiores opera- 
ções militares: 


WASHINGTON, 8 — Os 
circulos officiaes manifes- 
tam a opinião de que 
a Allemanha. provavelmen- 
te coraiderará que a inva- 
são da Silesia não correrá 
maior risco do que a de 
| Dantzig e do corredor, ao 
passo que offerece recursos 
mais valiosos. 

Os circulos diplomaticos, 
militares e navaes conside- 
ram que a invasão da Al- 
bania pela alia é o prelu- 
dio de maiores operações 
militares pelos paizes tota- 
litarios, declarando que 
essa invasão teve um obje- 
ctivo de desvio das atten- 
ções, visando provavelmen- 
te amedrontar a Bulgaria, 
Yugoslavia, Hungria e Ru- 
mania” impedindo-as de 
adherir ao bloco anti-ger- 
manico. — (U. P.) 


sem (AFE' GLOBO: 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
e Guardem as capas que têm valor. 


“ 





CIDADE DO VATICANO, 8 
— De accordo com a tradição 
catholica, o Papa Plo XII lan- 
cará dos balcões da Basilica de 
São Pedro a sua benção apos- 
tolica sobre o povo € o mundo, 
no domingo de Paschoa. 

Esta cerimonia, provavelmen- 
te, se realizará ás 13 horas, de- 
pois da missa que Sua Santi- 
dade celebrará na famosa basi- 
lica, 

Os enormes preparativos para 
este officio religioso ficarão Lel- 
minados hoje com & collocação 
de fitas negras e vermelhas 50= 
bre as enormes columnas € os 
muros da egreja.* : 

Na praça foram installados 
alto-falantes para que O publi- 
co possa escutar à oração pa- 
pal. 

Os observadores dizem que 
Plo XII lêrá a sua oração em 
latim e que não tocará na si- 
tuação Internacional, conforme 
gnnunciou hontem, o “Giornale 
d'Italia”. apesar do documento 
se revestir de grande importan- 
cia, porque representará uma 
fervorosa solicitação para que 
a humanidade se mantenha em 
paz, 

Depois da leitura da oração, 
o Banto Padre, lançará a ab- 
solvição com indulgencia ple- 
naria. , 

Annuncia-se que o Cardeal 
Meglione celebrará na proxi- 
ma quarta-feira na Egreja de 
Jesus, a missa em acção de gra- 
ças pela lerminação da guerra 
civil na Hespanha. — «U. P.). 
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No Brasil, as “Manhattan Girls” 





A bordo de um dos paquetes 
da “Frota da Bôa Vizinhança”. 


+? 


| Ao amanhecer de sexta-feira 
Banva, intenso era o movimen- 
to de illeis na rua Cabuçu, que 
se clirigiam às egrejas, alim de 
cumprir os deveres religiosos. 
A nao ser o movimento de 
transeuntes, nada mais havia 
que pudesse perturbar a paz do 
maior dia da religião catnolica, 

Um dos moradores daquelta 
rua, ao passar em irente ao nu- 
mero 158, residencia do velho 





o “Brasil”, aportaram à Gua- 
nabara as “Manhattan Girls”, 


DOC O O 


trangulador de Antonio Abran- 
tes roubou todas as jolas que o 
desventurado homem possuía, 
bem como regular quantia em 
PINTO: e diversos documen- 
os. 

A pericia colheu no cofre ar- 
rombado innumeras impressões 
digitaes, que foram levados pa- 
ra o gabinete afim de serem 
comparadas com as de outros 
ladrões. 


Estrangulado Na Calada da Noite 


EM MYSTERIO AINDA O ASSÁSSINIO DO “SOLITARIO DE GABUÇO” --- ROUBO, O MOVEL DO 
MORIME --- DILIGENCIAS --- DETIDO UM MOTORNEIRO DA LIGHT --- NARGOTIZADO. 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Abril de 1939 
CS TE" oÕoe 


Constituem ellas a ultima nc- 
quisição do Casino da Urca e| 
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Queimou-se com 
soda caustica 
fervente 


Hontem, em sua residencia, 
o sr, Jorge Barbosa preparava 
uma lata de soda causticu, 


já, na nolte de hontem, fizeram 
Seio estréa para o nosso pu- 
co. 





revoltante scena de sangue 
verificou-se na tarde de sexta- 
feira santa, Um filho, por mo- 
tivos ainda não convenlente- 
mente esclarecidos, desferlu tres 
facadas no seu proprio pane, 
prostrando-o numa poça de 
sengue, gravemente ferido. A 
victima fol, por solicitação de 
populares que accorreram ao lo- 
cal, removida por uma ambu- 
lancia para o Posto Central da 
Assistencia, sendo, depois de me- 


Este deixou a casa do primeiro, 
á travessa Navarro n. 231, lá 
voltando alguns mezes depols. 
Nessa occasião, devido a provi- 
dencial intervenção. de tercel- 
ros, o facto não assumiu propor- 
ções mais graves, 

Na sexta-feira santa, porém, 
José Bonifacio tornou á casa 
de seu pane, mantendo com elle 
acalorada discussão, Procuran- 
do evitar scena mais desagrada- 
vel, a madrasta de José expro- 


Ha já algum tempo que tive- | Enraivecido, o filho desalma- 
ram uma desavença o operario 
Eduardo Alves de Oliveira e seu 


filho José Bonifacio de Oliveira. 


jNOTICIARIU 


UO 


ESTFAQUEO 
PLODRIO' PAL 


A VICTIMA EM ESTADO DESESP ERADOR NO H. P. S. — PRESO E 
| AUTUADO NO 6.º DISTRICTO POLICIAL 


do retrucou que não o respeita- 


va nem como pae nem como ho- 
mem e, unindo o gesto á pala- 


vra, Sacou de uma faca que tra-, 


gia, desferindo com ella tres ' 
golpes em Eduardo, ! 
Ante a aggressão, intervelu' 


um primo do criminoso, Benício ' 


de Aguilar, morador á mesma 
travessa, 426, tentando desar- 


mal-o, Mas fel-c com tanta in- 


felicidade que foi tambem ferido 
por José, 


rio Ubaldo o fez actuar. 








Terrenos 


- E PREDIOS Aº PRESTAÇÕES MENSAES 


MUDA DA TIJUCA 


MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr, Mario, & 


Audacioso Assalto 
Na Rua Rodrigo Silva 





nistros da Rumania e da 
Turquia 


LONDRES, 8 — Urgente — 
Despachos urgentes de Stambul, 
annunciam que chegou aquella 


canta o ailtatio Mor Oa- DILIGENCIAS ain o ava olocmnodo fas MALE duas ro psdirpção Gtenea no? 
ETICO tante reside, 4 rua do Rinchuelo 302, , ando immediata- 
ps AR rg vue da ia | Findo o exame policial, e! Tendo esperado que o liqui- CURIOSO SIGILLO DAS AUTORIDADES DO | mente conferencias urgetes com 


nella se encontrava aberta. 
Aproximou-se e, com grande 
surpreza, verificou que a mesma 
estava arrombada, 

Chamos diversas vezes pelo 
nome do capitalista, que era 


após ter sido removido u corpn 
para o necroterio do Instituto 
Medico Legal, as nutoridades do 
29º districto policial, deram ini- 
clo ás investigações para des- 
cobrir o matador do “solitario 
de Cabuçú”. 


do refrescasse para dar inicio 
& sua missão, desculdou-se de 
vigiar a Inata em que fervera O 
terrivel caustico, . 

Aconteceu, no entanto, que 
diversas crianças ali morido- 


o ministro do exterior da Tur- 
quia aqui chegado sómente pa- 
ra essa reunião. — (U, P.) 


Intenso movimen- 


7.' DISTRICTO POLICIAL 


A rua Rodrigo Ellva, ás pri- 
meiras horas da noite de hon- 
tem. foi theatro de audacioso 





Presentidos e perseguidos por 
dols de nossos companheiros dos 
“Diarios Associados", de nomes 


Em bastante connecido por todos OS ras approximaram-se da lata | cito Waldemar Machado e Santino 

RR! em! ' A' noite de ante-hontem, In- | e entornaram-na, a - 

É ade Cito aniêor vestigadores do 22º districto, Resultou salr queimada d quantos Dre em AFapgO oe a albenvasipusatarao [ 

a h UM AMIGO prenderam o motorneio da| menor Irma, sua filha, de 4 qui Dee Y rat ra de| Ao cor Í 0 6 ropas d 6- 
yo Light, de nome Manoel Mar- | annos e que, após os devidos | am sa pampa vatava que COnSPEUNOS ADUTAE) O 


Deante no mysterio que dava 
curso és mais absurdas conje- 
cturas, o transeunte sabendo 
que o marmorista Paschoal 
Leurla, casado com d. Rosa 
Fernandes Laurla, era pessoa 
intimamente ligada ao velho 
capitalista, desempenhando, &s 
vezes, as funcções de seu pro- 
curador, resolveu pol-o ao cor- 
rente do que observára de anor- 
mal na casa do sr. Antonio 


ques. Esse individuo, segundo 
apuraram, ha cerca de oito me- 
zes, fôra mandado mudar-se de 
uma das casas que occupava ds 
propriedade de Antonio Abran- 
tes. Motivou a mudança in- 
compatibilidade entre Manoel 
Marques e otros moradores 
mais antigos. 


OUTRO SUSPEITO 


curativos, foi internada, com 
queimaduras de 1º e 2º grãos, 
no Hospital de Prompto 3o0c- 
corro. 





Colhido por auto na 
rua Frei Caneca 


“ganesters” ou façanha de la- 
drões importados,” » 

Já que as autoridades do 7º 
districto policial; oude estava de 
serviço o commissario Esteves, 
procuraram sonegar á reporta- 
gem os dados sobre o assumpto, 


carro de que se serviram os as- 
saltantes é de côr verde, sendo 
guardado em uma das garages 
mantidas pela Cooperativa dus 
Chauffeurs, 





mães em direcção 
à Pomerania e á 


vamos dal-o aos nossos leitores. 
Serium mais ou;menos 19: ho- | 

ras quando os proprietarios da 

Alfatataria, sita á rua Rodrigo 


O FERMENTO |  Silesia 


LONDRES, 8 — Apesar 


Rua Domingos de Magalhães, 51. — Phone 29-4655. 
BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no Rea- 
lengo — Informações com Sr. Vaz & Rua Dr, Lessa, 106. 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 








Conferenciaram os mi- Os FE, UU. denun- 
Glaram a occupa- 
cão da Albania pe- 





| ; Silva, 8, fecharam o seu esta- FLEISCHMANN i 

serao solos da ER do Volta-se. tambem, o interesse aa ERON Casa TONE peiegirentos | pad em Benim. om € 

velho migo, jistamento à | (us autoridades pisa um, AM | a aê ria Rihenuelo, o tro, | opciotasa 2º erga Posso À (tarioado do accord com o Dir e circular Insite ot 

pa a SERIO — , u 1 

mir, estava Errambada! imme- | tonio, empregado da Central do Dncionals Samoel pino k EM 13.556, segundo o alfaiate Emi- | 22625, d “e de “Abr di San ar TNGTON, 8 — 
diatamente o marmorista, acom- | Brasil. Silva, branco, de 25 annos, sol- | Ho Patrucinio. | 1935) e e 1 dc B' tes rumores sobre grandes) WASHINGTON, 8 — A inte- 


panhado do informante, rumou 
vara o local. 


MORTO | 


Em lá chegando, e no espiar 
pela janella arrombada, viu O 
sr. Paschoal um quadro horri- 
vel, que o chocou profunda- 
mente. Sobre a cama jazia já 
sem vida o corpo do seu velho 
amigo, 

O quarto em desalinho, com 
todos os objectos fóra dos seus 
logares, dava a idéa de um crl- 
me praticado em barbaras cir- 
cumstancias. 

O sr. Paschoal, então, levou 
o facto ao conhecimento do 
commissarlo Sergio, de dia no 
99º districto policial, 

A POLICIA NO LOCAL 

Aquela autoridade rumou pa- 
ra o local, onde verificou que O 
crime fôra praticado com todos 
os requisitos de perversidade. E, 
antes de tomar qualquer provi- 
dencia para an descoberta do 


Este, em tempos, tirára de 
uma carteira de Abrantes que 
continha um conto de réis, a 
quantia de duzentos mil réis. 
Descoberto o deslize, seu padri- 
nho se agastou bastante com 
elle, chegando a exigir-lhe o 
pagamento da importancia rou- 
bada. Antonio não pagou. Para 
o compellir a fazel-o, Abrantes 
guardára comsigo a caderneta 
de reservista de seu afilhado, 
encontrando-se com conhecidos 
communs, Antonio demonstrára 
claramente seu aborrecimento, 


ponderando que deveria pedir | 


ao padrinho que lhe restitulsse 
o documento, uma vez que, sem 
elle não poderia conseguir uma 
colocação que almejava. Abran- 
tes, comtudo, mostrava-se irre- 
ductivel, 

As nutoridades na busca que 
deram na casa de Abrantes, 
apreenderam a referida cader- 
neta. 

Proseguem as diligencina, 


A a O a 
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teiro, operario, residente à rua 
Costa Bastos, 133, 
Apresentando escoriações no 
braço direito e pelo corpo em 
geral, Samuel foi soccorrido no 
Posto Central de Assistencia, 
retirando-se em seguida. 





Atropelado defronte 
ao Hotel dos Estran- 
geiros 


Em frente no Hotel dos Es- 
trangeiros, foi atropelado, por 
um automovel, o portuguez 
Josó Lopes, de 35 nnnos, car- 
pinteiro e morador á rua Anna 
Nery, 261.-C. 1, 

Com escorlações generaliza- 
das, depois de soccorrido pola 
Assistencia, retirou-se, 









Fechado o estabelecimento, 
emquanto os seus proprietarios, | 
dando por finda sua missão ne | 
casa, fechavam-na e se diri-| 
glam para o café, os occupan- ' 
tes do auto arrombavam a loja + 
e transportavam para o Interior 
do vehiculo diversas peças de 
casemira. 


movimentos de tropes alle- 
| mãs através de Berlim em 
| 


é distribuido pela 
Standards Brands Of 


Brazil, '-c, 


Praça da Bandeira, 8-4 
RIO DE JANEIRO 


| Bilesia, — (U. P.) 











RADIOS -- com 6 mezes de garantia 
PHILCO -- PHILLIPS -- RCA VICTOR e G. E. 


a 20 mezes de prazo sem entrada e sem fiador 


GUITARRA DE PRATA 


37, RUA DA CARIOCA 


ção contra a Italia 


CASA BLANCA, 8 — A inva- 
são da Albania provocou uma 
onda de indignação entre os 
marroquinos contra a Italia de 
Mussolini, 

Em muitas reuniões se manl- 
festou esse desagrado, e segundo 
à opinião popular “um profundn 
golfo separa agora o Islam da 
Ttalla,” — (U. P) 


VIANNA IRMÃO & Cia, 


convida os srs. mutuarlos a vi- 
rem receber o saldo das cau- 
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Uma onda de indigna- | 


gra da declarazão do secretario 
de Estado, sr. Cordell Hull, de- 
nunciando a occupação da Al- 


direcção à Pomerania e á |bania pela Italia, é a seguinte : 


“A invasão da Albania pela 
força e com violencia constitue, 
indiscutivelmente, uma nova 
ameaça à paz mundial, 

E' preciso ser curto de vista 
para não enxergar o verdadeiro 
alcance desse acontecimento. 

Qualquer ameaça á paz mun- 
dial preoccupa gravemente tos 
dos os paizes e viola a vontade 
de todos os povos de que seus 
respectivos governos não devem 
leval-os à guerra, mas encaml- 
nhnl-os á paz. ; 

E' quasi desnecessario accres- 
centar que a consequencia ine- 
vitavel desse incidente, junta- 
mente com outros semelhantes, 
é o de destruir sinda mais p 
confianca e minar a estabilida- 
de economica de cada: um dos 
paizes do globo, o que affecta, 
portanto, o nosso proprio bem- 
estar. — (U. P.) 








monstruoso mator do “solitario e remo | tolns abaixo mencionadas, ven- ( 
de Cabuçú”, solicitou o com- didas = una no dia 30 de ' 
! D. Ê | março de $ 
AA re ad En situa — vetos — ecra | AGGOTÃO NUNGAIO 
e À — 147 — 584.2 

NARCOTIZADO pasiaso — "504.348 — 604.352 

392 — 564,406 — 664.424 
/ Chegada a periela, o caso to- 564.470 — 564.559 — 564 676 | Slovaço 
mou aspecto mas sensr cional. perqeia — RE sIaRE — 664.707 
Verificou-se, então, que o an- .75b — 664,779 — 664 875 
cião fóra entes narcotizado pelo 564.878 — 664.952 — 664.966 BUDAPEST, 8 — As tropas 
seu matador. Pois um algodão 564.977 — 564.095 — 565.045 | hungaras avançaram e occupa- 
encontrado proximo a casa 0N- 565.056 — 665.033 — 665.085 | ram officialmente, em nome da 
de se encontrava o cadaver, era AA Ear Ent eo Hungria, o territorio recente- 
a prova evidente de que o crl- 565 352 — 665.308 fil i mente conquistado pelo accordo 
minoso lançára mão de um 565.401 'D 565437 — 555.506 hungaro-sloveno, — (U, P.) 
narcotico para suffocar os grit- 665.511 — 565,526 — 66h.596 
tos da sua victima. Os peritos 565 618 — 565.620 — 562.753 
guardaram o alrodão para O patas eau DEVA BO ea 60 O 6. 6 OTGa 0s Os 
necessario exame, 62,79 U 


O CADAVER 

O cadaver apresentava ums 
mancha roxa no pescoco, o que 
levou a pericia a acreditar que 
o criminoso, arrombada a Ja- 
nella, penetrou no quarto, nar- 
cotizou o velhinho, estrangulan- 
do-o em seguida, 

QUEM ERA A VICTIMA 

O sr. Antonlo Augusto Ro- 
dricues Abrantes, era um. ho- 
mem de setenta e sete annyo, 
Chegado ao Brasil quando aln- 
da criança, reunira, a custa de 
grandes esforcos e privações, 
uma pequena fortuna de que 
faziam parte numerosus císas 
de residencia, 

No bairro, todos diziam que 
ele era  multimilonario, Al- 
guns não acreditavam, Outros 
asseveravam que era uma for- 
tina de muitos milhares de 
contos, Ha quarenti. annos que 


elle residia na casa em que tos, 


assassinado, onde envluvou €& 
ficou morando só, 
ROUBO, O MOVEL DO 








WA LEMA 










MME DU! 


e sua Cia, de Comedia 


no RIVAL THEATRO 


HOJE ULTIMA VESPERAL 
às 15 horas e às 20 e 22 hs, 
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AMANHA e DEPOIS — UlI- 
timos e definitivos dias de 
A FLOR DA FAMILIA 
3 actos de Paulo Magalhães 

Poltrona 55000 
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postos militares 
da Yugoslavia ao 
tongo da fronteira 

com a Albania 


BELGRADO, 8 — A Yugosla- 
vla fez reforçar seus postos mi- 
ltares ao longo da fronteira 
rom a Albania, e chimou às fl- 
loiras um numero reduzido de 
mrices de reserva, Nio obstan- 
te, os circulos bem Informa ans 
exnlicaram que essas medidas 

são nnrmaes nas aclnaes cir- 
cumstancias, e ana de mndo al- 
eum são extrrordinarias.” 

Entrementes, o governo con- 
tinua na expectativa, em vista 
das garantias ends mola Jtrlia, 





dicada, internada em estado Houtão portuga inda- ae oia porto pet io e, 
desesperador no H, P. 8. ndo se elle não res va, se- | conduzido elegacia do 6.º dis- 
Dois flagrantes do lindo grupo de “girls” do Casino da Urca Z A TRAGEDIA ps o nutor dos a dias. tricto policial, onde o commissa- 








IRREVOGAVELMENTE 


DIA 12 — Quarta-feira. 


Os amigos do Barata 


3 actos de Gastão Barroso 
só para rir 
Poltrona 5$000 


CRIME | 

O movel do mysterioso crl- 
me está convicta à rg o ê ereta 
: ão “ol o in» A VE - 
Quito do Tadrão. ao entrar no O auxílio naval da Inglaterra á Polonia é dos mais dif ficeis, pela rota que terá que percorrer até attingir o 
E ALaBO O oanção Ini unico porto da patria de Pilsudski, O mappa acima mostra, através as linhas de pontos e flechas, o roteiro 


1) . 
representava valor, foi carem-+ a ser percorrido pelas naves da marinha britanni i 
do. Arrombado o cofre o es-l P p " tannica para alcançar o porto polaco de Gdynia 
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segundo as quaes os interesses 
| “umoslavos serão respeitaros. 'To- 
« das as commiinic>"ães com 'Tira- 
| Na — canital da Alh2nia — con- 
| tinuam interromuídas. Circulnm 
Tumores, até agora não confir- 
Nados, de que os alkrnezes con- 
nam a offererer resirtancia 
em alguns pontos, — (U. P,) 
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REÚNEM OS MELHORES 
DOS MELHORES 


CARACTERÍSTICOS 
CAMINHÕES 








N 


DEALIZADO e construido para pro- 
porcionar serviço eficiente e econô- 


mico, em qualquer estrada, sob as 
mais adversas condições, o novo ca- 
minhão Ford V-8 para 1999 — por 
seus inúmeros e importantes aperíei- 
çoamentos — é o caminhão indicado 
para os seus trabalhos. Procure co- 
nhecê-lo em uma Agência Ford. 
Qualquer Agente terá prazer em lhe 


demonstrar 
nhões Ford 


or que os novos cami- 
-8 para 1939 são os me- 


lhores até hoje construidos. 










modidade 








Possantes freios hidráulicos, 
para mulor segurança o co- 









PROCURE O AGENTE FORD 


Anéis do pisiãie em novo 
tipo, pars malor economia 
dae áico 








DIARIO CARIOCA — Domin 





















Novo motor de 95 C.Vv. 
Surão entre 3 motoras V.8 
60 CV. 85C.V.e 95 CV. 


Resistente eixo traseiro, 
para malor eficiência do 
sisteme de tronsmissão 





Novos Golpes de Força 


Ameaçam a Paz Européa 


! (Conclusão da 1.º pagina) 


Jrande maioria da platéa 
internacional, A Albania, 
conforme já salientamos, 
encontra-se, ha mais de dois 
lustros, sob a tutella indis- 
farçavel da Italia. E, no 
curto periodo de quatro 
annos o thesouro peninsu- 
lar emprestou a Zogu I na- 
da menos de cento e cinco- 
enta milhões de francos- 
ouro, conquistando, ao lado 
do dominio politico, o con- 
trole economico do pequeno 
reino, Não devia, portanto, 
estar muito longe o dia de 
mais um paiz desapparecer 
do mappa europeu. 


A verdade, porém, é que 
causou uma impressão des- 
agradavel o facto da offen- 
siva italiana, com tanks e 
aviões de bombardeio: ter 
sido iniciada em um dos 
maiores dias do calendario 
christão, data que, como re- 
gistou um jornal parisien- 


OCS ADO | AD AD O MD DD DO 


COMER, BEBER — 


e então, tomar : 


MAGNESIA BISURADA 


Certos pratos que até agora 
se digeriam mal — no caso 
de V. 8. — poderão ser 
tomados sem recgio si as 
observa immediatamento 
após as refeições a presa 
ão de tomar um pouco de 
Maltcsia Bisurada, quer 
em pó quer em tabletas. A 
não ser que se sofíra de 
males chronicos do estos 
mago, a Magnesia Bisurada, 
neutralizando o excesso de 
acidez provocada pelos 
pratos muito pesados ou 
muito temperados, pelos 
vinhos ou licores demas 
siado fortes, evitará todos 
os pequenos inc modos 
ou fará ue elles sanar 
sam pés minutos. Se V. 3. 
sofíre de gases, flatulencias, 
um excesso de acidez. bocoa 
amarga, enxaquecas, posse 
dumes, somnolencia após 
as refeições, faça desde hoje. 
ao levantar da mesa, & pra 
va da Magnesia rd Ti a, 
e ficará surprebendido dos 
resultados. e aa 
Bisurada É o rom iEaTa 
esde ha muitos annos 
e olios cujo quam e 
um pouco delicado. Arte 
estes, agora, todas as ER 
cias da mesa! À venda é 
todas as pharmacias P 
e tabletas: 


se, deveria despertar nos 
homens e nas nações os 
sentimentos de paz e de 
justiça. E não menor sur- 
presa foi determinada pela 
dramatica resistencia que 
os albanezes oppuzeram as 
forças invasoras. O exercito 
do rei Zogu, composto de 
nada mais de dezeseis mil 
e quatrocentos homens, lu- 
tou desesperadamente con- 
tra os quarenta mil solda- 
dos de Roma. E, quando o 
soberano decidiu refugiar- 
se na Grecia, as suas tropas 
continuaram a defender o 
sólo patrio, até o ultimo 
cartucho. 


Manifesta-se o governo 
de Sofia 


Às amenças de guerra 
nos Balkans não se achem, 
infelizmente, limitadas à 
Albania e á Yugoslavia. 
Existe um outro paiol de 
polvora na fronteira bulga- 
ro-rumena, em vista da 
campanha do governo de 
Sofia, iniciada recentemen- 
te, pela reconquista da par- 
te meridional da Dobrudja. 
E tudo indica que esse dis- 
sidio só será resolvido pe- 
las armas. 

As autoridades de Buca- 
rest mostram-se dispostas a 
defender, por todos os 
meios, a posse do territorio 
conquistado durante a se- 
gunda guerra dos Balkans. 
E, com esse proposito, já 
convocaram qs reservistas 
que haviam sido desmobili- 
zados depois da crise tche- 
ca. Mais de trezentos mil 
homens encontram-se pre- 
parados para O primeiro si- 
gnal de alarma. E, na Bul- 
garia, o seu exercito, com 
cerca de cincoenta e cinco 
mil soldados acha-se prom- 
pto para levar avante as 
reivindicações do csar Bo- 
ris TI. 

As cifras indicam, com 
eloquencia, a superioridade 
militar do reino de Carol 
II. Mas é preciso não esque- 
cer que a situação da Ra 
mania, nestes ultimos dias, 
apresenta-se um tanto Imse- 
cura. O governo de Buca- 
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Alirou-se do segun- 
do andar ao solo 


Em virtude de grave enfer- 
midade, r,-z termo á existencia, 
atirando-so do quarto que ne- 
cupava no segundo andar da 
Casa de Saude Pedro Ernesto 
ano solo, o jardineiro do Palacio 
Guanabara José Marcellino, 
portuguez, de 60 annos de eda- 
de, viuvo, residente & rue das 
Laranjeiras nm, 448, 

O tresloucado teve morte ins- 
tantanea, 

Sclentifticado do occorrido es- 
teve no local o commissario 
Conceição, de dia no 6.º distri- 
cto policial, que providenciou a 
remoção do corpo para o necro- 
terlo do Instituto Medico Legal, 


Aggrodido a faca 


Foi aggredido & faca, hontem 
à nolte, na estrada Murillo n, 
398, o operario Juventino Silva, 
preto, de 28 annos, solteiro, mo- 
rador & rua Oliveira Serpa nu- 
mero 24, 

A victima, foi soccorrida no 
Hospital Carlos Chagas, onde 
ficou internada. 

A policia districtal não tomou 
conherimento, 
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rest está vacillante entre o 
“demoeratic bloe” e o eixo 
Roma-Berlim, E as autori- 
dades de Sofia contam as 
sympathias da Wilhelms- 
trasse, 


Effeitos instantaneos 
pela acção da: prata 


Agua rigorosamente pura 


louças e ferragens 





A' venda nas boas casas de 
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“é En « PE lr, 
segunda mão” 2 retis 


Em nosso artigo anterior 
(Como se compra um carro de 
“segunda mão"?) Suggerimos 
os exames a que o comprador 
em perspectiva deve submetter 


Na expectativa de gra- 
ves acontecimentos 


O novo golpe do governo 
fascista, embora previsto, 
cuusou sensação nos cireu- 
los politicos da Gri-Breta- 
nha e da França. À occupa- 
ção do territorio albanez 
alterará profundamente o 
“statu-quo” do Mediterra- 
neo. E qualquer modifica- 
ção na situação do grande 
mar: particularmente no se- 
ctor oriental, fere directa- 
mente os interesses do blo- 
co franco-britannico. 


O Foreign Office e o 
Quai d'Orsay ganharam a 
partida em relação á Polo- 
nia, Mas o eixo Roma-Ber- 
lim não tardou em dar a 
resposta. Annexou a Alba- 
nia. E, de accordo com os 
observadores mais autoriza- 
dos, desmembrará brevo- 
mente a Yugoslavia. 


Os acontecimentos euro- 
peus precipitam-se de ma- 
neira tão vertiginosa que 
não comportam prognosti- 
cos. Não é possivel prever, 
com segurança: as conse- 
quencias da annexação da 
Albania. Todos esperam 
graves acontecimentos, E é 
mesmo provavel que, na 
hora em que forem divul- 
gados estes rapidos com- 
mentarios, o mundo esteja 
deante do começo de uma 
guerra, com uma batalha 
naval entre russos e italia- 
nos, 


STOZEMBACH & Go. 
SUCCESSORES 
DE LECLERG & Co. 


Agentes Officlaoy da Proprle- 
dade Industrial 


Run Uruguayuna Nº 87, 5º and. 
EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregam-se de contratar 
8 promóver o fornecimento das 
ancoras para trilhos, dotadas 
dos aperfeiçoamentos privile- 
dos pela Patente de Invenção 
Ne 15.408, da qual é cetslo- 
naria a Pvuor & Companr, 
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omenagem aos jorna- 


listas catholicos 
A Federação das Congrega- 
ções Marianas prestará, ama- 
nha, segundu-feira, às 20 ho- 








"ras, uma homenagem de syin- 


athia aos Jornalistas entho- 
icos, que serão saudados por 
um congregado e pelo revdmo, 
Pe, Cesar Dainese, S. 1, 
Haverá para esse fim uma 
sessão solenne na séde da As- 
sociação dos Empregados do 
Commercio (Av. Nilo Branco, 
118-20), sob a presidencii do 
sr, Nuncio Apostolico, D, Bet- 
to Alolsi Maselln, falando, em 
nome dos homenageados o sr. 
Osorio Lopes, presidente da A, 
J. G. e director da “A União”. 


STOZEMBACH & Go. 
SUGCESSORES 
DE LECLERG & Go. 


Agentém Officiaes da Proprie- 
dade Industrial 
Rua Uranxtnsuna No 97, 5º and, 
BDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contratar 
é promover o emprego do pro- 
cesso chímico para ondulação 
permanente de cnbellos e res- 
pectivos melos, privilegiado 
pela Patente de invenção Nº 
21.931, da qual é concessionario 
Feliclen Flenry, 








Sairam as promoções do 


Ministerio do Trabalho 


Dentro dos prazos da legis- 
lação em vigor, o ministro do 
Trabalho submetteu ao prest- 
dente da Republica, em data de 
20 de março ultimo, a lista das 
promoções do Ministerio do 
Trabalho. Os respectivos de- 
cretos, assignados a 1º do cci- 
rente, acabam de ser publica- 
dos no “Diario Official”. São 
os seguintes os funccionnrios 
promovidos: 

Clovis da Costa Rurrigues, 
da classe K para na classe 1: 
Marcial Dias Pequeno, da clas- 
se 1 para a classe J; Hugo Ma- 
noel de Abreu Leão, da classe 
J pura a classe K; Nataiia de 
Castro Lima, Mario Leal Pes 
reira, Alvaro de Moura e Mello, 
Alanita Diniz Gonçalves, da 
classe'H para n classe I; Lou- 
renço José Muiurin Pereira da 
Cunha, da classe J.para a clas- 
se K de medico clinico do qtia- 
dro unico do Ministerio do 
Trabalho: Milton Fernandes 
Pereiro, da classe G para a 
classe H; Helena de Vascon- 
cellos, da classe G para a clas- 
se H, da carreira de estatistico 
nuxilar: José Porfirio de Me- 
deiros, da classe O para a clas- 
se D da carreira de servente. 


o automovel usado para chegur 
& uma conclusão relativa ao 
seu estado actual de conserva- 
ção, kilometragem que 
póde dar e, finalmente, o seu 
valor relativo. Nesse artigo re- 
ferimo-nos mais particularmen- 
te às peças principaes do auto- 
movel: motor, systema de ra- 
frigeração, mecanismo de dire- 
cção etc. Neste, recommentar- 
lhe-emos attender tambem, a 
outros pontos que decislvamen- 
te Influém sobre a vida futura 
do automovel: o systema de 
transmissão de força: a em- 
breagem, a caixa de mudanças 
e o differencial. A embreagem 
deve ser exprrtmenthda para 
serem verificadas duas colsas: 
se engata suavemente, sem 
pegar ou se patina excessiva- 
mente, antes de engatar. Este 
ultimo ponto se verifica assim: 
aperte o frelo de mão, passe as 
engrenagens da caixa de mu- 
danças para terceira (com q 
carro parado e o motor em 
movimento) e tente, n seguir, 
ligar a embreagem sem immo- 
bilizar o motor, A* medida que 
a embreagem fôr engatando, 
convém accelerar gradualmen- 
te o motor, Sc esta parar, a 
despeito de todas as tentativas 
para mantel-o em movimento, 
poder-se-i concluir que a em- 
brengem está em bom estado. 
Em caso contrario, se o motor 
Continuar a funccionar com o 
seu pé fóra do pedal da em- 
breagem, a embrengem deverá 
estar fóra de ordem e as pla- 
cas deverão ser reparadas ou 
substituídas, Convém verificar, 
tambem, o estado do assoalho 
ou do tapete nas vizinhanças 
do pedal: muito gastos, elles 
indicarão o uso anterior do 
nuto não importa qual fór o 
numero no velocimetro,., Ens 
grenagens do differencial baru= 
lhentas reflectem pinhões, el- 
xos e mancaes do differencial 
gastos — fontes de despesas 
com peças novas e realinha- 
mento ou substituições tor 
manenes, 


Faça o automovel correr uma 
pequena distancia já «1 ter- 
cela a 40 ou 50 kilometros: 
tire o pé do accelerador e repa- 
re se ha ronco no dlfferencial, 
Se houver é signal que os man- 
caes estão gastos, necessitan- 
do troca, | 

Estes defeltos mecanicos e 
consequente depreciação do au- 
tomovel poderiam, no emtanto, 
ter sido obviados com o habito 
de lubrificações perlodicas com 
lubrificantes de alta aualitiade 
como sejam Texaco Thuban (ou 
Texaco .Hypold Lubrificant, se 
As engrenagens forem hypol- 
daes). Convém, no entanto, que 
antes de cada lubrificação, se 
proceda a uma lavagem com- 
pleta da caixa de mudanças ou 
do difíerencial com oleo fino, 
afim de serem removidas todas 
as particulas de metal ou arela, 
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Publicado na integra 


O DECRETO REGULANDO A 
ACÇÃO DOS INTERVENTORES 


BAHIA, 8 — Todos os fornaes 
da tarde publicam hoje 8 inte- 
gra do decreto do presidente 
Getulio Vargas regulando a 
acção dos interventores e pre- 
feitos. O referido decreto fol 
distribuido aqui pela succursal 
da Agencia Nacional à impren- 
| sa bahlana, que elogia o acto 
JE chefe da Nação, — (A, Nj) 
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DEUS 


A peça maxima de 
RENATO VIANNA 


HOJE ás 15 e ás 20,45 hs 
em Vesperal e á noite no 


Theatro Gymnastico 


com refrigeração 





Ha protlma semana : 
“BALOMÉ”, 
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em suspensão. No proximo ar- 
tigo estudaremos outros pontos 
dc desgaste e depreciação do 
g&utomóvel que devem ser es- 
tudados pelo candidato á comm- 
Pta de um carro de “seginda 
mão”, - 


Os modernos estudos sobre nú 
trição confirmam o que o em- 
pyrismo e o bom senso já havia 
estabelecido: 


Diz o Prof. W. BERARDINELLL Especialista err. 
Univ. de Brasil 


ME 


[LEITE 










o leite é o asl- 
mento numero 1, precioso, 
indisperisavel, 
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NNE NEN DNS E EN NONO NEN NONO NINE 


O panorama da Europa está dan- 
do a impressão de uma grande casa 
de loucos, Parece que a consciencia 
dos homens perdeu todo o controle e 
que o espirito de paz e de fraterni- 
dade desnppareceu por completo da 
face da terra, 

A guerra de 1914 deveria ter sido 
o ultimo conflicto universal, As do- 
Jorosas consequencias da carnificina, 
que durante quatro annos enlutou o 
mundo, ainda hoje se fazem sentir, 
A guerra sacrificou todas as nações 
— as vencidas e as vencedoras, Sa- 
crificou a mocidade, arrastando-a às 
trincheiras e á morte, Destruiu a 
economia e o progresso de todos os 
povos. Trouxe a orphidade: a mise- 
ria, a fome, E todo esse cortejo de 
dores, de luto, de desgraças irreme- 
diaveis, não conseguiu acalmar o 
sentimento bellicoso de certos paizes, 
não arrefeceu os odios, as rivalida- 
des, as paixões que vinham separan- 
do as nações da Europa. 

A palavra de confraternização de 
: Wilson, de Briand, Henderson e ou- 
; tros não foi escutada, 

O idealismo desses grandes balu- 

artes da paz fez criar a Sociedade 
das Nações. O que vale essa nobre in- 
stituição já os factos demonstraram 
sobejamente, Genebra é um platonis= 

3 mo, Ainda não poude ella evitar uma 
guerra e acalmar dois povos, Não é 
que lhe falte prestigio, nem desejo 
sincero de desempenhar a sua mis- 
são. Mas: acima de tudo isso, ergue- 
se o fantasma das amabições desme- 
didas e criminosas, o vendaval da 
destruição, da dissolução social, da 

| rapina, da força bruta contra o di- 


+ 


reito das gentes, 


mor 
A hecatombe de 1914 teve: como 
um dos seus aspectos mais revoltan- 
tes, o desrespeito acintoso aos tra- 
tados internacionaes, Houve, mes- 
mo, quem dissesse; insolitamente, de- 





TOPICOS 


DEUS E O MUNDO - 

UANDO nos campos da Europa se 
O feria a chamada “Grande Guerra” 

que parecia ser a malor, a mais 
desalmada, a mais traglca guerra de todos 
os tempos passados ou futuros da huimn- 
nidade, verificava-se, durante aqueslles 
annos tragicos, que havia, nas trincheiras, 
treguas quast amistosas pelos grandes dias 
da christandadeO canhão emmudecla, des- 
cansavam os soldados, trocavam-se clgnr- 
ros c presentes de trincheira a trincheira. 
O homem sujo de sangue e lama, chelo de 
odin contra o outro homem de lingua Gif- 
ferente. emmudecia os seus canhões, abai- 
xava as suas espadas, quebrava as fron- 
teiras do odio para, pelo Natal ou pela Pal- 
xão de Christo, commungar com o seu ini- 
migo os grandes sentimentos da humant- 
dade synthetizados todos na pessoa e na 
vida de Jesus. 


Parecia, naquelle tempo, que o homem 
se desentendia pela palavra, Quando che. 
gava um dia no anno em que clle devia-dar 
largas à sua sensibilidade ahi, então. o 
homem, o soldado, o guerreiro se entemdla 
sem nacionalidades ou linguas. E a data de 
Christo, a grande data do universo: fazia 
com «ne os homens se entendessem du- 
rante vinte e quatro horas com a recorda- 
ção melancolica daquelle que soffreu, da- 
aquele que morreu pela redempção da hu- 
manidade inteira, 

A guerra, q desgraça da guerra em que 
se dividinm os homens e se separavam as 
nações passava a ser, na propria trincliel- 
ra, um momento de communhão de todos 
os homens, Isto durante a chamada 
“grande guerra”, a maior, a mais incru- 
enta hecntombe dn historia universal dos 
tempos de Christo até os tempos de hoje... 

Mudaram, porém, os tempos. As gran- 
des datas do catholicismo, hoje, são com- 
memoradas com sangue derramado de sur- 
preza, com exterminios de inopino, com 
bombardenmentos tacticamente pensados “e 
realizados de noite... Quando ainda se 
feria a guerra na Hespanha vimos que, ao 
Natal passado, noticiava-se o maior avanço 
das forças de uma facção, Os jornaes 
estão ahi com o seu noticiario synthetico 
ou com o seu commentario assustado para 
proval-o, E hontem, no dia da Pnixão de 
Christo, deixava de existir mais um iz 
da Europa, depois de breve luta em que 
quatrocentos nvlões se antepunham, com A 
sua força moderna, a dois nylões do esx"t- 
cito nlbonez, E não estamos em puerta 
como en 1918, não estamos tratando os 
povos cemo inimigos irreconciliaveis c que 
seja preciso exterminar de qualquer modo, 

O momento, o grande momento catho- 
lico e clristão que. vivemos esta semana é 
de introspecção e confissões sinceras. (Que 
o homem de todos os paizes entre em si 
mesmo e se examine commungando, com o 
pensamento em Deus, a hostia symbolica 
de Christo que será, hoje, tambem um 
symhoio da humanidade que sofíre.., 
Deus e o mundo se resumem nella, Deus 
e o mundo, Deus e a humanidade, que am- 
bos snffrem e ambos são sacrificados, nie. 
nas batalhas que se vêm travando na Ea- 
ropa guardando as proporções de quatro- 
centos Dara dois... 
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FRUTAS 
BRASILEIRAS 
EXPORTAÇÃO de nossas frutas 
para o estrangeiro vae alcançando 
cada din indices mais expressivos 
pelos quaes se observam o incremento que 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Abril de 1939, 





aaa 


esespero Universal 


pressão dn força que não conhece o 
direito, do despotismo que não ad- 
mitte a liberdade; infelizmente, os 
factos se repetem hoje em dia, Não 
hn mais tratados que escapem a uma 
violação repentina, A corrida arma- 
mentista: de ha muito, não conhecia 
freios, Os paizes pequenos, entregues 
á propria sorte, confiam apenas em 
Devs e na sua protecção, E. neste es- 
tado de alarma permanente, a huma- 
nidade não sne da angustia de uma 
vigilia dolorosa, na incerteza do dia 
de amanhã, 


A sociencia, o trabalho, a prospe- 
ridade economica, as industrias O 
commercio, sentem o influxo dessa 
inquietação, desse pesadello, desse 
desespero universal, 


Não é possivel se acreditar que 
os homens responsaveis pelo destino 
do mundo estejam de juizo pertfei- 
to. Ha uma crise mental que é pre- 
ciso debellar, E tudo indica que essa 
crise sómente será debellada com o 
derramamento do sangue, com o tru- 
cidamento da mocidade, - com todo 
aquelle cortejo de sacrificios e de he- 
roismos verdadeiramente inuteis, 


Nesse momento historico que o 
seculo XX apresenta á contemplação 
do historiador e do commentador 
parece que o direito, a justiça e a li- 
berdade serão varridos da face da 
terra, E” esse o ponto capital do pa 
norama actual. Entretanto, ainda 
nutrimos a esperança de que a hu- 
manidade reivindicará: bravamente, 
as suas prerogativas e não se deixa- 
rá esmagar pela força bruta, A luz 
da razão ainda ha de brilhar, ainda 
ha de pairar sobre o mundo. Essa 
phase de loucura passará. Ou então 
estaremos marchando para a disso- 
lnção collectiva e para o chãos de 


y 
ante do mundo aturdido, que trata- 
dos eram farrapos de papel, A men- 
tnlidade que assim se exprime é a ex- 
onde não sairemos nunca mais, 


pd do di fd a da a da ERR À 


“ vae tomundo a cultura e a technica com 
"que são feitos os encnixotamentos e os em- 


barques, 

Um telegramma de ante-hontem da 
Agencia Nacional procedente de Santos 
mostra que somente em um dia — no dia 
1 do corrente — forum embarcadas nara q 
Europa 23,000 caixas de laranjas e 35.000 
calxos de bananas no valor total de Uh 
contos e quinhentos, Indice mais expressivo 
não póde haver principalmente quando se 
verifica pelo serviço telegraphico da mesma 
agencia que embarques do mesmo vulto 
vêm sendo feitos quasl que diariamente pelo 
porto paulista. 

A citricultura tem no Brasil o seu 
grande destino que ainda agora é que, pela 


desídia dos antigos, começa a se entremos- 
trar nos suggestivos indices citados. E quan- 
do se sabe que as chamadas laranjas da Ca- 
Hfornia que portanto tempo importamos dos 
Estados Unidos foram cultivadas lá de se- 
mentes levadas do Brasil, é que verificamos 
o tempo gasto que perdemos... Já era tempo 
de despertar para a recuperação, como O 
cultivador paulista está fazendo. Exportar, 
sómente em um dia da época de safra, cerca 
de quatrocentos contos de laranjas, já é um 
grande indice demonstrativo da vitalidade 
da cltricultura no Brasil, 
rs | 
Í 

A GATUNAGEM 

EM ACÇÃO. a 

EGUINDO talvez ilustres exemplos 
Ss europeus, os “amigos do nlheio” 
bo estão «desenvolvendo intensa activi- 
dade nos bairros e suburbios desta capital, 
Não passa um ala sem que se registem 
assaltos e roubos. E, tal como vem acon- 
tecendo no Velho Mundo, aqui tambem 4 
politica do “facto consummado” está em 
moda. Não ha consequencias, isto é, as 
victimas lamentam as perdas, mas nada 
acontece nos assaltantes. Nenhum foi até 
agora punido, porque a vigilancia nocturna 
nada percebe. Não queremos accusar os 
guprdns de desidiosos, Elles procuram. cum- 
prir o seu dever, Faltam-lhes, porém, os 
elementos indispensaveis para uma acção 
mais efficiente contra os larapios, A radio- 
patrulha, por exemplo, até agora apenns 
existe nas cogitações das autoridades. 
Ademais, o numero de vigilantes está imui- 
to aquem das necesslândes da cidade, Nos 
suburbios as ruas quasi não são [iscaliza- 
das à noite, Mesmo nos bairros mais po- 
pulosos, não ha sequer um guarda para 
cadn quarteirão, 

Essa situação não deve continuar inde-, 
finidomente, O povo carioca contribue 
com cerca de 400 mil contos annunes para 
a Prefeitura, além dos impostos federaes. 
Em troca. elle pede ao menos que lhe gos 
rantam a propriedade, permitindo que to- 


dos possam dormir tranquilamente, con-., 


findos na protecção dos guardas noctur- 
nos, E' preciso, pois, ampliar o corpo de 
vigilantes, dando-lhe meios materinces para 
cumprir sua finalidade. 

age po pum pm memo 


MUMIAS E 
PORCOS... 
ICOU famosa a anecdota divulgada 
FK pelo grande escriptor Eça de Quel 
roz, sobre as difficuldades dum fun- 
ccionario da aduana portugueza, o qual não 
sabia em que classificação tarifaria devia iu- 
cluir uma mumia, Depois de muito tempo Ge 
meditação, resolveu finalmente equiparal-a, 
por analogia, ao bacalhão e ao arenque de» 
fumado, cobrando a taxa alfandegaria co!- 
respondente áquellas mercadorias. 


Aliás. em materia de mumias, temos 





tambem um caso dos mais interessantes em 
nosso palz, Conta-se que um ministro de 
Estado, no defrontar o unico exemplar de 
defunto egypelo que possuimos, perguntou 
no funecionario que o conduzia solicita- 
mente; 

— De que substancia são feitas as mu- 
mias ? Mas, voltemos & historia inicial, que 
ucaba de ser reproduzida, embora de maneira 
diversa, em Florianopolis, segundo noticia 
um tLelegramma hontem divulgado nesta 
capital, 

Informa esse despacho que um modesto 
e zeloso funcelonario do fisco de Santa Cn- 
tharina dirigiu, ha dias, uma consulta no cl- 
rector do Thesouro estnadunl, Indagando 
como devia cobrar n taxa referente aos eu- 
gradados conduzindo animaes vivos ou mor- 
tos. Accrescentava que tinha serias duvidas 
quanto á classificação e por isso resolvera 
saber, se para effeito do pagamento da taxa 
legal, os sulnos poderiam ser equiparados 
ús aves, 

Como bom purocrata, o director do The- 
souro catharinense respondeu ao officio de 
seu subordinado, informando que, em qual- 
quer circumstancia, porco é porco mesmo. . - 

Essa historia. parece pilherla, mas é ver- 
dade, pois acaba de acontecer no Estado de 
Santa Catharina. Eis 





CONSTRUCÇÕES 
RODOVIARIAS 


rente, será Inaugurada pelo pre- 

sidente da ltepublica a rodovia 
aréns-Caxambú, Deste modo, aquela cs- 
tancia balnearia ficarh ligada ao Rio por 
estrada de rodagem. Vale dizer: não mais 
faltarão transportes rapidos e confortavels 
para os que ali quizerem fazer uma estação 
de nguns. 

Senipre nos batemos por um plano ás 
construções rodoviavias que viesse facilitar 
a ligação entre a metropole do paiz, as 
centros hydro-mineraes de Minas ce as Jo- 
culidacdes de veranelo do Estado do Riu. 
Seria o primeiro passo para q desenvolvi- 
mento de um programma que interessa 
muito de perto á população carioca e aos 
habitantes das zonas compreendidas no sul 
mineiro e em ampla extensão do territo- 
vio fluminense, O assumpto se prende tam.. 
bem ao progresso do turismo no paiz, pols 
nem sempre os que vininm desejam pec- 
manecer nas cidades do litloral. Brasileiros 
e estrangeiros que: visitarem o Rio poderão, 
perfeitamente, reservar nlguns dos seus 
dias de folga para uma excursão úqueiles 
recantos do interior. Ega, 

A inauguração da estrada Arêas-Ca- 
xambú constitue, portanto, um auspicioso 
ucontecimento, Dentro em breve podere.. 
mos tambem ir de automovel a outras es 
tações Inlncarias) do sul de Minas, beim 
como ás estancias de veraneio da lLerra 
Tluminensc, Isso porque o plnno rodoviario 
proseguirá activamonte, abrindo novas 
estradas e melhorando as que já existem. 
E” importante assignalar que muito traha- 
lho estã sendo annullado por falta de con- 
sorvação dos pisos. Os poderes competen- 
tes não devem deixar no abandono o pro- 
blema dos reparos permanentes, mantendn 
turmas de operarios e machinas planado- 
ras nesses serviços, Não basta abrir estra= 
das: é preciso mantel-as sempre em con- 
dições de permittir livremente o trafego. 


N A vroxima terça-feira, onze do cor- 





TABELLAS 
DESRESPEITADAS 


durante quinta e sexta-feira santas. 

Os vendedores allegaram que não 
havia stock sufficiente para o consumo e por 
esse motivo viam-se na contingencia de ele- 
var Os preços a niveis sómente accessiveis às 
bolsas ricas. Mas, isso não aconteceu apenas 
com os vendedores ambulantes e as casas 
situndas nos bairros chamados aristocraLi- 
cos. Verificou-se até no Mercado, onde se 
pedia normalmente 128000 pelo kllo dos pel- 
xes considerados de bôa qualidade, Isso si- 
gmifica que as tabellas não foram cumpridas, 
o que motivou a adopção de medidas energl- 
cas da Divisão de Caça e Pesca, cujo dire- 
ctor prohibiu, na sexta-feira, a venda de 
peixe no Mercado, afim de pôr cobro & explo- 
ração dos compradores. 

A verdade, todavia, é que houve escassez 
de peixe nn cidade. Os navios que deveriam 
trazer grandes carregamentos não puderam 
chegar a tempo a esta capital, em virtude 
do mão tempo dos ultimos dias. Viram-se ns- 
sim na contingencia de atrazar a marcha, 
pois o mar estava aglitadissimo. Por essa Cit- 
cumstancia, havia um stock reduzido no En- 
treposto, o que occasionou a especulação veri- 
ficada. As autoridades não podem deixar de 
apurar o facto, Deve-se, no entanto, reco- 
nhecer que as tabellas baixadas pelo Minis- 
terio da Agricultura: não poderiam ser des- 
respeitadas. Por Isso mesmo, os responsaveis 
rela! elta devem ser punidos. 


UM CAMPO EXPERIMENTAL 
PARA A CULTURA DO TRIGO 


PORTO ALEGRE, 8 — Será in- 
stallado aqui um campo experimental 
para a cultura do trigo. Com esse ob- 
jectivo, vjaja segunda-feira para esta 
cápital . ,e. Luiz Gomes Freitas, ins- 
pector agricola da 10º Região do Mi- 
nisterio da Agricultura, — (A. N.) 


Administração dos Estados e dos 
Municipios 
(Conclusão da 2.º pagina) 


Daiane quinta o peixe esteve carissimo 








Art. 43 — Para cumprimento do dis- 
posto no art. 184 da Constituição, os Inter- 
ventores, ou governador, enviario ao mi- 
nistro dn Justiça, dentro em 180 dias, a 
relação dos limites até agora sujeitos a 
litígio. 

Art, 44 — O interventor, ou governa- 
dor, e os prefeitos não podem conceder 
serviçor publicos a parentes, de uns e ou- 
tros, ate o 4º grão, consanguineos' ou afins, 
ou com elles effectunr qualquer especie de 
contrato, nem nomenl-os para funcção ou 
cargo publico, salvo para funcções tempo- 
varias de confiança Immediata. 

Art, 45 — O interventor, ou governador, 
não podera, sem licença do ministro an 
Justiça em cada caso, conceder subvenções 
ou peusões não previstos no orçamento. 

Art 44 — O interventor, ou governa- 
dor, rvemettera, semestralmente, ao minis- 





tro da Justiça, um relatorio succinto de 
sum gustão e, englobadamente, da dos Mu- 
nicipios, acompanhado dos correspondentas 
baluncetes da receita e dn despeza, 

Art. 47 — Estendem-se á administra- 
ção dos Estados e dos Municipios, no que 
tôr applicavel, ns disposições das leis ae 
contabilidade publica ca União quanto à 
arrecadação, a despeza e a responsabilidade 
no enjprego dos «inheivos e guntda dos 
bens publicos. 

Ari. 48 — Os funcelonarios publicos 
dos Estados e «dos Municipios gozam das 
mesmus garantins e estão sueitos nos mes- 
mos deveres e restrleções que n Constltul- 
ção estipula nos arts, 150 a 150, 

Art, 49 — Estendem-se nos Estados O 
disposto no Decreto-lei n, 21, de 29 de no- 
vembra de 1997, 


Art. 50 — E" vedada q nttribulção ans 
magistrados de percentagens sobre quaes- 
«quer cobranças que se processem em Juizo. 

Art, 51 — Estendem-se no Districto 
Federal e no 'Territorio do Acre, no que 
couber, o disposto no paragrapho unico do 
art. 4º e nos arts. 8,9, 11, 19 a 22, Mi, 
27, 28. 50, 39 ns, 4, 10 e 19, 35, 86 30, 40, t4. 
45, 46. 48, 49, 62 e 4, 

Art, 52 — Serão revistos, de officio, ou 
medinite representação, e de accordo com 
«Instrucções do ministro da Justiça, os con- 
tratos nté ngorm rvenlizados que iÍncidam 
nas prohiblções do art, 35. 


Art, 69 — A bandeira, o hymno, o es- 
cudo e ns armas nacionaes são de uso obrl.. 
gatorio em todos os Estados e Municipios: 
prohibidos quacsquer outros symbolos de 
caracter local, 


Paragrapho unico — 'Todas as escolas, 
publicas ou particulares, são obrigadas à 
possuir, em Jugar de honra, a bandetra na- 
cional, e prestar-lhe homenagem nos dias 
de fesln official, Igunl dever Incumbe a 
todos os estabelecimentos da administra- 
ção publica ou que exerçam funcções dele- 
gadas ao poder publico, 

árt, 54 — O ministro da Justiça fica 
autorizado a constituir uma  commissão 
especial com o fim de auxilla-lo nas infor- 
maçõex que tenha de prestar ao presidente 
da Republica sobre as materias relativas à 
ndministração dos Estados, 


Paragrapho unico — Fica aberto o ore- 
dito de Rs. 120:000$000 pnra ns despesas 
com o pessoal e materinl necessarios & 
commissão no exercicio de 1999. 


Art. 55 — Continuam em vigor, em- 
quanto nno revogadas, as leis, decretos, 
regulamentos, posturns, resoluções e deei- 
sões dos governos dos Estados e dos Mu- 
nicipios em tudo quanto não fôr contrario 
à Constituição e às leis federnes bem como 
nos decretos, regulnmentos, posturas, reso- 
lições e decisões das autoridades da União 
nas materias da sun competencia privativa 
ou principal, 

Art. 56 — Esta lei entrará em vigor 
na duta de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario, 

Rio de Janeiro, em de abril de 1999. 

118” da Independencia e 51º da Repu- 
blica, , 


ACTOS DO GOVERNO 








O sr. presidente da Republica assignou 


os seguintes decretos : 
NA PASTA DA JUSTIÇA 


) Nomeando Germano Carneiro Guédes, 
* imterinamente, para o cargo da classe D, da 
carreira de guarda do trafego, a 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Concedendo exoneração a Rodolpho Al- 
ves Rodrigues, agente postal de Val de Set- 
ra, em Santa Marla da Bocca do Monte, no 
Rio Grande do Sul; e, exonerando, nos ter- 
mos do decreto-lei, n. 24, de 29 de dezembro 
de 1937, o escriplurario do quadro XI, Jusi 
Rodolpho e o dactylographo do quadro 1, 
Stella Christ Torres, 

— Concedendo aposentadoria nos ter- 
mos da legislação em vigor, ao escripturario 
Jonathas da Morra Mendonça e no agente 
de estradas de ferro José Sonres Gonçalves; 
e aposentando, nos termos do art, 156, letra 


F, da Constituição Federal, eseripturario do” 


quadro XXXIV, Antonio Pires Rabello, 

—— Nomeando ; Alberto Alves Carneiro 
Pereira, interinamente, pera a carreira de 
pratico de engenharia; e Albertina Fernan- 
des Grassi para o cargo de thesoureiro do 
quadro XIV. 


— Declarando sem effelto na nomea- 
cão do escrivão criminal em disponibilidade 
na secção do Rio Grande do Sul, Tiranco 
Americo Ribeiro, para official administrativo 
do quadro XXTII. 

—— Demittindo, em vistu de processo, 
Helio Cardoso de Oliveira, de thesoureiro do 
quadro XIV; e de nccordo com dispositivos 
do art. 130 do regulamento José Rodrigues de 
Silveira, thesoureiro do quadro XIV; Cybelio 
Loyola. Carneiro, de agente postal de Ca- 
choeirinha, no Paraná; Dirceu Cicero Go- 
doy de Arnujo, ajudante da agencia postal- 
telegraphica de Lapa, no Paraná: e FEmililo 
Pereira da Silva, servente do quadro XII, 


NA PASTA DA FAZENDA 


Exonerando Armando Gonçalves Fortes, 
das Tuncções de membro do Conselho de 
administração da Carteira de Redescontos do 
Banco do Brasil, por ter sido nomendo paty 
outro cargo; e nomeando para as referidas 
funcções, Armando Sampaio Costa, 

—— Concedendo exoneração a Sylvio 
Barreto Cardoso de Mello, do cargo em com- 
missão, de ajudante de thesoureiro do sello 
da Recebedoria do Distrito Federal, - 

— Promovendo na carreira de proto- 
colista, à classe immedintamente superior, os 

“classe FP, Luiz Vieira e Hamurab de Souza 
Oliveira; e-na classe de conferente de des- 
carga, à classe F, e da classe D, Adherbal 
Cerqueira Teixeira, Í 


NA PASTA DA MARINHA 


Nomeando segundo tenente do quadro 
de officines auxiliares do Corpo de Fuzilei- 
ros Navaes, o sub-official José Lopes de Oli- 
veira, e O 1." sargento do referido Corpo, se- 
verino Ferreira Oliveira, GIL DO 

Promovendo, na carreira de official adml- 
nistrativo, és classes immediatamente. supe- 
riores: os dn classe H, Damasceno Ferreira 
e Alvaro de Souza; os da classe T, luciano da 
Rosa e Rubens de Siqueira; e os da classe |), 
Nelson Gama do Nascimento e Boaventura 
Francisco França. 

— Transferindo para a reserva remu-: 
menarada, no mesmo posto e com o soldo 
de Contra Almirante q capitão de mar € 
guerra Q. G. Alvaro Nogueira da Gama, 


a ct cb cp MS q (fl 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


no posto de segundo tenente, os sub-officiaes 
José Vielra de Araujo, Hermínio Vianna Mar- 
tins e João José dos Santos; no mesmo posto 
e soldo de 2,* tenente, 1.º sargento fuzileiro 
Naval Antonio CGolmbra Ribelro Junior e o 
1," sargento telegraphista Milton galoinão de 
Araujo; e alnda os los, sargentos Lulz An- 
gusto Dias e Francisco Alves Porrelra, e no 
mesmo posto e soldo os terceiros sargentos 
João Gonçalves de Limn e Cicero Rodrigues 
Souza, : 

— Concedendo melhoria de situação 
na reserva remunerada no 1. sargento tele- 
graphista Florentino José dos Reis, que con- 
tinua em inactividade, no mesmo posto e 
com o soldo de 2.º tenente, 

—Tornando sem effeito o decreto que 
nomeou o escrivão em disponibilidade, dm 
Justiça Federal na' Bahia, Euvaldo Soares 
Trilho, para o cargo de official administrativo, 
visto não ter tomado posse dentro do prazo 


e NA PASTA DA GUERRA 
Exonerando o general de divisão Fran- 
cisco José da Silva Junior, do cargo de com- 
mandante da 2.º região militar e 2º divisão 
de infantaria; o general de divisão Mauricio 
José Cardoso do cargo de commandante da 
4 reglão militar, visto ter tido outra com- 
missão; o, coronel Sylvio Lourenço Schelle- 
dler, do cargo de chefe da 17.* circumseripção 
de recrutamento, por ter tido outra com- 
missão, ' 
—— Nomeando o general de Divisão, 
Mauricio José Cardoso para commandante 
da 2º região militar; o general de divisão 
Christovão Barcellos para commandante da, 
4* região militar; o gen. de brigada OcLa- 
vinno José da Silva para commandante da 
Infantaria Divislonaria da 2.º região mill- 
tr; o coronel da reserva de 1.º classe Cesar 
Lisbóa de Souza para director do Archivo do 
Exercito; os coroneis Carlos de Olivelra Du- 
ro, commandante do Grupamento de Les- 
te: e Sylvio Lourenço Schelleder, comman- 
dante do Grupamento de Costa; e os Lenen- 
tes-coroneis Antonio de Freitas Brandão pa- 
ra Director da Fabrica de Vinturas e Ores- 
tes da Rocha Lima, para chefe do Estado 
Maior da Inspectorla do 5.º grupo de regiões 
militares. 
+— Exonerando 2 nn ro do 
indes Simões Pires do cargo de € 
nico de Intendencia da 7.º região militar, 
visto ter tido outra commissão; e, nomeando 
interinamente, para este cargo, O major In- 
tendente da guerra, João Augusto de Siquel- 
ra; o para chefe do estabelecimento do ma- 
teria] de intendencia, da 7.º reglão, o major 
Luiz Ravedutt! Soribno. 
—— Exonerando, Por não ses drop 
osse dentro do prazo legal, dos ca 
ars foram nomendos o desenhista Lydio Irl- 
neu Ferrari, o escripturario Alfredo de As- 
sumpção Junior e o Inspector de alumnos. 
Orlando Almeida Ribeiro. 
—— "Transferindo : do quadro ordinario" 
para o do Estado Maior, o tenente-coronel 
Orestes da Rocha Lima e o tenente-coronel 
Catulo Piá de Andrade; no quadro ordina-: 
rio para o suplementar geral, os mnjores 
Milton Coimbra e Hildebrando Sarmento; «o. 
quadro supplementar geral para O ordinario, , 
o tenente-coronel Armando Nestor Caval-, 


- cant, sendo classificado no 6.º regimento de, 


cavallaria independente, em Alegrete; o ma-, 


“ jor Marlo Fernandes de Almeida, sendo clas-, 


sificado no Í1.º regimento de cavallaria in- 
dependente, em Ponta Porã; e o tenente-co-' 
ronel Theodoro Pacheco Ferreira, sendo 
classificado no 2.º grupo de artilharia de 
costa; e transferindo para np reserva, O CO- 
ronel João Propicio Menna Barreta, a quem 


* foram mandado accrescer de tanta vezes 
'6 % do respectivo soldo quantos forem os 


anos de serviço excedentes de trinta e cinco, 

Mandando reverter no serviço activo, 
por haver cessado o motivo de suas aggre- 
gações, o major de engenharia Adalberto 


* Rodrigues de Albuquerquer e o capitão Se- 


vastlão Delislo Menna Barreto, 

— "Transferindo, os escreventes, Djal- 
ma Alcoforado Lima, do Hospital da 7.º Re- 
pião militar para o serviço de fundos da 
mesma região; Francisco Xavler Pessoa 
Monteiro, desse Serviço para aquelle Hospi- 
tal; Murillo de Paula, da Escola Technica do 
Exercito para o Curso Especial de 'Transmis- 
sões ; e Joito Pereira Maia, desse Curso, pêra 
a Divectoria de Recrutamento, 


0 TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo 
instavel sujeito a chuvas. Temperatura ; es- 
tavel à noite e em elevação de dia, Ventos : 
de suéste n nordéste frescos, por vezes. . 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
Inslavel, sujeito a chuvas. Temperatura : es- 
tavel á nolte e em elevação de dia, 

Estados do Sul — Tempo: instavel com 
chuvas; trovoadas possíveis no Rio Grande 
Temperatura: em elevação, salvo no Rio . 
Grande, onde entrará em declínio, Ventos ; 
de suéste n nordéste, em S. Paulo e do qua- 
drante sul nos demais Estados; rajadas, de 
frescas n muito frescas, 


Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : instavel com chuvas. Temperatura : 
estavel à noite e em elevação de din. Ventos : 
de suéste n nordéste, sujeitos a rajadas, 
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THEATRO 


É e qe um ã 


AFINAL... 





«Afinal! o alimento gostoso e rico em vitaminas, em forma de 
|) 


bebida, Maltina renalisou o alimento perfeito que estava faltan- 
do. Cerveja maltnda, superior ás demais pelo seu baixo teor úl- 


coolico e sua incomparavel riqueza em vitaminas e substancias 
nzotadas, Maltina é alimento e tonico, bem para todas as eda- 
des, bom para homens, senhoras e creanças, A Mulher, sobretudo, 
deve preferir Maltina, prevenindo qualquer aventualidade com 
uma intelligente renovação de energias organicas, 

MALTINA — Um producto Insuperavel da CIA, HANSEATICA 
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Hoje é, o ultimo dia do “Gury” com 
Isa Rodrigues no Recreio --- Sexta- 
feira Aracy Cortes na grande revista 
do anno “Caiu do Galho” 


Hoje é o ultimo domingo de “Gury”, a mais sensacional vi- 
ctoria da garota-prodigio Isa Rodrigues com Oscarito e toda à 
Companhia do Recreio. A matinée chic é às 15 horas e as duas 
sessões da noite serão às 20 e 22 horas. Entrêmos hoje na ac- 
mana das grandes sensações do Recreio, a premiére da revista 
“Caiu do galho” e a reapparição da estrella da Companhia, a 
extraordinaria Aracy Cortes que vem de gózar as suas férias an- 
nuses depois do retumbante successo de “Boneca de Pixe”. Ara- 
cy estreará na proxima sexta-feira na ultima producção da dupin 
de ouro, Iglesias-Freire Junior que terá uma extraordinaria mon- 
tagem e a qual Olavo de Barros ensaia com o maior carinho, 
dedicação e enthusinsmo, 










bastanto variado e Intoressante, 
& ocscolhido entro as grandes 


6º FEIRA DA SEMANA 


PROXIMA EMBARCA EM 
LISBOA A COMPANHIA 
REY COLLACO-ROBLES 


MONTEIRO 
A Companhia Portugueza de 
Comedias Rey  Colinço-Robles 


Monteiro, cuja. estréa se nnnun- 
cia para breve no João Caeta- 


obras dm literatura dramaticen 
portugueza e de outros palzes, 
Verceiro, porque os seenarios e 
guarda roupa são os mesmos do 
Thentro Nacional Almeida Gar- 
rot de Lisboa, Finalmente, por- 
que paira sobre tudo Isso an ga- 
nlalidado vibrante de Amelln 
Roy Collaço, netriz Inconfundl- 
vel na sua nrte de representar, 

A Companhia embarenra na 
Gn feira da proxima semana a 
bordo do “Almirante Alexandrl- 
no”, estreando na nossa capital 


com a peça “Recompensa” ado 
grande escriptor portuguez Ra- 
mada Curto, A asspgnatura pa- 
ra as 12 récitas continua nbor- 
Theatro João Caetnno, 
provocando grande interesse 
entro ng figuras do mnlor rele- 
vo da nossa sociedade e dn co- 
lonin portugueoza. 


no, está sem duvida fadada a 
constituir o malor exito da 
grande temporada thentral des- 
te anno por muitos motivos, 
Primeiro, porque o seu celonco | ta no 
€ devéras primoroso, delle con- 
stando os melhores artistas da 
ecena do comedia do Portugal. 
Segundo, porque o repertorio, 
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GASOLINA 


mais do seu carro, resultando d'ahi um 


malor consumo de oleo, 


Gastar pouco e andar mais, é pois, 


as necessidades da vida moderna 
obrigam o automobilista a servir-se 


isto, entretanto, não é tarefa dificil, 
desde que se possa encontrar um oleo 
capaz de lubrificar o carro efiicionte e 


economicamente, 


OLEO LUBRIFICANTE 


ENERGINA 





O oleo ENERGINA possue todas as ' 
qualidades necessarias à boa lubrifica- 
ção: não produz carbono duro, evita o 


attricio que causa o desgaste das peças 
e dá melhor rendimento mesmo sob us 


mais altas temperaturas, 


Passe a usar o oleo ENERGINA a 


partir de hoje e verifique o funcciona- 
mento suave do seu carro, além da 
economia que V. S. obterá. 


Para maior kilometragem uso tams= 
bem a gasolina ENERGINA, 















PREDIOS- TERRENOS 


HYPOTHECAS 


“Compra e venda nas melhores condições 


NELSON PESSOA 
(Do Syndicato dos Correclores de Iinmoveis) 


Rua do Ouvidor, 69 A — Sala 35 — TEL. 23.0404 | 


EA RR Pere, 





HOJE, AMANHAS E4 DE- 
POIS, “A FLOR DA FA- 
MILIA”, NO RIVAL 


Jayme Costa marcou para 42 
feira ns primeiras representa- 
ções de “Os amigos do Barata”, 
original de Gastão Barroso, 
cuja estréa Já fol por duas ve- 
ves transferida. 

Não devem, polis, porder a ul- 
tima vespern] do hoje, às 15 ho- 
ras, dedicada, como sempre, à 
tumba carioca, e ás sessões da 
noito ús 20 e 22 horas hoje, 
amanhã e depois, 


E O NOIVO DE BEATRIZ 
- COSTA? 


Todo mundo está curloso por 
saber quem será o noivo do 
Beatriz Costa, a garota Irresis- 
tivel que vem actuar, este an- 
no, no Theatro Ropublica, na 
malor temporada portugueza de 
todos os tempos, Não importa 
saber o nome do noivo; Impor- 
ta, sim, saber que a noiva do 








BANCO DO BRASIL 


O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CREDITO DO PAIZ 


Agencias em todas as capitaes e cidades mais 


importantes do paiz é 


correspondentes nas demais cidades e em todos os paizes do mundo 


CONDIÇÕES PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS: 


COM JUROS (sem limite) po. da e ni." 
POPULARES (limite de rs. 10:000$000) . 4. 
LIMITADOS (limite de rs. 50:000$000) , , «= + =» 


PRAZO FIXO — de 6 mezes .. cravo ss. 
— de 12 mezes . , pec encore r 


PRAZO FIXO COM RENDA MENSAL — 


-— de 6 mezes . , cocre e ru sw + 3, 
— de 1? mezes , pus re cus or 4, 
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NOTA — Nesta conta, o depositante retira a renda, mensalmente, 


por meio de cheque 


DE AVISO — Para retiradas (de quaesquer quantias) mediante 


previo aviso: 


=— de 30 (dias = angu die om do oo SB 


-— dego dias. «ve Ce ronvroc re 
— de 90 dias . . 


' ” 
tor qo a Pol] Guns 


K% aa, 
4% Ra. 


4,4% aa, 


LETRAS A PREMIO (sujeitas a sello proporcional) 


— de GMEezes qu pedras ser: 


— de;12 mezes » canso. Abre ita Tio 
Nesta capital, além da Agencia Central, situ na rua 


pleno funccionamento as seguintes Metropolitanas ; 


GLORIA — Largo do Machado (Edifl-=/ 


E DANDEIRA — Rus do Mattoso n.º 12. 


za n.º 299. 


MADUREIRA — Rua Carvalho de Sou. 
MEYER — Ay, Amaro Cavalcanti n.º 27 


4% aa, 


5% Am 
1.º de Março n.º 66, estão em 
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povo carioca vem ahi matar ve- 
lhas saudades, com a sum graça 
e todos os seus encantos, 





TRANSFERIDA PARA 4 

FEIRA, 14, A ESTRÉA DE 

DULCINA E ODILON, NO 
ALHAMBRA 


dado das experiencias de effle|- 
encht do novo palco, a estrén 
de Duleinn o Odilon no theatro 
Alhambra só terá logar na noi- 
te do sextn-folra, 14, às 20,45 
horas, Será, então, apresentada 
« comedia de Jueques Deval, “O 
Socretnrio de Madame", tradu- 
oção de Bandeira Dunrto, Essa 
“premitre”, como tdas as es- 
tréas de peças durante a tem- 
porada de Dulcina e Odilon, se- 
rá em espectaculo completo, 
mas sem nugmento de preços) 
ou exigenting de toilettes de 
gula, 


HOJE 


Cd e mes e e a 





Enta 
Em virtudo da Indispensabili- O muccensor do maestro Rnda 


sido transferido para a reserva 
to coronel Armando Ribeiro, 
e 


[EER 


O COMMENTARIO 
DA NOITE 





Perguntom o 
dels: 

— Por que É que quando ex= 
teve no João Cretino q troupe 
do Dudu" os nununcios disisma 
“sete undom” € ngorn, no men- 
me thentro ha um enrtng que 

em “elnegenta nndes!s 


expleonr 


— Quando são sete, só, o plu- 
ent é “fox” sendo muia de mms 
duzia É “Bent, 


SÁ 





chefia do Serviço 
Geographice 


Assumiu a chefla do Serviço 
Geographico do Exercito, o ma- 
jor Othelo de Carvalho, por ter 








Ns 15 horas — ULTIMA MATINEE CHIC 


A" NOITE — A's 20 e 22 hs, — DUAS SESSÕES 
É ULTIMO DOMINGO 


O maior trabalho da 


SHIRLEY B 


URY 


RASILEIRA. 


em 





Burleta-fantasia de Freire Junior, com inspira- 
dissima: partitura do maestro 3. Aymberé 
Um milhão de gargalhadas com 
OSCARITO no “CABO HONORIO"!! 
Amanhã — A'é 20 e 22 horas — “O GURYT” 
“ULTIMOS DIAS ! 


Sexta-feira, 14 Estréa 


ARACY CORTES 


na revista de Iglesias e Freire Junior 


“CAIU DO GALHO” 


da. querida “estrelin” 
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CASTAZDO 





CENTRO 


ELDORADO — “Fibra de 
Onmpeloa” e “Quando llnw 
Feimnm”, 

PARISIENSE — “Sete Pecen- 
don" e “O Conde de Monte 
Christo”, 

OPERA — “A Filhn do 8n- 
muri! e “Dize-mo em JYran= 
cer”, 

MEBTROPOLB — “Joven no 
Coração e e“gurura! em Wnmi- 
Ma! > 

PAPHE! — “No Purbilhão 
Parisiênse” e “Mnyerling”, 

POPULAR — “O futruso No- 
etneno”, Piloto de Provas! e 
“A Ultima Etnga', 

PRIMOR — 
Fruncez'! e 
no”, 

PLORIANO — “Iunse Com- 
migo” e “O Bundo dos Funtan= 
mun", 

PARIS — “Carnet de Bale” 
e “Heformutorio", 
Ss. JUS — 

nlettia” 

IRES — “Yulandro Velho” e 
“Pantasma dam Planicien”, 

IDRAL — “ingratidão” e 
“Almas em Eunta!, 

MEM DI SA” — «Bolemiu 
Enenntndor! e “Sombras Sobre 
a Afrelen", 

LAPA — “Almus Dravias” e 
“Jomette!, 


BAIRROS 


POLTPHEAMA — “Patrulha 
Submarina” e “Um Benemeri- 
to”, 

GUANABARA — “Mille, Frou- 
FProu”, 

NACIONAT — “TUmn Cela vo 
Hitz” é “4 Heqmena e Uma Pre- 


“Dize-mo em 
“Vôo Sem Hegren- 


“Maria Anto- 


KOXI — “Marin Antonlelia”, 
VARTENE — eSeipião, o 
Afrienno? e CSagrificio de le- 


AMBRICANO — 
Enenntudor” e 
Furda”, 

RIO BRANCO — “Symphonia 
Jomentisda” e “Amor ade lda « 
Volta? 

CONTENÁARIO — “O Pequeno 
Petulunto É “Vôo de Nopelns", 

BANDEIRA — “O Pequeno 
Petulnnte”, 

AVENIDA — “Annan IKareni- 
na” es ulika", 

AMERICA — “O Cow 
m Gri-finn", 

CXPUNMBY — “Princesa do 
BEilorndo” e “Mina de Prato”, 

DHASIL — “O Ultimo Beijo” 
e “Lobos da Fronteira”, 


“Bobemiu 
“MHonrando u 


boy «e 


GUARANT — “O Medica e eijaquie 


Monstro” «e 
noob", 
APPOLO “Quando Elinm 
Peimam e “Helmupogo da Fis 
tu”, 
JUOVIAL — 
“Vive, Ama e Aprende”, 


“itulidosg  rum- 


Ss. CHRISTOVÃO — “Dunne 
Comumulgo” «é “Marido Empren- 
indo", : 

PLIUCA — “Princesa Bohe- 


min” e SCarivann do Progren- 
so”, ) 

VILLA FSADEL — “Por Cou- 
tm do Bonifacio! 

VELO — “entrulha Submnri- 
na” e “Ibn do Paraiso”, 

BUISON — “Jovén no Curas 
cão” e “O Bando dos Fantna- 
mas”, 

HELIOS — “Sururu' em Fas 
milin? e “Cornções em Hulnas!. 

GRAJAHU! — “A Legião da 
Indian", 

HADDOCK LOBO. — “O Dpe- 
monio adm Algeria” e “Amor no 
Carcere”, 

MARACANA — 
Campeão”, 

FLUMINENSE — “0 Ulitmo 
Vetjo”" e “Relampago da Pisty”! 


SUBURBIOS 


“Fibra de 


(CENTRAL) | 


“O Furacão” el 








|, MASCOTTE — “Dize-mo Ee) 


CEPIS DDLDODDESDDA 


Francez” e “Vôo Sem Regres- 
mo, 
MEYER — “O signal da 
Cruz" e “O Canto do Rouxinol", 
PARA TODOS — “Goldwyn 
Police" e “Iheresinhn de Je- 
nun”, 
BEIJA-FLOR — “Tres Comns 
rndna” e “Lobor da Frontelen”, 
QUINTINO — “Jezebel”, 
PIBEDADE — “Mile, Frou- 
Frou” e “Cornavana do Progreu- 
not, 
MODELO — “mBdnde Perigo- 
an" e “Fonrando mn Narda”, 
MADURBIKA — “O Cow Doy 
en Gri-fina” e “O Circulo do 
Crime”, 
MODERNO — “O Homem do 
Guneda-chuva! e “Escandalos 
de Amor”, 


SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA) 


ROSARIO — “Cidade do Pec- 
cudo”, 

HAMOS — “Motel dna Surpre- 
saxo o “Arma Poderosa”, 
PARATSO — “A Dama 
Camel”, 

ORMENTE — “O Grande Mo- 
tm", 

PENHA — “Terra dos Deus 
nes”, 

SANTA CROILIA — aPirues 
tum do Destino” e “A Clgnul- 
nba”, 


dns 


-—mí. 


Diino notice do aa saio 
| SE AINDA NÃO SABE, 
APRENDA ! 


Tango, Foz e ne e to- 
dus am dounaas de então. 
COM PERRPRIÇÃO B ELEB- 
GANCIA 


pela prof. AMILEDA 


SUTEMUNO, qu 
Segs, 


RUA 7 pm 


2º nudnr, Snina 
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UM NOME VICTORIOSO 
NOS ESTADOS UNIDOS, 
NOS ESPECTACULOS IR- 
RAELITAS NO THEATRO 
REPUBLICA 


Rapresentando n figura prin- 
clpal da fina comedia mustenda 
“MW so mamie contar?” Tenny 
Goldstein, a famosa “estrellu? 
isrnelita qua tantos successos 
tem aleançado no thentro o no 
cinema dos Estados Unidos. e 
hegnda recentemente, ap- 
pareceri à contomplação dos 
“seus patrícios e de todo:o publi- 
vo carioca, no Thentro Republi- 
ca 


CHINITA ULLMAN E 
KITTY RODENHEIM SE- 
RÃO APPLAUDIDAS NO 
FIM DO MEZ NO JOÃO 

CAETANO 


A noticia de que Chinita Ul- 





man o Kitty Bodenheim vêm 
realizar nos diis 24 e “9 “dols 


rocltaes eboreographicos no 
Theatro João CGaclano fol rece- 
bida com n mals viva salista- 
elo pelos que nmam n arte da 
daunsa na sua mais clovada ex- 
prossão, 





À Mutuante S. À, 


Leilão de Penhores em 20 de 
Abril, às 13 horas 

179, R. 7 SETEMBRO, 179 
As cautelas poderão ser re. 

formadas até n vespera e o vu 

talogo será publicado no “dor 

nal do Commercio”, no dia. do 

leilão, 


DIA: | 
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estrella de sua 


| Poderá tambem possuir den- 
| tes brilhantes e um sorriso 
fascinante — experimente 
| Kolynos, o dentifriçio scien- 
| tifico moderno que milhares 
de dentistas recommendam 


(EMBELLEZE seu SORRISO 
“com KOLYNOS . 











(ANNIVERSARIOS 

) Fazem annos hoje: 
4s senhoras Araujo 

Eurico de Britto e 


Vianna, 
Albertina 
Dutra da Fonsece; as senhorl- 
nhas Stella Frederico Borges e 


Déa Sampaio; os drs, Nuno 
Osorio de Almeida e Cid Bran- 
ne; o gr. Virgilio Lopes Rodri- 
gucs. 

Fazem annos amanhã: 

às sras. Gloria Thicrs Fle- 
ming e Violeta T. de Azevedo; 
as senhorinhas Maria de Lour- 
des Almeida. Campos, Marlietta 
de Castro Araujo e Helena Gu- 
din; o caricaturista J, Carlos; 
o coroncl Amilcar Botelho de 
Magalhãos; o  commandante 
Aarão Reis, - 

Fizeram annos hontem: 

4s senhoras Pinto de Men- 
donça. e Carolina Cadet de Sou- 
za Tavares; as  senhorinhas 
Iracema Gonçalves Ferreira, 
Isabel Nery e Maria Eugenia 
Coelho da Rosa; o almirante 
Raul Tavares, o jornalista João 


Monte, o sr. Alberto Herdy Al- | 


ves, 

Marcello — Faz annos hoje o 
menino Marcello Mesquita d”s 
Santos, applicado alumno do 
Collegio Andrews, e filho do sr. 
Ernant Mesquita dos Santos e 
de sua exma, esposa, sra. Veni- 
na Mesquita dos Santos, 

Marcello, que é um garoto In- 
teligente e vivaz, reunirá os 
seus amiguinhos, na residencia 
de seus paes, em Botafogo, offe- 
recendo-lhes umn mesa de do- 
ces, pelo transcurso do feliz 
acontecimento. 

Elvira de Souza — Transcor- 
re hoje a data natalícia da sra, 
Elvira de Souza. Por esse even- 


to os seus amigos e parentes, 





predileção, 


lhantes. 


offerecer-lhe-ão, hoje uma fes- 
ta intima, 

—— [nz annos hoje, a Ínte- 
ressante menina Lta, filha da 
sra, Gormana Cordeiro de Ma- 
raes e seu esposo Luiz Cordel- 


ro de Moraes, negociante em 
nossa praça, 
JASCIMENTOS 


Está em festas O lar do sr. 
Joaquim de Barros Viegas, of- 
fícial de gabinete do ministro 
da - Viação, e de sua esposa d. 
Yolanda Viegas, com o nascl- 
mento da primogenita que nn 
pla baptismal receberá o nome 
de Heloisa, 

NOIVADOS 


Confrataram casamente: 

A senhorinha Dina Franco e 
o str. Nelsou Garibaldi da Cus- 
ta; 

— A senhorinha  Dagmar 
Geny Martins e o dr. Henrique 
Luttgardes Cardoso; 

— à senhorinha Niceta Roif- 
féo Caçador e o tenente Anto- 
nio Augusto Moreira; 

— à senhorinha Diamantina 
Garcia e o sr. José Guerreiro; 

— q senhorinha Dalila Nu- 
ues da Motta e o sr. Nelson 
Santos. 


CASAMENTOS 


Realizaram casamento: 

4 senhorinha Lin Braz da 
Cunha e o sr. João Fernandes 
Tovar Filho; 

— a senhorinha Dulce Ro- 
ao e o sr. Orpheu ltalo Pico- 
redt; 

— g senhorinha Hilda Turano 
e o dr. José Bastos Ferreira; 

— q senhorinha Stella Ribci- 
to e o sr, Ephraim Bilva. 
HOMENAGENS 

Dr. Lourival Fontes — Os 
correspondentes de agencias te- 





PHOSPHOROS 


USEM 
' DAS MARCAS 


o!) 


EN 


de, Á o “ q 

t 
do a do. . 
1H J A 


ÃO OS MELHORES E 


OR TODOS PREFERIDOS 





| KOLYNOS 





” DENTES como os das 
ESTRELLAS de HOLLYWOOD 


| Não inveje os bellos dentes da" em vista de suas excepcionaes 
propriedades de limpar, 
"Kolynos é um dentifricio 
concentrado-—um centimetro 
na escova seceg é bastante. 
Use Kolynos e verá como elle 


tornará seus dentes bri. 


LEMBRE-SE' 
um CENTIMETRO é BASTANTE 


10 CREME DENTAL 


Antiseptico 









legraphicas e jornacs  estran- 
geiros no Rio vão offerecer ao 
dr. Lourival Fontes, director do 
Departamento Nacional de 
Propaganda, um almoço na 
proxima terça-feira, ao melo- 
dia, no restaurante do Aeropor- 
to Santos Dumont, 

A lista de adhesões está em 
mãos do sr. Hans Bayer, re- 
presentante da D, N, B. nesta 
capital. 

LUTO 
FALLECIMENTOS 

Luiz Oliveira — Falleceu nes- 
ta capital, depois de prolon- 
gada enfermidade, o sr. Luiz 
Oliveira, antigo  commcerclante 
na praça do Estado de Alagõas 
e figura de relevo na socleda- 
de alagoana. 

O extincto, que veiu a esta 
capital em busca de melhora 
para sua saude, deixa viuva q 
sra. Maria Victoria Jorge de 
Oliveira e-seis filhos, entre os 
quaes o sr, Adriano Jorge de 
Oliveira, 


MISSA 
Renato da Silva Mendes — 1º 
tenente veterinario — A vin 


va convida todos os parente e 


pie para assistirem a missa 


do 1º anniversario do falleci- 
mento do seu inesquecivel es- 


| poso, amanhã 10 do corrente, 


e me e 


no alinr-mór da egreja Cora- 
ção de Maria às 8 e meia, 

— Renlizar-se-á terça-feira, 
11, missa de 7º din, em suffra- 
Elo da alma de d. Lucia Lobo 
Pimentel, às 9 1/2 horas, na 
egreja de Nossa Senhora da 
Conceição e Bôn Morte, 


Jornaes e Revistas 


REVISTA DA SEMANA 

O numero de hoje insere, 
além de optimo texto, copiosa 
reportagem photographica do 
Salão Paulista de Bellas Artes, 
Exposição do E. do Rio, anni- 
versario do batalhão Villagram 
Cabrita, 1º concurso popular de 
Fesca, exposição CGrastão For- 
menti - Azeredo Continho, 1: 
Concerto de 1939 do Centro 
as gEO Leopoldo Miguez, 
etc, 

A revista publica uma pagina 
dos funeraes de Plo XI, 


SPORT ILLUSTRADO 


“Temos em mãos o ultimo nu- 
mero dessa apreciada revista 
carioca, de cujo brilhante gum- 
mário destacamos os seguintes 
assumptos: Natação nacional é 
estrangeira — A belleza de um 
Fla-Fly — Water Polo — As- 
pectos da ultima rodada foot= 
ballística — O Torneio Initium 
que eu vi — Jogos Olympicos — 
Os sports entre os bancarios — 
Therezopolis-Nazgé — Football 
na areia — Noticlario sportivo 
dos Estados e multas outras 
notas e reportagens graphicas 
da actualidade sportivas 


“MEDICOS” N, 2 


Acaba de vir a publico o ter- 
celro numero de “Medicos, a 
sua revista, sob a direcção do 
dr. Fablo Leite Lobó e com a 
apresentação impeccavel de 
sempre. Contém uma collabo- 
ração especializada perfeita 
bastando cltar, pera proval-o. 
uma parte do seu gummario ; 
dr. Annibal Noguetra Junior, A 
questão social e a tuberculose; 
dr. Pathault, Phisiologia da 
pigmentação; dr. J, Robalinho 








/DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Abril de 1939, 
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CENTENAS 

DE MILHARES 
DE BRASILEIROS, 
DE TODAS AS 
IDADES, VÃO LER 
AS AVENTURAS 
DO FAMOSO 
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Foi nos Estados Unidos que 
começaram a ter successo as 
historias em quadros. A prin- 
cíplo, taes historias eram ende- 
reçadas apenas ao publico ju- 
venil, com os seus heroes de 
Far-West, dos espaços interpla- 
netarios e das batnlhas trava- 
das entre a lei e o crime. De- 
pols, essas aventuras, contadas 
numa technica melhor de de- 
senhos e de imaginação, foram 
conquistando os leitores de to- 
das as edades, como uma mo- 
dalidade nova dessa literatura 
de ficção tão necessaria e ame- 
nizar n agitação e os tropeços 
da vida moderna. Modalidade 
tanto mais aconselhavel e at- 
traente, quanto se apresentava, 
por um Indo, com as condições 
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de clareza e contisão Indispen- 
suvels a uma leitura sem esfor- 
ços, e, por outro, com a colla- 


bornção das Imagens, sempre 
confindas a desenhistas haheis 
e que sabem imprimir aos per- 


sonagens caracter proprio e 
expressivo. 
Eivadas de humorismo, al- 


gumas vezes, de espirito sclan- 
tífico, outras, ou | simplesmen- 
te romanticas ec emocionantes, 
as historias em quadros passa- 
ram a ter a sua apresentação 
obrigatoria nos grandes Jjor- 
naes do mundo inteiro, ou nas 
revistas juvenis, já ahf dispu- 
tadas pelo publico de malor 
edade, 


Entre ns aventuras que mais 


AIN 





Rê 








LOTERIA 


E 


todas as 


quartas-fei- 
ras e domingos 





ruldosa | acolhida lograram, 
quer entre os pequenos leito- 
res, quer entre os adultos, fl- 
guram, em plano destacado, ns 
de “Charlie Chan”, O arguto e 
sereno detective chinez com 
tanta propriedade interpretado 
no cinema, numa sério de fllms 
de grande sensação, pelo actor 
Warner Oland. Em todós os ca- 
sos confiados 4 sua intelligen- 
cla, isentos de scenas de horror 
e de sangue, mas sempre envol- 
tas dos mais palpitantes eny- 
umas, Charlie Chan demonstra 
invariavelmente o seu poder de 
deducção e fina habilidade em 
dispor as armadilhas para a in- 
dicação dos culpados. Além do 
interesse da acção. as historias 





[IR PATHE PALÁCIO É 


MARC FERREZ FILHOS dn 


FELER 
am ACONDICIONADO 


HILDE WEISSNER 
BERNHARD MINETTI. 


THEODOR LOOS 
OTTO WERNICKE 


“as. 


ce Charlle Chan, são a ada re- 
vestidas de uma muralidade sa- 
dia, apparecendo, multas vezes, 
na boca do heroe, interessan- 


tes proverblos da sabedoria 
chineza, o que as torna, ao 
mesmo tempo, uma valiosa 


contribuição cultural, Pela sua 
maneira propria de agir, Char- 
He Chan ensina que é com a in- 
telligencia e a loglca, e seguin- 
do os caminhos rectos, que se 
vencem os mais difílceis ob- 
staculos e se resolvem os mais 
intrieados problemas. E ahi 
está, talvez, o malor valor des- 
sas historias, que serão um dos 
justos motivos de orgulho do 
“Gibi”, cujo apparecimento es- 
tá marcado para 12 do corren- 
A. 


Dn, mimo E qu fon 
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“Um film que 
desafia a ar- 

gucia do 
espectador! 







Em icrioso 
EA LENS. 
KI? 


(Imp. para menores até 18 
annos) 





Cavalcanti, O recem-nascido 
branco, negro e mulato; prof, 
Marc Iselin, A epicólise extra= 
fasclal; dr, Joubert Torres, Es- 
tudo sobre a simulação; Julio 
Moniz, Definição e etiologia das 
lesões de guerra; Arturo Salas 
Quesada. Eletroterapia e alta- 
frequencia em ocdontoestomato- 
logia; Saravia, Triumphos da 
medicina em 1938; dr. Robert 
Debré, Historia da Diíteria ; 
prof. Mex Bircher-Benner, O 
homem e a natureza; Edith 
Fraenkel, A enfermagem no 
Pede Butantan, reportagem, 
etc. 

“Medicos” contém mais ar- 
tigos sobre novidades sclentifi- 
cas, cultura physica, sports, 
odontologia, veterinaria, enfer- 
magem. chímica Industrial, 
pharmacia, belleza, Nteratura, 
radio, cinema, theatroó, xadrez, 
palavras cruzadas, humorismo, 
eto. Uma revista completa, 
como se vê que Interessa não 
sómente aos srs. medicos, mas 
sda ás suas famílias e cll- 
entes. 
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Foi John L. Sullivan o ca 


“Nos pnizes onde se conhece 
e se pratica o box debate-se na 
imprensa, frequentemente, qual 
toi o maior pugilista já produ- 
zido pelo desporto. Os criticos 


de mais larga visão — nem 


sempre os de maior fama-—mos- 
tram-se em desaccordo com- 


pleto, a tal respeito, 


Para uns, foi Jack Dempsey, 
que abatia os adversarios com 
rapidez inegualavel. chegando a 
possuir um “record” muito su- 


perior ao dos que o precederam 


no throno, ou que nelle lhe suc- 


cederam, 


São muitos os que, por outro 


lado, dão a primasia a Jeffries, 
o homem que obteve o titulo de 
camneão mundtal no sen decimo 
primeiro encontro profissional, 
Fitzsimmons e Jack Johnson 
têm tambem muitos partidarios. 
Mas, os velhos. os “oldimers”, 
— estes assepuram sem a menor 
vacilação nue o melhor de to- 
dos os pugilistas da divisão ma- 
xima se chamou John L, Sulll- 
van, nascido em Boston. Um 
dos “oldimers” nue dio o voto 
a Sullivan é Tony Weir, um 
“thartender” da rua 42, de Nova 
York, qme praticou o box nos 
tempos florlifos da juventude e 
ane, agora, depois de um longo 
tivorínio de 52 annos. ninda con-= 
tinna sentindo grande enthusl- 
asmo nela arte do marquez de 
Queensberry. 

“ Todos os camnreies mundines 
posteriores a Sullivan tiveram 
que passar ante o olhar inquiri- 
dor de Welr, mesmo quando 
eram grandes amigos seus — 
«como Sullivan, Fitzsimmons, 
Jim Corbet e outros, 

O dilecto collega Al Powers 
me apresentou a Tony Welr num 
momento em que este estava 
muito occunado, 

— Uma noite qualquer, quan- 
do quizer, nrocura-me em casa; 
falarei, então, sobre John L. 
Sullivan, o malor de todos os 
immortaes do ring. 

— O sr. conheceu Sullivan ? 

— Ful seu amigo intimo, scu 
secretario e encarregado de um 
bar que Sullivan possuiu em 'Ti- 
mes Square. Posso fazer. acerca 
delle, referencias oue nunca che- 
garam a ser publicadas... 

Animado por essa promessa, 
encaminhei-me para a casa de 
Tony — rua 104, na Broadway 
— e all o velho “bartender” co- 
meçou a falar: 

— Conhec! Sullivan quando 
era muito joven. Tinha então, 16 
annos de edade, e acabava de 
chegar a Nova York, proceden- 
te de Watertonw, Estado de Mas-= 
sachussets. Naquella época, eu 
alimentava pretensões de pugl- 
lista, e acredite que, manejando 
os punhos, era uma coisa bem 
seria. Ao contrario do que se 
pensa, não nascl nos Estados 
Unidos. Sou escocez, Mas, vim 
para este paiz tão pequeno que 
considero esta terra como a mi- 
nha verdadeira patria, 

Consegui um emprego no 
“Grand Union Hotel", no outro 
lado da Estação Central de No- 
va York, E all se hospedavam 
alguns dos boxeadores mais no- 
taveis do mundo, como o inglez 
Charley Mitchel. Uma noite, Sul- 
lvan entrou no bar do hotel, no 
momento exacto em que eu de 
lá sahia com um pedido. Aca- 
bava de bater Pady e sus fama 
tocava ás nuvens. Olhelo-o, en- 
levado, por que era a primeira 
vez que o via em pessôa, e meu 
enthusiasmo era tal que outro 
empregado do hotel aproveitou 
o Instante para se apoderar do 
pedido que me havia sido con- 
findo, trazendo-o na. bandeja, 
Ao notar a deslealdade do meu 
collega ,appliquei-lhe um “es- 
querdo” que o deixou estendido. 
Sullivan, que observara o Incl- 
dente, dirigiu-se a mim; 

— Pelo que vejo, somos todos 
campeões, aqui... 

Assim conheci Sullivan — es- 
clnreceu Tony Weir. ; 

Nos dois annos que se segul- 




























cisamente onde é, hoje, 
Square. 
observadas pelo senhor, 


to.e logo me diz: 


são aos homens de côr... 
— Muito interessante, Conte 


mes isso muitos annos depois 


interior do paiz, na 


ram — prosegulu Welr — fol-se 
tornando cada vez mais estreita 
& minha amizade com o grande 
campeão, até que, mais adeante, 
me puz á frente do seu afama- 
do salão situado na rua 42, pre- 
mes 


— Conte-me alguma coisa — 
pedi — das proczas de Bullivan, 


Tony Weir pensa um monien- 


— Vou lhe contar alguma col- 
sa inédita sobre Sullivan, Toda 
gente sabe da aversão que vota- 
va AOs Negros e que esse foi o 
motivo de ter-se recusado a bas 
ter-se com Peter Jackson. Do 
Sp poucos têm conhecimento é 

o modo como nasceu essa aver- 


— O proprio Sullivan contou- 


durante uma das viagens pelo 
ual o acom- 


panhei, na qualidade de secre- 
tarlo, ajudante e não sei que 
mais, Sullivan era, então, mui- 


ton. 


terminada esquina, 
do emprego. Immediatamente, 


lando logo um plano para cas- 
tigar os atrevidos. 
— Passem amanhã pela mes- 


turo campeão, Eu estarei entre 
elles, mas, tenham cuidado em 
não fixar as vistes em mim. E' 
necessario que elles não se aper- 
cebam de que ali está um ho- 
mem branco disposto a castigar 
a sua ousadia, 


— Na hora combinada, Bulll- 
van estava no local convencio- 
nado. Lá estavam, tambem, os 
quatro negros. Sairam as duas 
moças do armazem e os negros, 
acreditando na impunidade do 
costume, affrontaram-nes com a 
sua conducta Iimpropria, 

Promptamente, Sullivan entrou 
a desferir golpes á direita e á 
esquerda, não descansando, se- 
não quando viu estendidos os 
quatro adversarlos, a dormir um 
somno do qual não desperta- 
rlam antes de dez ou quinze mi- 
nutos. 

— E' verdade que Sullivan se 
dava Bo vicio de bebida ? 

— Inexacto ! Sullivan bebia o 
mesmo que bebiamos os que o 
acompanhavam, O que aconte- 
cla era que Sullivan ia sorvendo 
lentamente os seus copos e dah 
surgiu a lenda de que bebla de- 
mais o campeão, 

— Como o sr. vê Sullivan, de- 
ante dos que lhe succederam ? 

— Para mim, Sullivan foi o 
melhor de todos, e crelo, fran- 
camente, que, quando estava no 
maximo de suas forças, nenhum 
dos que vieram depois poderia 
vencel-o. Acerca de John L. 
Sullivan, talvez com malicia, 
diz-se muita coisa que está lon- 
de da verdade. Allegava-se, por 
exemplo, que elle não era sci- 
entífico. Mas, qual fol, apesar 
disto, o pugilista que começou 
a usar o murro na ponta do 
queixo, por calcular a grande 
reacção cerebral produzida pelo 
impacto? Sullivan e nenhum ou- 
tro! Até então só se pensava que 
o golpe mais perigoso era o des- 
ferido na base da orelha, 

— Era muito duro na luta, 
Sullivan ? 

— Golpeava com uma violen- 


cla unica. E era habil na defe- 


sa. Em certas occaslões, entre- 


tanto, considerava a sus melhor 
defesa a propria offensiva, fren- 
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FLORA MEDICINAL 


Dyrajaia 
Expectorante poderoso in- 
dicado nas tosses e bronchi- 
tes. 
fed big ea a 
* . o 
Chã Mineiro 
Indicado contra o rheuma- 
tismo e arthritismo, moles- 
tias de pelle, figado, e rins, 
por ser muito diuretico, 


Chá Romano 
Laxativo brando, util naF 
prisões de ventre. Póde ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 


. 
Jurupitan 
Combate as colicas e con- 
gestões de flgado, os cal- 
culos hepathicos e a iclc- 
ricia. 
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to moço aínda e tinha uma Ir- 
mã que trabalhava em um esta- 
belecimento de tecidos, em Bos- 


O campeão se enamorou de 
outra des empregadas da casa, 
com a qual casou, por fim, se 
bem que esse casamento viesse 
a se tornar uma união das mais 
desgraçadas. Uma noite, ao vol- 
tar para casa, sua irmã lhe dis- 
Se que quatro negros dirigiam 
impertinencias a ella e a sua 
noiva, todas as noltes, em de- 
por onde 
eram obrigadas a passar ao sair 


Sullivan encolerizou-se, formu- 


ma esquina — disse-lhe o fu- 
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mpeão maior que já existiu no mun do pugilistico — Pas- 
sagons desconhecidas da vida do heroe do box 


te a determinados adversarios. 
— E depois de Sullivan, quem 


acredita O sr, que livesse sído o 


melhor “heavywelght” ? Jim 
Corbet, acaso ? 
— Não! — responde Welr 


horrorizado, Corbet era muito 
habil e muito rapido mes, O 
meu conceito sobre um bom pu- 
Ellista sempre esteve bem longe 
dos seus methodos. Para mim, 
depois de Sullivan, o melhor foi 
Dempsey. 

— Viu tambem lutar Demp- 
seu ? 


— Multas vezes. E sou muito 
amigo delle tambem. Ao meu 
ver, O que mais me parcceu se 
aproximar do Sullivan de 1882 
foi o Dempsey que pulverizou 
Jess Willard, em Toledo, a 4 de 
julho de 1919, 

— E Fitesimmons ? Não acha 
que este deve estar sempre en- 
tre os primeiros ? 

— Sem duvida, Mas, faltava a 
Fitasimmons, no realizar os seus 
maiores feitos, o verdor da ju- 
ventude, attributo indispensavel 
quando se quer ser invencível. O 
facto mais notavel da carreira de 
Fitzsimmons, como “heavywel- 
Eht”, foi o K. O. de Corbet, no 
que, todavia nunca del grande 
importancia, E' claro que se 
deve ter em conta que Fitzsim- 
mons Jjámais passou de um 
“middleweight”, facto este que 
agiganta a sua personalidade, 
mes, que diminuiria as suas pos- 
sibilidades, frente a um Bulll- 
van ou a um Dempsey, 

— E Jeffries ? 

— Foi outro gigante do “ring”, 
embora tivesse encontrado o ter= 
reno preparado para os seus trl- 
umphos. No seu tempo, Jeffries 
não teve adverserios dignos del- 
le, porque os melhores — Fitz- 
simmons e Corbert — Já se 
achavam velhos. E quanto a Tom 
Sharkey, todos nós sabemos 
quanto foi difficel a Jeffries 
vencel-o, Mas, que aconteceria 
a Jeffries se este tivesse que en- 
frentar o Sullivan que arrebatou 
o titulo maximo a Paddy Ryan, 


+ou o Dempsey que, vinte annos 


fere abateu Willard, em Tole- 
o 


— Que me diz de Jack John- 
son ?- 





Floriano Peixoto 


Apesar do julgamento de 
Euciyaes da Cunna o vulto du 
Fioriano Feixoro é um vultu 
typicamente brasileiro, Eucly- 
ces para estudal-o tinha o de- 
feito do seu intelleciualismo e 
da sua exasaçao, dereino ailás 
que, possivelmente, fez 8 sun 
gloria e deu à sua obra de es- 
tudos brasileiros a grande pal- 
te de sua eternidade, 

Fiorianc 1oi, porem, um ho- 
mem genuinamente brasileiro, 
um soidado da sus época, do 
seu tempo, 
Como muitar teve as quanaades 
e os defeitos dos militares da 
época em todos os paizes. Vivia 
o mundo naqueile tempo uma 
época de caima. Longe estava 
a arrancada napoleonica que, 
como um meteoro que passa de 
cem em cem annos, tulgura 
apenas pelo traço luminoso que 
risca no céo; Bolivar, na Ame- 
rica não tinha sido o grande 
soldado, mas o libertador su- 
blime impondo, pela espada, à 
sua idéa de liberdade e as suas 
constituições utopicas; as pro- 
prias guerras na America da 
Independencia ou da Seccessão 
formavam apenas heroes cavis 
como Washington, ou Lincoln. 
O soldado das Americas como 
o soldado de todos os paizes 
tinha que ser, portanto, um 
soldado de caserna e não dos 
campos de batalha, Da caserna 
pela profunda formação militar 
adquirida como instrucção de 
todo dia, pelo espirito ferreo 
da disciplina, pelo sentido pro- 
fundo da hierarchia que mais 
se afiirma na paz do que na 
guerra, 

Floriano Peixoto teve todas 
essas qualidades do soldado do 
seu tempo. Fol forte, foi altivo, 
teve uma autoridade propria 
como poucos homens têm reve- 
lado no Brasil, Foram estas 
qualidades que lhe deram o ti- 
tulo justo de consolidador da 
Republica. Ao lado de todas 
essas marcas de soldado au 
época ninguem como elle de- 
monstrou tão bem a morpholo- 
gia de brasileiro do Nordeste. 
Quando se entrar nos archivos 
de familia para ler e interpre- 
tar as cartas e os pequeninos 
bilhetes de um senhor de enge- 
nho alagoano, pera outro, sur- 
girá, então, muito documento 
simples firmado com o punho 
do marechal de ferro que ser- 
virá para mostrar a sua pro- 
funda formação de senhor de 
engenho, de homem do litoral 
nordestino cheirando a assucar, 
saudoso das chaminés, nostal- 
gico do caldo de canna e do 
mel de engenho, Elle era um 
soldado e um brasileiro, Um 
brasileiro soldado ! E pelas es- 
tranhas e suggestivas facetas 
da sua [formação de homem 
como pelos accidentes de sum 
carreira militar não é sómente 
o Exercito que tem nelle um 
symbolo, E' o Brasil tambem, 
Commemorar as datas de sua 
vida é portanto, um dever im- 
perativo e forte 

ER Ex 
O general Eurico Gaspar Du- 


tra, ministro da Guerra, em 


“aviso no secretario geral do seu 


gabinete, expediu ordens para 
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— (Que foi um dos maiores e 
mais completos campeões, e que, 
se tivesse tido uma vida moral- 
mente mais limpa, teria encon- 
trado o reconhecimento unanime 
da torcida estadunidense, não 
obstante s côr de sua pelle, 
Desgraçadamente Jack era um 
homem sem controle, Mas, como 
pugilista, na minha opinião, foi |. 
o mais completo que Já subiu ao |; 
A à Tinha tudo; habilidade, 
malícia, coragem, “punch”.,, E' 
lastimavel que não tivesse sido 
distincto na sua vida privada | 

— Be apreciava Johnson, apre- 
clou tambem Gene Tunney. 

— Perfeitamente, Tunney foi, 
egualmente, um dos meus favo- |: 
ritos, Eu o admirava bastante, 
sobretudo pelo facto de ter sido 
pugllista a pulso, graças aos seus 
estudos e á força de vontade que 
possula. No inicio de sua cerrel- 
ta, Gene parecia um lutador de 
segunda classe, Mas, a sua in- 
telligencia pouco commum foi 
abrindo o caminho do exito. Por 
ultimo, chegou a ser um dos me- 
lhores dos que tive occasião de 
ver, em todo O curso de longa 
vida. Sua escola não era espe- 
ctacular, mas é Indubitavel que |' 
era terrivelmente effectiva, 

— Acredita que Tunney ga- 
nhasse, frente a Dempsey, em 
Toledo ? 

— Não, Mas estou certo de que 
seria uma grande luta, Para ven- 
cer Tunney, Dempsey necessita- 
ria, então, mais de tres rounds. 

— E que me diz dos outros, os 
que vieram depois ? 

—- Dos outros — responde, rin- 
do — é melhor não falar. Na mi- 
nha opinião, o melhor dos cam- 
peões, depois de 'Tunney, fol 
Schmelling... 

Já fazia cerca de tres horas 
que conversavamos. Tony Welr 
mostrou-me retratos de velhos 
campeões, todos com dedicato- 
rias carinhosas, entre os quaes 
um de Sullivan, a ultima photo- 
graphia do grande lutador, an-= 
tes de morrer. 

— Pol um grande campeão — 
repete Tony contemplando o re- 
trato, commovidamente, 

E logo ajuntou: 

— Fol um grande campeão e 
um grande amigo |” 
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D lhor fórma de o fazer é por meio de um Seguro de Vida, 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
ciarios determinados, não entra em inventario, nem está sa- 
jeito a impostos sobre a transmissão de bens. E' a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brasileiro. 
Pura a realização do seu Seguro de Vida escôlha uma Come 
panhia que lhe offereça todas as garantias morses e finan- 
ceiras, Neste caso está a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
nal de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os seus 
Accionistas, Sendo especialisada em Seguros de Vida, offe- 
rece uma variedade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapte ás suas necessidades. 


A “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil todas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da economia nacional. 


As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 
mais liberaes. 
O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas se 
elevam a 33.264 contos, Já pagou sinistros no valôr de 
15.020 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida, Acôlha-o como um mensageiro da previdencia q 
do altruísmo. 


“SAO PAULO”' 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA 
Séde Social; — Rua 15 de Novembro, 330 — São Paulo 
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que seja commemorado condi- 
gnamente o centenarlo de nas- 
cimento de Floriano Peixoto, & 
30 do corrente, 

Essas commemorações obede- 
cerão ao programma já orgahi- 
zado pelo Ministerio da Guer- 
ra, e em collaboração com os 
Ministerios da vJustiça e da 
Educação. Todas as guarnições 
do Exercito, nesse dia. cultua- 
rão festivamente a memoria do 
grande soldado, havendo prele- 
ções sobre a vida do Marechal 


Serão distribuidos pelo Mi- 
nísterio da Guerra a monogra- 
phia sobre Floriano editada 
pela Bibliotheca Nacional e 
tambem o seu retrato para ser 
Inaugurado em todas as unida- 
des militares e instituições civis 
que o desejarem fazer, devendo 
para (sso solicital-o até o dia 
15 do corrente à secretaria ge- 
ral do Ministerio. 

Durante os dias 26, 27, 28 e 
29 do corrente mez officines do 
Exercito e outras personalida- 
des que serão convidadas para 
tal, oceuparão o microphone 
falando sobre a personalidade 
de Floriano Peixoto, 

Outras solennidades estão 
sendo preparadas, ainda, no 
Club Militar e no Gremio Filo- 
riano Peixoto, além de festas 
em todas as escolas publicas do 
Brasil, 

Para que o programma seja 
cumprido á risca o Ministerio 
da Guerra conta com a colla- 
boração não só dos Ministerios 
da Educação e da Justica como 
dos interventores nos Estados, 
do prefeito do Districto Fe- 
deral e do Departamento Na- 
cional de Propaganda. 


Roubaram mais de 
trinta contos em 
joias . 


A polícia de São Paulo, so- 
Hcitou a desta capital a captu- 
ra dos individuos José Mello e 
Juvenal Dutra, que praticaram 
um rouho de joias no valor dr 
trinta contos de réis, na resi- 
dencia da sra. Marla Appolina- 
rio, à Avenida Paulista nº 1.489, 
naquella capital. | 


Entregue o caso á Secção de | 
Roubos e Furtos, o sr. Martins | 
Vidal, pela descripção dos tra- | 
ços physionomicos de José Mcl- , 
lo, verlflcou ser elle o conhect- 
do gatuno José Germano, tam- 
bem conhecido por José Marco- 
lino Germano, 

Na noite de ante-hontem foi 
Germano preso quando ze 
achava no “café 8. José”, ma 
Praça Tiradentes. 

Conduzido a Policia Central, 
o larapio confessou a autoria do 
furto, declarando ter agido de 
cumplicidade: com Juvenal Du- 
tra, que fol preso pouco depois 
Ro Café Angrense, na Cinelan- 

a. 

No Rio Hotel, onde se acha- 
vam hospedados os dois gatu- 
nos, a policia conseguiu apre- 
ender ainda diversas jolas 
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MARITIMAS 


DELEGACIA DO TRABALHO 
MARITIMO DO PORTO DU 
RIO DE JANEIRO 


No processo em que é recla- 
mante João Avila de Mesquita 
e reclamada a Wilson Sons & 
Cla., decidiu a Junta de Con- 
ciliação e Julgamento, por una- 
nimidade, à revelia da recla- 
mada, julgar improcedente o 
pedido, em vista de não ter o 
reclamante completado os 12 
mezes de trabalho no mesmo 
armador, na fórma do dispos- 
to no art, 6.º, do dec. n. 2.098, 
de 13-10-37. Para o effeito da 
taxa de 2 % foi ando o valor 
de 4505000 à causa, O recla- 
manta teve sciencia dessa de- 
cisão na proprin audiencia", 





O sr. delegado mandou ar- 
chivar os seguintes processos! 

— De procedencia da Asso- 
clação dos Trabalhadores em 
Carvão Mineral, communican- 
do a posse da nova directoria. 

— De procedencia de Jos: 
Ferreira da Silva, reclamando 
contra 8 Cin. Paranúá-Sta, Ca- 
tharina, 

— De procedencia de Fonse- 
ca & Martins, reclamando con- 
tra a estiva, 

— De procedencin do Centro 
de Navegação TransatlanLica, 
pedido de providencias a esta 
Delegacia, 

— De procedencia do Syndl- 
cato União dos Operarios as- 
tivadores, reclamando contra 
a Cla. Lloyd Naclonnl e Moinho | 
Fluminense, , | 
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Const. KR. Senador Dantas. 
118-8.º, s. 815 — Tel. 42-4680 
16 horas em deante 





Patente de invenção 
n.º 23.494 


Momsen & Harris, Agente 
Official da Propriedade Indus- 
trial, estabelecida à Praça 
Mauá, n.º 7, 18.º, nesta cidade. 
encarrega-se de promover a em- 
prego de “CAIXA DE METAL 
PARA LIGAR TERMINAES”. 
privilegiada pela paterxe, supra 
exarada, de propriedade de 
CHRISTIAN HENDRIK JAS- 


PER, domiciliado em Rolter- ! qem 


dam, Hollande, , 





DIRECTORES 


Dr. José Maria Whitaker 
Dr. 


Erasmo Teixeira de Assumpção: 
José Carlos de Macedo Soares 





BANCO BORGES 


CAPITAL E RESERVAS; Rs. 5.347:2508000 


Offerece as melhores taxas de juros para depositos ; 
em c/corrente e a prazo. , 


DDLDODODDLDOL DEL 
Administração de propriedades, recebimentos de aia- 
a gueis, juros, coupons, etc, 


| 







| 





Cobranças — Cauções 
Cambio — Descontos ; 
dd A ANA 
RUA DA ALFANDEGA, 24-26 — RIO DE JANEIRO 









ADVOGACIA CRIMINAL Ct- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes, Cobranças e liqui- 
dações JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, ( Edificio 
Rex ). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel, 22-8730 
— Rio de Janeiro. 







PARA SUSPENSÃO couFALTA sa 
MENSTRUAÇÃO. Dis!, Alemã 
A VEASM NAS PAMLRACMS E MAMGARUS. 


THEATRO JOÃO CAETANO 


EMPREZA N, VIGGIANI 


COMPANHIA 


AMEL'A REY COLLAÇO 
- ROBLES MONTEIRO 


do THEMTRO NACIONAL ALMEIDA GARRET, 
de Lisboa 


UMA EMBAIXADA DE ARTE 


Admiravel Elenco com os melhores Artistas de 
4 Comedia do theatro de Portugal 
Repertorio seleccionado entre as grandes obras da 
litteratura theatra? portugueza e internacional 
Scenarios e Vestnarios riquissimos do “Theatro 
Almeida Garret”, de Lisboa 


TT 
A Companhia embarcará em Lisboa pelo “ALMIRANTE 
ALEXANDRINO”, sexta-feira proxima a 


Na bilheteria do Theatro João Caetano está aberta a 


ASSIGNATURA PARA 12 RECITAS 


Frizas ou Camarotes, 1:2008 — Poltronas, 2405 
Balcões, 1205 e mais o sello da Prefeitura Y 

DT CD] 
Peça da RECOMPENSA do DR. RAMADA & 


Estréa CURTO 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Abril de 1939 











CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA RPPUBLICA: 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


"Contróio aclebrada com O Gorcras a União om 14 de Derembro du 1097, é vista da Lei NM. 21.145, de 14 du Março. do 4908 


- PREMIO :MAIQR 1 CANO 
iso: Exrração 200: 0008000 | PLANO O 
Lista da emtiacao as ca B DO ae ABRIL de 193 


m rismo 
“Nesta LISTA não figuram por exfbneo os numeros, premiados pela terminação. do ultitho alga 
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Todos os numeros terminados em 6 têm 40$000. 


43'/, ds 16 horas, exceto nos dias feriado: - 
m ia, das 9. ás 117, e das 13'/, ds , Pias 
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da Ethiopia e da Albania 


(Continuação da 1,º pagina) 
por traz das rochas 4 arvo 
res. 

à malor resistencia encontra= 
da pelo italianos fol a de hon- 
tem pela manhã quando as tro- 
pas desembarcaram em Duraz- 
zo, Os vapores que transporta- 
vam os soldados e o equipa- 
mento motorizado foram escol- 
tados pelo “Cavour”, cruzado- 
res e destroyers, Varios aviões 
evolulram sobre o porto afim 
de proteger o desembarque, 

Os vasos de guerra aponta- 
ram seus canhões sobre a ci- 
dede promptos para esmagar 


qualquer resistencia que se an-- 


tepuzesse às tropas. O primeiro 
desembarque verificou-se as 
7,15. Os bersaglierl. formaram 
em duas columnas e iniciaram 
immedintamente a entrada na 
cidade, dentro da qual se dis- 
tributrom em formação do le- 
que por varias ruas, 

ADESTRADAS NA GUERRA 

DA ETHIOPIA 

No momento que os bersal 
gleri começaram a afastar-se 
do cães, alhanezes occultos nos 
edificios dn zona portuaria e 
por traz de montes de cnrvão 
e arcia romperam fogo com 
seus fuzis. As tropas adextradas 
na guerra da Ethiopia e conhe- 
cedoras dessa tactica, protege- 
ram-se Immediatamente por 
traz de outros montes de car- 
vão e arcla, preparam com ra- 
pidez as suns metralhadoras e 
responderam ao fogo, utilizan- 
do-se tambem de granadas de 
mão, com o que eliíminaram os 
franco-atiradores. 

Varios italianos morreram ou 
ficaram feridos no. combate, 
não se tendo revelado o nume- 
To. 

Durante a breve escaramuça, 
os vasos de guerra dispararam 
Os seus canhões; mas os offl- 
ciaes italianos declararam que 
essa manobra foi realizada só- 
mente para atemorizar os Aats= 
cantes e que não causou dam- 
nos, 

Ao terminar a luta, os bersa- 
gleri reiniciaram a marcha. 
Mulheres e crianças sairam das 
casas para reccber as tropas 
italianos. Emquanto se procedia 
à occupação de Durazzo, uma 
esquadrilha italiana se internou 
para explorar o territorio até 
Tirana, 

CIVIS TAMBEM ARMADOS 

Os pilotos informaram que 
haviam avistado muitos grupos 
de civis e soldados albanezes 
pelas estradas e atalhos. Os 
civis tambem levavam armas 6 
alguns carregavam saccos aos 
hombros. Presumiram: os pilotos 
que esses saccos continham dy= 
namite a ser empregada paru 
fazer saltarem as pontes com o 
fim de impedir o avanço italta- 
no, Ao voar sobre o paiz. os 
pilotos deixaram cair folhas 
avulsas com o appello 4 popula- 
ção para que se  submettosse 
pacificamente 4 occupação ita- 
Hana, recordando os longos an- 
nos de amizade entre as duas 
nações, 

Disseram os pilotos que, em 
algumas aldeins onde era evi- 
dente que não se organizava 
qualquer resistencia, a popula- 
ção se reunia e fazia a sauda- 
ção fascista aos aviões, 


AFIM DE  DIFFICULTAR A 


OCCUPAÇÃO 

Fontes albanezas informam 
que, antes dos itallanos entra- 
rem em Tirana, soldados e cl- 
vis armados tentaram organi!- 
zar uma resistencia p leste da 
capital afim de difficultar a oc- 
cupação, 

As mesmas fontes allegaram 
que as forças albanezas se ha- 
vlam oppostas energicamente 
aos invasores ao longo da costa, 
repellindo-os até San Giovanni, 
Entretanto, não houve confir- 


a me 


COMPLEMENTOS 





mação dessas noticias, Não fol 
confirmada tambem a informa- 
cão de que os albanezes pro- 
Jecinvam organizar uma nova 
capital em Elbazan, imitando & 
tactica chineza em relação à 
invasão nippontca, Depois que o 
rei Zogu fuglu da cidade pare- 
ceu improvavel essa noticia, 

Affirmam os officlaes ilalla- 
nos que a occupação de Tirana 
por via aerea constitulu o maior 
movimento em massa de tropas 
por avião registado na historia, 
Não haviam passado sete horas 
desde o Início quando ficou tras- 
laaado um regimento inteiro de 
Bgranadeiros, de cerca de tres 
mil homens, que havia levantado 
vôo no aeroportv de Gruttaglio 
Taranto, 

Os pgranadeiros, que são us 
soldecos de mais elevada asia- 
tura no exercito italiano cont-= 
vaum com equipamento complaio 
e metralhadoras, Para trazel-os 
forum empregados novos trimo- 
tores italianos de bombardelo. 
Centenas de albanezes, em sua 
maior partg mulheres e crlan- 
qus juntaram-se no aeroporto 
para vel-os chegar. Assim que 
ns rodas dos aviões tocavam o 
solo os granadeiros desciam e 
niguns destacamoentos aprompta - 
vam suas metralhadoras para 
prevenir um ataque de surpresa. 
Em seguida collocaram-se em 
posição de desfile. 

O 1.º ACTO DOS OFFICIAES 

O primeiro acto dos officlaes 
foi ordenar que pelotões de gra- 
nadeiros percorressem as ruas € 
pregassem cartuzes em todos 08 
edificios publicos e muros de di- 
versos pontos da cidade, cujts 
legendas diziam ao povo que os 
italianos eram amigos com es- 
tas palavras: “Albanezes! 'To- 
dos sabeis que o regime de Ah- 
med Zogu arruinou a Albania. 
Os patriotas são mortos e en- 
carcerados, sendo obrigados & 
fuzir. O governo de Musa Juka 
Abdulman chega a seu fim, Deus 
não quer que o povo albanez 
continue vivendo na miseria, na 
vergonha e na deshonra ! 

“a verdade finalmente abriu 
caminho para o coração dus 
italianos que estão comvosco. 

“O governo de Zogu deixou de 
roubar e matar gente. Os solda- 
dos fascistas do poderoso e glo- 
rloso exercito italiano chegaram 
para ajudar-vos. O grande Due 
que é amigo vosso e de todos os 
povos que soffrem ouviu vosso 
chamado. Os soldados italianos 
chegaram hoje para assegurar a 
independencia de vossa nação e 
proteger vossas vidas, lares € 
posses. 

“Albanezes ! Acolhei cada sol- 
dado italiano como um hospede 
Hbertador. Dae-lhes as boas vin- 
das com um espirito fraternal 
onde quer que elles apnareçam.” 

LENDO OS CARTAZES EM 

SILENCIO 

O povo de Tirana reuntu-ss 
em grupos em frente sos carta- 
zes para lel-os. A leitura ora 
feita em silencio, excepção feita 
para os que lam em voz alta 
para um companheiro analpha- 


beto. 

As autoridades italianas disse- 
ram que quando entraram no 
palacio do rel Zogu encontra- 
ram-no saqueado, o que tambem 
succedeu na residencia das ir- 
mãs do monarcha, Disseram, 
tambem, que hontem a situação 
se havia tornado tão critica que 
os membros da legação italiana 
acreditaram que o respectivo 
edificio ia ser atacado pelo povo. 
Entretanto não houve disturblos 
dessa natureza, 

Emquanto proseguia a occupa- 
ção desta capital, chegavam no- 
tícias dos triumphos italianos 
em outras partes do paiz. 


Scutarl foi occupada ás 15 ho- 


ras e os italianos annunciaram 
que o prefeito "a cidade de Ko- 


ritza, na zona sudeste, proximo 
é fronteira com a Grecia, pôz-se 
f disposição das autoridades e 
aguardou a chegada das tropas 
italianas, 

Um dos primeiros actos offl- 
cines depois da chegada do con- 
de Claono foi declarar proscripto 
o rel Zogu que fugiu para a Gre- 
cia depois de encabeçar, por um 
dia, a inutil resistencia contra 
a esmagadora força militar do 
exercito italirno, 

O REI SERA! PROCESSADO 

Sabe-se que as autoridades ita- 
lianas resolveram tomar essa 
medida porque presentem que 
haverá disturblos se o soberano 
voltar ao palz. Sahe-se tambem 
que o rei será processa se fôr 
preso em territorio albanez. 

Destarte, a primeira resisten- 
cia do rei Zogu ás nretensões 
italianas para estabelecer um 
“protectorado” na Albania lhe 
custou o throno, 

Antes do desembarque das tro- 
pas, acreditava-se em Roma que 
o sr, Mussolini se dispunha a 
permittir que o ret continuasse 
cimo soberano nominal de um 
palz compreendido no Imperio 
italiano. 

Agora o conde Clano se ded!- 
co a estabelecer uma especie de 
governo, porém com a politica 
externa e a defesa nacional «de- 
pendentes de Roma, ficando ell- 
minadas as pastas da puerra e 
Relações Exteriores do Gabine- 
te que se reunirá, provavelmen- 
te. sob a presidencia de um vice- 
rei nomeado pelo rei da Italia. 

Espera-se tambem sa organl- 
zação do governo de tal forma 
que Roma fique em condições de 
solucionar os problemas eco- 
nomicos e financeiros sem con- 
sulta a Tirana. 

A's ultimas horas da tarde 
annunciou-se que o ar. Musso- 
lin! fará sua entrada nesta cl- 
dide amanhã. 


Uma scena de grande 
emoção o encontro do 
rei Zogú com a sua 


esposa 

FLORINA, & — Chegou hoje 
a esta cidade grega O rei Zogu 
I, da Albania, afim de reunir- 
se a sun esposa a rainha Geral- 
dina, pondo termo, desse modo, 
à resistencia official do seu po- 
vo contra a invasão do diminu- 
to reino albanez pelas forças 
armadas da Itala, 

O soberano que, do to de 
chefe de uma tribu, chegou a 
presidente do seu pniz nos 29 
annos de edade e a monarcha 
aos 33, se achava. visivelmente 
fatigado e com os cahellos em 
desalinho quando chegou com 
a sua comitiva em dezceseis au- 
tomoveis e dois caminhões. 

O soberano não fez declara- 
ções publicas, tendo sido a sun 
primeira preoceupação e de 
correr para junto do leito da 
rainha que, desde hontem, se 
acha nesta cidade com o filho 
ue quatro dias e varios famu- 
os, 
O encontro dos soheranos 
constitulu uma scens de gran= 
de emoção. A comitiva do rei 
Zogu era composta de trinta 
ofílciaes do exercito albaner, 
em cujo rosto e uniforme se 
notavam os signaes das aspe- 
ras jornadas que haviam sup- 
portado. 

Milhares de pessoas assisti- 
ram a chegada do rei sem fa- 
zer a menor demonstração. A 
po qa viu-se obrigada a dis- 
pei.*r o publico que enchia to- 
talmente a praça principal. 

O monarcha foi recebido ca- 
rinhosamente por uma de Suas 
irmãs no hotel em que se acha- 
va hospedada a rainha, 

Uma das difíficuldades 
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que esbarraram os membros da 
Comitiva real fol a falta de di- 
nheiro grego, pols só possulam 
cedulas e mocdas nlbanezas, 

A rainha Geraldina, que teve 
de abandonar Tirana, hontem, 
& instancia do rel, pois dese- 
Java permanecer ao seu lado, 
fez a viagem de automovel até 
esta cidade, cobrindo a distan- 
cin de 255 kilometros, tendo ge- 
corrido apenas dezoito horas 
depois do nascimento do seu fl- 
lho, o principe Scander, 

Tres medicos um dos quaes 
é cspecialista em obstetricia e 
genicologia e tres enfermeiras 
envindos pessonlmente pelo Iel 
Jorge da (irecia, assistem a 
rainha Geraldina,e ao pricipe 
recem-nascido, Quando a espo- 
en de Zoqu, se achar mais for= 
te, ser-lhe-á permittido seguir 
para Salonica, a onde será con- 
duzida em trem especial, 


A avó da Rainha que está À 
cabeceira da enferma dey ao 
correspondente  especinl aa 
United Press as seguintes de- 
clarações exclustvas: “Quando 
nos preparavamos para partir 
cincoenta e sete aviões italla- 
nos voavam sobre Tirana Jan- 
cando avulsos. O Rel tinha par- 
tido para a frente de batalha, 
Os italianos já occupavam Du- 
razzo, mas os albanezes resis- 
tiam em diversos pontos fóra 
da cidade, 

Quando o monarcha chegou à 
frente, um avião aterrisou nas 
proximidades desembarcando 
diversos negocindores italianos, 
sendo recebidos pelo Rel, 

Os delegados fascistas decla- 
Faram que Mussolini desejava 
que o exercito e o povo albanez 
depuzessem as armas para que 
os italinnos occupassem o paiz 
sem luta, 

O Rei negou-se a capitular 
respondendo: “Não me rende- 
rei a quem quer que seja”, Os 
negociadores partiram e pouco 
depois os italianos recomeça- 
ram o ataque, 

Antes de deixarmos Tirana 


RIVCA — Domingo, 9 de Abril de 1939, 


da Italia e Imperador 
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preparando & sua volta á Alba- 


ouvimos dizer que-um navio | Nia;—— 


itallano fôrn afundado 
ia a Andei 

nossa comitiva era compos- 
ta das irmãs do Rei, das Pier 


las dos membros do governo. | 


Acompanhou-nos um CSLaca- 
mento de cavalaria albaneza e 
a viagem através das monta- 
nhas foi feita com muiia Jen- 
tidão devido no melindroso es- 
tado da Rainha. 

O rel declarou com amargu- 
ra: “O mundo deve fazer paia 
ma coisa pela minha Albania”. 
O seu valente povo resistirá até 
O fim, mas um pais tão pequeno 
não pode prolongar a resisten- 
cla por muito tempo." 

O rei Zogu I pertence á tribu 
Mati constituida por montanhe- 
zes da Albania, Por morte de 
seu pae assumiu a chefia da 
tribu apenas com dezesels annos 
de edade, Antes de succeder seu 
pae. sua progenitora o enviou a 
Sonstantinopla onde estudou na 
côrte do Sultão, 


Homem de grande caracter e 
valor, Zogu tomou parte na 
guerra dos Balkans e nas con- 
tinuas lutas internas que se re- 
Eis'aram em seu paiz e ao ter- 
rilnar a guerra mundial a Al- 
tania ficou em completo estado 
caotico. O actual rei a defendeu 
contra os servios e finalmente 
em 1920 fol proclamada sua in- 
deocendencia e Zogu que era mi- 
nistro da Gmerra, assumi & 
pasta do interior e depois a pre- 
sidencia do Conselho, 

Zogu conseguiu manter-se nG 
poder durante quatro annos, pa- 
rém uma revolução chefiada 
pelo bisco Fan Moll triumphou, 
expulsando-o do paiz. 

O chefe do governo deposto, 
passou seis mezes no estrangeiro 





FREDRIC MARCH e JOAN BENNETT 
Os fesredos de um D. João 


UM DELICIOSO ROMANCE DE AVENTURAS VIVIDO EM HONOLULU, CHINA, INDO-GHINA, INDIA... 


Com o auxilo da Yugoslavia 


+ ZOgu organizou um exercito e 


venceu os partidarios de Fan 
Moli, 

Quatro annos governou Zogu 
a Albania come presidente e di- 
tador, até o dia 1 de setembro 
de 1928 quando se fez procin- 
mar “Zogu'I rei hereditario dos 
albanezes, 

Registaram-se tres attentados 
contra sua vida mas apenas re- 
cebeu ferimentos. Mostrou -se 
generoso com, seus inimigos e 
consegulu tirar a Albania do 
atraso, introduzindo no pais a 
civilização "óccidental, 

O rei Zogu casou-se o anno 
passado com s condessa de Ap- 
ponyi, hoje rainha Geraldina, 

Zogu da frente de batalha di- 
rigiu sua ultima mensagem a 
sua esposa pedindo-lhe: “diga 
ao mundo que estamos dispostos 
a resistir até o fim.” 

Essg mensagem fo! recebida 
pela rainha: minutos antes de 
partir de Tirana, nas primeiras 
horas de hontem, 

O monarcha achava-se perto 


da costa com seus soldados, 

Esta manhã a rainha por in= 
termedio da United Press & &0- 
berana disse: “A rainha está 
ainda muito fraca, mas acompa- 
nha com o mais vivo interesse 
os acontecimentos que se desen- 
volvem na Albania, 


Communicado official 


procedente de Tirana 


ROMA, B Fol o seguinte O 
communicado official proceden- 
to de Tirana : 

“O Palacio Real e a residen- 
cla das princezas foram saquea- 
dos.. Objectos de grande. valor: 
desappareceram. 

Em certo momento a legação 
italiana correu serio perigo, por- 
que parecia imminente um as- 
salto. Desde sexta-feira á 
tarde apenas poucos. gendarmes 
constitulam a guarda posta á 
disposição do ministro italiano 
pelo governo albanez. Estes des- 
nppareceram logo após que voou 
pelos ares a ponte do “Scoiah” 
— unico meio de communicação 
entre Durazzo e 'Tirana — com 

(Conclue na 12.º pagina) 
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o proposito de deter a marcha 
das: forças expedicionarias. 

A ordem fol restabelecida du- 
rante é noite pelo coronel Bta- 
mati, auxiliado por alguns offl- 
cines da gendarmeria, pelo ad- 


DO O MED O ED CD OCO DO GOD 


Street, foi dado à pupusiaada 
o seguinte communicado offl- 
clal; 
CERTOS FACTORES 1IM- 
PORTANTES .. 


“Os ministros a quem o caso 
diz respeito expuzeram de for- 
ma summarki a informação de 
que o governo dispunha até o 
momento sobre a posição da 
Albania, A situação, entretan- 
= CS sra to, é algo obscurecida a respel- 

; to de certos factores Impor- 
- : : tantes, 
Os estadistas do Velho Mundo esqueceram já o drama tenebroso que foi a hecatombe da grande guerra. E preparam novo conflicto 


EMe À : Em consequencia, resolveu-se 
com o mesmo requinte, sabendo-o embora de mais ter riveis proporções que p de 1914-1918. O cliché acima é um detalhe colhido no que os ministros permaneçam 


e : por emquanto nesta capital, ou 
í i choque entre tropas francezas eallemãs nas immediações. Não se fixou 
fron occidental, durante o mais acceso de um q tropa se>& | data para outra reunião”: 


OS TRABALHISTAS  SOLICI: 


" AGrã-Bretanha Disposta a Lutar Pela ==: 
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balhistas na Camaras dos Com- 
muns, major (Clement  Attiee, 
visitou o numero 10 de Dow- 


Independencia da Grecia é da Turquia ==: 


mento que entrou em ferias na 
quinta-feira, em virtude das 
testas de Paschoa, 


O Conselho de Ministros, convocado com carac ter de emergencia, pelo chanceler do EXGhe- | sicis'encie dz ima a tive 


ral na tamara dos Communs, 


quer, Sir John Simon, que age no momento como primeiro ministro, na ausencia dO dos, 1ezs gritam Sum rei 
| 'SI. Chamberlain, teve a participação de onze dos seus membros ; 


ministro aconselhando igual 
providencia, 
O telegramma. estã conçebi- 
do nos seguintes termos: 
“A vergonhosa invusão da 
Gabinete Lei sam ostras Italia na Albania viola o accor= 
do Gabinete ter-se-iam postes Es aogioiaa É ceia 
artidarios de que a Grã um novo e perigoso attentado 
Metraha annuncie publicamen- um novo e perigoso attentado 
te que lutará pela independen- 
cla da Grecia e da Turquia, 
Esta versão circulou por moti- 
vo da reunião de emergencia rea- 
lizada na manhã de hoje para 


as liberdades da Europa, 
“Solicitamos que se convoque 
a troca de impressões em vista 
da entrada dos contingentes mi- 


immediatamente o Parlamento, 
litares italianos em Tirana, e 


afim de que o mesmo considere 
as propostas que o governo ve- 
nha a formular para fazer fren- 
to á situação.” 
rmações recebidas nesta 

Dita aseroR de mysteriosos | tro pastas encarregadas da de- | entrevista urgente Doro ret fes HALIFAX , promissos com a Albania. 

movimentos de tropas allemãs e | fosn imperial. Figuravam na re- | lega turco, sr. Salajog rm po Dado o cominho que vão to- | Assignala-se a esse respeito 

da supposta passagem de quatro união, além de Sir John Simon, circulos ottomanos Acredita-se os seguintes pontos: 





i ritannicos consl- | mações recebidas de Paris an-,rado que o paiz lutaria nté à | plomatico de outros paizes com 
Eid av em caso de nunciam que essas unidades | morte, mes parece que appre- | interesses AnEpR vin- 
guerra, para o estabelecimento | atravessaram. | os | Dardancllos | endeu que seria inutil oppor-se | culados & Albania, 
de bases pero-navaes, depois de se ter verificado uma | A envrme superioridade nume- VIOLAÇÃO DE TRATADOS 

O Conselho de Ministros, con- | concentração de tres divisões e | rica e de elementos belticos Emquanto o titular das re- 
vecado com caracter de emer-| de reforços navyaes italianos | dos italianos, que paes aro lações exteriores se mantem 
gencia, pela chanceller do Ex-| nas ilhas de Dodecancso, ao derar-se Ep o ade nessa prudente attilude de es- 
thequer, Sir John Simon, que | largo da costa da: Turquia. não obstante a A pro doe | perar antes de formar julzo so- 
age no momento como'primeiro | Accrescentam essas informa- | do terreno e a falta de cama re a situação da Albania, nos 
ministro na ausencia do sr. ÇÕES que 9 ministro das. Re- | nhos apropriados para vio ER círculos políticos locaes são 
Chamberlain, teve a participação | lações Exteriores da Rumania, | sito das unidades motor commentadas As suppostas vio- 
de onze dos seus membros, en- | sr. Grigore Gafencu, chegou a | das. lações em que teria incorrido a 
tre os quaes os titulares das qua- | Stambul, afim de realizar uma EM ACTIVIDADE LORD Ttalia a respeito de seus com- 
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O sr. Chamberlain, que já 
partiu de Aberdeen para esta 
canil: een Evolcão em com- 
municação telephonica com Do- 

: onte tos, o mi- ing Street 10, + Se- 
destroyers sovieticos pelos Dar- | 5 ministro da guerra, 'sr. Hore | que essa conferencia está aires mando ed ops * — O traindo de amizade pane Reto fer R ada ad 
danellos, em direcção ao Medi- | cojisha, o ministro da eta gnt ri ida Lord Halifax, que interveio, na tanies e 21 RT td ções para convocação do Parla- 

2 n ; “ ze ' = H u a 
Sela ria a tendencia re- OLStrIcIa, do interior Sir Sa- Hanas To room as To pero unas NE mino Dr aotividade até GURUIO Mn “manttenção “do le John Simon conferenciou 
Apa Te nião de hoje equi- | muel Hoareê o da aviação, e A ig dai «possa ter nos altas horas da noite, pandas ar ça Juridico e| pelo telephone com o primeiro 
y : = ; p or . "dos am | tetritoria Albania. : ide -Sb a 
vale de facto à uma prog Si atado de Sta- Outras informações chegadas rdilicad fo A ela A ice Sa 2º. O “nevordo de Cavalhei- ed ie 
dação feita no odiei dg bes sr spo Anderson, lord | & esta capital persistem em re- | q tres horas da 'ma- | ros” anglo-ltnliano datado de 2 
se resolva. em ana eee pa y ua Privado € o ministro do | ferir-se a movimentos de tro- drugada estiveram aecesas us|de janciro pelo qual ambas as 
com aspélto o Conselho E ADRI sr. Ernest Brown. pas ailemãs através de Berlim, |112cc Os funecionarios desse nações se compromeiteram a 
do sir ando se reunir VIERAM COMPLICAR O PA- assim como na Silesla e Pome- não introduzir modificações no 
a , : h 


vel que amanhã mesmo se reall- 
Ministerio, por: ordem do Tes- n u 
em sesmão pltnR ia ao ur statu-quo” da sobcranin na- | 19,35 horas de hoje, sendo espe- 
bania, despachos diplomaticos | tros que se reuniu horas de- 
correspondeu a uma gestão le- | Grá Bretanha em particular, já DIDO GSI o Pes ao uno | Prada Office, uma grarid achis 


- 
[eee eee eee em meme 


berlain, partiu de Castel For- 
bes, Condado de Aberdeen, ás 
E poniveis para; que servissem de 
do mesimo da Escocia. rd compucarao AÇÃO Ga A respeito da situação na At- | informe no Conselho de Minis- | 9º — O accordo anglo-lta- |  Entrementes observou-se no 
A discussão acerca da Grecia | ropeu, em geral e as lano de 16 de abrilVde 1938. | Foreign Office uma grande acti- 


E 


ze uma conferencia ministerial, 
O trem em que viaja o sr. Chani- 
rania, não obstante os desmen- : ti- 
U : pectivo titular, reuniram ac 
dência do sr “Chamberlain, lie NORAMA A pad visa tidos emanados' da capital do | vamente todos 'os detalhes dis- | cional e territorial do Mediter- rado em Londres ás primeiras 
mediatamente após o Tegresso Os novos Facunintan Releh. ranco, horas de amanhã, 
- 2 - | chegados de Paris dizem que nois, 
vada a effeito pelo ministro ple- | que um maior avanço expansio- | LE ramo q ocupação de:;! 


ca e em e em 





o PO à ” -|cordo de cavalheiros”, cebido diversas visitas, Ao meio 
s do Eixo, ru- | NE . | «, Acredita-se que o Foreign Of- «cord 
nipotenciario daquelle paiz, sb no ua | po pi con- Ros aN O ja oia Ã rea fice luta com a falta; de infor-| 4º — As seguranças dadas| din despachou com o ministro 
Charlambos Simpopoulos (ei | ante, faz perigar as! commu- É 


mações officiacs de fontes bri- | pessosimente: pelo sr. Mussoll- | da Albania, sr. Kerti e com q 
em algumas partes do pequeno | tannicas que permittam for-|ni ao sr. Chamberlain durante | embaixador da França, sr. Cor- 
reino os nativos continuam op- mar um juizo exncto sobre o Jp visita do primeiro ministro | bin, e às 16 horas o embaixa- 
pondo tenas resistencia 00 In: qicance: da acção dg; Ilalia ma | britahnico à None. ho mez de lcor dos Estados Unidos. gr Jos 
vasor. Outras noticias parti- | tran e sobre as quacs possa | Janeiro deste anno, reaffir- | seph Kennedy, com O qual tro- 
culares pç re co Rei dada se definir a attitude britanni- mundo as cinusulas do citado | cou impressõcs acerca das ulti- 
se encontra, agora, em viag 


ca. necordo de 1998 mas noticias. referentes & situa- 
nara Salonica, procedente de | NENHUMA COMMUNICAÇÃO | 5.º — As quees o conde Ciano cão nlbaneza. Ao findar a tarde. 


nada a saber quaes as intenções 
da Grã Bretanha no caso em 
que pvrigasse a integridade ter- 
vitoria! grega, 

A julgar pela impressão do- 
minante nos círculos bem inior- 
mados. o Governo britannico 


nicações do paiz com a India e 
outros territorios do seu vasto 
Imperio, 

Não passou desapercebida, e 
roi commentada | significativa- 
mente a entrevista que o titular 
da nviação teve com Sir John 





Florina, Grecia, 





É te a deci- | 4 reunia OFFICIAL - apresentou a 4 do cortente ao | tambem compareceu no Minis- 
adoptaria rapidamen e:a a Tdá Simon, antes da reunião do ga- A FUGA DO REI ZOGU De facto, durante todo o din embaixador britannico, lord !terlo das Relações Exteriores O 
são de garantir a a Dna binete, Essa ceutrevista prolon- A fuga do rei Zogu para alde hontem não se recebeu ne-| Perth. reiterades no dia seguin-|major Attlee, chefe da opposição, 
Grecia," cujo ndnesão era | ROu-se por mein hora; DISCO" | moto “é interpretada nos cir-| ihuma: conmunicação na Le- le. de que 0 goverho Italiano | que conferenciou com Lord Ha- 
a eninna Entre- Poseia 1 FORD ANRUDAAdA culos locacs com um indtcio de | nação Britonnica na Albanty,| não descinva que se introduzis- | lifax. Falando aos representan- 
para a proxima SEMANA esco | LOCA de Impressões. 
mentes. segue-se com Interess 





MOVIMENTO DE NAVIOS DE | festiva da Albania. se se exce-| rnzz0, ds quag'Tord: Halifax de- E q da Albania, declarou que até o momento não 
ossive! ATRERRA SOVIETICOS ptuar algumas possiveis neções | ve depender para R malor par- minor) s Foo bes po di do Galhl- se havia aduptado qualquer de- 
tos. em face de uma + “WDO- | Mussi go renvimento de na- | de gucrrilhas isoladas e embos- | te das informações que são te- neto mus EE RE CE od auaa cisao quanto a uma possivel 
duchas e DA tera aÃ os vios ce guerra sovieticos, infor- * calas. O monarcha havia relte-! cobldas' através do servico di- 11,50 ás “ot em Downlng convocação do Parlamento 
derar da PE Z0rit, » dy 


que fracússou a. resistencia et- | que está estabelecida em Du- | se mediflesão alguma fioltes da imprensa, o sr, Attlee 
o desenrolar dos acontecimen- | 
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Rei da Italiae Imperador 
da Ethiopia e da Albania 


dido militar italiano e por al- 
guns bravos civis italianos, Va- 
rios ladrões foram presos e a 
ordem foi restabelecida. Altas 
autoridades e jornalistas astl= 
veram em contacto com a lega- 
ção italiana e informaram que a 
parte sã da opinião publica está 
Ro lado da Italia, 

Grupos armados de soldados 
albanezes que retornaram á va- 
pital foram presos e desarma- 
dos. — (U, P,) 


Falou o Conde Ciano 


TIRAIA, 8 — O conde Clano, 
ministro das Relações Exterior 1s 
da Italia, que chegou a esta ci- 
dade na manhã de hoje, proce- 
dente de Roma, fez seu primeiro 
discursa official ao povo alba- 
nez, perante uma delegação “e 
notaveis albanezes que o espe- 
rou no acrodromo. 

Entre outras coisas, o minis- 
tro italiano disse: “O Duce tem 
a intenção de proporcionar ao 
povo albanez o bem estar, o 
progresso e a ordem, dentro co 
Me dO da vida nacional, — 


Para evitar que a Yugo- 
slavia adhira ao bloco 


democratico 


MOSCOU, 8 — O orgão offl- 
clnl “Izvestia” insere hoje um: 
artigo em que se declara que 
& occupação da Albania: pelos 
soldados itallanos envolve o 
designio de evitar que 8. Yugo- 
slavia, atemorizada, adhára ao 
bloco dos paizes demobráticos. 

O referido orgão escreve; 

“A Ttalia já se apoderou da 
Albania e pode conservar sua 
presn sem bombardeios. A ex- 
plicação desses acontecimentos 


restá nas relações directas en- 


1 


e 


tre a Italia e a Albania. 

A actividade da diplomacia 
britannica e os projectos para 
garantir a inviolabilidade dos 
palzes menores contrariou os 
chefes. do eixo Roma-Berlim. 
Elles tinham que atemorizar a 
Yugo-slavis para evitir a par- 
tlclpação da mesma em taes 
Becordos, e por issd o canhão 
atrooil na costa balkanica. 

Os ncontecimentos conflr- 
mam que qualquer tentativa 
que se faça para evitar a ag- 
gressão em um Jogar não fa- 
zem mais do que causar inevi- 
tavelmente o ataque em outra 
parte. 

Os rumores sobre a intenção 
das nações occidentaes de Ea- 
rantir & indeperidencia da Yu- 
go-slavia foram razão suffici- 
ente para que o Fascismo des- 
cesse sobre n Albania, 

O unico systenia efficiente e 
segurança collectiva é o que se 
Vaselá ria those de queisó a In- 
separabilidade mundial pode 
conter os augressores. O resto 
é quanto muito um paliativo 
que quando muito pode garay- 
tir a segurança dis nações e 
dos povos. >'(U. 'P 


Gccupada a dltima ci- 
dade alhaneza que olfe- 


hd . Ss 
Fecia resistencia 

TIRANA, 8 — Urgentes — 
Annuntia-se que as trones ita- 
lianas fecuparam an edade nl- 
brneza de El Besson, a ultima à 
offcrecer resistensia 4, occupa- 
cão Itoli-ma, — (U. P) 


O rei Zogu em Athenas 
. ATHENAS, 8 — O rei Zzoxu 
-d Albania, acompanhado de 
um seguito de 45 pessoas, entre 
“º quaes suas tres irmãs, chego! 
hoje á esta cidade, mas teccuvda- 
tá em Salonica um granda pala- 
clo. no aual Já se acha alotria 
à Tainha Geraldina. — (U. P) 
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BOTAFOGO X S. CHRISTOVAO 
NUMA SENSACIONAL PELEJA 
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Ntguns dos Sports Mais Curiosos e Orininaes do Mundo 
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Existe, Hoje, Uma Variedade Enorme de. , 
Diversões e Entre Ellas as Mais Interes- Sobre 0 Torneio Faname- 
santes Vêm da Epoca da Grande Guerra [ltaho le Buenos Aires 


f sde o principh 
De principio do mundo os cupava a cabeceira da mesa 


homens procuraram bat N 
aborrecimento por meio da pra- Um dos passatempo s (las trincheiras off erscia todas as emo eras com as cóxes «o vro- | Fazendo um balanço do certame, os criti- 


tica de differentes sports e pas- 


«te Itiplicad “ = . H a a Antes de cada corrida o viga- pe 
“icondos” e medida que ota gd8s do hippismo... — Tambem nos Estados. Unidos já é si aa axcia respectiva vexcia | COS portenhos enalie cem a actuação dos 
gresso da raça humana marcha- : INR VR as na A COR nadad k 

a. ledad é a e 

encrme de diversões “destinadas praticado, presentemente, um novo desporto: pela cidade. 0) averito de caia | NAMAUOFOS Yankoos 6 tecem hymnos ao 


a alliviar os momentos de tedio, té | Roi : usa 
as un a a | o “Golf” aereo assistentes trajes de veitudo com | CAVAlhoirismo da em baixada, constituida 
ressantes provê a época da ) ç 4 s 

guerra. Twain, dando de beber aos ani- | das de Siena na Toscana, bas- Em 1937 o interesse era indes- roll y wood, famosa pelas suas de desportistas exe mplares, pela disci- 


Um dos passatempos das trin- | mães. Í tante diferentes das realiza- | criptivel; os “jockeys” casliga- ! 
cheiras offerecia todas as emo-| No primeiro momento a corri-; ! das em Longchamp ou em Ep- | vam e fazlam ota os So allos Roni seje RGADA sbt a plina como pela cor recção As faça 
. . | — ” 
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ções co “turf” e se realizava | da pareceu desprovida de Inte- | som. rivaes e eram innumeras as sce- 
numa pista do tamanho de uma | resse. Apenas batido o signal | A corrida do Palio tem 400 an- | Nas de pugilato durante o desen- e ad cantos eW rp E] 
mesa. Refiro-me ás corridas de | de partida, os sapos deram um Inos de existencia e goza de es- | rolar da prova. Como medida de jogam aos domingos e são for- nhas de Peter Fick nas piscinas 


insectos, para as quaes havia | pulo e se agruparam junto à brr- | necial popularidade. Os diversos | precaução os postes Indicadores ; é : 

sempre competidores disponiveis. | Ta. Suspendendo as regras por peeial po cidade se apresentam | dos angulos da pista eram acol- ei a aa do tas d | 4 

Não faltavam as apostas, como | um instante os “Jockeys Tecor- E os respectivos cavallos devem | chondos e não é preciso dizer | cos empregam nãos de Vassoura, | reentina 

era natural, mas era impossivel | rerom & uma vara para obrigar | fazer tres voltas em torno da | que o victorioso exigia uma pro- | e, com a docilidade extrema das fndiscutiv 4 

conflar no desempenho efficaz |as suas “cavalgaduras entrar praça. O enthusinsmo e a com- | tecção especial. Esses corredores | moças, contrasta 9 enthustasmo |. n scutivelmente, o “torneio, pressão dos ultimos tempos. A 
F pan-americano de natação” | presença de varios campeões de 


dos corredores porque, como se | em acção. : pctencia são extraordinarios. eram animaes do tamanho de | dos burros. 
mabe, os insectos carecem de to- Alguns sports são essencial- | Varios dias antes do acontecl- “noney”, Fazia parte da vi- A Marinha Real Ingleza que, realizado em Bucnos Aires sob | renome mundial, componentes 
do sentido de direcção. mente modernos e requerem a | mento os habitantes de um bair- Storia a honra de ser o convi- | em outras épocas, tinha pou- |O auspicios do Hindá Club,| da equipe official da America 
Uma evocação de taes aconte- | coliaboração de elementos mo- vo devem ficar de relações cor- | dado especial de um banquete | cas opportunidades para diverti- | constitulu um dos acontecimen- | dO Norte, justificou o interesse 
Eniac ai im nas dernos. Dna aerco, | tadas com os do outro bairro. !servido ao ar livre, no qual oc- (Conclue na 15.* pag.) tos desportivos de maior ex- | do publico pestana ve teve 
uma e ue sé e erentes ma- ça ' o orgulho e assistir ela 
q sa si qu am O pa SR RR Sa primeira vez no seu paiz, cm 





Twaln, acaba de surgir em Nova | neiras. Nos Estados Unidos o 
York. O primeiro campeonato de | jogador lança a bola que lhe é: conjunto de tal entegorta, 
Peter Tick e Katherine Rawls 


corridas de sapos que a histo- | possivel e aterrissa logo para fa- 

ria estadunidense pode contar, | zer o “putting”. Thompson, nomes consagrados 
acaba de se realizar no terraço | Os aviadores de washingon | no scenario internacional, fo- 
ama nes margens do rio Hud- | miram uma cova em cada a ram pelos seus meritos a nt- 


son, dividido em 6 ruas de 14 aereo; e na Inglaterra jogam nos | tracç o do sensacional certa- 
“metros, separadas umas das ou- | pares, um jogador em terra e o me. Se não hastassem as per- 
tras barras especiaes e provi- outro no ar. Os dois formam um formançes de piscina, cuja ex- 


dr ao petivavvalt Emei. | co q eo me e | “No thgntto de opera s, 0: senso desportivo da geração actual procura o espora [rs mena true 


pos impacientes esperavam à vez | 9 “putting”. 
“paddok”, sapos chegados de | Outra forma de sport aereo há 33 natação “yankee”:  brilhara 
me paddor. sapos chegados de |" outra forma de sport cerco | CyBp” hollozas e ma ravilhas que elle só mente pode proporci onar-nos. através do | Dafic qria” qiiharam, 
dos, depois de duas semanas de | seus Inventores uma multa de | mentaes, exhibindo-se como es- 
ameno Elie Var: caçar pace sic | omyir — Já não ad milto, hoje, o publico, um Caruso baixo e gorducho, ajoe- | fitas as insuneravei porre 


O favorito da primeira corri- vestres no estuário de Dwyryd. 
Antes de deslacarmos alguns 


de olto me- | UM homem se enoarregava da , 
da, mume distancia de nte ae: | espingarda e o outro pilotava | Ihado aos pés de um a Carmen alta e gros sa como uma torre, cantando ao amor. |resiicios registados mos veias 
| proibe, sacras emas e ; provas realizadas, é justo que 


gadas chamava-se Dillinger, do nrohlbe descarregar armas de | Escreve o dr. Americo, R. | pressionantes culminancias at- | em fóco concorrem uma, varias | orchestras e bons theatros|£e faça um re e 
po OO pt Eça a avião. Não havia o menor | Netto, director da secção de | tingidas ha uns cincoenta an- | ou todas destas causas. Na ver- | tambem o mundo de hoje os va aval id stc 
je re odiam pegal-os por | perigo porque atiravam contra | desportos do “Estado de São | nos, apenas. dade, porém, o motivo é muito | possue, melhores e maiores ago-| tlua, provocando uma grande 
onos o ppa permíttido | às aves que vocjavam em torno Paulo : , Será por falta de bons can- | outro, ra, até do que antigamente. onportunidade à America do 
estir Pre na chegade' com | delles, mas 0 presidente do trl- O theatro lyrico está, real- | tores? De bôas orchestras e de Bons cantores sempre os te- | Operas de primeira ordem tam- | Sul de contar com o convivio 
adridiaç Fm hocas, formigas ou | bunal qualificou a, conducta dos | mente, em marcada decaden- | bons theatros? De operas de | remos, por que em todas as ge- | bem não faltam, senão moder- | dos grandes valores da nquati- 
gordura, m HE d ini » era abso- | homens de delicto de vadiagem | cla. Tão marcada que em todos | primeira ordem? Ou será mais | rações se encontram, raramente nisssimas, no menos ns do pro-| ca mundial. O empreendimen- 
dr iibido e tomaram | e negação absolutta de espirito | existe a noção de que, já não | simplesmente, por uma questão | embora, as gargantas de ouro. | prio repertorio classico, real-| tn valeu para exemplificar a 
lutamente proh iveis | sportivo. podendo ser mais o que foi,| de ordem financeira? apenas esperando pelos grandes | mente novas para a geração necessidado do intercambio 
todas as precauções poss Falando do seroplano como | nunca mais, talvez possa apro- Superficial e apressadamente | publicos capazes de pagar bem 


contra as pessoas desejosas de ximar-se, ao menos, das im-| parece que para a decadencia | para applaudil-as. Bôas or- (Conclue na 15º pag.) (Conclue na 15º pag.) 


ivo, temos as corri- 
tica a receita de Mark ! factor sportivo, 
a e an o 4 e y Rene AS «7; e ds med 


O Encontro de Hoje em General Severiano -- Os Teams 
-- Mario Vianna na Arbitragem -- Peracio Reapparecerá 
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À Banguenses e Tricolores Lutarão 
Hoje No Campo. da Rua Ferrer 


Logo mais á tarde, no campo 
da rua Ferrer, o gremio toca! 
enfrentará o Fluminense, em 
proseguimento do campeonato 
official da cidade. 

Ambos os antagonista contam 
à seu favor com os ultimos re- 
sultados obtidos em suas actua- 
ções. 

O Bangu, além de jogar “em 
casa” e ter por si & torcida, pi- 
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Em S. Januario 0 Encontro 
Entre America e Madureira 


ic à O America, por seu turno, 
Hejo cá aa Ema deseja estrear vencendo e dahi, 


de S. Januario, encontraii O | Mer a difficuldade de quais 
Madureira, & esperada “ch&n- | quer prognóstico, quanto ao 
co” de rehabilitação do uitimo | resultado. 

rovés soffrido frente à artilha- O encontro será dirigido por 


o illo Fredighi e os quadros 
cs Go a ora Eira formar assim: 


levar de vencida o seu novo | aca: 


antagonista, O America. E o E 
y ue lhe Thadeu (ou Gaucho) — - 

A quroia: potita na 1a Toro e Bad du” — Possato, 
| 


Não foi “malhado” a 
da hontem, o juiz Ma- 
rio Vianna. .. 


Estava . annunciado para à 
tarde de hontem o Julgamento 
na Liga de Foothall, dos jogos 
realizados ma pi Imeira, rodugs 
do' Campeonato, de modo que 


; S, 
impuzeram os  TUbFO-NCEFO Og e Alcebiades — Oscar — havia uma ntmospheva de an. 


traz, em consequencia, a neces- Hortencio — Placido — Caro- earê o gramado animado pelos sledade em torno dn summula 

sidade de uma victoria, hoje, | ja e Pirica, - recentes feitos de sus rapazia- do jogo Madureira x Iaimun- 
erica. REIRA? 

no choque contra o Amérte MADU da. O Fluminense, por sua Vez, o presidente do tricolor subur- 


estará garantido pela esmaga- 
dora victoria consignada do- 
miíngo passádo sobre o Bom- 
! successo. Se bem que a malo- 
ria acredite no successo do 
trabalho tricolor, Ha a se con- 
siderar o ardor e enthusiasmo 
| que se unem ao preparo techni- 
ico da esquadra dirigida por 
Matrenatti. 

A luta será arbitrada por 
Garlos Monteiro, e as equipes 
deverão se alinhar nessa or- 
dem: 


bano pretendia aproveitar a 
data da Aleluia para “ma- 
lhar", de rijo, O arbitro dá pe- 
lejas sr. Mario Vianna, nccusa - 
do de responsavel pelos acci- 
dentes. verificados em cam. 

A SESSÃO DE HONTEM 

A" “hora. marcada, os pure- 
dros se fecharam na sula cu 
presidente, onde aurante tres 
horas discutiram, terninunco 
por nada resolver, segundo in- 
bio fornecidos vos chronis- 
as 

Sabe-se, porém, que o dire- 
clor technico du Lita, sr, Cur- 
los Peixoto, já deu seu parecur 
sobre o assumpto, had lWyans- 
pirando, entretânio, sobre as 
conclusões a que chegara, “e 


no. para 3 
is e Pr de seu Alfredo = Noriyal a ae 
preparo, devendo entrar em no bio VE 


istir 
campo, em coondirdes do Ge sse Baleiro — Jalr e Armandinho. 
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Alvaro e Martin | j | 


No “Stadium” da rua Gene-| nizada e uma linha que, ape- 
rul Severiano, o Botafogo e 0| sar da ausencia de Carreiro, se 
São Christovão disputarão n| mostra bastante aggressiva, O 
principal peleja da rodada de| São Christovão está em condi- 
hoje do campeonato promovido | ções de renlizar uma boa parti- BANGU' — Francisco; Enéas 
pela Liga de Football do Rio de| da com o seu tradicional adver- | e Camarão; Pichim, Rodrigo e 
Janeiro, sario, Leitão: Lula, Ladislau, Vadi- 

O Botafogo estréará, assim |* O Botafogo, por sua vez, pos-| nho, Estanislau e Dininho. 

| no torneio, enfrentando um ad-| sue um dos melhores conjuntos 
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Ódcco azul 
“cinta encarnada 


] 
| Dizin-se, por exemplo, que 
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versarlo que demonstrou estar| da cidade e Jogurá completo, FLUMINENSE — Batataes; sunda-feira; porém, ; 

: bem preparado no seu jogo com | lendo como attvactivo aínda, | Guimarães e Machado: Bloró, dente: Noei Pac arvalho Bali 

| me OP o Vasco, domingo último. o reapparecimento de Peracio. | Brant e Orozimbo; Novelli Ro- vitima palavra: sobre : dora a 
| Com ume defeza bem orga- (Conclue na l5.' pag.) meu, Fogueira, Tim e Hercules. vil. SOME: AO 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Abril de 1939, 
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LIMPEZA DI 


x O nojo dos rebanhos humanos que se 
atropelnm nas cidudes me destroe, às vezus 
“chego a procurar um melo rapido e pra- 
tico de limpar integralmente a terra, Oct= 
tos facies bestines no redor dos restos de 
comícdu, certos corpos que Parecem unica- 
mente serem saccos de podridão — castt- 
gados de mnandibulas vergonhosas — me 
fazem pensar numa matança gerul de nos» 
sa especie, sublimy missão de limpeza, ur 
gente como um «ever, 


Já tenho um plano muito conciso pura 
à chacina universul — um plano que é 
longe de me parecer absurdo, E' muito 
simples, visto que encaro unicamente dois 
meios; os explosivos e os gazes nocivos. 

Para us cidades, basta tres a cem mi- 
nas convenientemente dispostas, utllizan- 
do os conductos de agua e dos esgotos. 
Para os campos, pensei em milhares de 
fabricas de gaz, distribuldas estrategica- 
mente de tnl modo que nem uma pollesadna 
de terreno ficaria protegida o dia da exe- 
cução, 

Na minuta escolhida por mim, todas as 
minas de cheddita e llddita explodirão e 
todas ns usinas abrivão suas cataractns, 
suas chaminés, seus guzometros, seus ve- 
servatorios, Das cidades, num instante, 
ficarão sómente escombros numa intensa 
poeirada e o ar dos campos em pouco tem- 
po será envenenado, irrespiravel, mortal. 
Dunr boras depois, segundo meus calculos, 
não fleuria em nenhuma região terrestre, 
um só homem com vida, A limpeza sorin 
integral c definitiva, 

Infehzmente ha umas difficuldades. 
Primeirumente n despeza. Um particular, 
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* Saboia Lima, como juiz de Menores da 
capital da Republica, durante pouco mais 
de doi? annos, continuou e desenvolveu, 
com ampla visão dos problemas sociaes da 
infancia, a grunde obra iniciada no Brasil 
por aquelle que se sagrou, no consenso 
Unanime do povo, o apostolo da Infancia — 
Mello Mattos. 

Durante a sua judicatura, Saboia Lima 
elevou o conceito do Juizo de Menores pe- 
rante a opintão publica do paiz, pela sua 
acção patrlotica e christi em prol da nossa 
criança. 

O illustre magistrado patricio, a quem 
em bon hora se confiou o destino do Juizo 
de Menores, fol um exemplo nobilitante e 
raro de operosidade, de dedicação, de bon- 
dade e de patriotismo, em benefício da 
causa da criança brasileira, á qual prestou 
os mais relevantes serviços, merecendo, 
desse modo, com inteira justiça, a consa- 
gração que recebeu do governo e do povo, 
quando de sua investidura no alto cargo 
de desembargador do Tribunal de Appella- 
“são e quando das homenagens que sec lhe 
prestaram por motivo da passagem de sua 
data natalicia, 


A benemerencia social e patriotica da 
obra que Saboia Lima realizou é preciso ser 
devidamente conhecida, Porque clle traba- 
lhou e produziu, com animo sereno e forte, 
infatigavelmente, transformando, em pou- 
co tempo, o Juizo de Menores num verda- 
deiro departamento da infancia, protegen- 
do-a, assistindo-a por todas as fórmas, 
desdo a internação dos abandonados nté a 
garantia dos direitos sagrados dos filhos 
contra os paes desidiosos, desde o amparo 
do trabalho infantil até q preparação das 


; Fantasias de Papini 


COSMOCRATOR 

Tenho medo de me ter enganado de 
planeta, Aqui me falta ar e distancias, Não 
ha bastante logar para mim. 

Talvez me enganei de seculo? Meus ver- 
dadeiros contemporaneos morreram ha va- 
rios millenarios ou estão para nascer, 

O facto é que me sinto em qualquer lo- 
ger, estranho, sacrificado. A terra é uma 
bola Ge excrementos resecados e de urina 
verde, num nada se faz a volta, hoje que- 
stão de horas, amanhã, questão de minutos, 
E nenhuma occcupação correcta e digna pa- 
Fa o sêr que se sente os appetites e as fan= 
tasias de um titan, 

Chego a pensar que a Asia poderia ser 
minha fazenda; a Africa meus bosques para 
Caça e meu jnrdim de inverno; a America 
do Norte minha fabrica com seus escripto- 
rios de administração; a America do Sul os 
pastos de meus rebanhos; e a Europa meu 
museu e minha casa de repouso, Mes não 
passaria de um modo de vida bem mesqui- 
nho, Ter o Atlantico como piscina, o Paci- 
fico como aquario, o Etna como fogão, to- 
mar banho de chuveiro no Niagara; ter a 
Australis como jardim zoologico e o Sahara 
como terraço para banhos de sol: tudo isso, 
não passam de coisas que, para os pequenos 
sêres estupidos, hospedados nesta esphera 
de quinta categoria, podem parecer prodi- 
giosas e até monstruosas, 

Para mim, ao contrario, precisa muita 
coise além. Ser o Cosmocrator supremo, O 
director da vida-universal, o engenheiro 
chefs no theatro do mundo, o grande pres- 
tigitador que joga de passa-passa com as 
terras e mares, eis a minha verdadeira vo- 
cação, Mas quando não se pode conseguir 
ser Demiurgo, a carreira de demonio é a só 
que não deshonra um homem que chegou 
R dominar as massas. 

Se cu podia, por exemplo, esfomear todo um 
continente, Inundar dois Estados, reduzir a 
farello um Imperio, separar a Europa da ásia 
por um mar, obrigar todos os homens a fa» 
lar e escrever numa só lingua, penso que 
assim conseguiria triumphar — por um ou 
dols annos apenas — de um tedio sempre 
renascendo, 

Gustarla de ter debaixo de minhas or= 
dens, em casa, um presidente da Republica 
como ductylographo, um rel qualquer como 
chauffeur, uma rainha desthronada somo 
cozinheira, o Ralser como jardineiro, o Mi- 
kado como porteiro; e sobretudo, queria 
«uardar a meu serviço — idolo domestico 
2 falante — um Dalai-Lama, um Deus viva, 
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GIOVANNI PAPINI 


mesmo o mais rico, nunca disporia 'dos ca- 
pitnes enormes necessarios sobretudo para 
à construcção e a coordenação das innu- 
meras usinas de gaz, Construir uma socie- 
dude nnonyma serla dificil, porque pouca 
gento entre Os ricos, resentem para com 
sous semelhantes um nojo tamanho ao nicu, 
Pedir nos governos não me parece oppor- 
tuno; achariamos com certeza e sem dilfi- 
culdade um palz disposto a pagar tal em- 
Presn de mntança com a condição que os 
nacionnes fossem poupados — e meu fim 
não seria alcançado, 


Mus o malor obstaculo está na necesst- 
dade de chamar numerosos cumplíces: ope- 
rarios, engenheiros, chímicos, ete, E! quasi 
impossível guardar o segredo durante o 
longo período de preparação. E logo divul- 
gado, eó haveria uma morte, a execução do 
genio imprudente que concebeu tão mara= 
vilhosr mortandade, 

Emfim, é preciso pensar na covardia 
dos homens, neste apego estupido e rldi- 
culo que elles têm à vida: os executores 
conhecendo minha benefiva invenção, acha- 
riam logo um modo de escapar à morte e 
ficaria ajnda na terra uns milhares de se- 
res odiosos. 

Devo, pois, com uma saudade Infinita, 
renunciar à minha caridosa intenção — e 
quem snhe quando a terra consegulrá se 
livrar de seus nojentos purasitas? Que 
pena! Sinto em mim um immenso remorso 
da Impotencia da indigencia, Vejo-me re- 
duzido « Imaginar, como num sonho, este 
espectaculo sublime e cheio de pavor, Um 
derivatiso mesquinho demais é o horror 
Sem fim que me arrepiu, 


AFFONSO LOUZADA 


novas gerações de reservistas, educando-os 
nos estubelecimentos do Julzo de Menores 
e nessas escolas de civismo que são as cor= 
porações militares, para o Progresso e q 
defes» do Brasil, 

Sob a direcção sabia de Saboia Lima, 
a assistencia social 4 infancia assumiu, 
entre nós, um relevo como só Mello Mattos 
Já havia conseguido lhe dar, mercê de suas 
realizações, de suas actividndes admire- 
veis, porque Saboia Lima, é preciso que se 
diga, soube idear e cumprir, no Juizo de 
Menores, um apostolado, com tenacidade e 
competencia, ma theoria e na pratica dos 
servicos sociaes da infancia brasileira, at- 
tendendo a todos os seus problemas multl- 
Plos e complexos, Para cuja solução deu o 
melhor de seus esforços, como verdadeiro 
juiz de menores que fol, conscio de seus 
deveres, integro e dedicado dentre os que 
mais o foram, em todos os tempos, da ma- 
Elstratura nacional, 

Saboln Lima deixa o Juizo de Menores 
desta capital glorificado como um grande 
Jutz, sob a admiração e a gratidão do nosso 
povo. Comprovam-no as significativas 'ho- 
menagens que lhe foram prestados no dia 
31 do mez proximo findo, por motivo da 
passagem de seu anniversario natalício, h% 
menagens que se prolongaram desde a 
missa votiva reznda ás dez e mela, ma igre- 
Ja de São Francisco de Paula, até a sessão 
solenne realizada na séde do Juizo de Me- 
nores, e ás manifestações que lhe presta- 
ram no Tribunal de Appellação e na Dele- 
gacia de Mendigos e Menores Abandona- 
dos. As festividades expressaram, antes de 
nada minis, o reconhecimento publico dos 
relevantes serviços que Snhola Lima pres- 
tou à nação como juiz de menores, 


INICIATIVA 


AGAMENNON MAGALHAES 


Pio XI dizia que as audiencias publicas 
cram, pura elle, as janellas do mundo. 
Conversar com os peregrinos, que vinhum 
de toras as nações, era observar a paiza- 
Kem humana nos seus contrastes, agitaún 
ou inalileta, calma ou em repouso, refle- 
ctindo nao condições mornes do tem 

Tinha razão o grande Pontifice. As 
audiencias nublicas offerecem aos chetes 
de Estado opportunidades pera observa- 
ções profundas, Ellas fatigam e, por vezes, 
acabrunham porque não é Possivel assistir 
a todos, nem dar remedio a males, cujas 
cuusas snciaes são tão remotas, Mus, nas 
audiencius publicas, tenho aprendido mais 
do que nos livros, 

A tespeito, então, da formação e do 
caracter dos homens, tenho fixadu rauiLos 
aspectos interessantes. Um delles é o da 
falta de iniciativa dos que começam a vida, 
Homens de 18 a 920 a&nnos, em numero cada 
vez maior, vêm ás audiencias publicas 
pedir emprego, 

Faço com elles varias experlencius. 
Mando que procurem trabalho, nas repar- 
tições, nas fabricas, nas casas commer- 
cines e voltem, Uns dizem que é dilfficil 
saber onde ha necessidade de trabalho, 
Outros que só desejam ser empregados pu- 
blicos. Raros voltam á audiencia com umia 
solução. 

A ausencia de Iniciativa, ou de um es= 
forço, ou de uma contribuição da vontade, 
é alarmante, 

Falta coragem, falta ambição, 
nervo e até animo de viver. 

Uns têm a sorte de obter o lugnrzinho 
de diarista, nas docas e no mez seguinte 
voltam para pedir augmento de salariu. 
Peço informações ao chefe de serviço, e 
muitas vezes esse diarista falta dols e mais 
dias por semana. Não tem aptidão e julga 
o trabalho inferior para os seus meritos. 

Essa falta de iniciativa é defeito da 
educação escolar, que precisa ter o sentido 
objectivo da formação para a vida, Fara A 
vida que exige o desenvolvimento das qua- 
ldades pessoges de autonomia e de nução, 
De acção e confiança em si mesmo. 

A solução dos problemas soclnes está 
no homem, No homem e na sua reforma. 
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Com que volupla, ev me vingaria nelles tn- 
dos, grandes e poderosos deste mundo re- 
duzido à servidão, do desespero que entre- 
tém na minha alma a idéa de minha insup- 
portavei pequenez. 
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O cooperativismo em Pernambuco 


Graças ao accordo realizado entre O 
Ministerio da Agricultura e o Esludo de 
Pernambuco, accordo esse relativo à appli- 
cação da nova lei sobre cooperativismo, 
vem-se assignalando naquelle Estado um 
magnilico surto de desenvolvimento de co- 
operativas. À 

O director de Economin Rural, sr, At- 
thur Torres Filho, acabn de enviar ao mi- 
nistro Fernando Costa, titular du pasta da 
Agricultura, um quadro que resume a si- 
tuação aas cooperativas ngro-pecuarias da- 
quelle Estado do norte, em 31 de dezembro 
de 03B.., tis E 
“Vemos pelo quadro das 39 cooperati- 
vas de Fernambuco,*que o total do capita) 
subscripto nltinge a 963:3038000, e o reall- 
zado já sobe a 674:434$000 e suas reservas 
a 17.20NS561., 

Ha em deposito e outras responsabili- 
dades 1.006:1208845. Dinheiro em caixa a 
bancos, 1.052:6158382, 

O auxilo do governo estadual asconde 
a 11.171:0008000, 

Entre as operações effectundas, estão 
Os emprestimos hypothecarios no valor «de 
4:7103000: emprestimos sobre penhor agti- 
cola no valor de 41:9605000; emprestimos 
sobre “warrants” no valor de 100;2403000; 
emprestimos com promissorias e outros tl- 
tulos no valor de 1,686:377S840. 

As 30 cooperativas constantes do qua- 
dro já vefevido são de caracter mixto e 
têm, nté o presente, exercido sua ucção na 
esphera exclusiva do credito agricola, cuja 
escassez constitue um dos maiores obicus 
ao desenvolvimento da lavoura e criação. 

O governo de Pernambuco, que tem 
Uma clara compreensão do problema ng'A- 
vio, criou um departamento destinado à 
bropagunda e controle do cooperativismo e 
vem pondo o maximo interesse na Sua es- 
pansão, naquelle Estado. 


MIGALHAS... . | 


IMAGEM DA VIDA 

Actualmente o racismo se espalha por 
toda parte, E” uma das grandes questões 
do Jin. Talvez, nunca pensaram em tomar 
Uma posição definida, por ser solicitado, 
ao mesmo tempo, em favor e contra, 

Ora todo ser é constituido por mytia- 
des de cellulas. Cada uma contem pausi- 
nhos minusculos — as chomosomos — que 
se encontram por pares. O numero Je pa- 
res e sua fórma dependem da especie de 
ser. São esses QRusinhos os portadores ca 
hereditariedade, 

O pae como a mãe transmittem à erl- 
tnça um só chromoscmn de cada par. O 
descendente tem exactamente as mesmas 
possibilidades dei receber para cada par, um 
ou outro dos elementos, que constituem 
este par. Elle terá os cabellos crespos ou 
duros, o olho preto ou azul, as velas “jr- 
maes ou varicosas, os dedos curtos ou 
compridos, etc. O numero das combina- 
ções que o caso póde realizar com us 
chromosomos dos pnes é elevadissino: 
cerca de 300 milhões. Para obter todos os 
typos difrerentes de crinças que elas 
Permittem, precisaria, admittindo que ada 
combinapão durasse um segundo, que esse 
genero de loteria ficasse aberto durante 9 
milhões de annos, y 
O ESPAÇO INTERESTRELLAR 

Que é que tem no céu, entre as essrol- 
las? Vacuo, respondem muitos. Nunca a 
vida! Eis o que contem um metro cubiso 
deste pretenso “yncuo”: 

1 milhão de electrons, 2 milhões do 
ntomos de hydrogenio, 400.000 urãos de 
luz, 5 atomos de sodio, 1 atomo de potas- 
sio, 1/10 de atomo de calcio, 5/100 de ato- 
mo de titanio, Emfim, uma quantidade de 
boeira cosmica que deve ser multiplicada 
Por 1 seguido de 18 zeros, antes de attingir 
a uma grama! ' 

Apesar de tado a crença popular à des= 
culpavel, visto que um fragmento deste 
vacuo do tamanho da terra, poderia facil- 
mente ser comprimido numa pasta e le- 
vado sem o mínimo incommodo getaixo 
do braço. ', 











Após occupar a capital tcheca, 
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Afagando o Patriotismo Tcheco 


eeserosas 





cessidade do apoio das 
massas populares 


PREMIOS A' PHRASE PATRIOTICA QUE 
MELHOR SERVIR PARA A PROPAGAN- 
DA DOS ENSINAMENTOS MILITARES 


Em complemento ao concurso que 
abriu sobre a confecção de cartazes desti- 
nados a estimulnr o interesse do povo peli 
nova lel do serviço militar, o Departamen- 
to de Propaganda acnha de instituir OUGrO, 
chamado “Concurso de Phrases Populares”, 
Com» o primeiro, este tambem objectiva 
despertar o enthusiasmo das massas po- 
Pulares em torno dos altos interesses dn 
defesa nacional, ao ser posta em execução 
aquela lei, 


Suns hases são as seguintes: 

| — A inscripção deverá ser feita no 
acto da entrada do trabalho, na sede deste 
Departamento, onde figurará o pseudons- 
mo de autor, cujo nome authentico será 
enviado em enveloppe separado, 

H — O concorrente enviará uma phra- 
se curta, patriotica, incisiva, de elteito 
Psychologico immediato no espirito do jel- 
tor, e de propaganda do serviço militar. 

HI — Para o presente concurso [levam 
instituídos os seguintes premios: 1.º lugar, 
2:0005000; 2.º lugar, 1:0003000; 4» jugar, 
SDOS0GO . 

IV — O Departamento Nacional ne 
Propaganda reserva-se q direito de man- 
dar imprimir tantas cópins quantas julgar 
necessarias, fazendo delas o uso que lhe 
convier, 

V — O item anterior refere-se tantu 
nos trabalhos premiados como âquelles que 
receberem menção honrosa ou merecerem 
A altonção dos responsaveis pelo concurso. 

VI — Os trabalhos apresentados seião 
julgados por uma commissão, cuja consti- 
tuição será divulgada opportunamente, 

À correspondencia relacionada «om 
este concurso deverá trazer o seguinte en- 
dereço: AGENCIA NACIONAL — Palacio 
Tivdentes — Rio, 


SABIA QUE... 


= AS orchidcas só podem subsistir 
graças a um cogumelo que vive como sara- 
sita nas suas raizes, Este cogumelo ataca 
os embryões novos e mata centenas dentre 
elles, Alguns sómente resistem a esta do- 
ença “infantil” e chegam a ser muito vi- 
gorosos, crescendo num pedaço de páu vu 
em cima das arvores, 

— Na superficie do 
mesmo esforço 








planeta Marte, o 
permitte 


que dar um 
pulo de sels metros, na terra, nos levaria 
& mais de quinze metros, Poderinmos, 


assim, nos exercitar p Pular duma calçada 
à outra, em cima de um canal e outros col- 


Sans semelhantes, Sj existe “tennisman ” 
neste planeta, as dimensões dos “ogurts” 
devem ser duas Vezes mniores, Isto, por- 


que a lei de gravidade é imulto mais fraca 
em Marte que no nosso Planeta. : 

— Acredita-se frequentemente 
Os espeços interplanetares São vazios e 
glaciaes. Já vimos a respeito do tal “ya- 
cuo”, A idén da baixa temperatura é ainda 
mais falsa, Na alta atmosphera terrestre 
é verdnde que faz multo frio; mas, mais 
longe a temperatura angmenta, A 50.000 
metros ella ultrapassa 50º. Mais longe, 
multo mais longe ainda ella deve attingir 
nO Menos theoricumente, 15.000"! Devérus 
é glacial! 

— Quantas estrellas podemos ver q 
olho nú? Com a vista fraca, 1.500; mais ce 
14.000 com: olhos sãos. E quantas têm, 
unicamente, na vin Inctea? 46 bilhões des- 
cobertas até hoje por calculos approxima- 
tivos. 

—-— ()s Iycopodios actunes são peque- 
nas hervas de 20 a 30 centimetros de com- 
Primento que crescem nos lugares sumbrios 


que 














Grilhem, ministro da 


moço no setimo 


Droduzidos em q 
vados pelo vento 
ram em: determinados pont 

4 ntos onde constl- 
tuisam qa maior] e 
ploradas hoje, 


000 ,.| 





onde as tropas allemãs foram recebidas friamente pela popula-. 
ção, o general Blaskowitz, chefe das tropas de occ upação, depositou uma corôa no tumulo do Solda- | 
do Desconhecido, em Praga, procurando assim captar a sympathia daquelle bravo povo. 


À Defesa Nacional e a ne- 


DD O O 1 DC DD = 
A Faculdade de Odontologia da 
Capital Federal não é 


reconhecida 


O Serviço de Publicidade do Ministerio. 
da Educação e Suúde pede-nos a publica- 
cão do seguinte communicado do D. N. 





4 Educação: 


“A proposito de um officio do Depar= 
tamento Nacional de Educação dirigido 4 
Faculinde de Odontologin da Capital Fes 
deral e que vem sendo publicado nos jor= 
naes desta cidade, informin aquelle Depar- 
tamento que p referida Faculdade não 
poza de qualquer regalia de reconhecimen- 
to e inspecção. 

Estabelecimento livre, sem qualquer 
relação de dependencia com a administras 
ção federal do ensino, obteve desta uma 
simples yvesposta à consulta que lhe foi 
formulada, resposta que não póde ser in- 
terpretada, de modo algum, como uma au= 
torização de funccionamento ou reconhecl- 
mento da existencia regulu dn citada Fa- 
culdade,” 


Corridas de lanchas e 
Darços a motor 


a 
SERÃO NA BAHIA DA GUANABARA, ” 
DIA 23 Vi 

No dia 23, o Fluminense Yacht Club e 
a Liga Carioca de Vela e Molor promovem 
Interessuntes. provas de lanchas e barcos 
a motor, na ubia da Gumabgra, 

A comissão technica havia marcado 
primeiramente, a data de 16 do. corrente, 
transferindo-a, em consequencia da neces= 
sidade de melhor appare!humento das em- 
barcações que vão concorrer ao “original 
certame, 

AS. provas promeltem grande brlhan- 
tismo pelo enthusiasmo que se nota entre 
os concorrentes, que já se apromptam para 
a importante competição, podendo-se des- 
tacar os representantes do Fluminense 
Yacht Club, Marimbá e do Audax Motor 
Yacht Club ge Nictheroy. 

Valiosos premios serio distribuídos en- 
tre os vencedores «a Prova, O programnia 
organizado é interessantissimo e n Com- 
missão Organiradora pretende divnlgal-o 


dentro de poucos dias pelo radio e pela ;m- 
prensa, 


Aspirantes da Marinha de 1889 


A turma de aspirantes da Marinha que 
ingressou na Escola Naval em 1889 comme- 
moraré o 40.º anniversario dnquella data, 
amanhã, 

Entre ns cerimonias com as quaes será 
relembrada a ephemeride, consta a missa 
que soc celebrará, às 9 horas, no altar-mór 
da igreja São Francisco de Paula, em suf= 
fragio da alma dos que fulleceram, compas 
tecendo a este acio o almirante Aristides 
Murinha. 

A's 12 horas daquelle dia, os anttgos 
Guardas-marinha se reunirão para um ni- 
andar do Edificio do MI-| 


ESA 
Interventor Landulpho Alves: 





uisterlo, 


A homenagem que os jomalistas bahianas 
desta capital, 
mentos da 

prestar 
Será levada aq 
terça-feira, 
Autome vel Club, 


o 1 et ts o 1 q (| 


Juntamente com oulros ele- 

colonia bahiana, preten lem 
ao interventor Landulpho Alves, 
effeito no proximo dla 11, 
e constará de um almoço no 
às 13 horas, 


à mm | Cá 


€ húmidos, São os descendentes — muito 
degenerados — das Iycop 


Uantidades cOlossues a Je- 
OU as aguas, se accumula- 


a das minas de crrvão ex- 





O interesse dos clubs, 
l 
para os cucontros de hoje, é de tal or- 
dem imperutivo que todos, com ex- 
cepeião do America, desrespeitaram a 
sexta-feira Santa, treinando as suas 
equipes, embora de portões fechados, 
no dia dedicado pelo mundo christão 
ao Martyrio do Senhor. l 
| Foi sobre esse assumpto que inter- 
mognei, hontem, o presidente Maga- 
lhães Corrêa, momentos antes da reu- 
união do Conselho Superior. 
] (5.4 + 
Ena São uns herejes, seu “Observa- 
dor”, disse-me, com uma arvaigada 


4 OB ES cm 


NO C 


aa) 
QUEILHE F, R. J. EM FACE DA PUBLICIDADE 
- = EMPRESTA A IMPRENSA BPORTIVA — 
Raso 1) ar: Mugalhães Corrêa, aceita pela enti- 
a que controla O footbull carioca, indicando a quem 
a DR o a 

8 ; prensa, constitne uma alfron- 
ta que nio aceitaremos, A partir de hoje, não recebe- 
remos, mais os taes ingressos e, acreditamos, uma im- 
prensa que compreende o seu papel, que conhece o sen 
verdadeiro posto, não poderá, de fórma alguma, se 
humilhar atal ponto. Para os cabeçudos da L. F, R. J,, 
essa entidade nada deve á imprensa. Ha, portanto, os 
mais esclarecidos, os que reconhecem e são agradecidos 
ao trabalho desenvolvido pelos Jornues, em benetício 
de seus interesses. E é a elles que a secção sportiva do 
DI ARIO CARIOCA se dirige. Não obstante os uborre- 
cimentos que temos sotfrido, e desacatos impunes, per- 
maneceremos junto aos que compreendam o nosso ser- 
viço. Os inconscientes, esses serão por nós desprezados. 

Deixamos abertas as columnas que deveriam ser 
nsadas por jornaes prestigiados e que pouco ou quasi 
nada falaram a respeito. 

E 

AMADORISMO MARRON — Volta aos commen- 
tarios dos jornaes a questão do sportista amador que 
recebe, directa ou indirectamente, proventos remune- 
rados para a pratica dos sports. O problema, serio e de 
consequencias nefastas ao espirito que deve orientar 
âquelles que por vaidade on prazer se recreiam usando 
n sport, não é novo. Às interpretações que se dão ao 
amadorismo e ao profissionalismo são sempre Talhas. 
A logica desapparece para dar logar aos sophismas. O. 
athleta amador, vivendo um ambiente de inteira 
anarchia, onde não existe fisvalização nem interesse de 
se explicarem os preceitos que regulam taes actividades. 
cae, forçosamente, em irregularidades que a moval 
sportiva condemna. 

Por motivos como esse, e ainda outros, conhecem- 
se amadores que recebem dinheiro, que se empregani 
graças ao pistolão de um director de club, e que, ainda 
mais, empregam tambem seus papás e parentes... 

A solução ha de chegar, é de se suppor. Agora, 
quando se conhece a existencia de um Conselho Nucio- 
nal de Desportos, cuja finalidade será regulamentar 
os desportos praticados no Brasil, dando-lhes um pro- 
gramma consciente e praticamente realizavcl, sente-se 
que um problema de tão grande importancia, o que diz 
respeito ao “amadorismo marron” — será deslindado 
e esclarecido, E então, quando nossos sports estiverem 
baseados numa orientação segura e proveitosa, “casos” 
como 08 que conhecemos não serio mais diseutiveis, se- 
rão, sim, eliminados do panorama sportivo nacional, 

. E Rd 

TEIXEIRA DE LEMOS RUMO A BUENOS AlI- 
RES — A's primeiras horas de amanhã, embareará 
pera a Argentina o vice-presidente da Confederação 
Brasileira de Desportos, sr. Teixeira de Lemos. A via- 
cem do conceituado paredro, ao contrario do que se 
podéria pensar, não se prende apenas aos interesses da 
C. B. D. em face do “caso Gandulla-Emeal-Dacunto : 
Segnirá elle como representante do Vasco aim de Si 
contrar, juntamente com os directores do Ferro a 
Oeste, uma solução para a momentosa questão. o 
se pensar nessa representação, uma vez que em Sie 
vista que o sr. Teixeira de Lemos fez a ma e 
affirmou que o Vasco contratou tres jogadores, e 4 E 
ção irregular perínte as leis, sómente eu a lã e 
que aconteceu com o Fluminense no Cos) CEARA 
via”, O gremio tricolor resolveu “satisfatoriamente 


seu problema, logo o Vasco será satisfeito em ma Do: 
tensões, bem como O gremio argentino. Consideran oe 
a importancia das palavras de tão a REU o 
i cogitar que, daqui p j- 
desporto nacional, é de se ( a 
te ndo o que se verificar em torno ás celeberrimas 
, 


“fugas” de footballeres patricios para o estrangeiro, e 
de estrangeiros para O Brasil, encontrará a solução nas 


represalias. Se assim fôr... 


0 encontro de |* 
hoje em General 
"Severiano 


onclusão da 13.º pas) | 

o magnifico artilheiro da “Cos | 
3 do Mundo”, 
“Espera-se, por isso, que & par 
tida transcorra movimentada 
cheia de lances sensacionaes, 
justificando O publico nun 
que accorrerá ao sta 
mais bonito do Brasil, ie 

Como julz servirá o &r. need 
Vianna “que, por certo, ano fa 
tará o ensejo para uma Te [E 





L. F. R.J. 


ico me L. 
dic u 


llers Odilon 
Mario e Francisco (Bangl). 


RAIOS 


AMES RADIOLOGICOS 
TM RESIDENCIA 


Drs. Victor Côrtes 


— E — 


Carlos Campos 


jariamente de 9 ás 14 € 
a 14 ás 18 horas 


truindo a má im- Aa 
gem discutida do jogo Fiamen 9.º and, mEsuina, de Mexico 
tes e . + cid A 
“os al "qeverão entrar em 


campo assim constituídos: 
BOTAFOGO — Aymoré: Nac 
riz e Bibi; Zézé Moreira, dae 
tim e Coma: ie frias ; 
asel Perac KO. 
ae CHRISTOVÃAO — Walter; 


Hermandez e 





ARTAZ| 


xames medicos na 





ram hontem exame me- 
age .R. J, os Joot- 


(Fluminense), 


| 


CEO ps SIDI TA DP o A a SEN SRT 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Abril de 1939 


escalados TRE COEN ANA PÉ Aa A A Cr a A AS AAA RAL AML AADA LENTO Mai ad MIRA A remorsos de ter vendido a derrota do 


Veneno das Esquinas 


conviegiio catholica o presidente dos 
rubros. Todos desrespeitaram a sexta- 
feira da Paixão, com a ambição da vi- 
ctoria, mas não adeanta preparo phy- 
sico, O America não pode perder na 
Semana Santa, 

— Mas, por que?, indagamos. 

— Porque o meu team é tiio reli- 








EE AT SD 


Di dado dit dad a dead 


( Do observador do DIARIO CARIOCA ) 


gioso que tem um jogador que é “Ca- 
rola”... 

Alguns chronistas, habitués da “Es- 
quina do Peceado”, nome por que é 
designado o ponto de frequencia da 
maioria dos nossos 
honten dus accusações do Madureira 
contra o juiz Mario Vianna, na Liga 
PR A A a A A A AD O DD CD AD 
Pers CRsCCSPALPPA PAOLO 


cracks, 


DE SEND | Dn A 


falavam 





A LÁ Ds e TA tom qa q? aa ré bd Au CARE IES DD 


res 


de Football, quando 


meida, que andou escrevendo varios 
artigos assignados contra o “erro de 
diveito” do 4º goal do Caxambu” suiu- 
se com esta opportuna piada; 

— (O Mario Vianna devia seguir o 
exemplo de Judas Iscariotes, o “tal” 
que se enforcou numa figueira, 





“ 


O Campeonato Sul-Ame- 


ricano de Basket-Ball 





Nunca um ceritume de basket- 
ball despertou tanto | Inte- 
resse quanto o que dentro em 
breves dias será iniciado nesta 
cnpital, 

O desusado interesse em tor- 
no do III Caunpeonato Bul-Ame- 
ricano de Basketball justifica-se 
plenamente, não só pelo faco de 
concorrerem quatro fortes repre- 
sentações estrangeiras como 
tambem por entrarem em acção 
as maiores expressões do bola 
ao cesto do continente. 

Concorro aluda mais para q 
grande Inleresse pelo mais Im- 
portante campeonato cestobu- 
lístico effectuado no Brasil, o 
terem os palzes concorrentes au 
certame preparado convenlente- 
mente suas representações en- 
viando-as para csta capital em 
optimas condições de preparo e 
por conseguinte com Trancas ; 
possibilidades de conquistarem o 
almejado Liítulo de campeão. 

Quer os brasileiros como os 
peruanos, chilenos, -uruguayos e 
argentinos, intervirão no certa- 
me ostentando o maximo de sua 
forma e dispostos a empregar 
todos os esforços na conquista 
do triumpho, 

Dahi o natural e invulgar In- 
teresse pelo III Campeonato 
Braslleiro de Basketball, o qual 
desde já tem garantido o seu 
bom exito. 

EXCELLENTE O LOCAL DOS 
JoGos 

Attendendo a importancia do 
certame e ante-a grande assis- 
tencla que por certo affluirá 
afim de assistir as sensacionaes 
pelejas de basketball, a Federa- 


E O COD U CD OCO CD UC O O 1 


SOBRE O. TORNEIO 


cão Brasileira de Basketball 
providenciou um local compati- 
vel com o valor do certame. 
A escolho recalu sobre o esta- 
dio de tennis do Fluminense F, 
Club que foi especialmente ada- 
ptado para o importante duello 
que sera travado entre as ex- 
pressões maximas do bola ao 
cesto do Brasil, Argentina, Chi- 
le. Uruguay: e Peru", . 
M, 17, 19 21 e 2 AS DATAS 
A atteução dos que se interes- 
sam pelo emocionante sport da 
cesta está voltada para às datas 
de 14, 17, 19, 21 e 24, escolhidas 
pela Federação Brasileira de 
Basketball para a disputa do 
campeonato continental, depen- 
dendo as quatro ultimas da ra- 
tificação do Congresso que ser& 
tnstallado no dia 13, vespera da 
inauguração dos jogos, que tera 
a presidencia do sr. Francisco 
Alfredo De Muno, delegado 1n- 
ternacional da F. I. B. A. n4 
America do Bul, Deve ser re- 
saltado que muito contribuirá 
para o brilno inexcedivel do 
campeonato prestes » iniciar, a 
effectuação de dois jogos por 
noite, descansando somente um 
dos particfpantes do magno cer- 
tame. 

ACTIVA-SE O PREPARO DOS 
SCRATCHMEN BRASI 
LEIROS 
Us Jogadores brasileiros tênh 
sido submettidos & rigorosos en- 
anitos de conjunto e individual 
sob a orientação dos “coachs” 
Octacilio Braga e Arno Frank, 
Os treinos, obedecendo a um 
programma carinhosamente tra- 
cado, têm sido bastante provel- 


PAN-AMERICANO 





DE BUENOS AIRES 


(Conclusão da 13.º pag.) 
constante com as flguras de 
reconhecido merito, seja qual 
tór a actividade desportiva. E' 
pena que não tivessemos, con- 
fundidas entre americanos do 
norte, equatorianos, chilenos, 
uruguayos ec argentinos as nos- 
sas figuras representutivas já 
lnureadas eum competições de 
relevo internacional e detento- 
ras de varas marcas sul-ame- 
ricanas. como sejam Maria 
Lenk, Piedade: Coutinho, Sle- 
glinda Lenk, Herta Holzer, Ed- 
gard Arp, Manuel Villar, Anto- 
nio Luis dos Santos, Armando 
Freitas, Ivan Hreyslebern, Hugo 
Uruguay, Alberto Novo Cabal» 
Jero. Bem merecerium os nossos 
“azes” essa grande opportuni- 
dade a fim de comprovar o 
nosso indiscutível progresso 
aquetico, Resta-nos, todavia, a 
esperança de um breve con- 
fronto organizado com ns mes- 
mas caracteristicas e 05 mes- 
mos moldes, augmentado em 
ed da sem modestia, com o 
brilho da constellação brasilcl- 
ra. AA 

Fazendo um balanço do ma- 
guifico certame, os criticos por- 
tenhos enmaltecem a actuação 
dos nadadores americanos e te- 
cem hymnos ao cavalheirismo 
da embaixada, constituida de 
desportistas exemplares em 
disciplina e distincção. Peter 
Fick assombrou Buenos Alres 
com a sua velocidade extraor- 
dinarla e à sua radiante sympa- 
thia. Peter Flck foi o primeiro 
nadador que, na America do 
Sul, baixou de um minuto o 
tempo dos 100 metros; e isso 
ficará gravado em ouro na hts-! 
toria aquatica do continente, 
O excellente athleta fez vexhi- 
bições, promptificou-se a pousar 
para todas as objectivas, exe- 
cutando o seu estilo perfeito 
quantas vezes as exigencias te- 
chnicas se faziam necessarins. 
Outra figura de real merito 
foi Katherine Rawis Thompson, 
que deixou Buenos Alres sau- 
dosa da sua sensibilidade e 
graça estouteuntes, É] 

Apontada nos Estados Unl- 
dos como a segunda athleta de 
1938, Katherine provou na Ar- 
aédoa esta quulidade inveja-: 
Vel, 

Espectacular como artista nos 
saltos ornamentaes, positivou a 
sua classe absoluta de nadado- 
ra de peito, vencendo todas as 
provas do seu estilo e ainda st 
Oppôós superiormente a Jeanettqy 
Campbell nos 200 metros i- 
vres, 

“La palomn yankee” — co- 
mo a chamaram os argentinos 
— constitulu uma  attracção 
differente para o espirito dos 
aficlonados da natação. 

Jeanne Laupheimer, nadados 
ra de costas, realizou  perfor- 
mances formiduveis, dentro de 
um estilo technico que revestiu 


e e ra 1 e — A ce 


O a as provas que disputou de um 
Poroto: Picabéa,| colorido extraordinario. Venceu 
Dodô e Affonsinho; Roberto, | sempre nitidamente Elena Tu- 
villégas, Nelson. Nestor €& Nena.| enlet. a comuca arcentina que 


| équipe, 


se  popularisou no  continen- 
te, 

Segue-se na equipe da Nor- 
te America Andrew Clark, um 
verdadeiro typo de athleta de 
phystononla serena, que venceu 
espectacularmente os 400 me- 
tros, e finalmente Steve Woz- 
niac, um humorista serto, com 
cara de assustado, que fez uma 
bella demontração nos 800 me- 
tros. 

Orientando essa turma de 
exceprlonal quulidade, a  Ar- 
gentina conheceu o trelnador 
americano Mr. Willlams Leo- 
nerd, um sportman de alta eu- 
vergudura, que acompanhou 
com interesse as exhlbições cx- 
tras dos seus cracks, feitas uni- 
camente com o caracter de au- 
las praticas para os apaixona- 
dos da natação. : 


O Equador, que ostenta o 
invejavel titulo de palz cam- 
peão" sul-americano de natação, 
mandou dois representantes no 
importante torneio pan-amert- 
cano. Foram elles Luis Alcivar, 
cuja actunção foi notavel, con- 
seguindo, além de outras bri- 
lhantes rformances nas tur- 
mas de 4x100 « 4x2), superar 
a marca de Zorila, vos 10W 
metros livres. Alcivar por duas 
vezes obrigou o chronometro a 
parar em 1.00.14, o que uttesta 
R sua excepcional forma. 

Abel Gelhbort foi um fundista 
de respeito q será futuramente 
um grande valor sul-americano 
nas provas de larga distan- 
cla. 

O Chile representou-se con- 
dignamente por Jorge Darroeta, 
vencedor p recordista dos 100 
metros de peito. 

O Uruguay mandou duas es- 
peranças: Guria e Saplll, che- 
gando este ultimo q marcar 
2.58 para os 200 metros de pel- 
to, o que significa um record 
no seu palz. 

Por fim, o paiz da grande 
iniciativa apresentou-se para 
competir com as figuras mais 
destacudas de sua numerosa 


Jeanette Campbell. vençedo- 
ra nos 100 metros livres sobre 
Katherine Rawls no tempo de 
1,09. Elena Tuculet, que secun- 
dou sempre. com muito herols= 
mo, a Invicta Lauphelmer. Cur- 
los Sos, Carlos Campins, José 
Duranona portaram-sc slém da 
expectativa, tonscguindo, por 
vezes vencidos. constituir novos 
records argentinos, Dardanu 
Eroles e Istireta Landajo me- 
receram justos applausos na 
arte de saltar do trampolim. 


Deve-se novamente registar a 
louvavel Imiclativa do Hindu 
Club de Buenos Aires, uma das 
agremiações de malor vexpres- 
são na America do Sul e muito 
particularmente congratulamo- 
nos com o desportista Francis- 
co Burgonovo, seu presidonte, 
que não mediu esforços para 
proporcionar um acontecimento 
de tão accentuado destaque « 
de grandes objectivos para a 
America do Sul. 








tosos e vêm sendo realizados lu- 

tensamente e com geraes Inte- 

resse e enthusiasmo dos ele- 
mentos concentrados. | 

Estre 05 18 rapazes concentra- 

dos, dos quaes 14 serão inscriptos 
para representarem as côres do 
Brasil, reina a maior camara- 
dagem e o mails franco optimis= 
mo pela figura que faremos no 
grandioso confronto sul-ameri- 
cano, Todos se mostram alegres, 
bem dispostos, submettendo-se 
ro preparo designado pelos Lech- 
nicos com o mas sadio enthu- 
siasmo, 

O CAMPEONATO SUL-AMERI- 
CANO DE LANCE-LIVRE 
Simultaneamente com a reo- 

lização do III Campeonato Sul- 

Americano de Basketball, serê 

Bul-Americano de lance livré 

com o concurso das 5 nações 

inscriptas no maior certame 
reffectuado o 1.º Campeonato 

Sul-Americano de bola ao cesto. 

E! pensamento dos idealizadores 

| deste inedito campeonato, fa- 

zel-o, disputado por dols repre- 
sentantes de cada paiz, vencen- 
do-o O que conquistar maior nu- 
mero de pontos com os «dois ar- 
remessadores. Cada executor de 
lance-livre terá que fazer 50 ar- 
remessos, sem que seja prejudi- 
cado o desenrolar do campeona- 
to de basketball, pols os arre- 
messos serão teniados nos inter= 
vallos dos jogos. 

CONGRESSO SUL-AMERICA- 

NO DE BASKETBALL 
Bob a presidencia do sr. De 

Muno, delegado da F. 1. B. A. 

na America do Sul, installar-se- 

& no dia 13 do corrente, o Con- 

gresso Sul-Americano de Bas- 

ketball. 


! Alguns dos Sports 
mais curiosos 

e originaes do 
mundo 


(Conclusão da 13.º pag.) 

| mentos equestres, pratica um 
jogo de polo summamente diver- 
tido. Os competidores montam 
numa cadeira; a bola é uma la- 
ranja, os tacos são garfos e os 
sofás e armarios constituem O 
goal, O jogo resulta em extremo 
divertido, apesar de prejudicial 
para os moveis, 

Os concursos athleticos, pro- 
| 





porclonam sempre novidades: n 
partida chamada “cateh-the- 
train” passou de moda e foi 
substituida pela partida “mys- 
teriosa” da qual existem nume- 
rosas variações. Num concurso 
recente os competidores, nos 
cantos dos vagões, deviam ves- 
tir camisola, vencer certo nu- 
mero de obstnculos, trocar de 
logar com os passageiros, livrar 
uma mulher presa dentro de um 
bahú e realizar varias proesas 
mais. 

A corrida chamada “floodiit”, 
inventada ha poucos annos, se 
popularizou nos Estados Unidos 
e já invadiu a Europa. 

A primeira corrida nocturna 
conta já uns 40 annos, mas R 
de Longchamp, ha 4 annos, foi 
a primeira effectuada na velha 
Europa, 

A de mator importancia fol a 

realizada no mesmo hippodro- 
mo por occasião do premio Jubi- 
leu. de 2.800 libras esterlinas, 
tganha por Burmah, de proprie- 
idade de Guthmann. Essa prova 
foi incluída nas corridas noctnr- 
nas, que constituíram um dos 
numeros do programma de fes- 
tejos do jubileu de Jorge Ve 
teve logar a 6 de julho de 1935. 
A pista era iluminada pela lua 
e vela luz resplandescente de 
milhares de Tócos. 

O “golf” é um jogo de gran- 
de popularidade. Mais interes- 
sante de que o “golf” jogado 
por um aviador é o jogado poi 
um cégo. Mr. Oxahan, de West 
Heve, que possue um “handeap" 
de 23 pontos e não exige mais 
nuxillo do que a collocação da 
bola e a indicação da direcção 
ds cova, 

O “Mah-Jong” ganhou impor- 
tante diffusão, mas teve que ce- 
der o seu posto e outros jogos, 
importados do Oriente, o “Go”, 
o “Go-Nóku” e o “Go-Bang”; 
esses dois ultimos só differem 
pelo nome é são semelhantes a 
outros jogos, mas o “Go” é mais 
aperfeiçoado. Consiste em em- 
pregar certa habilidade estrate- 
gica para se apoderar do maior 
numero de casas do taboleiro. 
Os Jogadores collocam as neças 
alternadamente sobre qualquer 
das intersecções formadas pelas 
linhas e as peças movimentadas 
não podem tornar a se tocar. 

A popularidade desse jogo é 
tal, que existe nos Estados Unl- 
dos uma Associação Nacional de 


e e me er 


Muduveira 





o Fausto de Al- 


rapido de 


com 


Uma torcedora do Fluminense, 
campo do Botafogo, assa tia o jogo en- 
tre os campeões de 1939 e o Bomsu- 
ccesso, quando viu perigar a cidudela 
guarnecida por Odilon, mun 
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pelos “trinta dinheiros” do 


sou “cache”, 4 


— Nião se enforcou, mas Toi “ima- 
lhado”, aparteou o [otengy. 


Moo Mp 
no 


avanço 
Pedro Nunes e gritou para 


o companheiro de Moyaés: 


-- Machado, córtu,.. 
O “afiado” back cortou mesmo. - 
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NO THEATRO LYRICO E OS SPORTS 


(Conclusão ds 13.º pag.) 
actual, que nunca as ouviu 
completamente ou, 5º as tem 
ouvido, não póde — ou não sou- 
be comprehendel-as, E a ques- 
tão de ordem financeira tam- 
bem não pode ser formulada 

perante » sociedade de agora, 

que paga logares de luxo para 
ver dois pugílistas se esmurrar 
até o sangue, por preço iguui 
no que teria de der para ouvir 
as grandes celebridades do 
canto. UE 
O que ha é realmente “não 
ho”. Não exlste mails interesse 
pelo theatro Iyrico. Symbolo 
musicado da paixão humana 
levada aos seus mais intensos 
extremos, estilizada em notas € 
córes a ponto de parecer sobre- 
| natural, o theatro de opera del- 
xou de agradar a uma humani!- 
dade que cada vez mais se tor- 
na mediocre, na qual as indi- 
vidualidades se amesquinham 
fundindo-se na grande massa 
anonyma dos símples homens 
da rua, “messleurs tout le mon- 
de”, que não querem sentir, 
nem compreender, nem vibrar, 
mas simplesmente buscar dis- 
tuir-se. O mundo actual é 
verdadeiramente incapaz. por 
formação e destino, de “sentir” 
o lyrico e por isto lhe dá o 
maior dos despresos, que é o 
abandono systematico. Parece 
mesmo que a famosa cultura 
technica matoy a sensibilidade 
literaria e artistica | 

Para isto contributu muitis- 
simo o tinema, com a diffusão 
que tem feito do padrão spor- 
tivo moderno. Emquanto não 
tinhamos o thentro da téla, no 
qual a neroino é uma Venus 
praticamente perfeita, cujo 
“desplario” quas! tudo revela e 
u heróe um Apollo seculo XX, 
de hombros largos e iídéas es- 
treitas, o publico supportava 
muito bem as incongruencias do 
canto dramatizado, Via um 
Caruso baixo e gordinho, ridi- 
culamente ajoelhado aos pés de 
uma “Carmen” alta e grossa 
como uma torre, cantando de 
amor, promettendo protegel-a 
contra tudo e contra todos, mas 
desculpava tamanho absurdo de 
ordem optica para se encantar 
apenas com as maravilhas de 
caracter auditivo, 

Ta-se ao lyrico “para, ouvir” 
e não para “vêr”. E perante 
o gesto hellamente inutil do 
“Trovador” que numa sala 
deserta puxa da espada e com 
ella alçada canta “madre in- 
felice, corro a salvar-te", allas 
sem a minima pressa, 08 Nossos 
paes e avós não viam — por 
que não queriam ver — o tre- 
mendo, mas certo ponto logico, 
ridiculo desta situação, artisti- 
camente tão bella. Applaudiam 
longamente, loucamente quasi 
com enthusiasmo pelo menos 
Igual ão' com que hoje vanius 
acelamar o pontapé certeiro do 
footballista Tangolão, que dá 
victoria ao Engole-grama con- 
tra o Treme-terrn, 

.u e 


Nesta decadencia systematica 
e de certo mod oforçosa de uma 
das mais bellas conquistas dh 
humanidade, o desporto entra 
com uma bôa quota. Cabe-lhe 
bastante responsabilidade, se- 
não mesmo alguma culpa. Foi 
ele quim deu aos homens da 
nossa época a “visão fria”, pa- 
ra não dizer “sceptica”, que 
tanto nos leva a procurar — e 
a encontrar — defeitos c pre- 
juizos ,A intensa acção despor- 
tiva, baseada no apurado culti- 
vo das apparencias, leva-nos a 
adquirir em malor ou menor 
gráu, mas a adquirir sempre, o 
espirito intensamente analytico 
do eterno insatisfeito, que com 
tudo se desgosta, a começar 
com elle proprio, E a feição 
critica assim exacerbada, torna- 
da Incapaz de compreender e 
admittir qualquer symbolo, fa- 
ria com que um desportista do 
nosso tempo dissesse a um Dan- 
te que lhe mostrasse os orlgi- 
nocs da “Divina Comedia” ou | 
a um Camões que o consultasse 
sobre os “Luziadas”, estê com- 
mentario que tudo ilustra: ! 


“Não está máu não... Mas 
olhe: não acha que Á pagina 
317, depois da quinta palavra 
da 18* linha está faltando uma 
virgula ?.,,.” 


Estes “virgulinos” do secuiy 
XX são bem mais numerosos 
do que em geral acreditamos, 
Dizem-se e até mesmo chegam: 
a parecer bons desportistas, 
mas de facto não sentem nem 
compreendem o desporto, elle 
mesmo motivo de arte e de bel- 
leza. São apenas criticos impe- 
nitentes, verdadeiros derrotistas 
que tudo destróém sem nara 
construir, que censuram ao Iy= 
rico, as suas discrepancias de 
ordem puramente physlca, co- 
mo 0 tenor curto e gordo, o 

baixo” magro e compridisst- 
mo e & contralto grande e pes 
sada, sem saber que é luz da 


ER 





“Go”, O jogo parece mais coni- 

plleado do que o xadrez, e Edu» 

ardo Laske, o famoso enxadris- 
ta, dedicou-lhe um lyro Inteiro. 
ii “O Go e n Go-N6- 
ul, 


moderna physiologia estes ty- 
pos “ridículos! de ver são per- 
feitamente logicos dentro dus 
suas especialidades. Para ter- 
mos o tenor, o baritono e o bai- 
xo; como para possuirmos o so- 
prano e a contralto, é indispem- 
savel recunhecer e aceitur us 
característicos proprius destes 
urtistas, característicos deter- 
uinados, untes de tudo, pelo 
seu equilibrio ou desequilíbrio 
glandular, 

No individuo do sexo mas- 
culino a voz normal é a de ba- 
ritono. E' a mais commum. 
Devido, porém, no detficiente 
funcclonamento de uma das 
mais importantes glandulas co 
organismo humano — a tiroide 
— q baritono transforma-se em 
tenor, com voz mais aguda, 
aproximando-se da do typo te- 
minino. E assim este tenor tem 
ubrigatoriamente de ser de me- 
nor estatura, como geralmente 
tende a accumular gordura, 
pols o fraco funccionamento aa 
tiroide deixa de queimal-as. Se 
u tenor fizesge um sério trata- 
mento para emmngrecer, me- 
diante uma correcção glandular, 
conseguiria adelgaçar-se, sem 
duvida, mas à custa do seu ty- 
po de voz, Ficaria um baritono 
commum. 

O mesmo quanto ao baixo, 
mus sem sentido opposto, E 
uma criatura na quel a tiroide 
tuncciona intensamente, o que 
contribue para lhe dar a vuz 
grave, mas ao mesmo tempo lhe 
determina extrema magreza c 
altura demasiada, Corrigisse o 
baixo sua secreção tiroidenna e 
poderia engordar um pouco, 
mas perderia o seu typo de voz, 
enquadrando no do baxytono. 

Ainda relativamente a con- 
tralto succede o mesmo, Nella 
a secreção ovariana é pequena 
e lenta e por isto sua voz se 
approxima da do typo masculi- 
no, como Aa sua voz é seu porte 
são pouco femininos. Cuidasse 
a contralto de perder peso, me- 
dinnte um ajustamento de 
giondulas, e de certo perderia 
tambem o seu raro e impressio- 
nante caracter de voz, indispen- 
savel para os grandes efíeitos 
lyricos da sua especialidade, 

As differenças de vozes são 
governadas, pois, por simples 
questões de efficiencia glandu- 
ler. as glandulas traba- 
lhando deste ou daquello modo 
que determinam os tenores c 
baixos, como criam as sopranos 
Mgelrissimos e as contraltos, 
Funccionassem ellas por igual 
em todos os homens e mulheres 
e só teriamos barytonos e so- 
pranos normaes, o que viria tor- 
nar impossiveis os maiores ef- 
felvos sonoros do lyrico, aos 
quaes 6 Bend cito correspondem 
os maiores absurdos do ponto 
de vista optico. Fossem os nos- 
sos desportistas — e hoje toda 
a gente é mais ou menos des- 
portista — um pouco mais ins- 
truídos e aceitaram o lIyricu 
ii ne Eremente é: E um 
[:) o. um grande 5 lo da 
paixão humana, As 

Para que possamos sentir 
deste modo. porém, é indisper- 
savel que vamos para elle dis- 
postos a “ouvir” muito mais cit 
que a “vêr”, Delxemos os s)!- 
cantos da vista para o cinema, 
com o qual temos tambem uma 
tolerancia especial e propria. 
E' a de aceitar o absurdo do 
desenho animado, analytica- 
mente tão estupido cuanto a 
opera lyrica, mas de que todos 
realmente gostamos, simples: 
mente porque sabemos. vêl-o. 
aceitando de antemão todas as 
suas anormalidades, 


REA CT ES 
Dr. Dormund Martins 


Molestias do coração, aorta, 
pulmões, rins, apparelho di 
gestivo, magreza e obesidade 


Dr. Dormund Martins 
Filho 
Molestias das senhoras, dis- 


turblos sexunses, vias urina- 
rins, ulceras e varices 


Diariamente das 14 és 19, 


Consultorio — SENADOR 
DANTAS, TIB appto. (14 


Consultas — 204400 
E aan ne À 


Lo . Ed 
Thaddeu não jogará 
. 
hoje 
O America não contará, liojs, 
com o concurso do seu excel- 
lente arqueiro Thadeu, O cruck 
rubro não se apresenta em 
condições de jogar, motivo 
por que Jayme Barcellos re- 


solveu esenlar Gauclo par 
actuar no arco americany, 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero. ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel, 9D=24GU 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N, 198 sob, 
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“DIARIO CARIOCA — Domingo, 9' de :Abril de 1939 











Moderno Romance Filmado Em “Triumpho Do Amor ”;O Brasil no Boletim 





Vaândréa Luds usando 4 lindas crinções de Veia West, que as desenhou especialmente para O 


da União Pan-Ameri- 


cana y 


Washington — 5 — (A, N, — 
O ullimo numero do Boletim 
da Uniio Pan-Americana in= 
clue uma serle de artigos in- 
teressantissimos, que, pelos as- 
sumptos abordados, se recom- 
mendam á leitura de quantos 
não são indiferentes á consoll- 
dação e propaganda do pan- 
americanismo 

Dignos de especial registro 
são os trabalhos dos srs. José 
Tercero, Paul R. Kelbaugh e 
Bentrice Newhall, que se inti- 
tulam, respectivamente, “Pana- 
mericanismo pratico”, “A coo- 
peração panamericana e a agri- 
cultura nos sellos dos palzes 
americanos”, 

O artigo do sr. José 'Tercero, 
Chefe do Departamento de Tu- 
rismo da União Pan-America- 
ug, refere-se no Primeiro Con- 
gresso Inter-Americano de 'Tu- 
rismo, achando-se illustrado 
com varlas photographias, das 
quaes uma tem a seguinte le- 
genda: “O Rio de Janelro ao 
luar”, Trata-se de uma vista 
aérea da Capital do “Brasil, co- 
lhida & nolte, onde sobresaem 
à bahir de. Gunnabara, ilhas 
adjacentes ec cadeias de mon- 
tanhas, 

O segundo dos trabalhos cl- 
tados reune, igualmente, photo- 
graphias aprecinveis, destacan- 
do-se a do edíficio em que fun- 
cciona o Instituto Biologico de 
São Paulo. 

Finalmente, a original colla- 
boração da cscriptora Beatrice 
Newhall versando sobre as fl- 


















Cia age te rerarrtemam 





Ronald Colman e Frances Dee numa scena €* 
REI, a espectacular super-producção que o sã 


a 


“Se Eu Fôra Rei”, Um M 


odelo Cinematographico 
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a de SE EU FoksA 
o Luiz e o Kex 





estão exhibindo' com formidavel successo 


O seculo XV deu á Europa, € 
com especialidade á França, 


uma época luminosa para O ca- 
valheirismo, uma época admi- 
ravel que a humanidade, pela 
voz das diversas artes, tem 
procurado conservar sempre na 
memoria do tempo, Era a épo- 
ca do cavalheirismo, da nobre- 
ra mais elevada de sentimentos, 
época em que, se rudimentar 
era n cultura dos homens no 
mundo das selencias em geral, 
muito alta era no conhecimen- 
to da honra c dos principios 
do direito. 

E é essa época que a Para- 
mount faz reviver em “Sc eu 
fôra rei”, a sua espectacular 
super-producção que o São Luiz 


omantica de François villon, 
Doeta; espadachim e pebado, 
um homem que descera á ralé, 
só Deus sabe porque motivos, 
mas que soube conservar em 
sua alma, sempre mais vivos, 
os sentimentos de um cavalhei- 
rismo que até mesmo muitos 
nobres invejavam., 

E' um film heroico, esse mo- 
delo cinematographico que nos 
mostra o cerco de Paris, em 
1460, a luta entre os parisienses 
e os borgonhezes, a vida do Pa- 
teo dos Milagres e, de envolta 
com tudo isso, o fausto da córte 
de Luiz XI, o monarcha des- 
potico. 

Ronald Colmam encarna a fi- 
gura de François Villon; Fran- 
ces Dee interpreta Katharine 











O registo da profissão 
jornalistica 


A 3 de junho proximo extin- 
gue-se o praso para Inscripção, 
nesta capital, no Registo da 
Profissão Jornalística, institui- 
do pelo Decreto-Lei n, 910, de 
30 de novembro de 1938, 

De accordo com o que dispõe 
o citado Decreto-Lei n. 910, 
nenhuma empresa Jornalística 
poders continuar | a ter como 
empregado, redactor, revisor, 
photographo, archivista, deso- 
nhista ou ilustrador que não cs- 
tiver inscripto no referido Ro- 
gistro da Profissão Jornalisti- 


ca, 

Previne o Syndicato dos Jor- 
nalistas Profissionaes aos sets 
associados que, em sua séde, à 
Praça Tiradentes, 79, 1º andar, 
continua. funccionando normal- 
mente uma secção, nos «ins 
uteis, das 16 ás 18 horas, e na 
qual são ministradas aos inte- 
ressados todas as informações 
para a sua inscripção no allu- 
dido Registo, 


O candidato á Inscripção de- 
verá obter os seguintes docu- 
mentos, exigidos pela lei citada: 
— . qarteira profissional, devida- 
mento annotada: folha corrida, 
certidão do Tribunal de Segu- 
rança, de que não foi condem- 
nado nem está respondendo a 
a processo por crime contra a 


segurança nacional; e, Tinal- 
mente, prova de naclonalicdnde 
brasileira. 


A folha corrida, que é fornecida 
pelo Instituto de Identificação 
e Estatística Criminal, custa 
238400 e a certidão do Trlbunal 
de Segurança, 128200, inclusive 
sellos. O Syndicato encaml- 
nha seus associados ao alludi- 
do Instituto de Identificação, 


uso desta estreila no film da Nova Universal O TRIUMPHO DE AMOR 
A E que amanhã estréa no Plaza 
i 


Archie Mayo, Diante de uma 
multidão de criticos na estréa 
especlal em Hollywood, esta 
producção de Joe Pasternak foi 
reconhecida como obra prima 
no apresentar uma technica 
completamente nova no narrar 
factos na téla, 

Como o joven de Kansas que 
ha annos sonhava em fazer 
carreira no mar e que vai pa- 
ra New York em busca de um 
navio para embarcar, Joel Mc 
Crea tem o mais impressionan- 
te desempenho de-sua carreira 
cinematographica, Andréar| como prender a attenção dos 
Leeds, no desempenho da moça | homens. 


a O << emo am o 0 0 DO a 67 


e o Rex estão exhibindo, com | ge Vaucelles, a dozella admira-| onde, das 11 ás 12 horas, são 
Ronald Colman no principal | vel: Basil Rathbone, Ellen] attendidos os jornalistas que 
pepel, Drew. Henry NWilcoxon, etc.,| tenham de obter folha corrida, 


O film faz resurgir a figura completam o elenco. Tambem se encarrega o Syn- 
dicato de mandar colher a cer- 


tidão no Tribunal de Seguran- 
ga e, por tim, de requerer n 
inscripção no Registo da Pro- 
fissão Jomalistica, Os servi- 
ços do Syndicato são prestados 
gratuitamente. 


o a o,» 














guras allegoricas relativas á 
agricultura aplicadas á phila- 
thelia, do continente, reproduz 
curiosos exemplares de sellos 
brasileiros. 


romantica que vende enxovaes 
do casamento e que vive só- 
mente para o dia em que ella 
será uma noiva vestindo uma 
daquelias ricas toilettes, de- 
sempenha o mais versatil pa- 
pel de sus carreira, 

Os principaes . papeis comi- 
cos estão a cargo de Frank 
Jenks, conhecido pelo seu de- 
sempenho como o chauffeur 
cantor em “100 Homens e Uma 
Menina”, e Dorothéa Kent, 
companheira de quarto de An- 
dréa coue lhe dá conselhos em 


/” Applaudido como o film “sur- 
tpresa” do anno, estrellado por 
Joel Me Crea e Andréa Leeds 
«numa historia que revela os 
intensos sofírimentos oriundos 
de um amor joven e despreoc- 
cupado, no novo “hit” da No- 
va Universal, “O trlumpho do 
Amor”, será exibido amanhã 
no Plaza, 

Thema emocionante,  inter- 
calado de mumentos chelos de 
encantador romance e alegre 
comedia, este [llm é considera- 
do um triumpho para o director 


| roma vam amo amo 








Centenario do barão 
da Taquara 


7 OH! JARDINEIRA + - 
PORQUE ESTAS TÃO TRISTE ? E 
HA CEIY)-FOI UMA TOSSE 
NUITO IMPERTINENTE 
QUE DE REPENTE 











INTENSIFICAM-SE OS PRE- 
PARATIVOS DAS FESTIVIDA- 
DES — ACCLAMADO O PRE- 

FEITO PRESIDENTE DE 

HONRA 

O centenario do barão ua Ta- 
quara, com muita felicidade co- 
gnominado pelo historinãor No- 
ronha Santos — o patrlarcim de 


0 almirante Gago Couti- 
nho visita a À. B. 1. 


Esteve em visita à séde da 
Associução Brasileira de Im- 
prensa, o almirante Gago Cou- 
tinho, o intrepido aviador lust- 








tano, 


O Grande Film Francez “A Besta Humana” 


O reconhecimento do 
presidente do C.F.C.E. 


UM OFFICIO A" A. B. 1. 


O ministro Barbosa Carnctro, 
antigo director executivo do 
Conselho Federal de Commer- 
cio Exterior, antes de seguir 
para Athenas, onde vae assu- 
mir o novo posto com que 
distinguiu o govemo brasileiro, 
enviou à A. B. 1. a seguinte 
carta; — “Ao deixar o cargo 
de director executivo do Con- 


Jacarépaguá, — sera solennizado 
brilhantemente, graças aos es- 
forços de um pugilo de patrio- 
tus que contam com a collabo- 
ração nrestimosa de varias ins- 
tituições, entre as quaes se 
destaca a Irmandade da Penna, 
padroeira dos jornalistas, O 
Centro Carioca e o Jockey 
Club Brasileiro, 


A Commissão Executiva das 
commemorações já esboçou O 
programma das cerimonias que 
serão realizadas na “Sematin 
do barão da Taquara”, de 
necordo com a suggestão do dr. 
Padua de Vasconcellos, 

Em sua ultima reunião, pre- 
sidida pelo dr. Gurgel do Ama- 
ral, foram tomadas iImportun- 
tes deliberações e indicadas as 


ELIXIE: 
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que tantas sympathias 
goza na sociedade brasileira, O 
official superior da Marinha 
Portugueza que vem ao Brasil, 
desta vez, como representante 
do seu Governo ás commemo- 
rações de Porto Seguro, foi re- 
cebido pela directoria da Casa 
do Jornalista, com quem per- 
correu varias dependencias do 
alacio de imprensa, manifes- 
ando-se vivamente impressio- 
nado pelo que observára de con- 
forto na casa dos proflssionaes 
do jornalismo, 





Dr. José de Albuquerque 


Affenções Rexunen mnsentinga, 
vencrena ou não, Trentaumento da 


selho TFedernl de Commercio 
e MASTRUÇO jironincis rico 
| Aficons, deseo inauitesis “4 | fato Henriqão bodewanh (tt | — OS | Rota 
danado pod oo Distrcio Federal. A Grande Valsa” Está Apaixonando Muliidões, | chngin manda om chrontem. pros 
instituição ao Conselho, duian- r. Henrique Paulo de No “Metro” 1! — —— ncia forenuoaa En vestentites, 


te a minha gestão. Rogo a v. 
exc. a especinl fincza de tor 
nar estensivo esse agradeci- 
mento aos seus illustres colle- 





Frontin foi incluido na grande 
commissão, attendendo a que 
seu snudoso pre era o maior 
amigo do barão da Taquara, 
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he “a besta humana” é o film 








vm BÊTE Musa 


Jean Gabin o notavel interprete da famosa obra de Emile 


Zola, A BESTA HUMANA 


Plaza nos darão no proximo dia 17 em 


francez que está empolgando no 
momento a opinião mundial. 


Não se trata ahi de uma sim- 
ples phrase publicitaria, mas de 
uma verdade incontestavel. Ex- 
traido do romance do mesmo 
título de Emilio Zola, o grande 
fundador da escola naturalista, 
“A pesta humana” reproduz na 
téla, com uma fidelidade admi- 
ravel os typos e as situações 
criadas pelo romancista, A tara 
abominavel de Jncques Lantler, 
o machinista da “Lison”... 
Sua ansia de amor perturbada 
pela furia homicida que se se- 
guia ao contacto com ume cria- 
tura do outro sexo... Para el- 
le, para 0 seu ntavismo doentio, 
o amor era o preludio de um 
crime.  Conduzia, lInevitavel- 
mente, numa impulsão ances- 
tral, à necessidade de matar... 


Jacques Lautler, de ordinario 





que o Pathé Palacio e € 


“ 


la “camera” em tantos outros 
personagens... Um punhado de 
grandes artistas: Jean Gabin, 
Simone Simon, Gaston Ledoux, 
Carette e outros, synchroniza- 


com que me sulscrevo de vw. 
ex. (n) J. A. Barbosa Car- 
neiro.” 


ED O CD 3 CDC) CD CD CD O CD (OD a (| 


dos pela direcção de Jean Re- 
noir, mostram-se à altura do 
thema inspirado no romance de 
Zola, São magnificos de vitali- 
dade e segurança. E' esse film 
de tão forte envergadura que 
Art-Films vae apresentar no 
dia 17 do corrente, simultanea- 
mente nos cinemas Pathé Pa- 
lacio e Plaza, 
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“KATIA” 


O PALAGIO 


conta com numerosos appluu- 
sos e apoio material, sendo o 
programma definitivo opportu- 
namente publicado. E” seu 
presidente o eminente clínico 
dr. Gurgel do Amaral, tendo 
como secretario e thesoureiro 
05 srs, professor Arlosto Berna 
e Onofre de Oliveira, e como 
membros os srs. Henrique Gi- 
gante, dr. Padua de Vascon- 
cellos, Adalberto Cardel, ar. 
Ernani Cardoso, capitão Nelson 
Couto e como membro nato o 
sr, Manoel Ventura da Fonseca 
e Silva, juiz da Irmandade da 
Penna, 


Das solennidades consta uma 
visita official & fazenda da Ta- 
qura, decretada monumento 
nacional por decreto do presi- 
dente Getulio Vargas. 

As reuniões da Commissão 
Executiva renlizam-se na sége 
do Centro Carloca, à praça Ti- 
radentes, 60, 4º andar, gentil- 
mente cedida pela sun diie- 
ctoria. | 





Um jornalista 
distinguido 
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Fernand Gravei como Johann Strauss, no E a 


que estã no “Metro”: 


Deu-se o que se esperava com 


A GRANDE VALSA 


as maiores, está a voz de Milizu 











Na séde do Touring Club do 
Brasil proseguem activamente 
os trabalhos preliminares do 1º 
Congresso Nacional de Transito, 
& reunir-se em fins do corrente 
mez, nesta capital, por inicinti- 
va ps pe associação turistica 
brasileira e sob os auspícios dos 
Ministerios da Justiça e Nego- 
clos Interiores e da Viação € 
Obras Publicas. 

Entre os assumptos a serem 
debatidos na referida conferen- 
cia, salientam-se, pela sua im- 
portancia, os seguintes: criação 
de Juizado de Transito e de 
Conselhos Regionnes de Tran- 
sito; elaboração do Codigo Fe- 
deral de Transito; unilicação 
das licenças de vehiculos e das 
carteiras de conductores de ve- 
hiculos, em todo o territorio na- 
cional, 
Além das numerosas entidades 
officiaes, "que, por determinação 
as autoridades competentes, 

marão parte no 1º Congresso 
Nacional de Transito, já ma- 
Difestaram ao Touring Club do 
Brasil a sua adhesão a essa 
conferencia, designando repre- 
sentantes e inscrevendo-se para 
a apresentação de theses e in- 

Cações as seguintes entidades 
PELO da tivos : Associação Brasi- 
eira de Imprensa, Automovel 
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victima da sus belleza, escrava 
dos seus sentidos... Forçada 
pelo marido a participar de um 
crime. Amante de Lantler por 
força das clrcumstancias.,. Al- 
ma tenebrosa occulta sob um 
rosto de anjo. Demonio de ten- 
tação destinado a semear à 
desgraça ao seu redor... E, por 
fim, Roubaud, o marido exem- 
plar que se converte pelo ciume 
num delinquente frio e mons- 
truoso... Todos esses typos des- 





Uma scena “do soberbo film — KATIA, da Alllança, que O 
Palacio com grande successo estã exhibindo 


Uma scena de Katia, o sober- 


“Katia”, com Danielle Dar- 
rieux foi o film escolhido pela 


ao conhecimento dessa digna 
directoria a impressão de syni- 
pathia que despertou no circulo 
do jornalismo a eleição io 
brilhante publicista e escriptor 
Heitor Beltrão para membro 
effectivo do Conselho Fiscal, 
que sempre alliou às qualidades 
de seu intellecto o mais rigo- 
r0so conhecimento da vida du 
Negocios draças ao seu traci- 
cional contacto com as classes 
conservadoras de que sempre 
foi um elemento de defesa no 


pirado na vida, na arte e nos 
amores de Johann Strauss, o 
rei da valsa, 


Luise Rainer, Fernand Gra- 
vet e Miliza Korjus emocionan) 
toda a cidade, agora, com os 
“momentos” prodigiosos de ro- 
mance e belleza desse film cria- 
do para multidões, A musica. 
toda de Strauss, embriaga; a 
enscenação, Taustosa, reconsti- 
tuindo a Vienna antiga, é um 


ras, 
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Terrestres, União Bei 
» neficente 
dos Motoristas Brasileiros, As- 


Soclação Brasileira de Clmento 


Porland Assistenci 
' f a Medico- 
a do Rib de Janeiro. Syn- 
ted dos Commerciantes de 
nu et E a pi cessarios dos 
ra Bn- 
genhari. e Club de En 
umerosas são, tambem. as 
Adhesões individuaes e das em- 
E ma particulares ligadas aos 
erviços de utilidades publica, 


ilam no fllm em meio á atmos- | bo film da Alliança que, desde 1 o cena ta om olhos; Umas: tu 
ria febricitante de uma es- | sexta-feira Santa vem attralu- | Companhia Brasileira de Ci-| seio dn imprensa.  Cordimss tudo em CA ainda IR eoredes OMSUIYy"a Club do E Tae sad 
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E pa 
+ LULU, 59 kilos — Até que 
finalmente vimos essa egua 
produzir alguma coisa de apro- 
veltavel, No ultimo domingo só 
perdeu para Walery, mas doml- 
nou Recatada e Dona Stella, E" 
agora n candidata que se im- 
põe, muito embóra o augmen- 
to da distancia em duzentos 
metros não n favoreça. 

DONA STELLA, 53 kilos 
Na carreira acima foi a quarta 
collocada, logo após Recatada., 
Parece-nos a mais seria Inimi- 
ga de Lulu!, da qual póde bem 
se desforrar. 

GARBO, 55 kilos — Ha duas 


semanas foi «quinto de Don 
Carlito, Walery, Recutada e 
Lulu”. Como a turma cada dla 
fica mais fraca, suas possiblli- 
dades, na razão directa, vão 
augmentando, 

EGLANTA, 53 kilos — Ainda 
não vimos nada por onde pos- 
samos consideral-a adversaria. 

BATUGCADA, 53 kilos — Egui- 
nha muita falada ha uma se- 
mana, mas que nada produziu. 
Póde ser que agora appareça, 
dada à fraqueza da turma. 

OPACO, 55 kilos Ainda 
não correu este anno, Reappa- 
receu bonitão e em condições 
apreclavels. 
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Ens rn rod, 
PRINCIPESCO, 54 kilos — 
Ji em seu segundo compro- 
misso delxou grata impressão, 
pois só perdeu para Aloha é 
Amapola, agora ausentes. Po- 
derá ser o ganhndor. 

ACARAÚ, 54 kilos — Ao es- 
trear, na carreira acima, ha 
duas semanas, perdeu para 
Aloha, Amapola, Principesco, 
Seductor e Mapura. Livre da 
emoção de estrén, poderá che- 
gar mais proximo, 

ALBATROZ, 5% kilos — E 
um estreante de optima filia- 
ção, pois descende de Trinidad 
e de Myrtlhéc, uma egua que 
teve época cm nosso turf, Sen- 
do da “fabrica” Espedictus, 
estará dito tudo, 

DELMA, 52 kilos — Não cor- 


rá. 

GUAPÉ, 54 kilos — Tambem 
não impresslonou ha duas se- 
manas quando fez a sua €s- 


tréa. 

PERUANA, 52 kilos — Fará 
hoje a sua estréa em regulares 
condições de entralnement. 

URA, 52 kilos — Ha quas 
semanas foi quinta de Aloha, 
Amapola, Principesco, e Sedu- 
ctor. Melhorou algo. 

SEDUCTOR, 54 kilos — Sua 
carreira de estréa está acima 
indicada. Quarto collocada, lo- 
go, após Principesco, é agora 
o mais rênhido adversario des- 
se potro. 

KEMAL, 54 kilos — Quando 
debutou perdeu sómente para 
Don Xiquole e Aloha, mas do- 
minou Amapola, Septro e Prin- 
clpesco, mas oito dias após foi 
o penultimo nesta turma. Como 
melhorou algo, é capaz de pre- 
gar uma peça em seus inimi- 


re 


os. 

E SAMIR, 54 kilos — Estreante. 
Bem trabalhado e esperançoso 
de fazer boa figura. Augmenta 
a chance do seu companheiro. 
os 


DD 
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DIAMANTINA, 53 Kilos — 
Correndo de verdade ha uma 
semana, perdeu somente para 
Rigoroso e assim mesmo em ci- 
ma da meta, Se disser tudo o que 
sabe, poderá ser & ganhadora. 
- MARABOUT, 55 kilos — Não 
foi de todo má & sum carreira de 
domingo ultimo quando escoltou 
Rigoroso, Diamantina, Ibirá e 
Olticoró. Seu ear Rito dahi 

sperarmos boa figura. 
OXTICORO' 65 kilos — Quar- 
to de Rigoroso, Diamantina e 
Ibirá, dá-nos & impressão de ser 
agora o mais serio inimigo de 
Diamantina, - 

MESSANCY, 53 kilos — Vem 
actuando tão mal, que é impos- 
sivel o seu trlumpho. 

BRADADOR, 55 kilos — Se 
correr somente O 
sua ultima exhibição, 
não estará na carreira, 


DON CARLITO, 55 kllos — 
: ar sua primeira 
Acaba de regista” derrotando 


victoria na Gavea, : 
walery. Recatada e Lulu”. 
de brilhar novamente. 


capaz 


rei e, 
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LAILA, 52 kilos — Correu* 
apreciavelmente ha duas sema- 
nas. liscoltou, então Veronica e 
Victoria Regia. Recebia dois vê 
los da primeira e agora nada 
menos de seis. poderá ser a ga- 

adora, 
DE INEIRA, 55 kilos — ves 
de ganhar facilmente de Can - 
Real e Niobe, com p4 kilos. Mc 
m- nesta turma, tem chance 


ictoria. 
CHICOTF, 51 kilos — Ha Fio 
seman.s' perdeu para Pra 


inou Veronica, Clip- 


da, mas dom Ev agora O Can- 


per e Xamete. 
cidaio quo se 

CIQUE-XIQUE 
tes ao ultimo sabbado fo tram 
da carreira, mas, muito pers 
[4 acabou em sexto JogaT» 
jogo depois de xamete. Se e 
seguir folgar na tretas ha pe 
fôr perseguido, poderá & 
nhar. 

VERONICA, 58 ME, “gente 

“eme CS BA » 
pres 4 kilos, derrotando vVicto 


ria Regia e Laila 6 uma se" 





=. 


À Parelha Lucky Strike-Quarahim 


mana, com 56 kilos, escoltou 
Pratenda e ChicolLe, De qualquer 
forma deve ser encarada como 
forto ndversaria, 

COROADA, 55 kilos — Ha 
muito não corre, Reapparece em 
regulares condições e se conss- 
guir folgar na frente, o que não 
é provavel, poderá fazer boa [l- 
gura, 

CLIPPER, 57 kilos — Vem de 
escoltar Prateada, Qhicole e Ve- 
ronica. Inimigo certo, 

XAMETE — 5l kilos — Nix 
acreditamos na victoria do 
tordilho. 

PATRULHA — 57 kilos — A 
turma é ngora bem mais ca- 
merada do que a «que vem de 
enfrentar, Daht a sua chance. 
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I GALAN — 55 kilos — NRegis- 
tou dois trismphos consecull- 
vos para em seguida escoltar 
Hazel e Burú, ganhando de 
Xodosinho e Dominó,  Repu- 
tumol-o adversario, 

BILL — 50 kilos — Em seu 
ultimo compromisso só perdeu 
para Ijuhy, mas dominou Re- 
falosa, Alubla e Uyrapare, Se 
conseguir mover o train à sua 
feição, será um adversario duro 


uma semana, em sua turma, 
ganhou de Valdo, Braza Vira 
e Arataú, Mesmo nestr coin- 
panhia, tem chance, 
REPORTER — 51 kilos — 
Como o seu coetanco acinin, 
vne pela primeira vez sair da 
sum turma, Entretanto, com 
menos possibilidades. 
ORNAMENTO — 55 kilos — 
Em sun ultima actuação per- 
deu para Quarahim, Cnclula, 
Uyrapara, Nodosinho e Bill. E" 
duvidosa a sua presença, 
LUCKY SERIKE — 56 kilos 
— Ainda não corrau este ano 
na Gavea. Vem de S. Paulo, 
onde andou actuando com des- 
taque, Inimigo certo, 
QUARAHIM — 54 kilos — 
Correu tres vezes este anno e 
em todas ellas logrou vencer os 
adversarios «que lhe deram. 
Ainda no din 26 de fevereiro, 
ganhou facilmeute de sete ad- 
versarios, entre ns quaes Ctu- 
clula, Alubla e Bill. Parece-nos 
a mais provavel ganhadora. 
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COPETA — 48 kilos—Foram 
hôas as suas duas unicas apre- 
sentações este anno. Primeira- 
mente escoltou  Malacura «e 
Americano e, oito dins depois, 
só perdeu para Poma itosu, 
mas dominou Yorema, Foguen- 
da e Brisena. O peso leve dá. 
lhe singular chance, 

ALEGRILLA — 50 kilos — 
Vem de escoltar Poma Rosa. 
Fogueaida e Carnaval, Compe- 
tidora discreta, 

AMERICANO — 56 kilos — 
Em sua ultima nctuação so 


CALOTE — 57 Kilos — Eu- 
tre adversarios melhores acaba 
de escoltar, com 48 kilos, Ja- 
randina, Cantor e Maulacara. 
Nesta turma sua chance au» 
gmentou cem por cento, 

PHARSALA — 52 kilos — 
Ainda não correu este anno, 
Reapparece em regulares con- 
dições, mas não nos parece ini- 
miga. 

ANSINA — 48. kilos — Mes- 
mo com esse peso -não acredi- 
tamos que venha a ganhar, 

GARNAVAL, 57 kilos — Ao 
estrear em nossas pistas só 
perdeu para Poma Nose e Fo- 
gueada, Poderá, desta. feita, re- 
gistar seu primeiro | triumpho 
na Gavea. 

l 
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NUNCIO, 51 kilos — 
da ha uma semana perdeu tão 
sómente para Carassu”. Com q 
ausencia desse adversario é O 
candidato que se impõe, 

BRAUÚNA. 57 kilos — Na pro- 
va acima foi a terceira colloca- 
da, a um corpo de Nuncin. Em 
qualquer hypothese, é Iniml- 
ga. 

QUETA-TA", 56 kilos — Ha 
quinze dias emnatou o primel- 
ro logar com May Be. Púde 
muito bem repelir a dóse, 

ROSILEGIO, 58 kilos — Os 
adversarios são agora hem mais 
fracos. Dahi a sua-chance. 

MISS BA”, 54 kilos — 
apparece depois de um 
periodo de 
surpreender. 

SOISSONS, 56 kilos — E" só 
deixarem-no folgar na frente e 
é canaz de ganhar. 

MEXICO, 58 kilos — Não cor- 
re desde o dla 1º de janeiro, 
quando escoltou Atortunado e 
Lutando. A turma é agora bem 
mais camarada. 

CASANOVA, 5! kilos — Ha 
tres semanas nada produziu 
aqui. Só Se melhorou cem por 
cento. 

PRATEADA, b4 kill 
ultimo sabbado, baixando | À 
turma immediata, não custou 
ganhar de Chicote e Veroni- 


CYRAQUITAN, 56 kilos — Não 
correrá. 


bar ias 
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Re- 
largo 


descanso. Poderá 


k los — Na 


kilos — São in- 


'ADETE, 52 
es põas ag Suas pcr- 


variavalmento 


no final. no domingo passado, quando ga- 

INDAYATUBA — 51 kilos — | nhou de Bomsuccesso e Catu". 
Vae pela primeira vez enfren- | Se não-manheirar, será um dos 
tar nnimaes mais velhos, Ha | fortes concorrentes. 


perdeu tara. isca mas pa- 5| 
nhou de Copeta e Alegrilla. 
Poderá ser o ganhador. k Sa Re Ceyambir” 


f . Ea e Sata 4 Reporter, J. Canales .. 
5 Ornamento, DIC .. .. 65 
» |. Strike, L. Gonzulez 56 
Snas ” Quarahim, A. Molina 5 
carreiras são sempre bôns. Ain- | 6º — Premio “Haragan” — 
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formances. Ainda no ultimo 
sabbado gunhou de May Be, 
Abucaxi, Malvino e falo de Sol. 
Mesmo nesta Lutma é capaz de 
voltar a ganhar, 

CATU', 54 kilos — Depois de 
uma victorla nesta turma, con- 
segulu escoltar Onyx e Bom- 
successo. Inimigo serio, 

BRIPOHL. 58 kilos — Ainda 
não correu este anno na Gavea. 
Com esse mesmo peso, em sua 
ultima apresentação, na tempo- 
rada passada, ganhou de Cam- 
braia, Bracatéa e Ralo do Luar. 
Pode renpparecer ganhando 

PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
Lulú — Dona Stella — Garbo. 


Albatroz —  Principesco — 
Kemal. 

Diamantina — Olticoró — 
Maraboutl, 


Chicote — Laila — Veronica. 
Quarahim — Lucky Strike — 
Galan, 


Americaro — Carnaval — 
Copeta. 
Nuncio — Qui-tá-tãá — 
Braúna, 


Vesuvio — Cadete — Bomsuc- 


cesso. 

ONYX, 52 kilos — Animal 
aluado. Quando menos se espe- 
ra produz um carreirão, como 


VESUVIO. 56 kilos — Em seu 
ultimo compromisso, entre os 
seus coetaneos, ganhou de Odax 
e Fé. adversario em qualquer 
terreno. 

Bomsuccesso, 52 kilos — Aca- 
bada de escoltar Carassúe Nun- 
cio, Se não conseguir ganhar, 
entrará placé na certa. 

RAIO DO LUAR, 53 kilos — 
Não produziu o que esperavamos 
ha uma semana. Poderá reha- 
bilitar-se. 

MUNTARIAS PROVAVEIS 

1* — Premio “Sobrevivo” — 
1.400 metros — 7:0003000. 

8, 
Sa 
na 
5h 
53 
ou 
b| 

(6 Opaco, P. Costa .. .. 5h 

94 — premio ““Vaplr” — 1,000 
metros — 10:000$000. 


(1 Principesco, R. Freitas 


1—1 Lulú, F. Mendes ., . 
2—2 D. Stella, Coutinho . 
t—sy Garbo, J. Canales .. 
4—s Eglanta, G. Costa .. 
( 5 Batucada, O. Pereira 


Ks. 
54 


1 
» Acaraú, H. Soares .. . 5 
(3 Albatroz, A. Molina . MH 


Í 

(4 Delma, N/O .. .. .. dê 
(5 Guupé, J. Canales... 54 
3(6 Peruana, S. Bezerra . 52 
(-7 Mapura, P. Costa .. . 52 
( 8 Seductor, G. Costa .. Há 
4( 9 Kemal, O. Serra .. «. 54 
(” Samir, W. Cunha... 5t 
“Tererê” 
QOOSOVO. 


3* — Premio 
1.500 metros — 5: 


41—1 Diamantina, Freitas 
v—s Marnbout, A. Molina 
4—3 Oltlcoró, J. Canales , 
4—4 Messancy, W. Cunha 3 
(5 Bradador, H. Soares . 


Premio — 
1.500 metros — 4:0008000. 


( 
4 
( 
| 


2 


1 Laila, J. Canales .. 


“ Jardineira, P. Gusso . 
3 Chicote, J. Fernandes 51 
(4 Xique-Xique, C.Morg. bg 
5 Veronica, A, Molina . 
3 
6 Coroada, O. Serra .,. 
7 Clipper, S. Bezerra .. 
8 Xamete, W. Cunha .. 5 
9 patrulha, P. Simões .. 
5.º — Premio “Classico 6 
Março” — 1.800 metros — 
15:0005000, 


1 Galan, P. Gusso s. «. dd 
2 Bill, O. Serra .. «+ 56 
3 Indayatuba, D. Ferreira o 


( 
] 
( 
( 
4( 
( 


Es. 


1.500 metros — 4:000$000 — 
Betting. 


( 1 Copeta, 


Ks. 
48 


bo 
56 


57 
52 


H. Soares .. 


1 
, 2 Alegrilla, Fernandes . 
( 3 Americano, G. Costa . 
k 4 Calote, R. Freitas .. 
5 Pharsala, J. Ferreira . 


( 
3 
! 6 Ansina, C. Morgado .. 4% 
(7 Carnaval, CG Pereira » 57 
4 
) 8 Condal, S. Batista 
7a — Premio “Prata” 
1.500 metros — +:0008000 
Betting: 


IE 


( 1 Nuncio, C. Morgado . 5) 
1| 


(2 Braúna, P. Gusso .. 57 
( 3 Qui-ta-tá, A. Molina . 56 
| 


+ 


( 4 Rosilegio, P. Baptista 58 
(5 Miss Bá, J. Canales ,, 54 
3( 6 Soissons, P. Simões 
(7 Mexico, 1. Fenandes 4 
( 8 Casanova, G. Pereira . 51 
at 9 Prateada, S. Bezerra . 5 
(10 Uraquitamn, N/C.. bh 
8» — Premio “Guapo” 
1.600 metros — 4:000$000 — 
Betting. 
1—1 Cadete, W. Cunha . 
( 4 Onix, H. Soares .. ,. 


2 
| 8 Vesuvio, A. Molina .. 56 
4 Bomsuccesso, Pereira bi 


[=] 
1217 


pot 


5 R.do Luar R. Freitas. 5a 
6 Catú, J. Cannles ., . 54 
7 


sa 


( 
| 
( 
( 
4| 
( 7 Briphol, E. Mendes «o. 
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deis Macionces de Regular Classe Intervirão Moje no Classica “Seis e Março 


| DD a a Rd nd o dd DO O | 


A Farei A Reunião de Hontem no 
Foi Eleita a Favorita Dessa ProviHippodromo Brasileiro 
Cantor Ganhou o Handicap de Meio Fundo 


Reabriram-se ng tarde de 
hontem, os portões do Hippo- 
dromo Brasileiro para o habi- 
tual sabhatina do Jockey Clul 
Brasileiro. 

Composto, como de costume, 
de seis carreiras, o programma 
dessa reunião dispunha de um 
um handicap bastante Interes- 
sante, o Premio “Jurdincira”, 

Foi o ganhador dessa prova 
o cavalo oriental Cantor, 

O filho de Viejo Verdo, des- 
tarte, reproduziu a sua ultima 
raçanha, quando com 57 kilos, 
ganhou Az de Ouros, Malacara 
e Finca, 

Subindo para a turma actual, 
o pupilo de Justo Perez não 
respeitou os ovos adversarios, 
derrotando-os de monta a 
ponta. deixendo Sanguenol, que 
o secundou, a tres corpos . 


| 1º CARREIRA | 


IZ Premio “Prateada” — Anl- 
maes naclonaes — Pesos es- 
pecines, com descarga para 
aprendizes — 1.400 metros — 
Premios: 4:0008, 8006 e 4005000. 
UFAL, masc. castanho, 5 
annos, São Paulo, Precious 
e Falena do sr. Marques 
e Dias. 56 kilos, Saluslia- 
no Balista .. «e ce re 
Disco, 48 kilos, C. Morgad 
Regia, 50 kilos. O. Serra 
Tendy, 54 kilos, C, Pereira 
Gangster, 50 Kilos, Walter 
CUDNO: == posa ao ot oritois 
Film, 49 kilos, H. Boares .. O 
Ganho por tres quartos de 
corpo; do 2.º ao 3.º dois corpcs. 
Rateios: 298000 em 1.º; du- 
pla (23) 1238600; placés: Ufal 
185700: Disco 23$100. 
Tempo: 29 25. 
Total das apostas: 15:000$000. 
Criador: Sylvio Penteado. 
Tratador: Gablno Rodriguez. 


RATEIOS EVENTUAES 








o oUtim 











annos, Uruguay. Viejo 
Verde e Knalalre da sta. 
d. Maria Ribeiro, 51 ki- 


los, Claudemiro Pereira ., 1” 
Sanguenol, 51 kilos, 8. Ba- 
LISCA NA Ns ed es ani ipro 10107 RIO 
Barrioreo, 54 kilos, G. Costa 3.º 
As de Ouros, 57 kilos. O. 
META Rn Cone io shoe 10 
Refnlosa, 48 kilos, P. Ba- 
ISLA A Ian Moe Moe o op qa 


Ganho por tres corpos; do 2.º 
ao 3.º tres corpos, 


RATEIOS EVENTUAES 

299 445500 
285 459700 
264 495300 
655 195800 
126 1039300 


— 


1— Sanguenol 
2—*Cantor .. 
iIi— Refalosa,. 
4— Az de Ouros 
5— Barriorreo .. 


1629 


194 585800 
191. 595700 
co. 844 335100 
cw 80 1429700 
o» 144 95200 
169 675500 
62 1845100 
845500 


Total calos 
12: ql ço 


130 
1d co. 
dB.» o 
24 e. 
2 o. o + 
34 vo 


o. 135 


35. ou. 65 1755600 


AD 2 co co ne oa AS 2055400 


—— 


Total .. «. 1427 


Num pareo com tantas “sur- 
resas"! como as do 3.º dn sab- 
batina ultima, justo e logico se- 
ria de esperar o desfecho que 
teve o mesmo. 

Az de Ouros, o favorito nas 
apostas, com O. Maria no dor- 
so, sae pessimamente |! Refnlosa, 
com 48 kilos nem sequer de- 





Ratelos: 458700 em 1.º; dupla 5 
(12) 585800; placês: Cantor ,. : 
318900: Sauguenol 305300. 2'| 
Tempo: 119 1/5. (4 Uracó., 8: 
Total das apostas; 38.9205000. (ã V. Negia,, 27: 
Importador: Benedicto Arri- | 3 | 
luzca. (0 Aedo .. .. 15 
Tratador; Justo Perez. (7 FP. Ralser, 426 


Gnrnho por um corpo e meio, 
do 2 no 3º duis corpos, 

Rateios: JBS400 em 1º; dupla 
(34) SSOUO: plncés: Fire Nal- 
ser 15850; Victoria Regla,,.. 
403900: Niohbe 204000, 

Tempo: 100 2/5. 

Total «das upostas: d:05OSÓNO, 

Importador: o proprietario. 

'Pratador:; Pedro Gusso, 

RATEIOS EVENTUAES 

(1 OC Real ,. DuZ 305/00 


| 
(2 Ttatinga 11583M 
(4 Niobe,, .. N5SJUO 


1995700 
598304 


1513 


MH 
4 


- 


1053400 
385400 


297º GoS1N 


— 


| 
(8 Esplin, .. 
2017 


Total ., 


149 
186 
49 
e... +50 
e 00) asiro ssa ul 
QU o a es essa nroio OO 
BD DRE DEISE 96 
MB/s 0 alelo (o vlõio 61 
ADO GM A) ORUNO 
Abs co sr 40 


Tolal 


1075900 
B5SI0O 
28200 
SOS TUO 

BiSsUNM 

1803309 

1675560 

2615600 
B3S400 
198100 


.. ve ve se. 


so 
- 


“os 
190 
E o SEAQIO 

Fire Raiscr, que nada fizera 
em sum ultim apresentação, 
venccu firmemente o 5” pareo 
do programma, 

Salu de ponta e, perseguida 
nos primeiros duzentos metros 
por Niobe e Itatinga, deixou-ns 
passar na grande curva, pora 
novamente assumir à vanguar- 
da, na entrada da vecta, 8, 
sempre perseguida daht em di. 
ante pela Victoria Regia, Fazer 
sum mn victoria, 


Niobe, novamente, foi a ter- 





CUnlia cas usa pan rara 
Lido, 49 kilos, R, Ieltas 2º 
Passaporte, Dl Milos, 1. 

Soures .. 8º 


Fleur «'Amour, 5! kilos 

Picasa Eri opa O 
Diverlido, 54 kilos, C.Penna 
Satanin, 50 kilos, P. Gusso OU 
Bracutéa, 51 kilos, C, Mor- 

RAdO Ss esa ane ie su) O 

Ganho por um corpo, do 2 
ao 4º pescoço, 

Rateios: 585400 em 1º; dupla 
(12) 628500; placés: Galopudor 
228100, Lido 285900. 

Tempo: 105 1/5. | 

Total das apostas: 52:5808. 

Griador: Rodolpho Crespl, + 

Tratador: João Penna. é 

Totul geral das apostas:,.,.' 
208 :080S000. ; 

Total gornl dos aoncursos: 
44 :15405000. | 

Pista de ereln: pesada. 

RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Galojador., 360  58$I60 
y di Lido .. 2. 479) 445500 
(à Divertido, 244 878500 
3 tt F. d'Amour 420  dosbd 
o (5 Brasatéa 150 125300 
(0 Passaporte 610 JISUDO 
) 
(7 Satania 400 5UEULO 
Total +. .. 2669 
12... coco o MA 625500 
13. O DO 197º Sesu0o 
ES tra ce 526  GUSDO 
ENLIT IICA EO NADA 94 2115700 
AB ten a To blics 7 SSSALO 
CE SO NTSO VORISADO 50  N225H0 
ESTÃO DÁ rcO- US 71 270S10U 
ve, ce oa ro a 46 cURTSUDO 
AL Ss eniso à 179 1103000 
Total .. ,. 242 


A ultima prova do program- 
ma foi a mnis renhida da lur- 
de, Gulopador, o inesgotavel 
pensionista do sr, Caumiza, 
numa prova renl do seu “ern- 
tralnement” perfeito por que 
está passando, leva de vencida 
os seus temerasos ndversarios. 

Seguindo o Divertido, Galo- 
pador collocon-se em posição 
commoda para arrematar & 
cnrreira com muitos brios, tc- 
sistindo à dupla atropelada do 
Lido e do Passaporte, que o 
escoltaram na chegada. Quatr- 
to foi Fleur q'Amour, quinto, 
Divertido, sexto, Sntanla e ulti- 
ma, Bracatia, 


AD O + O RS O E + DS O E E | 1) O (| E DO ED <> DS DF CD CD CO DD 








| 
|! 
1—1 Gangster... 136 428600! monstra a sus peculiar veloci- ceira collocada. seguida de 
2-2 UÚfal .. .. .. 200 295000 | dade ! Resultado: ganha o Can- Aedo, Canto leal, Esplin, Vracó 
(9-3 Disco .. «« 67 865500 | tor de ponta a ponta, sem se- o Matinga, 
4-4 Regin .. +. 190 305500 | quer ser perseguido úa 1.º par- >>> — 
8! 5 Tendy .. .. 56 1035500 te do percurso, Sanguenol, ou= | 6. CARREIRA I 
tro não podia ser o seu desem- ] 
C6 Film... .. .. 76 TOS | penho, A EROLCIa na recta e faz 5 Premio MAY-BE —  Ami- 
man ti a dupla com o pensionista do mues nacionaes — Handi- 
Totel .. vw» 725 sr. Justo Perez. Barriorrco, ter- | Cap — 1.600 metros—Premios: 
asa ceiro | Az de Ouros, quarto 1 Re- | 4:0008, 800S e 4003000. 
12. erro 98 T7$900 | faiosa, ultima. GALOPADOR, mas., tor- 
ERES a de praça Sula 7 a s: Puulo, 
JATO Se qr rolo . giado. e Gulloping Glrl 
IS ate o a fidio [ESSSOARREIRAS] ge Ren nN En aaa M. 
03:51 vol o olsea ros Premio “Cadete” — Ani- amisa, Db) os W. 
+ ES erapS = paro Eye ADO Al pi o) maes Hacanae — Pesos €5- 
| 00)- 0,0: 100) 0% are ara 
dá iii is A JOBS peclaee O 1900, metros: == | (08 resultados dos Con- 
E DS EO 2 : + 4:0005, 4005000. 
Pr PR COS ed e gana cursos do Jockey Club 
68. ce ce vo + 18 3185000 AO PERO = 
ad bre annos, S. Paulo, Th ; Os concursos hontem promo- 
Total .. gene e Migneaux do st. | vidos pelo Jockey Club Bra- 
iso: Douingos P. Vieira. 58/99 sileiro tiveram os seguintes re- 
kilos, Pedro Simões, apren- sultados: 
Utal, apanhando uma bon] diz... ce cce rre o 1º BOLO SIMPLES 
sulda, fez todo o percurso na |May Be, 52 kilos, H. Soares 2º | 11 vencedores com 4 pontos — 
frente do pelotão, seguido sem- | Fisher, 50 kilos. J. Santos 3.º | 2795000, n cada, um l 
pre pelo cavalo Disco. Regia foi | Rato do Sol, 48 kilos. O. * BOLO DUPLO 
terceira, Tendy, quarta, GanEs- A a SO PIER 1 vencedor com 13 pontos: — 
ter. quinto e Film em ultimo, | Gandaia, 54 kilos, J. Fer- 3:016S000. ,. o, 
longe. | nandes .. vc re creo 0.) BEPTING JOCKEY CLUR 
| Ganho por um corpo, do 2. 8. vencedores — 1:5205000 « 
| 2.º CARREIRA | ao 3.º um corpo. cada um. 
: Rateios : Pts ADO em a: Guria BETTING. ITAMARATY 
emlo “Mercurio” — Anl- | (24 , placés: MiTOTO +... | 21 vencedores — 8318000, a 
lj Fá nacionaes de quatro pata poda AS Os cada um. 
jeto- y : 1 
apena Dire e * "200 Total das npostas: 28:9208N90. a TES 
metros — premios: 4:0008, 8009 ond: Linneo Paula 'Ma- A hora da primeira 
e 4005000. E sde SAIS o E 
LAMINA, fem. castanho, 4 Tratador: Claudio Rosa. carreira 
annos, São Paulo, Big Star RATEIOS EVENTUAES mélra” : 
e Zarga do sr. Jorge Ja- 1-Kisber.. .. .. 95 1765000] A primeira Hiove de reunião 
bour, 54 kilos, W. Cunha 1.º |2— Miriró,. CC 413 405400 | de hoje, no Hippodromo Brs- 
Caratinga, 50 kilos, FP. Men- 3— Ralo do Sol .. 177 945400 eileiro, será corrida ás 1,20 ml- 
dos es aro os Pe US Qe)4— May: Be 10... 1164/ + 148800 nutos. 
Gabino, 56 kilos, O. Serra 3. |5— Gandaia .. .. 241 cos300 | | O Premio Classico “Seis de 
Myrna, 54 kilos, J. Canales 0 ce Março” tem a sua realização 
Murupi, 56 kilos C. Mor- é Total .. .. 2090 marcada para às 15.25 minu- 
BRAGA caps reator ee É O — tos. ie 
Não correu: Quilate, 12. core o Bl 1638900 E = 
Ganho por pescoço; do 2.º no o aUE SO! ou: 0p, vejo E a Dois forfaits 
3.º tres corpos. EO Peles AO d | 
Ratelos: 33$200 em 1º; dupla: [155 4 co ouço al 4915800 A* Commissão . de Corridas, 
(34) 208900; placés: Lamina- | 23 , «0 cover 104 1275600 | foram entregues hontem as de- 
Myrna 198500; Caratinga 428700. | 24 , .. 2. ce. 561 235600 claruções de forfait para n 
Tempo: 78 35. 05 lo cr ee +. 7 1135500 | reunião da hoje dos seguintes 
Total das apostas: 26:3208000. | 34 . .. .. .. «+ 228 588200 | animacs: 
Criador: Americo Ierreira | 35 . .. «e cvs 64 2075500 Delma e Uraquitan. 
Camargo. 45 cc eo wo 346 389300] No .Preuto Classico “Seis de 
Tratador: Eurico de Oliveira. —— Março” é provavel que descrte 
RATEIOS EVENTUAES Total .. -: 1660 o cavalo Ornamento, | 
1—1 Murupi ..... 149 635100 ; Cetro UE SR Dos 
e ds 1 S000 Kisber, no ser alçada “a fita, Dot puagiá la . 
“rá par os 168 275500 assoma na vanguarda e seguido A visita do'sr. Jules Ri- 
8 : de Gandala, May Be, Mitoró e set ao Bra il 
(5 Grajahu? . .. 366 258700 | Raio de Sol, faz grande parte $ 
4-6 Lamina Myrna 283 335200 | da distancia, só se deixando be- | Contlhyando a serie de ho- 
siso ter pela dupla Miroró-May Be | menagens que a Confederação 
Total .. «UM mos ultimos duzentos metros. lrasiteira: de Desportos, vem 
-— ; A victoria da pilolada de P.| prestando ao sr, Jules Rimet, 
19 6 coa muiceanços: .. 68 1648700 | Simões fot conseguida com fir- | presidente da F. T. F. A, acaba 
13 0 o o ur 139 785200 | meza por um corpo. de ser organizado o seguinte 
14 De ro 69 1575500 Kisber, optimo terceiro, Raio | progranima' para os proximos 
23 a re ra o. 211 518500 | de Sol, foi quarto e Gandaia, | dias: 
DA e quo ar iso 105 1038500 | ultima, Hoje, dia N:—- Domingo  — 
3 2 co co oe tv) M2 635200 ————————— Pela manhã — Visita aos clubs 
GA SS voa d + 6:0:DAB 208900 |* | 5.º CARREIRA | de football, A* tarde — Visita 
MA ires sorte pavio TO 1928000 —— ao Hippodromo Brasileiro, e 
pisada 5 Premio GARASSU! — Ani- | assistencia ao jogo de football 
Total .. « 1359 JD) maes de qualquer paiz — | Botafogo x São Christovão, 
; mr - | Pesos especines, com descnrga Segunda-feira, dia 10 — 
Dépois de alguns minutos, foi | para aprendizes — 1.500 Ult Passeio a Petropolis e There- 
dada uma optima partida aos 6 |stros — Premios: 4:0008, 8008 | zopolis. al Aga 
competidores do 2.º pareo. e 400800. Terça-feira, dia 11 — Almo- 
Caratinga assumiu a vanguar- | piRE RAISER, fem,, aln= co na Embaixada Franceza, A's 
da e fez quast todo o percurso zão, 4 nnnos, Inglaterra, 21 horas — Conlerencias do sr, 
pesta posição, da qual só foi re- | Temmarchus e Leila, do Jules Rimet sobre a: F. IL, F. A, 
tegada pela atropelada fulmi- sr, Waldemar Gordilho, e os desportos, na séde do Flu- 
nante de Lamina, nos ultimos 56 kilos. Pedro Gusso., 1º | minense Fo Gt 
metros, Gabino foi terceiro e os | Victoria Regina, 5 kilos, P, Quarta-feira, dia 12 — A 
demais estão correndo, Simões, AD; cer erce 2 tarde — Visita às sédes da Li- 
————— a Niobe, 48 kilos, O, Serra dºjga de Football do Nio de dJa- 
' | 8º CARREIRA | Aedo. 53 kilos. J. Canales G/|nciro, Federação Brasileira de 
——————— Canto Real, ht kilos, H. Foothall, c sessão solenne na 
Handicap — 1.800 metros — CN POS DS Usrriss tuga tez io O Confederação: Brusllcira de Des- 
ç Premio “Jardincirar — Aul- | Esplln, 54 kilos, . Freitas O portos, onde o st, Rimet fará 
maes de qualquer paiz — | Uracó, 51 kilos, J. Santos 0|a entrega das medalhas a to- 
| premios: 4:0008, 8008 e 4008000. | Ttatingu, Dl kilos, 5. Be- dos os jogadores que integra- 
CANTOR, Masc, alazão, 5 |) ZOMPB co Go jasjcdn cui tt 00 0 *ram a equipe brasileira no ul= 


| 
IPES DLLDDISSLEDDLLDDODD DADO 


Casa Guiomar 


CALÇADO “DADO” 
| FOI, E', E SERA" A VAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA, 
| CRIAÇÃO 
y 
+“ 





Grande moda — LUIZ XV 
50$ Sola ponteada em cro- 
mo acajú e preto, 





Laranja, preto om 
branco. 


508 





Laranja, preto, 
| branco. De 28 a 32 
“ 


De 338 38 328 





20$ Bége. De 32 à 38. 
PORTE : 


Sa pa to ee calo q! é 
Alpercala , «wa 


25000 
1$500 


| Julio MN. de Souza & Cia, 


AV. PASSOS, 1%) — RIO 
Tel, 43 4424 


Itimo Campeonato Mundial 
tFoothall, 
Quinta-feira 13 e sexta-felra 
[14 — Embarque por avião para 
São Paulo e visita a esse Es- 
tado. 
Sabhbado 15 — Passelo pela 
Bahia de Guanabara. - 
Domingo, 16 — Banquetç. d 
Cas plao a na séde do Botaícyo 
Segunda feira, 17 — Regresso 
à França pelo “Avila Star”, 
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Sobre O assumpto esgrevev O 
sr. José L, Colon, chele da 
secção de Cooperação Agrico- 
lu, da União Pan-americana 
um substancioso trabalho do 
qual destucamos a parte que 
se segue, referente aos “Hor- 
tos Caseiros”, por parecer-tios 
bastante Interesse para Os 
nossos leitores, notadamente 
para aquelle que residindo em 
zonas suburbanas, quast sempre 
dispende de arelas sufticien- 
tes. 

Segundo a opinlão do sr. 
Colon, o cultivo de horta- 
liças no horto cuselro repre=- 
senta uma fonte muito Impor- 
tante de alimento fresco £ 
nutritivo pura a mesa da fa- 
miliu, A Importancia destes 
hortos em regiões comparuti- 
vamente novus e escussamente 
povoadas é especialmente gran- 
de, pois é cm tues logures que 
a malor parte das fumilius 
tén que prover-se à si mesmas 
do necessario pura sua subsis- 
tencia. Além disso, tanto nos 
districtos vuraes como nos ut- 
bnnos toria-se cada vez mais 
necesario o cultivo das hortu- 
liças como fonte complementar 
de alimento, 

E aeressenta: Seria muito 
difícil, dentro dos escassus 
limites deste artigo e com os 
dados disponivels, fornecer di- 
cções especificas para o cultivo 
de legumes, em areas muito 
extensas. As muitas e granúes 
differenças. que existem, pot- 
ticularmente quando ús condi- 
ções climatericas, e tambem 
quanto ás. condições do solo, 
disponibilidade de instrumen- 
tos e de mercados, etc., ioi- 
nam Impossivel auté mesmo 
méra  approximação a regras 
detalhadas e fixas para o cul- 
tivo, de hortaliças. 

Neste empreendimento, como 
em qualquer outro, («devem-se 
estudar as condições da reslão 
ou localidade e adoptar uma 
norma do acção que se udapis 
a taes condições. 


Entretanto, como é innega- 
vel que existem pelo menus 
certos principios comprecusi- 
vos para o cultivo de horluli- 
ças que pódem ser appilcados 
com segurança em todos os 
casos, daremos neste artigo al- 
gumas indicações mais ou nic- 
nos geraes sobre o assumipto. 

Em certos pontos, far-se-io 
algumas observações bastante 
especificas, baseadas na expe- 
riencia obtida em um grande 
numero de casos, 


Pelas razões acima indicadas 
deve-se ter sempre em mente 
que o unico meio seguro de 
determinar as melhores varle- 
dades, épocas de semeadura, 
methodos de cultivo, classes de 
sólos, materias fertilizantes 
que se devem empregar etv, 
é por melo de experiencias no 
proprio terreno, Por meio de 
provas repetidas e da elimina- 
cão de methodos inadequados 
chegar-se-ã au encontrar O 5ys- 
tema que melhor se adapta a 
uma determinada região. 


Tambem se deve ter em mcn- 
te que as indicações aqui feitus 
dizem eo principalmen- 
te ao cultivo de hortaliças pa- 
ra uso dos proprios cultivudo- 
res e suas fumilias e talvez 
para venda em pequena quan- 
tidade, mas não para an yro- 
ducção em grandes quantida- 
des. 

SELECÇÃO DO TERRENO 


Deve-se ter um cuidado mui- 
to especial na escolha do logar 
destinado ao horto, É preferi- 
vel, naturalmente, que o logar 
escolhido seja tão proximo da 
casa ou escola quanto o per- 
mittam as condições favoraveis 
do solo, bôa drenagem e con- 
veniente arejamento. Deste 
modo os que tomam conta do 
horto poderão viglal-o com 
frequencia e tratando-se ds 
um horto escolar, facilitar-se- 
4 assim nos alumnos encarro- 
gados do mesmo, o empregarciá 
muitos dos seus momentos lt- 
vres trabalhando mnelle, 4s 
hortaliças requerem abundan- 
te luz solar ec por esta razão 
não deve haver arvores gran- 
des muito chegadas uo hoi- 
to. Ainda mesmo quando as 
arvores proximas go horto não 
lhe façam sombra, as vaizos 
de taes arvores poderão rouúbtr 
gos legumes os elementos nu- 
tritivos e a "humidade do solo 
que requerem, 

Tambem se deve evitar 'se- 
mear as plantas demasiada 
mente junto a um edificio ou 
a uma cerca nlta, que posscin 
privar as plantes da luz do 
sol, Os terrenos buixos, de- 
mnsiado humidos e compactos, 
por onde & agua, se não pode 
filtrar faclimente, não se pres- 
tam ao plantio de hortos. Aíim | 
de proteger as plantas contia 
os unimaes domesticos, espa- 
cialmente as gallinhas e ou- 
tras aves caseiras, deve-se lJe- 
vantar uma bôa cerca em vol- 
ta do horto. 

O PLANO 


Antes de iniciar a plantação 
de um horto é necessúrio fazer 
um plano do mesmo, Começa- 
se por medir o terreno e fazer 
a traçado em uma folha de pa- 
pel. O plano deve mosltur 
qualquer differença que eststa 
na forma do terreno, proximi- 
dade a arvores ou outras con- 
dições que possam affectar Je 
nlgum modo as hortaliçus, Es- 
tes detalhes" facilitarão a loca- 
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lização conveniente das diver- 
sas culturas, 

Deve-se sempre plantar 
grunde vurledade de hottall- 
ças, tendo o cuidado de esco- 
lher as que os cultivadores pre- 
ferem, as que mulor demanda 
tém para consumo nos jares e 
às que possúem maior valor 
alimentício, Ao escolher os 
plantos que se deverão cuitl- 
var, é de importancia primor- 
dial considerar o tamanho do 
horto, Se este é de pouca ex- 
tensão, é melhor, gerulmente, 
pinntar legumes pequenos vos 
mo coves e ulfaces, em logur 
dos que milho e us abobaras 
que requerem . muinto espaço, 

Prinelrumente é necessario 
decidir que diecção deverão 
ter as lelvas, devendo-se tomar 
em vonsideração que estas se 
devem formar na direcção que 
melhor se preste a réga e drc- 
nagem, E' preciso ter o cuida- 
do de plantur as hortuliças de 
grunde desenvolvimento onde 
u sua sombra não venha a co- 
brir sobre us demais pluntas 
durante o dia... 


As plantas perennes ou 
aquella que permunecem vo 
mesmo logar por varios annos, 
tal como o rulbardo, os espar- 
gos, as alcachofras, e outras, 
devem-se collocar-se a um lado 
do horto afim de que não dl- 
fiicultem a lavra, 

A chiriívia, o salpídio, e ou- 
tras plantas que tardem mui- 
to em produzir devem-se plan- 
tar juntas. Todas as plantas 
que geralmente permanecer 
no terreno durante o mesino 
periodo de tempo devem ser 
plantadas em leivos proximas. 
No ponto cultivado a mio, to 
escolar por exemplo) as filel- 
ras devem estar separadas 
uma dus outras de cerca de 50 
a 45 centimetros, para as ce- 
nouras, beterrabos, ulfaces, ce- 
bolas. perrextl, chirivia, solfi- 
dio, espinafre e nabos, O tel- 
jão, acelga, pelos, sipós e to- 
mates (podados e atados a es- 
tucas) devem ser cultivudos 
cm fileiras de 45 a 60 cenu- 
metros de distancia, As filei- 
ras, devem estar separadas de 
cerca de 60 a 90 centimetros 
para as favas, couves, couve- 
flor, espinafre du nova-zelan- 
dia, ervilhas, pimentas, brin- 
gelas, batatas e milho; para as 
aboboras e melancias deixam- 
se 2 metros ec 50 centimetros 
ou mais entre as fileiras; pa- 
ra os melões de costella é ne- 
cessario deixar uma distancia 
de | metro e 50 centimetros 
a 1 metro e 30 centimetros e 
para os pepinos, de 1 metro € 
20 a 1 metro e 50 centimoe- 
Vos, 


DISTANCIAS APPROXIMADOS 
A DEIXAR ENTRE AS PLAN- 
TAS NA MESMA FILEIRA 


Aboboras .. .. 1 metro 20 a 
90 centimetros, 

Acelga +. +... 15 à 20 cen- 
timetros. 

Aipo ,, «. «« 10 a 15 centi- 


metros, 
Alcachofra 

90 centimetros. 
Alface ,. .. 

metros, 


cslo o, So) DOR 


« 9a 12 contt- 
Batata doce ., o 904 
Jo centimetros, 
Batata ingleza ,, .. .«. 250 
35 centimetros. 
Bringellas ,. .. «. 50 ou 
centimetros. 
Beterrabas .. «10 à 15 
centimetros, 


a 


Brocolos .. ., «. 35 a 60 cen- 
timetros, 

Cebolas .. ,. «« 10 a 15 cen- 
tUimetros. 

Cenouras ,. .. .. 15 a 2% 
centimetros. 

Chicoria .. .. «« Jô à 20 cen- 
timetros. 

Chirivia .. «e «ba 8 cen- 
timetros, 

Couve ,. «« .. 958 60 cen- 
timetros, 

Couve-flor 35 a 60 centime- 
tros. 

Couve da china ,. se .. 20 
a J0 centimelros. 

Couve navarro ,, «e. «. lã a 


20 centimetros. 


Ervilhas .... .. 8a 10 cen- 
timetros. 

Espargas .. .. ,. 40 à 59 
centimetros, 

Espinafre ,. «. 10 é 15 
centimetros, 


Espinafre nova-zelandia 
45 a 55 centimetros, 

Favos de Lima ,, «. .. 
JO centimetros. 


20 a 


Feijão trevo .. ,. .. 8a 1) 
centimetros, 

Gilacaiota ,, .. «. 38 a 45 
contimetros, 

Grélos ,, .. «. Ma 8 cen- 
timetros. 


Grélos de Bruxellos . 
da & 00 centimetros, 

Glacajota trepadéra .. 
60 a 90 centimetros. 


Melancia ,, .. ., 60 a 90 sen- 
timetros. 

Milho .. .. .. 0a 40 centi- 
metros. 

Mosturda ., 30 a 40 
centimetros. 

Nabo ,. .. «. 10 a 15 venti- 
metros, . 

Pepinos .. «. -. 85 u 95 cen- 
timetros, 

Perrexil ., «» «« 10 a 15 cen- 
timetros, 

Pimentas ., .. .. 45 a GO 
centimetros. 

Quigonjó ..,,..60 a 70 
centimetros. 

Rabanos .. .. .. 8a 10 cen- 
timetros, 


Rabanos rusticos 45 


a 60 centimetros. 
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Hortas Caseiras e Escolares 


Salriplo .. +. «. 5 q 8 centi- 
metros, 

Tonutes .. .. .. 45 a 75 cen- 
timetros, 

Melões .. .... 1 metro a 
80 centimetros, 

Rulbardo 1 metro 
20 centimetros. 

Quando se deseja plantar 


umiu hortaliça de pouco cres- 
cimento, como & cenoura, tum- 
to a outra de maior cresclmen- 
to, como a batata, 2 espaço a 
deixar entre as fileiras duve 
ser pelo menos o minimo que 
se indica paru & de maisr cres- 
cimento; quer dizer, deve ser 
de, pelo menos, 60 a 90 ronti- 
metros, 

Guendo existe uma grande 
diversidnde na composição do 
Suls ein differentes partes do 
horto, é convenlente tomar Is- 
to em consideração ao deter- 
minar o logar que as diversas 
plantas devem occupar. Se 
parte do terreno é baixe e hu- 
mida, devem-se semear ahi 


plantas taes como o aipo, & ce- 
bolia e os pepinos tardios, Se 
outra parte do terreno é ala, 
quente e secca, plantem-se 
ahi as hortaliças temporãs e 
as que necessitam de um solo 
quente que ajude o seu cresci- 
mento, pa 
amei qu 
| 
ORE E 
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Alguns cultivadores fazem a 
plantação de tomates nos terre- 
nos que cultivam o milho, apro- 
veitando as hastes desfolhadas 
do pé de milho, que conservam 
em pé para supporte do toma- 
teiro que, é plautado ao lado do 
milho, De distancia em distan- 
são dobrados e amarrados trans- 
versalmente algumas hastes que 
formam uma cerca onde se des- 
envolve o tomateiro. 
X X 


x 
São numerosas as borboletas e | 


mariposas (lepdoteros) que atas 
cam a figueira, Uma das mais 
prejudiciaes é a lagarta do Azo- 
chio, uma borboleta amarella- 
cinzenta pallido com manchas 
pardas, O combate deve consis- 
tir em podar os galhos murchos 
e os broqueados. Nos alhos 
novos recem-atacados retiram- 
se os lagartos e obtura-se a 
abertura com cera, Como pre- 
ventivo recommenda-se pulveri- 
zações com uma solução de ver- 
de Paris, 6 grs. em 10 Htros 
d'agua, de 20 em 20 dias, ou en- 
tão “grafit”. 


SS 4 bs 

Além de sua qualidade de pu- 
rificador da atmosphera, produz 
o girasó!, com suas sementes 
azeite abundante, excellente para 
a illuminação, por que dá uma 
luz multo clara, O tronco e os 
detrictos da planta constituem 
um excellente adubo. 


Tel praphos 


obtêm bons 
empregos 


CURSO PRATICO E EFFI- 
CIENTE; Rua 1.º de Março 
Dn. 6 3.º andar, sala 4 (Edi- 
fício do Paço) 















A venda do pescado, no 
Entreposto Federal de 


Pesca 
MAIS DE 200 MIL KILOS DE 


criação familiar, que mais facil- 


SARDINHAS FORAM VEN- 
DIDOS A 439 RÉIS O KILO 
Segundo informações presta- 
das ao ministro Fernando Cos- 
ta pelo sr. Ascanio de Feria, 
director da divisão de Caça e 
Pesca, o movimento de venda 
do pescado, no Entreposto Fe- 
deral da Pesca, na semana pas- 
sada (23 de março a 1º de abril) 
attingiu á importancia de réis 
593:545$000. 


Dr. Newton Motta 


(Cirurglão do Hospital 
S. Francisço e da Cai- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyune- 
cologia e Obstetrica da 
Benefic. Hespanhola) 


OPERAÇÕES -- DOEN- 
CAS DE SENHORAS 
—— PARTOS —— 


Consultorio : 

Rus Ouvidor, 164-1,º, salu 4 
Terças, quintas e sabbados 
— 2 4 às 4 — 
Attende chamados — 
Tel. 28-6282 
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Úvos Frescos de Graniz 


RECEBIDOS DIARIAMENTE DOS AVIARIOS FILIADOS A 


COOPERATIVA DOS AVICULTORES 


São vendidos nas seguintes casas: 


SOCIEDADE COMMERC 
Pedro, 
Dias, 32 


IAL AGRICOLA LTDA, rua de 8. 
N2Z — CONFEITARIA COLOMBO, rua Gonçalves 
-6 — CASA HEIM, rua da 
BLUMENAU, rua da Assembléia, 
av. Rio Branco, 168 — CASA MALTA, av. Rio Branco, 15) 


Assembléa, 115 — CASA 
Bi — CASA CANVALHO, 


Copacabana 
CASA DO OVO, rua Duvivier, 2 


rua Copacabans, 209 — CASA 
ÃO BOM MARCHE' 


3 — CONFEITARIA VIENNA, 


MADELON, rua Bolivar, 35 — 


+ rua Copacabana, 559 — CONFEITARIA 


RIO-PARIS, rua Copacabana, 709 — CONFEITARIA SANTA 


THEREZINHA, 
Copacabana, 


rua Copacabana, 1106 — CASA REGIA, ruu 
989 — CASA MARINA, run Francisco Sá, 9 


Ipanema 


CASA OLIVEIRA 


AMERICANA, rua 


SENHORA DA PAZ, 


de Mello, 3º 


CÃO O SS a q em e me me mm 


PANIFICAÇÃO ROY 


181 — CASA DO OV 
Visconde de Pirajá, 336 B 


, tio Noscanddo se Urca, 205 A — CASA 
sconde de Pirajá, 546 — CASA MA- 
JESTADE, run Visconde de Pirajá, oo — ARUADEM N. 
rua Visconde de Pirajá, 46 — ARMA- 

ZEM GUARUJA, rua Redemptor, 175 — CAS; o) 
rua Viscodne de Pirujá, 484 — OTRA RES ET 


CAIO MARTI, rua Teixeira 


— CASA UBIRAJA', rug Visconde de Piragji, 
O DE GRANJA, run 


Laranjeiras 
ARMAZEM IMPERIO, rua das Laranjeiras, 40 


Botafogo 


ARMAZEM COLOMBO, praça José de Alencar, 10 — CASS 
IMPERIAL, rua Voluntarios da Patria, 339º 


Tijuca 
CONFEITARIA TIJUCA, rua Conde de Bomfim, 346 ( 
Saens Pena) — CONFEITARIA OLINDINA,, 
Conde de Bomfim, 804 


Andarahy 


AL, rua Barão de Mesquita, G73 


praça 
rua 


Grajahu” 
l ARMAZEM E BAR SANTA ROSA, rua Barão de 


mo. O 


Coelho Angorá 


O fomento «da cunicultura é 
hoje um Pata que pode-se 
affirmar de capital Interesse. A 


e outros paizes tem implantado 
normas modernas para a diftu- 
são da cunicultura que, são ao 
mesmo tempo, evidentes demons- 
trações do interesse que estes 
paizes têm pela diffusão da cria- 
ção do coelho, interessantes fon- 
tes de informações e estudos 
para nós outros . 
Convem entretanto 
que não é se installando grandes 
coelheiros industriaes, senão 
começando com uma modesta 


salientar 


mente se poderá alcançar o ob- 
jectivo desejado. 


E' proverblal a veloz multipli- 
cação da especie, assim como o 
rapido crescimento dos indívi- 
duos (o coelho em seis dlas du- 
plena o peso que-tem ao nascer): 
controlando regularmente os 
nascimentos e sacrificando os 
productos quando estes alcancem 
uns 4 mezes; é possivel com 15 
a 18 femeas da raça gigante de 
Flandres, contar com 1 kilo e 
meio de carne fresca durante to- 
dos os dias do anno; uma femi- 
Ha pouco numerosa, com 10 fe- 
meas dessa raça pode obter por 
anno 200 productos, que, ao peso 
medio de um kilo e meio cada 
um nos 4 mezes de idade signifi- 
cam 350 kilos de carne, ou seja 
quast um kllogramma, diario, 

Não é caso de detalhar aqui, 
qual a forma de se effectuar a 
criação; porem deve insistir-se 
que a mesma deve ser levada a 
effeito com os maiores cuidados 
hygienicos, não só para assegu- 
rar o bom estado sanitario dos 
exemplares, mais tambem para 
que a carne não se impregne 
com substancias ammoniacos, 
etc. mãos cheiros estes que fa- 
zem vesultaríne came um gosto 
desagradavel, 

Nos Estados Uunidos da Ame- 
rica do Norte não obstante o 


Bom Retiro, 700 


Tudas as informações serão prestadas na séde 
da Cooperativa, à Avenida Maracanã. — 'Tel. 


28-6718 








A Criação de Coe- 


lhos e suas Vantagens 





grande stock de ovinos e bovinos, 
se consome em alta escala a 
carne do coelho, existindo na- 
quelle paiz matadouros especiaes, 
perfeitamente installados, onde 
apenas se sacrificam animaes 
dessa especie. 


O fomento da cunicultura em 
nosso meio é como impresci;ndi- 
vel, havendo mesmo necessidade 
de um estimulo aos que se ini- 
clarem na criação do coelho in- 
dustrlal, Affirmam os conhece- 
dores da materia, que, para 
o abastecimento «das fabricas 
marufactureiras de chepéos, ne- 
cessita o Brasil «de 15 milhões de 
pelles de coelho annunimente. 
Por outro lado faz-se mister a 
propaganda em favor da sua 
carne tão saborosa, Sobre o 
assumpto o sr. Oswaldo A, 
Eckell publicou na Gazeta de 


Granja, de Buenos Ayres o se- | 


guinte; 


“O valor de um alimento, tra- 
duz-se pelo seu conteúdo em 
proteina, snes mincraes, graxas 
o hydratos de carbono, assim 
como pela digelibilidade desles 
mesmos principios. Dentre todos 
estes, os mais importantes para 
um organismo em crescimento, 
são as proteinas e os sães mine- 
raes: durante o desenvolvimento, 
passado o periodo de aleitação 
(segunda infancia e adolescen- 
cia), o organismo humano deve 
veccher alimentos ricos em taes 
principios, sob pena de soffrer 
graves irregularidades que o po- 
dem affectar durante toda a 
vida, proporcionando os estados 
denominados de “rachitismo” e 
“debilidade constitucional”, etc. 

Effectuaudo o estudo compara- 
tivo das diversas carnes empre- 
gadas commumente na alimen- 
tação humana, chega-se é con- 
clusão que a carne de coelho é 
a mais apropriada para o bom 
desenvolvimento corporal e a 
correcta formação do esqueleto. 

Analyses effectuadas em esta- 
belecimentos sclentíficos de re- 
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Varios typos de espojadou- 
ros para gallinhas 


Não ha um unico avicultor 
que não conheça o habito, que 
as gallinhas têm, de se espojar 
na terra secca, recentemente 
revolvida. 

+ E'o instincto que ns leyvu nu 
proceder assim, pois deste modo 
conseguem libertar-se de alguns 
parasitas que as incommodam, 

Claro é que em galinheiro 
mantido segundo os preceitos da 
boa hyglenc, não abundarão os 
parasitas; porém, mesmo assim, 
é sempre util proporcionar ás 
aves meios de tomarem o seu 
banho, 
| Mas, geralmente, os aviculto- 
res pouca importancia ligam a 
esse habito de instinctiva hy- 
glene das gallinhas; assim pro- 
cedem, quando deveriam seguir 
caminho completamente oppos- 
to. isto é, proporcionar às aves 
os banhos seccos, que elias tanto 
apreciam e que tão necessarios 
lhes são, pois o banho de pó — 
terra bem secca e peneirada, a 
que se adicione algum enxofre 
ou, o que é melhor, uma mistura 
de cinza e enxofre — é o reme- 
dio natural contra os insectos 
parasitas que perseguem as gal- 
linhas; e o avilcutor, que perio- 
dicamente . limpe, desinfecte e 
cale ns capoeiras, e adopte meios 
que permittam ás suas aves o 
tomarem um banho de pó, evi- 
tará os inconvenientes, ás vezes 
hem graves, da presença desses 
abominaveis parasitas. 

Contar com a terra do parque, 
que é em geral recalcada, sem- 
pre cunspurcada pelas proprias 
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nome, dão os seguintes resul- 
tados : 

Composição chimica da car- 
ne. por 100: 
Bol, quarto 

posterior . 19.30 18.30 0.90 
Coelho de um 

ano .. 20.27 3.77 1,49 
Frango .. .. 2W.92 6.21 1.390 
Novilho,quar- 

to posterior. 20.70 8.30 1.00 


Carneir o, 


quarto pos= 
rior. ,. .. 18.70 17,50: 1.00 
Porco, quar- 
quarto pos- 
terior ,. 19.70 19.60 1.00 


A observação destas cifras de- 
monstra que a carne de coelho 
contém mais proteinas e sães ml- 
neraes que a de vacca, ovelha e 
porco, ou, ielito em outras pala- 
vras, tem maior valor nutritivo 
que estas. 

Outro factor importantissimo 
em um alimento é a sun riqueza 
em vitaminas; a respeito, tendo- 
se em conta O rapido crescimen- 
to do coelho, e & alimentação do 
que este se nutre, deve-se admit- 
tir que a riqueza de carne em 
principios. vitamínicos, é pelo 
menos igual, sinão maior que a 
das outras carnes. 

) Accrescentando-se a isso que 
tpor ser a carne do coelho de fa- 
tell digestão, apropriada não só 
bara Os sãos, como tambem para 
| OS entermos, seu consumo vem 
| Aaugmentando nos hospitaes e sa- 
jnatorios estrangeiros empregan- 
| do-a com vantagem em deter- 
minados regimens espéciaes, em 
substituição a carnê de frango, 

Se a utilidade da carne do 
coelho não foi suffitiente para 
que seu consumo se incremente 
entre nós, não se dá o mesmo 
no estrangeiro, especialmente 
em ulguns paizes europeus, 
unde a criação destes aninues 
ulcança proporções notaveis, 


| 


REGINA 


Flamengo proximo aos banhos de ma 
29, telephone e agua corrente em lúdica 


tamentos com banho 
nho de duchas, ha sd 


bem mont 
diaria. tag 


Preços modicos, 


T7——— REGINA, TELEPHONE : 25-3752 


y 


Para Gallinhas 
| 


aves e só no tempo de estiagem 
pode estar secca — é pouco, De- 
vem dispór-se cspojadouros pro- 
rios, a que poderemos chamar 
nheiras, com banhos seccos, 
frequentemente renovados, A 
coisa é bem mails simples do que 
pode parecer é primeira vista. 
Uns 60 centimetros quadrados é 
tamanho sufficiente para um 
desses espojadouros, de que fa- 
cilmente pode dispór-se num 
parque, pregando, em angulo 
recto, duos tabuas, de uns 15 
centimetros de largura, fixando- 
as, assim, a um canto, de modo 
que formem com este um qua- 
drado, dentro do qual se deiik 
terra secca pulverule nta, Qual- 
quer cobertura obstará a que a 
chuva ou o orvalho humedeçam 
a lerra quando o espojadouro 
não seja collocado no interior 
do gallinheiro. Essa especie de 
banheira, deixem-nos continuar 
a chamer-lhe assim deve estar 
sempre chela de material pro- 
. prlo, que deve ser renovado, Jim- 
+ pando-se, pelo menos uma vez 
por mez ou, naturalmente, com 
maior frequencia, se o conteudo 
tende a solidificar-se ou nume- 
decer. 


Tres dessas banheiras estão 
representadas na gravura junta. 

Qualquer desses modelos é 
fundamentalmente constituido 
por uma caixa de convenientes 
dimensões, com cerca de 25 cen- 
timetros de fundo, e que, pela 
sua simplicidade, dispensam des- 
cripção minuciosa. 

Em todos elles o pavimento do 
caixote fica levantado do sólo 
uns 3 centimetros. O nº 1, aber- 
to por todos os lados, tem uma 
cobertura em declive, a qual deve 
ultrapassar um pouco os bordos 
do caixote, precisamente parr 
abrigar, de todo, o conteudo 
deste, precaução applicavel nos 
outros dois modelos. Dos quatro 
postes que sustentam a cobertu- 
ra, os dois da frente terão 40 
centimetros, os de traz 60 centl- 
metros. O abrigo do nº 2 é for- 
mado por uma chapa de zinco 
canellada, que, partindo do bor- 
do posterior da caixa, vem eu- 
curvada, assentar em dois postes 
dianteiros de uns 60 centimetros 
de altura. Esse modelo é, como 
se vê, aberto de tres lados. O 
modelo nº 3 é fechado de tres 
lados, e mais alto do lado aberto. 
E' este o modelo mais proprio 
pars se mudar de sitlo sempre 
que convenha,. 

Em qualquer dos casos a caixa 
do banho secco, quando não se 
encontre no interlor do galli- 
nheiro, deve ser collocada em 
sitio soalheiro, subtralda, tanto 
quanto possivel, ao vento e à 
chuva. 

O'banho secco, é, como já no- 
tamos, constituido por materia 
pulverulenta; a mais accessivel 
é naturalmente a terra secca, 
bem esmiuçada e passada por 
um crivo. Serve tambem perfei- 
tamente o pó secco da estrada. 
Num ou noutro caso convem 
misturar ao pó duas mancheias 
de enxofre moido, - 

Mas é preferivel empregar, em 
vez de terra ou pó secco da es- 
trada, cinza de lenha misturada 
com um pouco de enxotre”, 

(D'O CAMPO) 
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| Dr. Ubaldo Veiga - 
Dr. Motta Granja' 


Especialistas; vias urinarias, 
syphiliz pelle e varizes 
Apparelho digestivo doenças 
ano-rectaes e heimorrhoidas, 
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ADVOGACIA CRIMINAL C!- 
VEL E COMMERCIAL, Ques- 
tões administrativas e flscaes. 
Questões de direito estrangeiro 
€ recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e liqui- 
darães JACKSON GOMES DE 
SOUZA. advogado, ( Edificio 
Rex ). Rua Alvaro Alvim, 4 — 
Salas 1405 e 1406, Tel. 22-8730 
- Rio de Janeiro. - 
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ta, Azulão, Yuste, Yerdon, Yu- 
kon, Ilânino, Itusso, Mallsana, 
Pereréca, Caricé, Urunssú, Ual- 


JOCKEY CLUB BRASILEIRO 














Est ES by, Uypl, Tuchão, Valer, 
RESULTADO DAS PROVAS CLASSICAS Clano, Peruano prabmane 


Pierrot, Acropole, Patóta, Yucoá, 
Altos, Palhaço, 'Turqueza, Adis 
Abeba, Aleatén, Sambador, Don 
Niquote, Grumete, Kemal, Ba= 
mir, . Samambaia, Sakuntavia, 
Mapura, Tesrahy, Ja munda, 
Muhú, Altair, Septro, Guapé, 
Sem Trumpho, May Sin, Ga- 


As Inscripções para as provas teur, 
« clussicas desse anno, cujo en- 
cereamento fof a d) de muvço 
ultimo, deram os seguintes vu- 
sultados: 
Em 2 de abril — Premio “"Puul 
Maugé! — 1.000 metrus — 


Don Macon, Borriguita, 
Toch, Reporter, Burú, Lobo, Xu- 
vi, Chif Gulde, Sixpenny, Severl- 
no e lnzel, - 


“Em 21 de mato — Premio “Ha- 
tão de Piracicaba” — 1,200 ne 
tros — 15:0008000 — Zingariho 




























15:000S000 | — Septro, Guapé,| Santelmo, Itanino, Hasso, ;taric! 1 

E rés o ; RA + Husso, + | Jormo, Aceguá, Acuraú, Aprova- 
santelmo, AO Don Xiquote, | Malisona, Tuchão, Galbú, Cari- | da, Circeus Catalpa, VPL 
prado Aloha,  Albarán e] cé, Valerius, Ciano, Trevo, Acro- | Sikla, Athleta, Ambar, Albatroz, 
Alhleta, pole, Yucoi. Attos, Palluço, | Albnvda, Andaluzia, Altonn, Ai 


Em 9 de abril — Premio “Seis 
de Março? — 1,800 metros — 
15:0005000 — Obuz, Galan, Pau 
d' Alho, Bill. Urussanga, F4, In- 
duyatuba, Colorado, Lido, Re- 
porter, Quarahim, Ormametito o 
Lucky Strike. 


Turqueza, Grumete, Don Xiquo 
te, Kemal, Samir, Mapira, Jus 
Mundá, Mahiú, May Sin, Guap:., 
Septro, Avalanche, Aprovada, 
Civceu, Climene, Cosy, CGatalpa, 
Mensagem, Ambar, Athleta, Al- 
batroz, Andalúzin, Altonn, Aluá, 


lezluna, Adonis, Camil, Delma, 
Corissa, Calippe, Chiruza e 
Bambuina, 
Em “2 de julho— Premio 
“Dinna” — 2.400 metros — 
15:0005000 — Ynashmak, HRepu 


Em 16 de abril — Premio| Albarda, Cami Concheta, vll- era datar Ná a, pnanora, 
“Cordeiro da Graça" — 1.000 | ruzo, Bumbulna e Clariiado a sadio bl rd 
metros — 15:0005000 — Sur, Em 28 de malo — Premio ori a C Mitos ia F Viola. 
Viola, Caciula, Krebelina, Tocn, | “Vielra Souto” — 1.800 motron cana, d na, P=, oa, 
Suphinha, L'Athlantide e Ha-| — 15:0008000 — Taxipiú, Jecya Pony, Midnight Nevel, Borve- 


guita, Papagola, Jorandina, Kre- 


zel, rú, Marapiré, Barbada, Bruza Í cpenii 

Ê Em 21 pão, Abril — Premio Viva, Sultan Star, Dinda, Fe, FR Ane COnIUiE 
Outomno" (1” prova tripilice | Vix, Cneiula, Flirt, Resalva, Pa. TAI : Hi , Ho, NON Bra- 
corôn) — 1.600 metros -.. | pagata, Krebelinn, Toca, Ubut- | 1º Atlantide, Hazel, N. N., Bra- 


zada, Fair Doy e Poma Rosa. 

Em 9 de julho -— Premio 
“Major Suckow'" — 2,400 me- 
tros — 15:0005000 — Preludio, 
Obuz, Espigodo, Poá, Xintan, 
Egaso, Égalo, Mac, Anaji, Ar- 
kansas, pogytuá, Mararipé, Rei 
Astro, Brazador, Arataú, Gar- 
bo, Zio, Barbada, Th! Tel Tan!, 
Monte Alvo, Galan, Muzambi- 
nho, Sucuruvy, Bralla, Dominó, 
Dinda, Lutando, Sugador, Im- 
placavel, Fé, Indayatuba, Rastir 
lho, Lido, Bellariva, Reporter, 
Tapo, Papagaia, Krebelina, V. 8, 
Midas, Ubnina, Romanelo, Lo- 
bo, Xuri, Everest, Quarahim e 
Lucky Strike. 

Em 9 de julho — Premio 
“Luis Alves de Almelda” — 


20:000$000 — Pogyruá, Maraplre, 
Muzambinho, Negus, Dinda, In- 
davyaltuba, Neporter, Midan, 
LaAtlantide e Mivagaio, 

Em 25 de abril — Premio 
“Costa Ferraz” — 1,000 metros 
— 15:000$000 — Suntelmo, Cia- 
no, Trevo, Don Xiquote, Grumoe- 
te, Kemal, Samir, Mapura, Ja- 
mundá, Mahú, Septro, Guapé, 
Aprovada, Athleta, Ambar, Al- 
hatroz, Aloha, Cami e Delma, 

Em 30 de nbril — Premto 
“Prefeitura Municipal” — «000 
metros .— 15:0003000 — Caba- 
lista, Mi Aclerto, Az de Ouros. 
Condal, Mandarin, Oricana, Pas- 
teur, Don Macon, Borveguite, 
Torch, Reporter, Burú, Jarandi- 
na, Krebelina, Xurl, Chif Gui- 


na, L'Atlantide, Saphinha e Qua- 
rahim, 


Em 4 de junho — Grande Pres 
mio “Cruzeiro do Zul” 2". pro- 
va da tríplice corôa) — “409 
metros — 100:0008000 — Myu- 
than, Braza Viva, Boi Barrosu, 
Tristio -Negus, Sugestivo, 
L'Atlantide, Seymour, Taipú, 
Mira galo, Marlon, Ecliptico, 
*“Ubnina, Midas, Zingador, hlirt, 
Reporter, Poygyrui, Rel Astro, 
Taxiplú, Marapiré, Olticoró, Ara- 
tau, Zio, Valmy, Resgale, Bra- 
zndor, e Monte Alvo, 

Em 11 de julho — Premio 
“José Carlos de Figueiredo” — 
1.200 metros — 15:000s004 — 
Faz de Conta, Zingarilho, Yus- 


JOEL 


ANDREA 


Gi McCREA+ LEEDS 


NV MST ENA O MRE RS O TR) RI RT a DT 
erre a 1 cam pa ep MT 1 RA 2 2, E A 























































AMOR DITOSO | 
AMOR CONFIANTE ! 
AMOR CARINHOSO ! 
AMOR SUBLIME 1 

E O PRIMEIRO AMOR ! 


| Nova Usivengal 


anPESENIA 





- te, Yerdon, Yukon, Itanl ? poa : 
de, Siepenny, Severino, Iazel j , Dn, Rinico, | 1,400 metros 15:0002000 — Taz 
e Cantor. ! rç Itano, Malisana, Uypi, | de Conta, Superfina, Azulão, 
Em 1 de malo — Premio “Mar- pa Camapury, Plraui, | Yuske, Yetdon, Itanico, “Tasso, EH) 
ciano de Aguim Moreira” — nenjuca, Trevo, Arenga, 44-1 Tiano, Itadrnc, Malisana, Pere- 


15:0003000 — Handicap de -oc- 
casião., 

Em 7 de malo — Premio “No- 
ve de Maio” 1.000 metros — 
15:000$000 — Efiva, Taxipiú, 
Marapiré, Satanin, Mignon, Bar- 
banda, Gandaia, Bracatén, Miss 
Bá, Dinda, Fé, Vix, Caclula, 
Flirt, Resalva, Quarehim, Ma- 
rion e Yokosuka. 

Em 7 de maio — Premio “Raul 
de Carvalho!" — 1,200 metros -— 
15:0008000 — Faz de Conta, 
Santelmo, Itanino, Itasso, 
Uruassú, Carlcé, Valerius, Tu- 
chão, Ciano, “Trevo, Palhaço, 
Turqueza, Albaran, Grumete, 
Don Xiquote, Kemal, Samir, Ma- 
pura Jamundá, Mahú, Guapé, 
Septro, Sem Trumfo, Aprovada, 
Climene, Cos, Ambar, Athleta, 
Albatroz, Albarda, Anduluziu, 
Cam, Concheta, Delma, Cliru- 
za, e Bambuina, 

Em 14 de maio — Premio “São 
Francisco Xavier” — 2,400 mie- 
tros — 15:0005000 — Machete, 
Pizarro, Machucho,. Mnkalé, Ca- 
balista, Mt Aclerto, N.N., Az de 
Ouros, Dominó, Cantor, Condal, 
Mandarin, Oricana, Dardo, Pas- 


teca, Yucoá, Chiquita, Attos, 
Palhaço, Turqueza,, Para Todos, 
Sambador, Alcatéa, Adis Abohs, 
Albaran, Don Niquote, Grumete, 
Kemal, Samir, Mapura, Iokratiy, 
Jamundá, Mahú, Altair, Ava- 
lanche, Septro, Sem Trumpiho, 
May Sin, Acegui, Aprovada, 
Circeu, Climene, Cosy, Alhieta, 
Ambar, Albatroz, Alburda, AM- 
daluzia, Aloha, Altona, Arlosin- 
na, Camil, Concheta, Chiruza, 
Bambuina e Clarinada. 


Em 18 de junho — Prerilo 
“Jocker Club de São Paulo”! — 
2,400 metros — 15:0008000 — 
Espigodo, Oran, Xintan, Égaso, 
Égalo, Pogyruá, Taxipiú, Ijuliy, 
Marapire, Oh 1, Muzambinin, 
Sucuruvy, Braila, Resgate, Ne- 
Rus, Sugestivo, Doming, Carrt- 
teiro, Dinda, Lutando, Sugador, 
Indayatuba, Colorado, Rastilho, 
Lido, Reporter, Iapó, Buri Flirt, 
Smokyv, Papagaia, V. 8, Ubal- 
bas, Toca, Romaneio, Xurl, Lo- 
bo, Lucky Strike, Saphinha e 
Miragalo. 


Em 25 de junho — Premio. 


“Pereira Lima” — 1.400 me- 
tros — 15:0008000/ Faz de Con- 


—— — e Cm 


récu,, Piracuty, Pirauá, Caricé, 
Camapury, Piracuy, Curló, Gai- 
bú, Valerius, Peruana, Brahima- 
ne, 'lrevo, Arengn, Prima Dona, 
Pierrot, Acropole, Azteca, Piló- 
ta, Yucoá, Alfenas, Attos, Palas 
ço, Turqueza, Adis Abehn, Alca- 
téa, Albaran, Don Niquote, Gru- 
mete, Kemal, Samir, Samambaia, 
Sakuntaria, Mapura, Iearaby, 
Jamundá  Mahú, Septro, Sem 
Trumpho, Guapé, Gulemo, May 
Sin, Volunpia, Avalanche, Ace- 
gui, Aprovada, Circeu, Climene, 
Mensagem, Athleta, Ambar, Al- 
dcão, Apollo, Albatroz, Allona, 
Albarda, Adonis, Cami, Chiru- 
za, Coréa e Cabul, 

im 16 de julho — Grande 
Premio “Dezeseis de Julho” — 
2.400 metros — 30:000$000 — 
Relator, Yashmak,  Espigodo, 
Repected, N. N., Phanora, Églo, 
Stingy, Cablúna, Pogyruá, Ta- 
xipiú, Marapiré, Rei Astro, Zito, 
Makalé, Muzambinho,  Negus, 
Resgate, N. N., Sugestivo, Cl- 
deral, California, Dardo, Viola, 
Reporter, Flirt, Valmy, Papa- 
gaja, Almir, Ubaina, Rastilho, 
Midnight Level, Romaneio, 


| 


Dorothes Keul + Frank Jenks 
Virginia Brey + Grant Mitchell 
Isabel Jeans * Maru Martin 


TaiunPHOo 











L'Atlantide, Mirnagaio, . 
Xalrel, Tuipúe N. N. Aos que Jogam 0 


Valdo, 

Em 23 de julho — Premio “é a ” 
“Antonio Prado” — 1.400 me- l Basket Ball 
tros — 15:0005000 — sSanchica, 

Faz de Conta, Atrazado, Super- 

fina, Azulão, Yuste, Yerdon, 

Yukon, Ilunino, ltasso, Ttano, 

Itacelera, Mulisana, Butiá, Uvps, 

Uruassu", Galbu', Valerius q 





SUGGESTÃO DE CARTAZ 
PARA SER AFFIXADO Nu. 
VESTIARIOS DOS CLUBS, 
ASSOCIAÇÕES, ESCOLAS E 
LUGARES OUTROS EM 


ricé, Tuchão, Bralimane, Bae- ã 
pendy. Estrella do Sul, Irevo, | QUE SE PRATIQUE O POPU- 
Arenga, Ascot, Pitóta, Yucoa, LAR DESPORTO 





Alfenas, Clúquita, Sonala, Al- 
tos, Palhaço, Turqueza, Sam- 
bador, Adis Abeba Alvatéa, Ai- 
baran, Don Niquote, Grumute, 
Principesco, Kemal, Samir, Sa- 
manhaia Quissaman, Sakuntar- 
la, Icarahy, Jomundá, Mau, 
Sem Trunfo, Septro, Guap-, 
Max Sim, Volupia, Avalanche, 
Galerno Aceguê, Acarau, Gir- 
ceu, Catalpa, Mensagem, Sixln, 


Opnortunas advertencias, a 
que devem atterler, solicita- 
mente, cs Jogadores 
1. “Ao curvar-se": pés pa- 

Tallelos — apoio sobre a 
planta dos mesmos — ca- 
beça erguida — uma das 
mios para baixo, Levun- 
tar-se. 
Não deixe o adversario se 


+ 








SS Athleta, Albatroz, Ambarda,, approximar da cesta. Aler- 
: - : 105 =.00 Ambar, Altona, Audaluzia, ta! : 
HUMPHREY BOGART Adonis, Cami, Cabul, Chiruza, 3. -Conirole-lhe a velocida- 
e) Bambuina e Cnlipso. de. Vigle-o sempre. 
Em 30 de julho — Premio | 4. Ao tentar a posição de 


lance, guarde-o de perto, 
mas evite a finta. 
Não lhe petmitta. passar 


“Henrique. Possolo” — o... 
15:000$000 — Handicap de ac- 














GEO. BANCROFT : 


casião, o. ; 
Em 13 de Agosto — Premio ou driblar livre — colle- 
= Emi o - “Crinção Nacional! — 1.600 que-se — marque-o rigu- 
ANN SHERIDAN | |rºic: = istmo iz], fesmento, MUS Dr 
É de Conta, Atrazado, Azulão, | f. Conserve as mãos e o 


braços sempre levantados 
— uma das mãos scbre a 
bola, a outra por baixo. 
7. Não hesite em “mergu- 
lhar” 


Bnpatendor, Yapepó, Yatagano, 
Bulii, Pereréca, Tuchão, Vale- 
rius, Pirauá, Uruassú, Piraculy, 
Tiacajuca, Peruana, Dacpends. 


Direcção: 


MICHAEL CURTIZ 


| Pereira,  Piracicabana. Pagi, para  apoderar-s" 
Trevo, Seductor, Arenga, Pri- de uma hola-presa, 


* Tonce à frente quando o 


ma Dona, Ascot, Azteca, Pitó- 


ta, Mulata, Sonata, Palhaço, adversario se approximar 
Adis Abcha, Para Todos, Sam- da cesta. Seja raplão e 
resoluto., 


hador, Amapola, Yuruna, Prin- 
cipesco, Kemal, Samir, Sa- 
mambaia, Mapura, Altair, Gua- 


PD. Iance à frente quando o 
adversario estiver na ex- 
trema,  Estejn 


pé, Avalanche, Galerno, Acn- - prompto 

raú, Approvada, Clinmene, So- bata correr junto com 

da, Ambar, Albarda, Alada, Al- elte, 

tonn, Anpahy, Azaléa, Cami e | 10. Fazer a troca quando o 
ndversario vier trotando 


Carlssa. 

Em 27 de Agosto — Grande 
Premio “Districto Federal” — 
(3º prova da tríplice corôóa) — 
3.000 metros — 30:0008$000 — 
Relator, Espigodo, Xintan, Po- 
gyruá, Egio, E'galo, . 'Taxipiú, 
Maripiré, Rel Astro, Brazador, 
Zio, Makalé, Monte Alvo, Tris- 
tão, Muzambinho, Resgate, Ne. 
gus, Suggestivo, Dinda, Indaya- 
tuba, Rastilho, Reporter, Fllrt, 
Valmy, Papagala, Ubainn, Ro- 
maneio, L'Atlantide, Miragaio, 
Vesuvio, Valdo, Xairel, Sey- 
mour e 'Taipú. 

Em 3 de setembro — Premin 
“Raphacl de Barros” — 1.600 
metros — 15:0003000 — N, N.. 
Yashmak, Pachuca, Repected, 

] Phanora, Abeja, Syingy, Cabiú. 
na, Marapiré, Taxiplú, Jecyiú, 
Pharsala, Satanta, Mignon, Tbi- 


' rá, Barbada, Gandain, Palsa- 
gem, Gran Fina, Mandassain, 

Braila, Sultan, Star, Dinda, 

Oricena, California, Viola 

Vix, Cnclula, Pony, Midnight 

a Revel, Borreguita, Fllrt, Resal- 

ES Papagaia, Jurandina, Oito 

Krebelinn, Toca, Slx- 


2—-4— 6 —8 = 10 HORAS + O Ne ILE an 


penny, 
Improprio para menores até 18 annos 


através do campo, 
Tt. Mova-se e corra quando 
ello se upproximar da ces- 


a, 

12. Sela aggressfvo. ' Domine 
Seu opponente. NAU 4) 
DEIXE FAZER GOAL. 

13. AVANCE NOS REBOIES. 
CONQUISTE ASSIM A 
BOLA, SEJA RESOLUTO 
— E NÃO: A PERCA! 

HM. Marque rigorosamente 
toda vez que jogar uma 
“defesa forçada”, 

15. Ponha dois terços de at- 





ALGO QUE OPPRIME 
QUE SURPREHENDE | 
QUE SUBJUGA! : 








Saphinha, Canicula, La Sarre, 
| Hazel, N, N.. Brazada, Fair 
St FE Day e Poma Rosa. 
—— (Continua) 


10, 


21, 


aa. 








tenção no adversario e. 
um terço na boln. Não; 
o lnrgue, Conserve a coJ-' 
locação da bola quando 
perto da linha final ou 
lateral, 

Preveja as opportunida- 
des, 

Se o adversirio correr 
para apanhar a bola, am- 
teceda-n. Inutilize-lhe os 
esforços. 

Nunca pule no ar para 1D- 
terceptar um passe, Per. 
mnneça sempre no chão. 
Colloque-se FORA em 
FRENTE da cesta pnra 
nproveitar um rebote, 
ACOMPANHE sempre o 
driblador, Obrigue-o q 
parar. 'Tome-lhe a Tfren- 
te, 

Pegue a bola, não à pique. 
Conserve a mão sobre 
ella. 

Sua missão completa con- 
siste em não deixar o ad- 
versario marcar “goal”. 
Cumpra-a, | 
Procure não deixar o ad- 
versario fnzer bons passes. 
Atlrapalhe-o. | 
Gorrn immedininmente 
para a defesa, nssim que 
sen aundro pérca a hola. 
Rapido! 

Observe o trajecto pelo 
mual os ovponentes que- 
rem encestar, Corte-lhe, 
Um bom aecfensor teve 
ter conhecimentos de de- 
fesa, Sejn nparessivo. 
Mantenha-se em excel- 
lentes condições physicas. 
Seia bom companheiro. 
Lemiure-se que os adver- 
sºrins não devem marcer 
poa! 

A effriancia de um mun- 
dro está na razão directa 
dn efficiencia da sun qge- 
fesa, 


O joro defensivo cxive 
trabalho realmente 
exheustivo. Não desani- 
me, 


Um quadro forte se coin. 
nõe de CINCO GIlAkK- 
DAS — TODOS FORTES, 
Anproxime-se hem da po- 
lota, antes de tentar ie 
mal-a no ndversario, 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academic: 





EV) afim de JEANRENOIR 
ele vomancé DEMILE 6) Á 
(IMP. PARA MENORES ATE' 18 ANNOS) 
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Vo VIA 


DIARIO CARIOCA — Domipgo, 9 de Abril de 1939 





A Acção Esmagadora De ANJOS DE | 
CARA SUJA, Marcando o «Explosivo» 


Regresso De lides Cagney ó Warner, 


Estará Desde Amanhã, No «Odeon» | 


% 





James Cagney e of 


(Especirl DIARIO 

CARIOCA 

— Se uão existissem na 
vida real estes factos Dão se 
porpertuariam nos annnes do 
Cinema, — Imaginar que pu- 
desse existir um * homem tão 
maltratado pelo destino e que 
jâmais ninguem tivesse conhe- 
clmento do facto seria um: So- 
nho estranho. e de escassa 
transcedencia; porém é facto: 
estes seres existem, assim, taes 
como serão vistos em “ Anjos 
de care cuja”. 

Anjos são a5 crlaturinhas que 
crescem nos bairros pobres das 
cidades populosas. Inocentes, 
que chegam ao mundo, tremu- 


Ga am mo < 


para o 
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Alguns aspectos de EMILE ZOLA | 


- PAUL MUNI é EMILE 
ZOLA, vo imenso slim blogra- 
phico da Warner cue a partir 
de amanhã, estara novamente 
na tela do Broudway. 

A combinação do genio do 
eminenta novelista Zola com o 
genial temperamento dramatico 
de Paul Muni 'e à excepgional 
cooperação dos recursos magi- 
cos dos studios da Waimer, des- 
pertou entre a imprensa e o 
publico um tão genuino enithu- 
sinasmo” que. mais uma vez, ficon 
demunsitado que o genio é qa 
força poderosa que frrasta à 
Iiumaridado. 

Isto trouxe como conseqnen- 
cla, um fncto excepuicnal e uni- 
cone historia do Cinema. ondo 
a corcorrencia é poderosa c 
onde as, idéas são compradas 
por quantias fabulosas, 

Pela vrimeira vez um ceseri- 
ptor regiamente pago por um 
Studiw rival pagou nele espaço 
que seu artigo devia oscuparr 
em una publicação que se edi- 


1 


garotos de NO LUMIAR DO, CRIME em 


los pela emoção; angustiada de 
uma infeliz mãe, que não sabe 
se seu marido acaba de prati- 
car um crime ou se foi vic!i- 
ma de alguma vingança. Exo- 
ctamente, nesse instante, em 
que ella, como todas 'as mães 
do mundo, se sente rainha da 
criação, porque tem seu filhi- 
nho nes braços... 


Taes SãO O5 garútos que sur- 
gem nesse drama da: Waruer, 
em que James Cagiey é um 
elles e que, amarentado pelas 
injustiças que Destino lhe 
faz, se converte PS criminoso, 
morrendo em seus-labios o sor- 
riso da juventude, turvando-se 
o olhar e estropiando-se o phra- 


gulho para os que pertencem 
à cidade essenciblmente cine- 
matographica e eu, escriptorr 
de Hollywood, sinto-me orgu- 
lhoso de' que o argumento de 


: EMILE ZOLA tenha sido escri- 


| 
| 


pto mesta cidade, Els porque 
não tive, absolulnmente, melo 
vlgum de exprimir minne sa- 
tisfação por ver: realizado um 
film para o qual não colabore! 
do maneirã algu*a 
Como rorte- americuho, sin- 
to-me altamente igatisícito c ol= 
gulhoso pelo factn de lerem sl- 
do artistas, aqui Tesidentes, os 
due «deram seus talentos e ex- 
pariercias technicas para per- 
petuar no Cinema um assump- 
;o que envolve. ideas republica- 
Como christão, sinto-me 
igualmente orgulhoso desse ou- 
tro homem. do meu mesmo cre- 
de. que lutou para que fosse 
feito, ei a um judeu, por- 
le, assim. como deve 
Co- 
sa- 


panQg É 
ser todo o bom christão.. 


mo homem de bem, estou 


com Paul 


te em -Hollywosã, para dizer jilsfeito e agtadeço. (embora se- | 
quão magníica é e producção | je quasi uni finita e coriezia 
da Warner: EMILE ZOLA. tupressa-lo aqui) que tenham 

O eserinior é Jack Moffilf. | dado ocensião te ver also de 
contratado pelo, Studio da Pa- | novo n3 civematographia. Co- 
ramouzt e isto foi o que esere- + mo um dos irequentadores dos 
veu: clnematograplios - -norte-ameri- 
— Sei que não & costume em | canos, sinto-me altamente Te- 
Hollywood, nem em nenhumas | salado por ter visto! um Elim 
outra cidade do mundo, uma [que está perfeitamente à altura 
pessos qualquer, após ver um | do espirito humano dos. nossos 


film. quelra manifestar geu ch- 
thusiosmo. pagendo espaço em 
uma publicação para inszrtar 
sus oninião, porem en Bnllv- 
wo! é costume elogiar 


tudo | 
amiillo que pusga servir de or- |& organ tzacão 





tempos... 

Agradeço ao &r, William Die- 
terle pela suprema. Inspiração 
Wtística de sum gração maxi- 
mt. E mais agradecido sinda 
de William 





, 
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ANJOS 


seado em seus labios seccos. 
Tudo quanto o rodeia se con- 
verte em sombrio pancrama do 
qual sómente escapa, quando 
sãe pela pequenina porta, que 
conduz á cadeira electrica e 
dali á eternidade, 


Commentando este Íllm, a 
imprensa norte-americana qus.e 
phrages como estas: 


— “Uma das mais engenho- 
sas combinações de pulsos | au- 
cellerados, atsenibeçds polpita- 
ções do, gRrAção, NOS que aper- 
tam as gargan e choques ce 
humanas: emoções, que chegam 
á téla cinematographica”! 

Não vamos continuar pon- 
tualizando sobre” estes Aspectos 
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O Genio Sempre Fascina 





Munni 


Hays, que permittiu a regliza- 
ção desse grande Film, que veio 
provar ser Hollywood algo mois 
que um campo. vasio, coberto 
de falso ouropel, onde os Zolas 
do hoje ficam desconhecidos e 
alheiados, sendo ainda força- 
dos a apeliar para & consciencia 
da Humanidade, para expor 
seus Ideaes e suas crenças' 

wack Moffitil assignou este 
artigo e seu Studio não o cen- 
surou por ter reconhecido os 
meritos de seus competidores. 
Ao contrario, elogiaram sua 
iniciativa e a cor ivleção com 
que delineou suas idéas. 


Dr. Water B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE. 12 — Tel, 29-2400 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO N. 198 sob, 
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PANIS, à — Quinhentos qua- 
tros, universalmente culebrss « 
constituindo a mais importante 
exposição artistica nté agora 
realizada, '* serão apresentados 
ua exposição de New Tork, 
Esse cerinme está avaliada cm 
trinta milhões. de dolares. 
(A, No.) ' 
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DE CARA SUJA que o 


| 
€ 
| 
| 
| 
| 
E 





| 


Odeon nos -tlará amanhã 


da obra; porém” vamos definir 
certos pugulos, que darão uma 
ideia dos conílictos sentimen- 
ines, que sesurpreendem à 
passagem do trama pela téla. 

Uma dessas amizades, que 
surgem entre rapazolas, que se 
criam juntos, no mesmo bair- 
ro, frequentando a mesma. es- 
cola, recebendo os mesmos cas- 
gos e participaglo das pouces 
alegrias, que Sua pobreza Jhes 
brindá-Esta E a base da trage- 
dia que occoré entre James 
Cagney e Pat O'Brien, pois Pat 
O'Byicen se faz sacer- 
dote e é nomeado parocho du= 
quelle mesmo bairro em que 
ambos tiuham crescido, em- 
quanto Caguey se converte em 
um bandido e vae tambem em 
busca daquelle lar que o Cri- 
me lhe déra e que-cra o unico, 
que ambos conheciam. 


Havia lealdade e carinho eu- 
tre elles. Eram dois seres hu- 
manos, unidos por fortes laços 
de affecto; porém, um levava 
o crédo da veliglão e da lei va 
alma e o outro era rebelac à 
tudo o que fosse disciplina, 
porque a vida lho ensinára a 
sair do todos os seus apuros, 


praticando novos erros.,. O 
sacerdote, querendo evitar que 
seu amigo continuasse pela 


senda do crime e q deliquente 
cégo a toda ndvyertencia, conti- 
nua nvançando, cada qual pelo 
caminho que o destino, lhe 
marcára... até chegar ao am- 
gulo em que se vislumbra de 
um lado um altar e do outro 
a cadeira electrica, a morte us 
separa; 

E' doloroso que & Vida rom- 
pa essa amizade e outras ana- 
logas, que o coração dos ho- 
mens sejam divididos pelos vi- 
clos e as miserias que o dell- 
cto entranha; no entanto, como 
é corto que estus cousas exis- 
tem, as figuras de James 
Cagney e de Pat O'Brleu se 
agigantam pelo realismo que 
suas caracterisações oiferecem 
e quando entra em jogo a te- 
trica persouulidade de - Hum- 
phrey Bogart, que como espiri- 
to do mal induz Cagney ainda 
a maiores e tragicas decisões, 
a imagem sorridente de Ann 
Sheridan fica na sombra eq 
criminozo só vê o objecto de 
sua vingança... 


“Anjos de cara suja” — An- 
gels with Dirty Faces — é um 
film que exige, pelo'seu valor, 
que todos o conheçam. E' algu 
extracrdinario, na categoria 
artistica e mantêm o publico 
inteiramente -entruscado DAS 
mais intensas emoções, porque 
todos os personagens são ve 
poderoso e - esmagador poder 
dramalito, Os' garotos de “Li- 
miar do Crime”, o formam o 
grupo de “anjos de cara suja” 
e Michael Curliz, na direrção 
desse grande film du Warner, 
confirma, mais uma vez a sua 
íama de divector espectacular 


“Anjos de cara suja”. que 
marca. a turbilbciante e estri- 
dente volia de Jumes Cagney 
à Warner, chega a. nossos sen- 
tidos. amparado pelós -clogios 
da critica univeisa] e o mais 
alic premio da Academia Ci- 
nematographica de Los Ange- 
les. que o incluiu entre os 10 
melhotes do anio. qlferecendo 
ainda a James Cagney, a esta- 


tueta ce nro pela melhor 
performance... 
Amanhã, no 'Odego, “Anjos 


de cara suja”. para constituir 
o maior cartuz de, toda a exis- 
tencia dessa querida «casa da 
Cia. Brasileira de Cinemas. 
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mm rm cm “Codigo Secreto L. B, 17”, No Pathé Palacio 
Amanhã 


CARTAZ 
DO DIA 


0 > M 


SÃO LUIZ — 
Rei” (Pnrnmonnt) com Ro- 
natld Colmnn. Horario: 37 — 
4— 8 — be 10 horas, 


PLAZA — “Eu Sou a Lei” 
(Golumbla) vom Edward q. 
Robinson. =. Horario: 7 — 4 
—- — 8 e 10) horas, 

METRO — “A Grande Val- 
an" (Metro Goldwyn) com 
Fernand Gravet, Luive Rainer 
e Milisa Korfus Horario: 12 
dia e =| — O — 5 e 10 
horna, ) 

FALACIO — “Mntim  (AMi= 
ança) com Danfelle Darrieuz. 

ALHAMBRA — “Dom Dus- 
en” (Interuncional Fllmj — 
Horario, 3 — 3,40 — 5,30 — 
700 — 8,40 e 10,20 horas 

OVEON — “O Genlo do Crl- 
me” (Wamer): com Edward 
Robinson e Claire Trevor, — 
Horario: 2 = 4 — € — 5 e 10 
horas, 

IMPERIO — “Maria Anto- 
nfetta” (Metro) com Norma 
Shenrer e Tyrone Power, — 
Horario: 37 = 4,50 — 7,00 e 
92.30 horas, 

GLORIA — “Quatro Filhas” 
(Wnrzer) com as irmãs Lane, 
— Horario: 7 — 4 — 6 — Be 
10 horas, 

PATHE! PALACIO — “Len- 
da de Amor" (Art, Films) com 
Annabella Horario: 2 — 3 40 
— 5,80 = 7,00 — 5,40 e 10.730 
horas, 

REX — “me eu Fôra Ret” 
(Paramount) com Ronald Col- 
man, Horario: Z — 4 — € —= 8 
e 10 borns, 

BROADWAY -— “A Grande 
Barreira” (Broadway Pro- 
gramma) com MRichard Arlen e 
LI Palmer Horario; 2? — 4 — 
6 — 5 e 10 horna. 

CINEAOC 'TRIANON — “Iim= 
prensa Animada Cineno”, “Jor- 
names” e “Desenhos de Wait 
Disney. 


“ge em Fora 


CENTRO a 


ELDORADO — 
Campeão” «e 
Telmam”, 

PARISIENSE — “7 Peccado- 
res”! e “Amor no Qarvere”, 


“pmra de 
“Quando Ellnw 


OPERA — “A Filha do Sa- 
mural”! e “Dize-mo em YFran- 
cer”, 


METROPOLE -— “Joven no 
apitos e “Sururu' em Fami- 
n” 

PATHE" “No  Turbilhão 
Parislense! e “Mnyerling”. 

POPULAR — “A Vida Je 
Chresto”, “Sciplão, o Afrleano" 
e o “Lobishomem”, 

PRIMOR —“A Vidn de Okrin= 
bd e “O Cunde de Monte Chris- 
o”. 

FLORIANO -— “A Vida 
Chrinto'! e “Mr, Sombra” 

PARIS —= “A Vida de Chrin- 
to” e “O Loblahbomem”, 

“. JOSE! “Maria Antos 
niettn” 

HIES — “Vida de Chrinto'! e 
“Luzes dn Accusação”, 

IDEAL — “lngratidão” « 
“Almas em Luta”. 

MEM Dik SA* — “A Legião 
dn Indin” e “Um Benemerito” 

LAPA — “A Vida de Chris- 


to”. 


de 


BAIRROS 


POLYTHEAMA — “A Vida de 
Chriuto” e “Marujo Intrepldo”, 

GUANABAHA — “O Ultimo 
Beijo”. 

NACIONAL — 
Christo” 
Mn” 

BOXE — “Marin Antonletin” 

VARIBDTE! .. “Um Carnet de 
Unalle” e “Vôo de Regresso". 

PINAJA* — “Do Mundo Nada 
ne Levn”, 


TPANEMA — “Ingrutidão" e 
“No Velho Hancho”, 

TZ — “A Filha do samu- 
ral”! e “Jogo que Manta” 

AMERICANO “Vida de 
Chrinto” | e “Mile, FroocFrou” 

RIO NRANCO — “Vida de 


“A Vida de 
e “Sururu" em Fami- 


Christo” e “Jeans e Samnritu= 
nn", 

CENTENARIO — . “Vida de 
Chrinto!! e “A Fuga de Mr. 
Moto”, 

BANDEIRA — “Tres Cama- 
rncdas” 


AVENIDA — “Annan Karent- 
nn" e “Jullka”. 

AVENIDA — “A Grande Mlo- 
são"- e “Tronxa Sabido” 
| AMERICA — “Ingratidão”. 

CATUMBY — “Vida de Chrin- 
to” e “Mina de Prata”, 

BRASET — “A Vida de Chris- 
to” e “5 do Mesmo Nnipe” 

GUARANY — “Vida de Chrla- 
to” e “Nalten de Zingnro”, 

APPOLO — “Edade Perigo- 
an", 

JOVIAL — “A Vida de Chrin- 
to” e o “Mendigo MiIHionarlo”. 

8 CHRISTOVÃO “es ada 
Mesmo Nalpe” e “Oarnvann do 
Progresso", 

TIUCA — “A Vidn de Chrin= 
te” e “Prnen do Destino", 

VILLA ISABEL — “A Viyn 
de Christo” e “Aproveite n Mo- 
cldnde”. 

VELO — “Devoção de Pre” 
e “Chrinto Redemptor” 

EDISON “Tres Camara- 
das” e “Almas Sem Rumo”, 

HELIOS — “A Vida de Chria- 
to” e “Ednde Perlgunn”, 

GRAJAHU* “Mie Frou- 
Fron", 

HANDOOCK LOBO — “A Vida 
de Christo” e “Scinião, o Afri- 
enmo” 

MARACANA — 
Nada se Levn", 

FLUMINENSE — “4 Vidu de 
Christo” e “Filhn de Campeão”. 


- SUBURBIOS 


sCENTRAL) 


“Do Mundo 


“A Vida de 
“ucipião, o Afrlen- 


MASCOTE — 
Christo! e 
no”, 

METER — “O signal du 
Cros” e “O Canto do Ronxinol" 

PARA TODOS — “Goldwyn 
Foles” e “Therezinha de Jos 
num”, 

BRIJA-FLOR — “4 Vida de 
Christo” e “No Velho Muncho”, 
QUINTINO — Vida de Chris- 
"oe “A Clganinha”, 
PIBDADE — “prtrulha Sub-, 
marina e “O Bando dos Faun- 
temiam?” 

MODELO — “O Ultimo Bei- 
jo” e “Christo Redempror”, 

MODERNO — “jesebel”, 

MADTREJRA — “A 
Cliriuto” e a 
Moto! 

MODERNO — "Gg, Mun da 
Feontelen! e SPrues du Evu” 

SUBURBIOS 
(LHOPOLDINA) 


ROSAHIO — “Cidude do Pou- 
endo”, 


tu 


“A Puga do Mr. 


| 
Vida de 











Willy Birgel que encarna com propriedade o mysterloso capi- 

tão 'Telmo do film CODIGO SECRETO L, B. 17, a dynamic 

pellicula de aventuras que Art-Films collocará em citrtaz, 
no Palhé Palacio amanhã 


O público é esperto; Tem um 
faro nadmiravel. Diante de um 
tlm de aventuras descobre, 


com o desenvolver das primel- 
ras scenas, o flo da meada., é 
attina com o resultado antes 
de chegar ao fim, Mas ás ve- 
zes surgem films que desafiam 
a argucia do publico, “Codigo 
Secreto L, B. 17” é um delles. 

As situações vão se compli- 
cando da minuto a minuto: O 
film principia por um atrtenta- 
do na via ferrea ao ministro 
da Guerra de um paiz qual- 
quer... Varios officines estão en- 
volvidos, A policia persegue 
um automovel com compressor. 


Mas o capitão Telmo que o di- 


rige escapa ardilosamente do 
cerco que lhe fazem. Pouco de- 
pois é o commissario Borel 


A a o > > 


que fica em cheque. Suas at- 
titudes são suspeitas.. O es- 
pectador principia a  descou- 
fiar da sua participação na tra- 
ma. Mas logo se volta para o 
capitão Telmo para se desillu- 
dir mais uma vez... Procura-se 
saber no film quem é o myste- 
rioso Lenski que acclonn 
emissora clandestina L, B. 17, 
transmittindo ordens terríveis 
aos asseclas bem aquartelados 
em varios pontos da vidade. 
Todos os personageus são 
passíveis de culpu, Berá Borel? 
Será Telmo? A formosa Man- 
ya, a bailarina do “cabaret” 
Cascade ou Belinski, o dono 
do estabelecimento, Difficil sa- 
ber,.. Chega-se ao Estado 
Maior.. Entre os ofiiciaes en- 
coutra-se um traidor... Quem 
será? Continua o mysterio. 





“Gunga Din” é um desafio á posteridade !... 
Esse Gigantesco Film Da RKO Radio, Só Muito 
Dificilmente Poderá Ser Supetado! 





A “trinca” notnavel de GUNGA DIN que o São Luiz yne 
estréar muito breve 


Dizer-se que um film é um 


desafio. à posteridade, é muita 
audacia , reconhecemos nós... 


Mas, nessa affirmative ha qua 
si que uma certeza porque sá 
muito difficiimente Hollywood 
ou qualquer outro “studio” 
poderá. produzir uma pelicula 
que se lhe equipare em gran- 
diosidade, acção, movimento e 
assombro!,.. “Gunga Din" à 
uma pelicula onde: cada parte 
poderia constituir por si um 
film inteiro! O bellissimo poe- 
ma ende Dudyurd Kipling tol 
transportado à téia, envolvido 
de um colorido novo e brilheri- 
te, e seus personagens não DO- 
Gderlam ter sido melhor esco- 
lhidos pois elles encaram a 
força, a lutelligencia e n ay 
tura. Cury Grant, Victor Me 
Laglen e Douglas Fairbanks Jr, 
são os tres intrepidos soldados 
de S. Magestade a Raluha Vi- 
ctoria, que vivem na mysterio- 
sa India “as mais empolgantes 
aventuras... Sam dJafie é uma 
ligura que se impõe nessa pe lj- 
cula onde a natureza-se casa à 
producção do homem, e vivé 
«de muneira impressionante. q 
| papel tilular do film, o “bls- 
ti” Gunga Din, isto é o aguu- 
deiro que nas horas da veírezu 
| ArTiscava a sua propria viga, 
E arts levar agua nos soldados 
britannicos, Tudo em “Gunga 
Din” empolga e impressiona; 
os scenarios admiraveis, onde 
se agigantavam mcutanhas que 
servem” de esconderijo à siuis: 
vira tHbu dos Thugs; os comba- 
tes que ali se travam, os quasgs 
SãO OS mais renes que o colei 
ma já produziu: q interprela- 
cão dos seus principaes bersu- 
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HA » 
Egas HOM — “4 Vidy de Chziy- 
PARAISO — «q : 
Chrinto*, “A Vida de 
ONIENTE — q 
Chrinto! A Vin de 
PEN 


Ts NHA — “A Vign de Chrize 


SANTA CECIL 
de Christo”, 


-ens que se superam a si 
mesmos «oa vc vu maudito 
de attingir q perfeição, o que 
conseguem admiravelmente pois 
artista nenhum conseguiria 
viver com tanta convicção os 
papeis que couberam a Cary, 
Vic e Doug, nesse espectacular 
producção da RKO Radio, 
Mas, deixemos que o publico 
veja com os seus proprios olhos 
tudo o que de grandioso e Im- 
pouente ha em “Gunga Din”, 
necrescentando ainda que den- 
tro de muito breve o Lilm que 


todos | aguardam com tanta 
ansiedade, será exhibido, si- 
multaneamente, nos cinemas 


São Luiz e Rex... 


——— 00. 
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KY [(ESTRE'RA! A 
LE MAIO 

A esto de Brallowsky, a 15 
de maio proximo, será como já 
Accentuarics, v avontecimento 
musical dao unno. 


O urando, pinulsto dará sete 
concertos, para os quaes cstaá 
aberto ussignitura pela Empre- 
sa Vigulanl, à precos aecossi- 
veis: Assim, uy plitéa catiuta 
terá opportunidade de ouvir, 
GuHO de an mez « poucos 

5. O seu, vintuose precdileciu. 
CARTUOT NAU QUIZ EOVAM 


EM FLORENÇA 

PARIS, 5 — Noticias clega- 
dus de Roma aimuncian els 
& direcção do Theatro Comnii- 
nal de Florença Inicidra nus 
Ebunges civis Uma tCção ei 
dicial contra o famoso pings! 

frinvez Altted Cortot, por E 
O mesmo “inesplicavelmente” 


BRAILO ; 


| SE recusado a realizar um cut- 
“Certo 


IA — «4 vita! 
| sa lhentral 


de piano Pura o cus) oe 
lira com dequella emplc- 
(A: N.) 


conte 


